


"J?ermaneoia eu em sala. de a.Ula, com 
um tinteiro sôbre a carteira -"7 coisa. 
não permitida pela direção do estabe- 
lecimento, pelas justas razões que oom, 
preenderão, mais adiante - tentando 
encher minha caneta, quando o "seu" 
Nelson Cardoso, více.díretor, sorratei- 
ramente, se aproxima pé ante pé e me 

. colhe com a inseparável regua-de-bolos, 
acertando-me o braço com que firma- 
va o tinteiro · 

AL aconteceu o mais grave. 
'. . 

' Aiém do banho de tinta que me pro- 
porcionou, manchou terrivelmente as 
costas do untrorme cáquí do colega 
Reginaldo, que se encontrava no as- 

' . sento, díanteíro, e, até mesmo. para 
cúmulo .do azar, a camisa e o próprio 
rosto dêie, Nelson, ficando como um 
mascarado, longe do Carnaval. tal a ra- 
pidez e desajeitamen.to com que se 
houve. 

Eu mesmo, depois, nem sabia como 
ir para casa naquele estado! 

Entretanto, hoje, para meus filhos, 
tal relato constitue a maior delícia de 
nossas horas intimas, principalmente 
quando o tempo me permite permeno- 
rízar o evento, indo até ao desrêcho 

• chamado que foi o meu pai não só 
P!l,-ra tomjar conhecimento da suspen- 
são que me fôra imposta, senão ainda 
para índenízar a oamísa do více-díre- 
tor, que havia ficado inutilizada ... 

Meu pai, após ouvir calmamente a 
, comunícação, em casa, me chamou. E 

. advertiu-me .quanto às desobediências: 
esta V..ª eu a crescer. 

Qurutro dias depois, porém, concluída 
ai suspensão, . determinou que· eu mes- 
mo fôsse o portador do enorme embru- 
lho: cinco metros de pano para a ca- 
misa de "seu" Nelson! 
�ue era realmente assim: uma bon- 

dade e . graça caricatural, de recorda- 
ção sempre agradável e pitoresca. 
- Deus o tenha em bom lugar!" 

Anlbal -Meíreles 
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Obras de Deoclécío Dias Machado Filho•: 

.1 - A SOMBRA DOS LARANJAIS - 1953 - 1 müheíro - 
Esgotado. .. (Crônica de sua mocidade em Nova 
Iguaçu). 

2 - SOB O CÉU'. DE MINHA TERRA! - 1956 - (Contos) 
- Esgot1;1,do. 

3 - TRADIÇÃO DE UM NOME - 1956 - 1 mílheíro - 
Esgiotado. (Seus esforçais pró-construçâo da sede do 
E. e. Iguaçu). 

4 - IGUAÇU, TERRA DE· GENTE ILUSTRE - 1957 - 1 
mítneíro - Esgotado. (Estudo sôbre os grandes 
homens do passado íguaçuano) . 

5 - "O IGUAÇUANO" - 1961 - (Peça teatral sõbre a 
vida e obra de Rangel Pestana), já exibida na Arcá- 
dia Iguaçuana de Letras e elogiada pela Assembléía 
Legislativa do Estad'.Jl do Rio e Câmara de Vereado- 
res, de Nova Iguaçu. •Ern·3 atos. 

6 - "NO SOCIETY IGUAÇUANO" - 1963 - RepreE•en- 
tatíva daquela sociedade fluminense, rica de tradi- 
ções. 

7 -- VERAS DALMA - 1964 - 1 mílheíro - orônícas, 
discursos e. ensaios que retratam seu ânimo e zêlo 
pela Alrcádia Iguaçuana de Letras, de que foi um 

dos fundadores e membro mais atuante. 

8 - REMINISC:rtNCIAS. . . - 1964 - 1 cnílheíro - Me- 
mórias de seu tempo de estudante, como bachare- 
lando que floi da turma de 1934, do "Arte e Ins- 
trução". 

j 

A meus colegas de turma de 1934, 

Aida Moutinho dos Reis 
Almir Gonçalves Capela 
André de Sousa Villon 
Anibal da Silva Meireles 
António Marques 
Ararê Ubirajara Fernandes 
Ari Chaieaubriand Alvares (falecido) 
Arlindo Moreno 
Arquimedes J annuzzi 
Artur Martins Viana 
Ascânio Dodds Guerra 
Austreqésilo Barreto (falecido) 

Benedito .. Dias Monteiro 

Carlos Soares do Couto 
Celina Marques 
Celso de Oliveira 

Darei Nunes da Silva 
Déa de Sousa Nogueira 



.... _ .. ': 

Geraldo Crispim --SodrX d�- :_Ma-�edo-� à.�ú�-_:·.··._· __ ': : ·': · .. � 
cido) · · ·- . .- --·, . _ _'_·.·:-.· 

.. •i.· 

Geraldo de Aquino Chaoes: 
Geraldo· de ·Morais · 

· Humberto Prado Filho 
.. Hélio Garcia: (falecido) 

.. ;. . 
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• ·1 .. ·1· ••• -· 
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Reginaldo Roosevelt Bastos 
Renato Chaves Borges 
Roberto Ferreira 

. · .. ,.•· 

"MatcrJlá Borqes. · . 
. Manoel.Losé Ferreira Filho (jalecido): 

· · .. ·. M anoel. de Freitas Ribeir'd (falecido) 
M anoel Pinheiro Guimarães . 

. : Mar:Cf!·.Au.réli_o de Ca,stro . . 
. . . Maria H elena Knaack de Sousa . 

Marta' j OS-é ·v asconcelos M onieiro 
Maria• de Lurdes Cunha 
Maria u.u« S oares : .. 
Mário·de· Assis Nogueira 

· . ·Mário Pinheiro Guimarães 
M.aximi<:7-rio Reztiik . . 

·. °Mi((on Lopesda .. Costa: ·. 
"fl:l:ig�el · de Franco . . . 

-Moacir Gomes Correia 
M oacir Roque Pinheiro. · 
}l.lurilo de· Castro 

. Natércia Alves Torres 
Newton Tupinambá . 
Nilo Guimarães de Sousa 
Nize. da- Silva Barbosa 

Oneide Le,;.,_os de" CaÚr-o 
Otávio J annuzzi . 

.· ·-. 

••• .• ,l. •• "·. 

,. ,· .. J 

... ,. 
I • •: • 

. ':1 

. . . . 

Iuraci Pinto da Silva 

. Leopoldo: de .ouoa-« M<i.Ú-0n·· 
Luiz Claudino de Assunção (falecido i 
Luiz de Castro Campos 
Luiz Silveira 

Jorge Monassa 
·._ José Atiiônio Cesário· de ·Melo . 

José Calistenes Pé�idra -Earauia. 
José Brandão Ferreira de Azevedo (falecido): 
/ osef ina Monassa _ .. . . . 
Júlio da Cunha Soares 

Edmundo de Oliueira Sâies_ 
_"f!_lga. de- Araujo Corio_l°:no 

Ferna"Íldo Nunes" Briqaqiio 

. · DEOÇLÉCIO" "DIAS MÀCHADO FILHO 

. llka � ouiinlt o dos Reis 

· "iacob·_Antunes -Brum ._ (faiecido)- 
Joel d·e Sousa Meireles:· . . . . � . . . . 

_ _....: 6 .. _;· .. ·::·· 
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Roberto Stein 
Rubens Lopes da Costa 

Sílvio Osório de Castro 

Túlio Pradal 

Valter Bernardes Gil (falecido) 
Valter da Silva, 

pelo muito que ainda lhes deoe 
em admiração e amizade, ao 
integrarem a inesquecível plêia­ 
de a que me orgulho de hauer 
pertencido. 
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Ao dr: Ernani.-Figlf,eir:_e°�o. c_;t1r_ilos,o,_ 

10 

que .cheqou â viver 6.2. anos, quase 'que ·:excluSi�a- .. ,·. 
mente dedicados ao maqistério . · . . 

Nascida: a. 1.C!.-de janeiro de 1888�::em,.Sa,n(ç,.: .· .. · .. 
.. . · ' Cruz, hoje Bstado-·d_q 'Giiaizabà_ra, nesta 'mesma. ci.:,. _··:: . · · .... 

dade de onde lhe enuiaram : qrande . número . de 
alunos, para que transmitisse os· f ulqores de seu 
conhecimenlo, __;_:_ f êz à curso primário, ,tendo por 
prc[essôres o sr. Afro das Chaqas e D. Eudoxia, 

=uuxiliar de ensitio: · ... 
. . . ·}4qis tarde, presta exames · par«. o tradicional 

··.: · :.-._.-.�--:Çolé.gio Pedro II, onde ·u:ei.o a, .conctuir o qinasial, 
··. ·: , >: -damesma maneira como o ._fizeram: muitos de, seus: 
. · ·<·.: ·;.:a.hzáos�. após o término do. _primá,:io•, quando seu .. 
. ··:·. ·_. __ : ..:-: estabelecimento não . erá· ·ainàâ ó{foializado. 

,. •. .. . .. Nesta fase, segundo o 'depoim·e:nt,o· do projes- .. 
. sor Olaoo ·Aníbal Nascentes, quase todos os alunos 
do. "Arfe e Instrução" eram bem classificados no' 
examede admissão, numa proporção superior a . 
80%; Ú(,lativamente aos alunos ·de -ouiros colégios, 
visto. como seu qeniior, a grande °tigurd do. prof e.s- .. 
sor Anterior Nascentes, autor de inúmeros livros 
didáticos, .jazia parte das· bancas .. éxa.11,1.inadera�. ·e, · 
disso· dava testemunho. · · 

' o superior; f ê-lo ria F�c�ldad-� de :Di�eito da 
Unioersidade · do Rio de Janeiro, curso que con- 
cluiu no ano de 1921, exatamente no dia 27 de de- 
zembro, em que dá novos impulsos à sua vida, 



graças ao outro diploma conseguido no ano ante­ 
rior, em 10 de junho, de Filosofia e Letras do Ins­ 
tituto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro. 

Mais adiante, chegou a ser 2.0 e 3.0 suplente 
da 7.ª Pretoria Cível, além de Juiz ·Substituto. 
Começava o político. 

Nas eleições de 14 de outubro de 1934, em que 
-0 autor destas "Reminiscências", bem como seus 
colegas de turma concluiam o ginasial, o dr. Er­ 
nani Cardoso se elegia vereador pelo Partido Au­ 
tonomista, chegando a presidente da Câmara Mu­ 
nicipal. 

Em 1946, no dia 28 de janeiro, é eleito suplen­ 
te de Deputado Federal, depois de igualmente ha­ 
ver pertencido a inúmeras entidades, como, por 
exemplo, à Associação Brasileira de, Educação, As­ 
sociação Brasileira de Imprensa, Sindicato dos Di­ 

. retores de Estabelecimentos, Conselho Consultivo 
do Distrito Federal, etc. 

Depois de haver participado de numerosas re­. 
formas de ensino e de haver colaborado para a 
formação espiritual de milhares de brasileiros, 
mesmo aquêles sem os necessários recursos para 
paga1:1entos das mensalidades escolares, faleceu 
11.0 dia 17 de novembro de 1950, quando muitos lhe 
re�deram homenagem pelo seu grande coração de 
paz e professor. 

Seu corpo hoje, depois de tanta labuta, des­ 
cansa tranqüilo e reverente, no cemitério do Pi­ 

chincha, em Jacarepaguá, cuja subida se faz ao 
lado do "Instituto Lannuzzi", de que é proprietá­ 
rio um de seus mais diletos e queridos alunos, o 
professor Otávio Jannuzzi, que fizera todo o cur­ 
so no "Arte e Instrução", desde as séries primá­ 
rias. E' o marco luminoso da 'entrada, 

E hoje, aonde qzzer que se vá, é difícil não se· 
encontrar um que não haja sido discípula do Giná­ 
sio ­ atualmente denominado Colégio ­ a que 
deu o máximo de suas energias, para que chegasse 
à condição, como chegou, de estabelecimento mo­ 
delar, com milhares de alunos e prof essôres a tro­ 
carem lições, em vários tzzrnos. 

No dia em que lá fui reverenciar a lápide, em 
mármore negro, muitas destas coisas que passam 
e repassam neste livro, me acudiram, tangido que 
fui pela saudade. 

Olhei em derredor. Observei a vegetação lu­ 
xuriante à sua volta, bem como alguns cipresies 
plantados a distância, servindo de moldura à pai­ 
sagem. Por outro lado, a brisa amena, naquela 
manhã d� sol, também envolvia os religiosos que 

·1á foram rezar, sacudindo alguns véus que balou­ 
çavam como num adeus ... 

Não podiam ter escolhido realmente melhor 
lugar, nem mais alto, para que a terra permane­ 
cesse naquele seu abraço eterno ao preceptor de 
tantas gerações! 

Ao dr. Ernani Cardoso, mestre e amigo, os 
meus melhores agradecimentos. 

13 REMINISCÊNCIAS ... _..; :; 
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.Prezado Deoclécio: 
.. 
Eu podia fa�Ú::11�--··pr<:f<J.�io mui-to. bonitinho, 

petüeadinho, mas isto ·. que ·aí_-_ está é carta a:· você :... _ 
Na.dá mais .... Agor'âi ·.s·e:•-va'ê;ê quiser tirar .coisas dai: .. -_ .. .' . : 
pára_ arr.umdr um· "p°,réfáci9, o prQ"?l�fil:ª / seu, Ar�:·... . 

_. ··. 'rume · que ili assin?·. em cru_z -o. que ·você me apre- 
. sentar· . 

. ·.· B�sto: de escrever a�s me�s ami-g-os. cotuiersan- 
·_ . do' naturalmente, send� eu .mestno . .-_ Fico eansado , 

quando tenho- de escretiet: para os outros., pensati- 
.. : il.o'_· em acentos, . poniuações.. sintaxe« ·e 'outras b�l--' 

. . ·. 'gig_q.ngas·.. .. . . . .- ·.' ':. ' 
· ��E' .tão fácil fingir de. clássico! . - . . - ._ 

Basta [olhear um dicionário, colhêr uns tantos 
arcaísmos que · todos desconheçam, arrevesar a 
construção natural, e assim deslumbrar o grande 
público, inqênuo, ignorante. 

Chama-se a isto cuidar do estilo. Pobre es- 
tilo!" 

Sabe de quem é isso? De meu pai, num livro 
sôbre regência. ( A turma que fala lambendo as 
palavras, "com meneios do corpo e ar da fala", 
cheia de.-prolfaças, se bem que_ etc. se danou· .... ) 

.· .. ·- .... ·-. 

l 
n) 
1. 

·I 
1 

. � .... ··. .. . 

X-isto Ba.hia 
João 'TomazNeto 
Moisés- Mesquita 
Salo Brand. 
José Pinheiro 'Campos ... 
M oacir Atues Cardoso 
M anoel Fréres 
Osmar _Belo Brandiio 
Nelson Figueiredo Cardoso 
Félix Valois de Araújo 
Ofon Moacir Garcia 

a cujo esf ôrço assisti, contem- 
plativo. E ainda que todos ten- 
temos pagar, como se procura 
fazer agora, em ouro puro, o 
mister do ensino, eternamente 
lhes deveremos o salário do co- 
ração. 

·.'. 

.-.·:·.-14 
·A meus 'proieseôres, . . .. . . . , • .�:·.t·-: ·. __ .. · 

. · .Jo<ló B-arb�;a: ·de Mórc;iis . _: · ,., :. , . _ ···:.···. . . 
. ·Zzillrii;o--Gom_es· de piilh·q (taleeid». _e� 1956)' . .-_._ ... _ :_. .. · ;.• · 

. ---�·:·· '. .-:. , ., ,_. . .-: .Joa�. B�tista Quin('��{liw .... ·. . _.· ... :·•.· · / .... 
. Herttiinio Duarte Màrtins 

Manoet Figueiredo· _ _. Cardoso (falecido). 
Juv��al Justino· Peixoto 
Ernan(Xavier <}.e B_1·1.to·· 
Cândid.-o' Gabriet <ie_··.$ÓÍ.isá-Filho 
Olauo .Anibal Nascentes -·._ 
Luiz · Dentas · de. 'Castilho 
Euclides de Carualho 



E' êle mesmo. Aqui parece Xangri-Lá ... 
Vamos à Secretaria (sua antiga sala de aula) 

Então vamos ao Ginásio. Agora é Colégio. 

(E lá me vêm lembranças de leitura: "N� =»: 
. idade de criar doutrinas, nossos qramálicos so- ci f A ' 

frem da mania de inventar nomes, de pre, e_renci_a 
complicados e de origem grega .. Com es�zrito, diz 
Millardet - Linguistique et Dialectoloqie Roma- 
nes _ 458, "c' esi avec des étiquettes que se f oni 
les révolutions". )" 

Isto também é de meu pai, num trabalho sô- 
bre nomenclatura gramatical, escrito há uns 20 
anos. Pensando bem, no fundo tudo é questão de 
semântica ... 

Que tal o Colégio agora? Está gostando de 
ver? Eu estou. 

Olha! (Devia ser olhe: olha tu, olhe você etc., 
mas fica. Eu digo: não grita! Acho mais meigo 
que não grite ... ) Lá vem o Girão "esfolar" uns 
garotos. Fala Ascênso! 

"Riscando os cavalos! 
Tinindo as esporas! 
Través das cochilas ! 
Saí de meus pagos em louca arrancada! 

- Par.a quê? 
- Pra nada!" 

17· 
. . . , 

R E_M.I N rs e Ê NC'I As·.·,:-. 

:: ._. .. ·._·��e-. euuoti ap_'af!-�q_r. uns elementos ·par:a.vbcê· coip · ·. 
. aCapelá, Depois uocê iiáparào' seu :C�rlos· cn«: . 

gas tratar dos doentes do corpo. Viu? -Até logo. 
. · E o Capela, com aquela memoria de anio: .. 

. .; . Deoclécio Dias Machado Filho, bacharel de 34. . · 
. -.A_ _perjido meu, [oi .a(! arquivo e trouxe o. liv�o· 

!Í-� � atas 1!U. mesma hora, ião :arrumado anda tudo' 
aet«. ·sentei-me· para copiar ·os· �l��e�t�s� ·e .a 

.Saudade começou a invadir o meu espírito, quan- 
·• . . . do começoú _êle � recitar os rzom.es das contas do · - 

-· .. · -_ · ··::·meu -rosàrio -� .. • . · t'-M üito. .ve� [icauà ·a re,{ieHr :sô:.. · : · .. _. · ·_ : : ·· .· 
bre que destino· leria levado todos Úses ·rapazes.·. · · · · 
Essas COIJ.t.as que um dia êle tivera . reunidas no 
mes_m� -r.o�_d.r_��,. por onde se haueriam .elas .dispÚ-· 
sado, · umas para. se quebrarem; outras· pa-rq · for- 
marem desenhos desconhecidos.?"� James Hilion., 
"Adeus; -Mr. Chips!")· · .. , . · 

Pref erindo ficar sozinho, pedi-lhe o livro 
. . ( · .. <siio apenas IJ.°..f!les para: êle; que· não 'lhe vê'. as 

[isionotnias como ·eu vejo... Id., tua., ·sim,: eu 
vejo -mais do que as fisionomias. • 
.·. _·."Aida Moutinho dos Reis. Lembro-me.bem . 

.I�m?-.'4ª llka, .meninas aplicadas, tipo d� µieninas 
que tiveram bom berço. · · · · 

- André de. Sousa Villon . o· André, seu nome 
. iiocatorio para mÚn:. Inteliqenie; brincalluio ( que 
sempre soube até onde podiam chegar suas brin- 
cadeiras). · Agorà é ator dos grandes, conhecido. 
IJ..O estranqeiro . Tem a mania de se referir ai IIJ._im 

J 1 
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Cesário de Melo (José António) . Pinta de ga­ 
rôto inglês, filho de lorde. Era filho do Dr. Cesá­ 
rio de Melo, amigo do Dr. Ernani. 

Júlio da Cunha Soares. Irmão da Maria Lí­ 
dia. Filhos do Prof. Osvaldo Soares, professor do 
Ginásio, amigo do Dr. Ernani, 

E eu fui vendo os outros porque o Capela' apa­ 
receu com outro livro. Li depressa: J uraci, Mas­ 
son, Maria Helena Knaack, Maria José, Maria Lí­ 
dia, Manuel Pinheiro Guimarães, Mílton Lopes da 
Costa, Moacir Correia, Natércia, Oneide, Jannuzzi, 
Roberto Stein, Rubens Lopes da Costa e Sílvio 
Osório. 

Contas do meu rosário! ... 
Virei a página e caí na outra turma: 
Aníbal da Silva Meireles, António Marques, 

Arquimedes Jannuzzi. (O Arquimedes, que acabou 
sendo meu padrinho de casamento. Tem pena de 
todo mundo, quer resolver tudo para todos, advo­ 

. gado que presta contas de um tostão. . . Não 
existe). 

Fui lendo, guardando os que vi ultimamente, 
ou melhor, de uns 10 anos para cá. Humberto 
Prado, médico do Hospital Jesus. Cismava que 
era Prado Filho e êle ficava danado da vida. 

Mário de Assis Nogueira. O Mário. Lembro­ 
me bem dêle. Na hora do recreio era o Clianie­ 
cler olhando o sol aparecer no horizonte. Desta­ 
cava­se. Foi por causa de um palpite dêle .que eu 

DEOCLÉCIO DIAS MACHADO FILHO 18 
do palco, quando me vê na platéia. . . (O O lavo 
já me disse. . . Só na cabeça do Olavo que passa­ 
va uma idéia dessas ... ). Uma vez ia ver a mãe 
dêle em Santa Cruz. Encontrou­se comigo e o 
Oton, e lá se foi o trem. Não foi senão tu» dia se­ 
guinte. 

Ari Chateaubriand. Era primo do Coelho, 
meu amigo de inf ància, coronel ou general do 
Exército lá etri Floriuná polis . Morreu cedo. (Mor­ 
rem jovens aquêles a quem os deuses amam, en­ 
sina Menandro) . 

Deoclécio Dias Machado Filho. Um G. B. 
Shaw diria: "Aventuras de um médico que pro­ 
curava um prefácio." Vejo­o de peticenê, riso­ 
nho, pequenino. (Depois quebrou o pencenê e 
usava o caco como monóculo). Agora é o Dr. Deo­ 
clécio, da equipe do Hospital Carlos Chagas, autor 
de "À sombra dos laratijais", "lguaçu, terra de gen­ 
ie ilustre", "Veras dalma" e outras coisas mara­ 
vilhosas. 

Brigagão (Fernando Nunes). Garôto aloura­ 
do, de uns espertos olhos verdes, curioso. Nunca 
mais o ui, como a tantos outros. 

Hélio. Hélio Garcia, irmão do Oion . Garô­ 
to estudioso, respeitado pelos colegas. Gostava de 
mim, do meu jeito. 

Déa ele Sousa Nogueira. Também estudiosa, 
pianista. Fêz uma boina para minha namorada 
que estava doeniinha ... 
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Sôbre cada um dêles tenho uma coisa para 
.,· contar, mas o Capela q1:1-er que -eu ... ueja o livro de . 
-· 3i. Vamós·q:êle"·. . · ·: . -� ·. : ," -_ ·. ·. .. · 

E' o primeiro ano, meus primeiros 'alunos tam- 
bém . 

. · · · · -. · ... Adalberto, Adaulo; .. Abokaier, Alberto .. Dau·, 
.·izceu ··Lei:no·$. de· Castro, Altino, .. A_nt_enor; -/1-râúj'o 
(Francês), Hermida, Antoninho, António Rosa, 

_Quintas� Ari Pires, Falcão, Auelino, Cândido, Pal- · 
ma, Constantino, Darei, Dario, Djalma Dutra, Sou- 

.za Cosia, Gerd, Gil de Matos, Goniqlo, Graziani, 
. ,: . - 'Idalina, · Ilza::° Freitas. · . . · .. - -. � . . ' \ � . •, 

Agara· tenho ·de ver· os outros da outra iurma:: 
. Italo Pradal, Jônatas, Kleber, Leopoldo; Pina, 

Monassá, Carmezim, ·Mo-�ci�- de Freitas,· Mutilo 
"Bastos Marfins, Brito Melo, Chrisman, Orlandinho, 

.. Osvaldo Frederico, · Trauessa, Mola, Paulo. Lippo- ,,.- 
. _. Iis, Orsolon, Roberto Tór�es, Torcisio W oolf� Con- . 

· ···· tÚÚntino,--·A-reas, Zelino. . 
Veja você, Deoclécio. Imagine se posso es- 

tender-me. .Como é- que poderia escrever prefá- 
cio com tan�o elemento humano .para explorar .. 

· Estou iienâo :todos êlee.aqui, ·-em cima da··máqu{-: · 
.. na, com _aqu_elas ca_rinhas_ simpáticas, 

. Contas do meu rosário! Quanto de bom estou 
· -desejaruio a- ·vocês todos, a suas famílias. 

. . . Vou. terminar, Deoclécio, mas. quero ver uns 
garotos que você não conheceu. São uns garotos 

·; ... 
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· li cammoi« cuidado: � Sintaxe Histérica ·db '.E.pifâ�. ·. 
·:nio .. · se�vfo. •d.e. ex�mplo para m-�it�s coleqas ... d .. 
Dr. Ernani sempre que se referia a êle, ao Einaldo 
R�·JTJ.OS, ao Oion e · a muito poucos era com _um' . 

. orqulho .enorn:-e. :. . - 
. . . . Dêle: .háum }ivr<) .sôbre- enerqia aiômica _que 

�-·, .-.-_·_�·me·•a.éixázi°"top.to;· :,0-méu.gâ;·só chega·aá'-ó Epi.�' 
. fânio .. : Urânio 235, Plutónio 239, 30.000 ·quilo- 

. watt/m3, isótopo. 018 me. __ arrebentam- logo de saí- . 
:· .- : . :-· : · .-:-. : .da : · .Eclés.ià·, ·. irmã dêle; -estêue iiqui. ·na.:-t esta'. do·.:.· -:-.-.· ·: ·: ·:. _ · 

. · .... _· ·:. ··_·.-.Úbr�is. G��te.de 'clàss"e .... •, .. ·· . . . ·_. . - . ·.-· '· .... 

"l)tligl!:_el �e Franco. Inieliqenie, aplicado .... 1n�1 

- ÚreúanÚ,··�só-. m·e Úmbr"o: dêle .:à paisena, Ésliúd/ 
-�Ôs juntos -e�= um� ·:igrejà; há. pouco, · e só··fqlá'va- 
mos pelos olho.s, de lonqe . S01!-be que ent�nde_ de 
questões trabalhistas como poucos.- Deve· ser um 

. (Jr�nd_e: �q�pgaçl.o. _ " . _. . . .. 
iuiz de ·c.astr.o Campo/ ... Também· inieliqen-: 

te, caprichoso. Irmão do Geraldo. Vi na Vila 
Militar. "f: oi prof essor, de meu cunhado na Escola 

.· . . · de Aperf eiçoa�entó_ a« O/iciais do·_.Eiérc#o. : · -· 
. • .. r __ .AÚid.ir .Íi mà/s. �fy li�to. de ·�tas·: .Artiu: Via�a�' 
Austregésilo, Benedito, Carlos Couto, Jacob Brutn, 

.-.- .. .l oe! Me-freles,- Brondiio, 'Luiz Claudino; Marcelo 
.. Borqes � Renato, ·Mar·c� Aurélio, ·)iJárzõ Pinheiro. 

Guimarães, Reznik, Tupinambái Nilo de Sousa, 
. Reqinaltio Bastos, Túlio e Valter Gil. 
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que estão aqui no Colégio como prof essôres. São. 
da turma de que fui o paranin] o. 

Arlindo Correia, Cary Cassiano Caualcanti, 
Edurado Fontes, Feliz dos Santos, Irecê Guima­ 
rães Lôbo, Lakir de Aqniar , Continuam a me tra­ 
tar como se eu ainda f õsse o professor dêles. E' 
gozado. São prof essôres também, mas em outros 
locais: Alexandre Mendes dos Reis, João d'Andra­ 
de Leite, Militza de Almeida Nobre, Miralda de Al­ 
meida Nobre e Sílvio Serpa Costa. 

Tenho a impressão que foi a turma que deu 
mais prof essôres. Ainda vou apurar isso com o 
Capela. Lembro­me de que foi uma eleição agi­ 
tadíssima. As meninas (90%) não queriam. Hou­ 
ve gritos, desmaios, rompimento de namoros, anu­ 
lação da eleição, outra eleição, queriam que o Dr. 
Ernani me cassasse ... 

E venci a eleição. ( Ah! vocês querem? Man­ 
dei brasa.) 

Fiz um discurso violento. (Tinha 25 anos). 
Lembro­me de muita luz no palco, do Dr. Ernani 
na presidência, do seu N élson, do Oton ( que só 

_ dizia: Aí, Nascetiiesl ) e dos aplausos que recebi. 
Parecia que estavam querendo bis. Devo ter dito 
muita coisa dura. Não me lembro de nada e jo­ 
guei fora o discurso. Ainda não aprendi a guar­ 
dar o que escrevo. Fui abraçado pelo Dr. Er­ 
nani e chorei. 

Deoclécio, sempre que encontro um de uocês, 
há um assunto obriqatário : o Dr. Ernani , 

Que personalidade, meu Deus! 
O Morais está escrevendo um livro sôbre o Co­ 

légio e pediu­me dados sôbre o Dr. Ernani. Es­ 
tamos de relações meio esquisitas por causa disso. 
O Morais não quer compreender que eu não posso, 
não sei mesmo falar sôbre o Dr. Ernani como êle 
está querendo. Quem conviveu com êle só pode 
dizer: O Dr. Ernani. . . E é ·tudo. 

Amigo de meu pai, ficou meu na livraria Aze­ 
vedo onde eu estava de castigo para sentir a vida. 
Mas meu Anjo de Guarda apareceu lá, vestido de 
branco, para comprar livros para a biblioteca do 
seu Ginásio. Indiquei­lhe muita coisa. Conversá­ 
vamos muito. Senti estar diante de um espírito 
superior, de muita luz. E não me enganei. Quan­ 
do soube que eu estava estudando latim para o 
curso de biblioteconomia, chamou meu pai e se 
entenderam ou desentenderam. Nunca soube o 
que um disse ao outro. Só sei é que vim acabar 
diante de uns garotos danados, simpáticos, respei­ 
tadores, aqui em Cascadura. 

E fiquei até hoje pelo subúrbio. Só me sinto 
bem no subúrbio. Sei lá, mas acho estas crianças 
maravilhosas. São as daqui do Colégio, do Getú­ 
lio Vargas, da Carmela Dutra e do curso de João 
Leite. Crianças de estufa, crianças de apartamen­ 
tos não afinam comigo. (Outro dia, quando ia 
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O lavo. 

P. _S_.: :-:-:-· O Már�o achava um qõzo eet« minha . .- 
maneira de escrever Olavo. 

quietinho, Ernaíde, foi burrice minha. - Mil des- 
· culpas, ) .. 

·_· __ .. AfiJi.a1: Eri-Íaíde· 'd_ o 'bfretor,'e'std :<Jirig.itid_o .-ô_ . 
Colégio direito, quer acertar," adaptar-se. á essa 
época de televisão,· lotação, bomba atômica etc. 
Luta para manter _o Coléqio . E ·eu .sempre lutei. 

. também; ·inas·:· sou. do _ten1po ·d�- maria-iumaça, d(/ ..... 
bonde, do ô;1.ibus· de 200 réis por ·seçii.o, do· prédio 
velho, das correrias para não perder o trem ... · 

. Ó grande caso �. que eú jJ.· d�vo deixar Ó meu 
· · lugar para_ outros. 

:_: ,'Vo"ii parar·mes.nip, Deoctécio . -. _ 
Ac.ho._qzze sua inteliqéticia saberá arrumar isto · 

que, eu . disse. _ Arrume q!]-e eu assino . 
Um abraço. do 

, .. ···,. 

r ... 
L 
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• para o Getúlio Vargas, v�jo dois montados em uma 
. vaca. e os outros de pedra em. cima. Desçam dai; . 

·· · _-, · seus.iioidosl · Me d€°cm··a caderneta! E· ló: sejoi-a ·: ."_::.:·: ·. 
. oaca de nariz sutil com. garotos, caderneta '� . ' . 
tudo. . . Graças a Deus). 

Fiquei, m[!.s me . sinto cansado, 'embora !7-ãO 
aparente;': E já· é Úmpo de úiTÍ_a -o poseniadot'ía., _: __ .: 
Acho errado isto de se julgar insubstituível. (Você 
já•'reparou como 'há uns cidadãos que raciocinam 
como galinhas: as que estão no poleiro não deixam 
que as_ outras subam?) _ 

_ Ain�a - mais;- embora a casa: a..o·. Dr; Ernani 
seja uma extensão da· minha, .a" [amllia dêle .. tatn- ., ·, 

. bém uma extensão _ da minha, não é certo: que eu.- . · __ .... 
coloque o Ernaide em situação difícil de dirigir o 
Colégio. Sinto que êle vê em mim ·o amigo 'do pai. 

. · df le. e_ gosta de IJ1im. ( Gosto muito . dos amiqos . _ •. 
de· meu pai, do� que sfio meus amiqos por ··"tabe- 
la';; mas gosto mais dos meus,. dos· que 'ttie .enien- . 
dem como sou.) Eu ainda raciocino como se o 
Dr. Ernani existisse e o Ernaíde f ôsse o garôto da 
5.ci série. Outro dia desobedeci a uma ordem de 
seruiçosemquérer (Antes que o sinal- batesse, des- · 

·:çe_u uma.turma e· à minha saiu atrás) .. Foi ú�-dià · 
amargurado para mi1n, um. sábado. . .. 

(Olavo, · Olavo, pelo amor de Deus./ Olhe a 
confusão que você me arranjou aqui no pátio! Não 
me "[aça mais isso, pelo amor de Deus. - Fica 
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O dr. Ernani Figueiredo Cardoso, por fôrça dos 
seus ideais, fundara o Ginásio Arte e Instrução - 
hoje Colégio - no ano de 1905. E em 1.0 de janeiro 
de 1912, sete anos depois, consorciando-se, consoli- 
daria, em sua vida, o magistério. Jamais o deixaria. 

Nem havia eu ainda nascido. 
Sómente em 1929, vinte e quatro anos depois, 

é que meus pais decidiriam que eu prosseguiria os 
estudos nesse estabelecimento de ensino de que 
nosso irmão mais velho era aluno interno, fazia 
algum tempo. 

Da parte dêles, já existia indisfarçável simpatia 
pela direção do Ginásio, sempre solícita e cheia de 
cuidados no que tocava aos alunos, sobretudo do 
internato, que funcionava regularmente, àquela 
época. E tanto assim que o prlmogênito dos Macha- 
dos, não obstante os meses decorridos, não perdera 
um só. quilo, gordo que sempre fôra, - o que dava 
bem a medida do excelente tratamento dispensado. 
Cuidados que ficavam a cargo da espôsa do diretor, 
d. Alaíde Cardoso, conforme vieram a saber, mais 
adiante, 

O dr. Ernani - assim que o chamávamos - 
além de advogado, cuidava dos místeres do ensino. 
Muito exigente, porém de coração boníssimo, regu- 



··n.a "Aiaíd-e cárdoso 
lava em físico e temperamento com meu genítor, 
homem de negócíos, estabelecido. em Nova Iguaçu 
com armazém de secos e.molhados.ina ruaBernar­ 
dino Melo, ao la�o da praça onde se ergue hoje o. 

. No ano em que meu pai deliberara matricular­ 
. .­." me.i a secretaria doGínásío runcronavasoba óríen­ 

. taçãodo sr. Nelson Cardoso, ­ irmão dd diretor ­ 
homem tão gordo e severo que a qualquer um,· 
menos avisado, assustaria ao prímeíro conta to ... 

... 
_ 

.. 
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't · .. · .. 

d}­ :­,rn�Jesto'so e, coníórtácel Cine Iguaçu; em. .. frente à: :_·. · ·._. ... ·.·. ·· . . . . . . • ..... ' . ponte' feri"óviaria. ·.,.. . ­� ... 
Ter os filhos no "Arte e Instrução" era, aliás, o 

grande sonho 'que' minha mãe, mõça ainda; acalen­ 
tava. . . Justiça . se ­Ihe . faça .neste passo; ela que .. o·s .. · 

. , . 'vê hoje· formados e independentes, vivendo cada 
: ­�: .·. ·: q 1:1â( de .. sua � p_rofissão.,., .graças : aos connecímentos. . , '­�· •. ': 

adquíridos. Aos cursos· superiores chegámos os três 
homens, pôsto que um morrera, em meio à luta, 

.· . : ·: :�­ dízímado .pela tuberculose.' ·_ Asmáttco ·e franzíno.. ; ._. · . , . 
. 'não resístíraà .peteja; às víagensdíuturnas,' algu­. ·. .. .. 

mas ·pela madrugada rría,' em êoinboi�s já apinha­ 
:_:_. ,· dos, .aímoçando quasesempre fora d.e_­hor� � tendo .. , -._. 

.·· ·_· .. _• ... poragasalho o­uniforme cáquí que :se 'orgulhava de­:·. 
· · ; · vestír. · · · · 

Não fôra o desenlace e. seríamos hoje quatro a · 
beijar­lhe a . mão . e ·face .di vínas, . em 'sinal . de agra­·· . 
decímento á sua obstinação, paciência e inúmeras · 

· ·�­àn�ei_ras; elaque ·sé,1€yánt�va· bem ·ah�e& de nós, 
não só para nos avisar da hora, senão ainda para 
preparar o café acompanhado, que nos fortalecería 
para as viagens consuetudiriárias . ·· 

•• • • •• • J. • ,:,.. • • • • • � •• 
- ., • • • : • • '•' .. ·•.. . . .,,. ,· .. 

,· 
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Mas tôda a família colaborava, além de amigos, 
para o progresso e disciplina daquela casa de ensino. 
Não sómente o sr. Floriano que cuidava do setor 
comercial, e até mesmo o capitão Manoel, brilhante 
oficial de artilharia, o último da coesa e respeitável 
trinca, [ungida ao dr. Ernaní , 
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saber em que série deverá permanecer: se na Quar­ 
ta ­ pois era egresso da Terceira, em Nova Iguaçu 
­·ouse no Admissão, a fim de prestar, dentro em 
pouco, exames para o 1.0 ginasial. 

E após me fornecer papel e lápis, escreveu 
umas poucas de frações decimais e muitas ordiná­ 
rias, para que as resolvesse; uma raiz quadrada, 
de que ainda não tinha ouvido falar; e, mais adian­ 
te, enorme carroção cujo resultado era igual a 1. 

Em seguida, calma e pesadamente se acomo­ 
dou ao lado de meu pai, em estreita poltrona, que 
mal conteve os dois. E ficou a aguardar o resultado. 

De quando em quando, olhava .eu para êle, 
observando­lhe ,o cabelo rente, a cabeça relativa­ 
mente míuda junto ao vastíssimo corpo. Sua mus­ 
culatura peitoral chegava a formar dobras, envol­ 
vendo­lhe a camisa sob um paletó que exibia algu­ 
mas marcas de giz. Gostava de jaquetão, apesar da 
barriga. O que a aumentava ainda mais, tornan­ 
do­a um círculo quase exato. 

Tudo isso nêle reparava, sob uma tensão terrí­ 
vel, pois desconhecia mais­da metade do que estava 
a exigir­me, naquele papel, excetuando­se as fra­ 
ções, com que andava em dia. Tanto com as deci­ 
mais, como as ordinárias. 

Esgotado o tempo, êle volveu a mim. Obser­ 
vou o resultado. Logo após, faz umas perguntas 
sôbre História do Brasil e Geografia, enquanto me 
revelava preocupadíssímo com meu pai, receoso de t 

Capitão Manoel Fi­ 
gueiredo Cardoso, o 
famoso protessor "Ma­ 
neco", de Álgebra e 
Trigonometria, bri­ 
lhante Oficial de Arti­ 
lharia. O capitão "Ma­ 
neco", como outros 
também o chamavam, 
tornou­se uma espécie 
de figura meio lendá­ 
ria, pelo seu eficiente 
método de ensino, en­ 
tre os a l u n o s mais 

adiantados . 
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O "Maneco", como o chamavam na intimidade, 
caracterizava­se pelo rigor com que ensinava Alge­ 
bra e Trigonometria às turmas mais adiantadas. 
Todos o conhecíamos de nome, inclusive um 
recém­chegado, como eu. E tão depressa meu pai 
se descobriu, com o chapéu, eis como fui recebido 
por "seu" Nelson, em franca atividade, bem no 
pórtico: 

­ Sente­se aqui, menino. Vamos verificar, ao 
certo, até onde chegam seus conhecimentos. E 
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O mano mais velho é que me embarcaria no 
trem, até Cascadura, e me ensinaria o caminho. 

Era eu bem garôto, sem nenhum conhecimento 
dessas coisas. Nem desembaraçado para viajar. 

Atingido o percurso, saltamos na plataforma. 
Não havia, em tal ocasião, a enorme ponte que' hoje 
cobre vasta extensão, passando por sôbre o leito 
férreo. Daí o receio de meus pais, ímagínando-nos 
a atravessar perigosas linhas por onde circulavam, 
de quinze em quinze minutos, os famosos trens de 
Dona Clara, além de expressos, cargueiros e outros 
comboios suburbanos. · 

Pelas ruas, não destilava, ainda, o alude de ôní- 
bus e lotações que, hoje, ameaçam os transeuntes. 

lhares, nos cabides. Para meninos e meninas. 
Numa das paredes, bem ao alto, avistei o nome· 
do Ginásio onde iria estudar, figurando num em- 
blema ao lado de outros do Instituto Lafaiete, Pe- 
dro II, Juruena, tradicionais estabelecimentos de 
ensino. 'E isso me fez bem à alma, ao meu ânimo, 
enfim. 

Sim, estava progredindo. Visivelmente. 
Domingo, pela manhã, vesti-o para que minha 

mãe o visse. E, segunda-feira seguinte, conforme 
haviam programado, arrumei-me para o início das- 
aulas. "Seu'' Nelson me aguardava para a apresen- 
tação aos prof es.sôres e colegas. 

. . ' 
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Outrossim, como tivessem de adquirir unífor- 
.- . .m�. c�qui. �ara· rním, em. atendímen to ?,S exigências � 
.. ··:.· r�gimentais,_.�esolveram que .começaría ... á freqüên-, ··. ·-.··· .... ·.· 

•· tar o colégio sómente a partir dá segunda-feira pró- ... •. .-�_

1
,,m 

xíma, o que foi feito. lt! 
'. Antes, porém, téría eu 'cte comparecer ·'°'k CoÍ�.- _. 

gial", a fim de experimentar .os uniformes. 
Adorei essa casa, onde sô se avistava, àquele 

.. tempo, material escolar. Havia uniformes aos mi- 
: . � . ' . � 

..... •.-:·. · .. · .�nyergonhá-ló, ê�e -qiieme- fizera· o· cartaz, .exaítan- 
dó-me: 'â nota máxima com que. fôra aprovado nos. 
exàmes finais da 3.ª série, depois de argüido pelo 
Inspetor _ Federal - de Ensino. _ 
. · Pelo· modo como respondi, teceu seu juízo em 
segrêdo, ' .:Até.hoje' não o soube. Nem ninguém. . 

Somente_· esclareceu: . ·. ·, .. : l • . .. , •• 

- Vamos matrículá-Io ri,� Admissão. Está 
meio fraco em algumas coisas, mas o Juvenal dará 

· um jeito nêl'e... · - . . - . 
· ... ·Meú pai,. dando-se por '.ti�tisfeító, ·:de�p$cli�;��:: · '::··.:. ·:· :_.< 

· · Retirou-se comigo. . . . . . ··. 
E_� casa.. comentou com minha .mãe o qµ.�. 

:· ouvira, .ínclusíve certos. pormenores. sôbre . às vía-. , . 
:�_ gens .que eu "teria- de. eníréntar, .. dali: por. díante :. 

Na fisionomia dela, notei-lhe largo sorriso de 
. · satisfação ante· ·o mar-ido, que." saldara ali. uma- tiro .. 

messa feita. 
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nítido .dívísor .de águas, -fícando de um lado ·,0$:: . 
que o .adoravam; pelos· -'seus mét_odos;. e, -ct� .outt"ç,/·. ·. 
os·_que ()° temiam, pelos excessos, . . . . ·. . . ... 

Véndo--me ·sentatfo,·:.Seril· livros, acrescentouem 
alto é .·bo:tn som: · · · ·, · · · .. 

·: � Você· aí! .;.. e aponta. · Oontínue aIeítura ·;· ... , 
.. -�- Não ·tenho o livro:,· professor... . . 

�- Prêcisa;: então, comprarrrr � .. · � acentuou 
. · 'bem forte! ... · .. _ ... _ .. 

- i� Fále. com o Nelson-que -lhe· dará as indi_c�-- 
'ções .. ·.; --continuou.·- . ,. 

· · :..-_· Sou nõvo aqui .. ; 
-'- ·Pois· é por· isso mesmo .... 
Súbito,. um .magrícela de óculos, bem míope, . 

. que se .mantínha quieto a· meu lado; aproxima-se ·. 
gentilmente e mé cede o dêle. . Juntos, -começamos 
à acompanhar: 

Le pêre - o pai 
La mêre - a mãe 
Le frêre - o irmão 
La sceur - a irmã 
E', mais adiante: 
Le caníf de mon pêre est bon - La plume de ma 

soeur est bonne. 
Começava a gostar. E, mais ainda, de .alguns 

de meus colegas, cuja amizade manteria até hoje, 
com o mesmo carinho. · 

Demais disso, achava gozadíssímos os apelídos, 
aplicados com muita graça e propriedade: 
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:\ , : �avi�--sónié�te duas Iinhas de bonde: ;â 4à Fregue;' {. J ( . • · · · 
· · ·· sía e Taq_u_�ra, a . .duzentos .réís. ·-ym� delícia de _- :,· .. · . \ .. ' _ . .- ·. _· 

. :.·: · confôrto e hígíene, onde bastas vêzes. �e -acomodei,'. _. ·:·,-... ._ . ·. ·· 
._.::: para ··gaµ.har tempo, adiantar-me _·._nós_; ._�oráriq's;:_ .·.:· ,·: > . , : .. 

·-. ····scfüretudo na volta., quando os trens ·só· corria�_- :··_.;·_.-: .. _::· ·· _.·-�- .. 
. :·· espaçadamente; à. longos· intervalos_ .. · ·E: perdê-lof / :_ · >< · .. ·> '· . 

.. . . . . sería prejuízo em'guloseímas pelos· varejoa.'. , . . . . · · 
. Mas, satisfeito· com tudo, ao derredor, é que. · _. .·, · .. 

·. assístí à p�ímeira �ula. ·. Não sem a1;tes colhêr outra 
impressão: 

· Um - garôto .crescído, que vim a conhecer pes- · 
soalmente mais tarde, tão 1logo··ganhei o primeiro 
degrau, recebeu-me com horrível careta! Pôs ,quà- 
tro dedos de língua para fora! · · . 

...:_ Qu{_camarada. esquísíto! .exclameí -em 
· · minha ingenuidade; cte mim ·para .mím . .. .. 

Estava êle sentado ria extremidade da .carteíra.: 
. atrás daquela onde me fariam permanecer, para 
comêço de tudo! 

Fôra o primeiro cumprimento recebido. 
Ao ingressar, guiado agora pelo "seu" Nelson, 

um professor sisudíssimo, ralhando a torto e a direi- 
to e pedindo silêncio, - pois houve princípio de 
alvorôço com a chegada do nôvo aluno - dava aula 
de francês. Ensinava as lições contidas no "Método 
de Ahn", que todos empunhavam ali, com ínterêsse: 
era o celebérrimo Tomaz Neto, conhecídíssímo em 
tôdas as turmas, verdadeiro pavor de um grupo, 
alegria e gôzo de muitos, pois criara entre os alunos 



Aquele à minha direita, de óculos, por ser 
clolicocéfalo, magro e de nariz ligeiramente recur­ 
vado, era o Sabiá. Grande companheiro! Hoje, 
trinta anos depois, revela­se autêntico, disciplinado 
e competente professor de meninos. 

o outro, que se sentava mais­ atrás, agora res­ 
peitável Promotor público em Panela, no Estado de 
Pernambuco, era o Babão. Certamente, tinha lá 
suas razões para babar­se, de quando em quando, 
o comportadíssimo Carlos Soares do Couto ... 

Geraldinho-Mirim era realmente baixinho ·e 
miúdo, o menor dos quatro Geraldes que existiam 
na sala... Nada obstante, tornara­se mais tarde 
excelente dentista, ótimo profissional, para quem · 
a estatura física nada influíra, sobretudo na gran­ 
deza de seus sonhos: provou­o, obturando­me os 
dentes, de modo bastante incisivo ... 

Pescoço de Socó apelidaram a José Brandão ... 
Calunguinha foi o cognome carinhosamente 

aplicado em Manoel Ferreira, tão minúsculo quanto 
Geraldinho-Mirim, porém corcunda de nascimento. 
Já apresentava, em virtude da anomalia, certa di­ 
ficuldade respiratória. A mesma que lhe encur­ 
taria a vida, bem como todos os seus esforços de 
estudante assíduo. Como os demais colegas, apre­ 
sentava a superioridade de espírito de não se im­ 
portar com a alcunha, uma imposição da quadra 
em que todos vivíamos. 

Tal turma, além do mais, era bastante imagi­ 
nosa em matéria de brincadeiras. E gostava de 
variar. 

Perto dela, era eu bem pacóvio, pois não me 
habituara a desembaraçar­me naquelas coisas em 
que alguns se tornaram figuras exponenciais­. 

A Escola Pública de onde viera possuía uma 
mestra rigorosíssima, que não dava oportunidade 
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Charada denominaram a Rena to Borges, por 
gostar de palavras cruzadas ... � coisas que tais ... 

O Limpa-Trilho· batizaram a Benedito Montei­ 
ro, pelo defeito dos dentes dianteiros ... 

Polaca era o Maxímiano Reznik, hoje alto fun­ 
cíonárío do Estado da Guanabara, em virtude da 
côr de seus cabelos e do claro tom de sua pele, meio 
rósea ... 

Artur Martins Viana, por causa de sua queda 
palpebral, era o Camões. 

Manoel Pinheiro Guimarães era o Baíxotínho ... 
Beleléu foi como designavam a Valter da Silva, 

hoje dentista atuante, a partir do instante em que 
começou a contar certa história €m que algo leva­ 
ra o beleléu ! E os co legas não o perdoaram ... 

". . . Virou tíco­tico, 
Virou Sabiá! ... 
Virou qual Jannuzzi, 
De pernas pro ar ... " 
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a vôos de.ímagínação, como realizavam ali os irmãos 
Dedês, por exemplo, peritos em apanhar _.mõscas, 
às escondidâs,' -entre uma e outra distração :�o pro- 

·_. resser. . 
Nos intervalos das aulas, espetavam-Ihes ao 

final do abdome delicado filête de papel ímpermeá- 
vel, enrolado. Juntavam-lias numacaísa-de-rósroros, 

. :_até.o instante de 'soltá-las esvoaçantes para gáudio 
. dos ql!-e _parttc�pa vam da ídéía, · . . . : • 

O vôo · se fazia · arrastado e vagaroso, -cqmo · as 
grandes naves. 

Mas ;o even to era ansiosamente . aguardado ·. por 
todos. osque tinham os irmãos gêmeos Mário· e Nel- . 
sqn Rocha ·:..,:...:.. os famosos Dedês :_. na · conta d� ge- · · 
nuínosbríncalhões, com êxito cem ·por ·cénto .garan- 
tido � . , .·.· •. . · 

E. -o ·eram realmente. Mui astuciosos, além ·de 
arrojados, sôbre originais. Os magos· da invenção. 

.'· .. · Se, aberta a caixa-de-fósforos, uma das moscas, 
a carregar bandeírínhas coloridas, chegasse · a pou- 
sar na testa de algum professor, em aula, ocórría 
então alto. Incontrolável: o riso geral. Por. isso, 
todos gostá vamos um bocado de apreciar a � tuação 
daqueles tão· :trêf egos quão ímagínosos irmãos! · E · · 
não sosseguei enquanto não. consegui lugar próxí- 
moaos dois, a· fim de apreciá-los ao máximo. .. Com 
êles rne distrairia durante· o -reereto.. Como igual- ·, .. _. 
mente os observaria durante a pelada que se orga- 
nizava no campo de basquete, ao lado do gramado 
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de futebol, nos fundos do estabelecimento. 
� 'Dest�.· sorte,•_.através de tais colegas, é que.me 

libertei cio receio inato que tinha dos professôres. 
E, de 'iínüdo, passei a peralta. . 

Experímenteí, não sei se para míriha felícídade. 
uma grande transformação. Cheguei a despertar 

. a atenção de L-µiz·q1aud1no de Assunção,' de qu�m 
. f alareí mais adián te e · que, durante êsse · ínesque- 

'cível tempo, foi meu companheiro, guardandoseus .. 
livros na mesma· carteira escolar, dividida entre I).ÓS 
'doíe.. 

. Um outro caso, .relatado. pelo Jannuzzí, retrata .· . 
Igualmente bem· êste 'período 'bulíçoso; próprio da. . 
juventude: 

.. · .. :: Conta que, quando estudava na 'antígavsedc 
do Ginásio. Arte e Instrução, juntaram-se êle, J�I)- 
nuzzí, 'Lauro Lima; cuja cara metia mêdo a·. qual- 

. quer um, o Henrique Fernandes ,e o campeão das 
risadas, -o gordo e bonachão C'oriolano, côr de c�<t·· 
cola te, o mais inquieto e endiabrado dos quatro. 

Tratava-se de uma sala bastante velha, em cujo 
· · · piso notavam-se· algumas fendas. Debaixo de tal 

piso, havia grande porão, onde a· gataria -se ·repro- 
duzía .além de outras alimárías que o� àiunos· íden- .. 

. tíncavam pela onomatopéia. _- � · · . , . . 
Certo dia, Coriolano, com 'aquela vitalidade que 

1 
Deus lhe deu e iluminado não se sabe por que idéia, 

r 
.1 •• 
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talvez agora diabólica, fêz largo convite à hora do 
recreio, para quem se dispusesse a segui-lo. Quan- 
tos quisessem ... 

- Vamos ao porão ver as pernas das garôtas? 
Ora, um convite com uma ídéía de tal ordem, 

não podia ser desprezado, e aceitaram todos ime- 
díatamen te. 

E, sem pensarem nas conseqüên.cias desastro- 
sas que poderiam advir do divertido propósito, diri- 
giram-se para o local escolhido onde, através da 
abertura, existente no assoalho, começariam a con- 
templar as peças que compunham as Venus de Milo 
do Ginásío ... 

- Que maravilha! 
Espetáculo idêntico, aquêles olhos ainda infan- 

tes jamais haviam contemplado! 
Como há sempre um mas em tudo que corre 

bem, quiseram ir muito além da simples contem- 
plação: pretenderam atingir as lindas e roliças per- 
nas das que distraídamente desfilavam, com peque- 
nas varas a fim de provocar-lhes cócegas. 

E munidos de uma varinha decidiram iniciar 
a "operação-joelho" ... 

Mas, quem tomaria por primeiro a iniciativa? 
perguntaram: 

- Ora, eu, é claro, adiantou-se Coriolano - 
revirando os olhos . 

E realmente assim o fêz, tocando as melhores 
que podia alcançar, na posição em que ficou. 

Súbito, para surprêsa de todos, aparece a mais 
bonita, a mais roliça, com meia e tudo: o Coriola- 
no tenta ... 

Inesperadamente, porém, para aqueles íngê- 
nuos peralvilhos, eis que ela, dá o alarma, em altos 
brados e assustada: 

- "Seu" Nelson, há uns alunos no porão, me- 
xendo em nossas pernas! 

"Seu'' Nelson corre. Mal, mas corre. 
E, de imediato começam .a ser tornadas provi- 

dências, cercadas tôdas as saídas do porão, com os 
gritos de pega, pega, cerca, cerca! 

Um escândalo que reuniu a assistência de todos 
os alunos e professôres. 

De lá então foi retirado, sob violenta amea- 
ça, o grupo acima, chefiado por Coriolano que, 
apesar da côr se revelava muito pálido ... A seguir, 
saíram os outros. 

Conduzidos à secretaria, fôra Iavrada a sen- 
tença pelo diretor, que decidira expulsá-los por ato 
de indisciplina e mau exemplo. 

Mais eis que surge providencialmente o Anjo da 
Paz na pessoa de d. Alaíde Cardoso, espôsa do Dire- 
tor. Com bondade e candura, exclama súplice ao 
seu marido: 

- Ernani. Não expulse os meninos, coitadi- 
nhos. Estou certa de que não mais farão outra. 
Perdoa-os. 

E assim sucedeu, mais adiante. 
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Hoje, decorridos trinta .anos dêsse ínesquecí- 
.vel é magnínco currículo, é comi saudade e venera- . . . . 
ção que a êle me reporto .. A prova são estas linhas _. .- : · · · - · 
que me. saem· 'espóntãneaménte, 'arrastando em: seu : . ·.- · : 

. .cortêjo .Iarga .esteíra de suaves -l�. encantadoras re- 
. · cordações, se não representam a essência da pró- ·· 

.. pria vida de .eada um de nós. · . 
. ,. Terminaçla. esta rase de in.gênuas ·traq�inçtda� _ _. _ - :::· e .... dos· Dedês, que se. despedem do Gínásío, .outro"." ' .. 

ciclo para nós .se inicia ... Mesmo-porque '.o nôvo _; . ·.: :�_:_:_.-: .... 
.. , � -contortável edif.icio, erlgídoalí 'mesmona Avenída. · > ':-_. ·:-, ·_ 

Coronel Rangel, de ·225 a 237� mais adia.nte do .casa- .. ::·. · ·. 
tão onde .começáramos, estava a rios esperar. 

Em tal época, fazíamos· o terceiro ginasial. . . 
Agora, muito nos alegrariam não sómente a� 

· amplas, novas e ventiladas· salas-de-aula, senão 
ainda os aparelhos adquiridos, para as aulas de Físi- 
ca e Química .. Foi quando travamos conhecimento 
com a bobina de Ruhmkorff, de corrente por indu- 
ção, máquina de Wímshurst, para à produção de 

. eletricidade estática, .pêndúlos elétricos, com que o 
.. ·, professor 

1Erria:n{ Xavier' de Brito' passava a ·nustrar 
· -: ,·:: as aulas. Con_templamos opírõmetro quadrante, va- · 

sos comunicantes, balanças de diversos tipos, além· 
de muitas outras peças, valiosíssimas, como a má- 
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,·· :._:_. ó-dr. Ernarit,· que também possui�:-·um grande 
coração, perdoou-os. E· 'graças à intervenção e da 

'generosídade de _um coração temínmcsem límites, ·-' ·. · 
. puderam prosseguir nos estudos e ché��(-até onde 
quiseram. 
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quina pneumática e ludions guardados no alto e 
estreito porão que, no antigo prédio, servia de labo­ 
ratório. 

As aulas de Química no nôvo prédio passaram 
Igualmente a contar com tubos de ensaio, retortas, 
buretas, pipetas, além de um sem­número de rea­ 
gentes para as aulas de_ caracterização, tanto das 
substâncias orgânicas como minerais. Para as 
aulas de História Natural e Biologia, além do esque­ 
leto humano, havia uma vastidão de insetos, aves, 
roedores, e até animais: de grande porte, alguns em­ 
balsamados e bem conservados, para o aprendizado 
prático. Tudo isso demarcaria, igualmente, o início 
da adolescência dé todos nós, que passávamos por 
profundas transformações, assim no corpo como no 
espírito. O que constituia um flagrante delicioso. 
Um período rico de lances agradáveis e surpreen­ 
dentes, principalmente porque víamos aquelas me­ 
ninas de ontem se transformarem em seus hábitos, 
tornando­se môças autênticas, diferentes até mesmo 
no andar ... 

Os rapazes, também. Procuravam ganhar cer­ 
ta estabilidade, cada qual almejando se definir 
como gente, como estudante, enfim. Os que verse­ 
javam, como Antônío Marques, já urdiam seus sone­ 
tos, com dedicatória! ... 

De causar Inveja! 
Nesse nôvo prédio é que começamos a sentir 

a reviravolta, a guinada de não sei quantos graus, 

no coração e no cérebro de cada um. O desenvol­ 
vímento de uma espécie de amor­próprio, de zêlo 
pessoal, antes a circular tão dísplícentemente por 
conta, talvez, da imaturidade geral, que antecede a 
adolescência. 

Agora, as môças já andavam de bôeas pintadas, 
apertavam mais seus vestidos, exibindo suas for­ 
rnas, enquanto um ou outro colega mais taludo 
como o Jacob Antunes Brum, já raspava o buço, 
deixando antever o bigode ... ­ 

A maioria já brilhantinava os cabelos, enquan­ 
to que as meninas carregavam flôres, todos ciosos 
de seus hábitos, ínolusíve da linguagem. Os unifor­ 
mes começavam a andar mais engomados, e con­ 
resso mesmo que um dia cheguei a reclamar com a 
lavadeira aquela estória de .não'fazer vinco nas. cal­ 
ças, como eu queria. 

O Atie Curi, por sua vez, era o que mais atenção 
despertava, pela sua aparência, já com os braços 
bem peludos. e barba feita. 

No 5.0 ano, transferira­se. Por quê? 
Quando principiei a notar que eu também cres­ 

cia, pois tinha as medidas demarcadas _no guarda­ 
roupa, comecei a sentir­me mais feliz com a própria 
natureza, ocasião em que minha voz tornou­se bi­ 
tonal, além de grossa ... 

Alguns gracejavam, dizendo que estava passan­ 
do a frango. E era assim mesmo! 
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- _ _. ·_:k assim •f) .tempo. se fbi- passando, -.�rruriia!-ld�· e·· 
ajeitando º· COr"élÇ�Ó d� cada.um, .Cada_·qti�lfói .des- 
cobrindo -OS seus. amôres .. S._�guindo. os .seus camí- 
nhos. ·. .Consoanto ·á-·estrêlá d"éterininav�. :· . - 

_·: ----�oje, trínta anos dep_o·is, todos . já casados, 
constítuíndo famíüa, guardam · uns dos outros o 
respeltoqúenós mantém untq.o�,-·pa_rtícuÍár-êm que ' 
nossa turma �ell?-pre �e. houve com ·"arte ··e íns- 
t - ,,· . -:·ruçao. -�-- . 

. . Durante tal. período, regístraram-sa fatos su- -· 
jnamente agradáveis, senão mesmo espirituosos . 

De Geraldíno-Mírím, .por exemplo,·_ existe· uma 
p�ssagem pitoresca, verificada exatamente no 5.º _ 
ano ginasial, da qual 'dírícümente haveremos de · :· 

.nos .esquecer; pelas característícas · de que se· re- : - 
· -vestiu.· · 

. . Sim, já éramos mais ·que adolescentes ... · 
Estávamos quase nos últimos meses do ano,' 

cada qual imaginando seus problemas, a participa- 
ção na missa, em outras solenidades, na escolha 
dos melhores locais, quadros de formatura, enco- 
mendas às alfaiatarias, verba exigida aos pais, etc., 
quando a maioria achou por bem promover um abai- 
xo-assinado, a fim de adquirir o anel-de-grau para 
o professor João Batista Quintanilha, que acabara 
de concluir o curso médico, conquistado com dema- 
siado esfôrço, a duras penas, sobretudo pelos com- 
promissos de nos transmítír, em várias vêzes por 
semana, conhecimentos de História Natural e Bíolo- 

... : -.: 
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. ·- -_--· -. :_: ---::�Óra, se os colegas jáse .. exibiam e _as "6Ôlegas cri�_-._ 
·_-. :· .: :-.--:· as __ câ��iras· .mais arredondadas s_e .renolavam, claro: · 

.. '_.:_ ... :: __ -:·era que estávamos nos transmudando em adultos"!". 
-;· �= - . -:: _·_Q1,1e beleza! Como nos hav�amos 'tornado . P:�-��.-- 

- · • ·· ·:·· =. · . dígos, ali! . 
· -' ·.: ···foi. -quando observei que minha. ·turma - era: 

. -· · · :a_ 1n;�i;ltQ1·? -- .E a sentir orgulho de a ela perten- 
; - - cer. As môças, julgava-as -umas Iíndezas, razão· por· 

:gue, sempre que podia; e com prazer; delas .me apre- 
ximava... .Quànqo ·. me . davam atenção; havia:. 

. __ como que uma festa dentro de meu ser.. _ 
_Seguia-se índízívél prazer em ouvír-lhes aquela 

fa�-a bem feminina, como não escutara até então, 
.nos anos anterio;res. ·.-. 
_ . _Sini; ·_estava chegando a hora de conseguir· a 

_- namorada ali mesmo ou em outras -turmas;· onde 'º· 
·· milagre igualmente ocorrería.i Era o. 'advento dà 

maturação, a necessidade já do amor, junto à flora- 
ção radiosa a palpitar naquelas salas! 

Agora, uma outra fase despontava! E nenhum 
de nós poderia permanecer indiferente a ela. Isso 
eu haveria de ver! 

E realmente vi, como continúo felizmente a 
contemplar todos os dias! E como :é bom perpassar 
tudo em ambiente saudável e de respeito! Segui- 
damente submetido à conspícua autoridade dos. 
professôres, atuantes como os nossos próprios pais! 
Que nos davam exemplos de dignidade e honradez, 
como o prr�prio dr. Ernani ! 



gía, em que era exímio e sempre cheio de entu­ 
siasmo! 

Tendo chegado o dia e promovida a solenidade, 
o segrêdo só desfeito na hora, ­ no instante 
exato em que a notícia começava a correr, pelos 
corredores, ­ principiaram as adesões. A pouco e 
pouco foram se aproximando seus colegas de ma­ 
gistério, um por um, bem como alunos de outras 
turmas. 

Cedo, não cabia mais ninguém. E eis que o 
professor Quintanilha principia a dar sinais de 
grande emoção, pelos cumprimentos que começa­ 
va a receber, em grande número. 

Feito o primeiro sinal convencionado, discursa 
o colega Manoel Ribeiro de Freitas. A seguir, o prof. 
Zulmiro Pinho, possuidor de muita eloqüência e 
versatilidade. Mais adiante, perola o professor João 
Barbosa de Morais, que igualmente muito admirava 
a Quintanilha, pelo seu saber e probidade. Os dis­ 
cursos atingem a alturas magníficas. 

Concluída esta primeira parte, com Quintani­ 
lha a chorar copiosamente, o rosto coberto por alvo 
e enorme lenço, principia a segunda: Geraldinho- 
1\'lirim, coitado, que gostava demasiadamente do 
mestre, vendo­o ali debulhado, não se agüenta. Cai 
em prantos igualmente, mantendo as narinas aber­ 
tas e os olhos, por onde escorria o fluxo que lhe 
umedecia o uniforme, a camisa, a gravata escura, 
o peito todo ... 

Nã� satisfeito ainda, aproxima-se do preceptor· 
·querido é o abraça erusívamente. Para­ quê?· Co­ · 

·.· move­se ainda maísl Quintanilha, então, penaliza­ 
: do, vendo Geraldínho-Mírím naquele estado de qua­ 
se miséria humana, por sua causa, exclama com­� 

:t' � ••• -· 
•• 

J' .�'\oi embargada,' envolvendo­o num' a�plexo·_l!�r.dia:­< 
'Iíssrmo: ·· ·. '· · ,: · { ., · 

­ Você não precisava surpreender­me tanto! 
. Não havia .necessidade de tão .delícada lembrança! . , .... 

�, .. ':·.·�:� -�/,:-:.: �I?.� su�s)����; .P.,�­ t�rn�i'���­­­!�­��­ � :s_�êi�����­�. �ª!3;.·:: .. � ­:�';.·.·:.­.;����\: .. • _·, ·.: ·.:.· .•. , :· ·= ·. táva\smgelb · presente>' um simples doce ou­uma · ·. •·: :. •��· 
­ . pequena maçã! . . . 

­ 'Proíessor! O senhor merece muito mais! 
'.. :' · .. · ­�­­ •: .asséverou e1;1��e dois ·pr.ofun�ó� �\t�1=1i��­ spluç�n�es; . ·_, : .) _:_�_., · .. : .. ·_:>_\.� _· · . ../, · .;<�_:•\ ­ ,­· .. .­�­. ·s.em, .·em�a'tgo .do 'que :o· emocionara -até·· às . . . . 

� entranhas; Geraldinho retírou­se, · ·um â um fomos ­ 
· ·. saindo, visto como o dr .. Ernani, ·satisfeito com o ­: 

. que presenciara, resolverasuspendera a­q.l� seguín­ .. _ . _. 
,, .. -..�� .f· ... ·, <:Je,:que­.sería:� últírría. ­�lgu�m sugerira. umasessão: ­��:··>:•· .... : 

r,• f• · . - dê; éínemarcom a.máquína, d'o­·Ernãide; pata nbs' · · 
". · .. • · · dístraír, 'desgastados emoeíonalmente­ que nos _­en­ · .. , . �­ 

. centrávamos, Mas, .. ó dr. E,rnaiü conürmou:« :.•' .. : ­� :. ··.,._. 
. , ... ·: . ,. �­ : ... : .. ·­: ­�· ;Cp.�g_a._ d� .. .ctnema! ·· = 

: 
· .-i .·�-.:' :\ ,_ . .- : .. · ·. /: ·.··. ·./: � .... ;· ·,i·,._·�·<. :: :\­'._: ·.­.,:·:· 

i : . :·- ��i�st:a::� ·:;:r:::�á:::�e:::�:: .. ' .•... ··­ 
• ·. . é. gue nas: reserv�r1a a maior.surpresa pa_,ra:· ess� dia 

_ . � ímedíato, quando eêdo; ao início �a� aulas, 'mal po:­ . ' . : ·· i , · ·· · .:' ­dia carregar �nói:me embrulho, �uale�bra�ç;i. pes� _ ­• ­ 

'r 
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soal, especíalmen te encomendada para o modestís­ 
simo Quintanilha: um enorme bôlo, de dois anda­ 
res, em lugar do simples doce; e vastíssima melan­ 
cia, em vez da pequena maçã, a que aludira ... 

Prova de seu grande a prêço ... 
Demonstração de sua extrema amizade. . . Po­ 

tencializada ... 
­ Professor! O senhor merece muito mais! ... 

De Beleléu também há outra ocorrência opor­ 
tuna. 

Era êle amicíssimo, carne e unha, de Almír 
Gonçalves Capela, estudioso aluno que residia em 
Qui.ntino, sempre em dia com suas lições, principal­ 
mente­em período de provas parciais. Almir, como 
poucos, trazia a matéria decoradinha, na ponta da 
Ungua, do primeiro ao último ponto. A diferença 
entre êle e Mário Nogueira, considerado o primeiro 
da turma, é que Nogueira conhecia mais matemá­ 
tica do que qualquer um. Já era um obstinado para, 
a carreira militar, como o C1audino de Assunção. 

Mas o carinho que Beleléu punha naquela ami­ 
zade a Almir era tão grande, que, mesmo após a 
conclusão do curso, às vésperas de constituirem 
seus lares, ainda andavam e estudavam juntos. 
A prova é que ambos acabaram por escolher a mes­ 
ma profissão. Tornaram­se dentistas, com uma 

51 REMINISCÊNCIAS ... 

única diferença: Almír Capela de tal maneira aper­ 
feiçoou o inglês, que há bem pouco tempo, aguarda­ 
va ansiosamente uma bolsa de estudos à Inglater ... 
ra, a fim de conhecer mais de perto Shak­espearei 
cujas obras lhe eram familiar ... 

Beleléu, que não era negligente, todavia, tinha 
mais conríança em Almir do que nêle mesmo; prin­ 
cipalmente em questões matemáticas, que cada vez 
mais difíceis se tornavam. Aquela troca de profes­ 
sôres,: a falta de estabilidade em nossa turma, esta­ 
vam a deixar Beleléu cada vez mais nervoso, levan­ 
do­o àqueles pulinhos cheios, de raiva e indignação: 
� Badalo! ­ apelido de Almír. Assim não 

pode ser! 
Almir Capela, mais calmo, o ia levando ... 
Até que o fim de ano chegou. E., com êle, o mês 

de dezembro, em que o padre Geraldo José Pauwels, 
l • 

o famigerado do Inspetor Federal, qual um negro 
abutre, sedento de carne, ia cair célere sôbre nós, 
a.tingindo­nos terrivelmente, entre uma e outra ba­ 
forada daquele cigarrinho de palha, feito com fumo 
de rôlo, insuportável e catinguento, segundo as pró­ 
prias garotas de olfato delicado ... 

Nessa época, os olhos verdes de Belelêu chega­ 
vam a transmudar­se. E suas calças perdiam a goma 
e o vinco, de tão atribulado ante as perspectivas 
incertas. Inda mais nesse final, em que os pontos 
eram excessivos e a matéria ensinada, muito aquém, 
quiçá por motivo de doença do capitão Maneco, que 
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. . ... 
fôra escolhido para substítuír ao· segundo ou ter- Nesta altura, Beleléu olha para Almir e nega� 
ceiro, desde o comêço .daquele .ano derradeiro ... · .. . . · .. ceia: com acabeça, contrateíto.. -Acontecera, ·b pre-: · _; .. �. _ 

_ Bél:::s:h;:a::\::s:�a: ::e: :d? Almir ! Se o �\:·'>:·: ·:Jl�t�i;�(;zi�! -� ·_. ,: >.: ;.:;, é,?-}:: ::C ;, : ,: :::? : · ; <.\ ;< .'i}). ( 
: Inspetor me tomar .. a prova, que se ,dahe!_ �Q dr. ,· ·_ · Almír, ao contrário, sorrí.: 'Um, é Heráclito, 

.'·Ema,ni ·terá· que _·dar 'um [eítol Segunda época, · · -1�·�· 

•• - 
_ triste .. _Outro, éDemócríto; alegre .. Lembrava-se. 

' ·•"flã<Lfaço!'.·-Ném-seí-se•vaihaver «essa droga"] ·-----; .•.. ..· .• .. daquela formula do menosb.jnaísoumenos � raiz _. .,. •_: ·. · 
Beleléu andava excitado, percebíamos todos. . ... _/.·_.- .. _-' :�·- .:\q��r·���-.cti -�_{lô,i�,' ��li�s:�:-a.e.,:�ÔbrE1 �?�, Sgffi. ql}� ��--'/ ��tttf:'i•• .. �- 

º .. r v • • , resoívenà aqúêla equação db segundo grau. · º:E· is _:so ,.. . :� _ . : · ·.,; , Até. que. 9s dias toram se aproxímando. E 1 

- · .·· .. ·.·�--····. -. _-�,; -·�:� _- acalma �e:Ieléu -�u�, de esg�elha, :ºmeça ... ª copiar:_ .... _ ,�·.. !··:· tl�s��ppov.à,.·tain�eµi .. ,':. :·· "-.: .·_:·>,._·· ._��---··:t·:: , __ ... _;,• ... ·� - ._ •-:··.�-:prova-de, Almír, .S� est_e_�?;tµa.1�, B�l�l�u ca�·-\ 0:·� -.-<�-_>:�--. 
· Beleléu mais magro, e ·Almir con:i as olheiras - . _:,:·:::··:<\··.,.·: �- >._;.; O-pàdre-estâva âs_.-voltas com.urn-éaíé, 9.u�:-· .. ·._._: :, ... t>· · .. ·.•· -. 

mais fundas, certa manhã, chegam ao Ginásio. l. -:·· >::" · ' tíssimo, ·-'escaldante; - mandado preparar pelo Sílvio. . .·. · . 
. • .. · .·• . .. - .... Ambiente de. exame� rínaís.. _os colegas. reunidos, -. • .. , . · · Osórl�! Tudo �alculadamente. feito! 
/ :: . · ,, ,:_ • .: '. , ·f �lspi>�tos eJ:ll grupos: a: �il,r°g;�( qij.ê�tõe{, N: ehflIÍif\.' 0 : • ; 

/ ,\' 

• _ . _ Lá __ pras tap.tas, Almír _er�ue;se ao perceber , ,_ .• , . , .. _ 
. _-aula, em nenhuma das saías, Era evidente _? estado" l·•·f / --.-.-.:-\Ç�léletp·eprc>.d�ziJ1CÍo.,: tipi:..�im:·pp;i:_ti.rp. .. _tip;;i_.>:,_ :�\-�:1._,_,> _/1 ·t.i �r�.,-':' 

. de nervos eni al�uns. 
1 

_Havia uma colega que, d� . _ :� �--_. :: ... ·, :· ·.· .- ·_: .. -� ... J)�Ieiéµ, danado .. :'ºN:4o col�)gÚ�l-:<· S_enãp., .:._< /;._ .·· .. ·--�·:.·�> 
espaço a espaço, chamava. a atenção para as suas: . _'· " .. , ' t�raremos"iero- os dois· ... ' Modifique alguma coisa, -· . - .. 

_ , .. ·. ·:-' :· :· :-_-.·. ,:·-·:-mã?-�- geladas .. l.- . _' ·. � , _. i _ . ._. . • _ . _ :-··- •. . •• ··�·. ,· ._ ·/;·_ "· .• · _:·· 1-�\·.\ti •.�·� -! pelo,, p,:i�nos-,i :· ,. ,, , :_.: .:,:.:: . . _ --- ... : < .. :.-:· __ :..,-:.- · < ·. : < '>,,: · ,,,� ��->,"� ,., ;• �� ;_ !-._./t:_� 
-.' .-.: �..: ·.· .• · -:.-�:· · . ·Ás dez horas-.o padre Inspetór-chega. · b�-ám.:• .. " �,_. .. _,._ ·. - , '· ' . . . :E Beleléu contrariado com o ponto sorteado: · .. __ , .. ' ... : • .., · •. � ' ' • . ... �• b• . .&.C:, , .i.;:., � • t · 1 , ,.,., "',.._, , • , \ ,1 �. , ., i;, 

· biente •é de tensão. l'.:le· entra. Senta-se. · Acende ·· · . _: Eu não modifico nada! Modifique você! ... 
. um· daqueles cigarros. .Mínutoe-depoís, os .alunõs.. · · . -.., �.;.� .�. ::..1: :",:· 1 · 

. '. ,') - './ · Q dr .. Ernaní, ·colno. um :Pai, preo�upadfl' .cem ,_tpdos · , , . . :. _: · ' · « •· ',., · .. • . .. 

·:.· • .. • ::···.. � ··· . ·. aqueles filhos, .mantém' ó cenrio -cerradorsob- os · · · · 

�c;�:t;;��t�do�à�o:t;;tt!:::; d�elª::�Jioei� ,·. · '[J �:�/;L �: /i ''.,:?, '.�( t .: ·• ·�:_,_ \ i ,:i-S:: /. ,-;( i_f:,> •. '.) '\\,:'_" .\: /�:::,:d 
André Víllón conseguiria palmear o .ponto." Er� vívís- , .. .- , .- : ·· 'i 

.símor .Antes, já q surpreendera reproduzíhdo o nú"' � 
. � ·/ ._·'. mero 2; em· vinte papêízinhos íguaís .. t • 
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E, não obstante as maquinações daquele Ins­ 
petor, que mais parecia um enviado de Satanás do 
que mesmo de Deus, pelas perseguições, ausência 
total de bondade e misericórdia, nada adiantou re­ 
vistar livros, cadernos, carteiras, uniformes, enfim, 
o que quer que lhe despertasse suspeita. Todos 
passamos, concluimos galhardamente ,o ginasial. 

Ao que sei, sómente não participaram das sole­ 
nidades de formatura os que, no meio do ano, 
haviam desistido do curso, como, por exemplo, a en­ 
graçadíssima Ismênia Ferreira Campos, cujo modo 
de falar e conduzir­se Almir Capela tão bem 
imitava. Ou como o estudiosíssimo Atie Curi, bem 
como os irmãos Rafael e Emílío Gonçalves, que 
decidiram transferir­se no quinto ano para outro 
estabelecimento, por divergência com professôres, 
adultos que já eram. 

Os mais, todos passamos. E registramos o 
evento. 

Pena é que certa chuva, proveniente de tem­ 
pestade outonal, houvesse prejudicado algumas foto­ 
granas de nosso Quadro, que vinha sendo até hoje 
conservado com muito carinho e unção· pelo extra­ 
ordinário Marco Aurélio de Castro, por isso mesmo 
já denominado o estóico. 
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A maioria permaneceu intacta. Umas poucas, � 
. . porém, e �e colegas estímadíssímos, se. estíolaram � : ·. · _1 

� ••.• �- . . _, • • ., _ .- ._ • 
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• !• er� apenas a lénibrança de um Qua�ro. E com uma 
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1.ª TURMA: 

AIDA MOUTINHO DOS REilS - Filha de José 
Moutinho dos Reis - Matemática - 92; Latim - 
73; Cosmografia - 68; História do Brasil - 75; 
Física - 69; Química - 70; História Natural - 
95; Filosofia -- 74. 

Média Final - 77. 

ALMIR GONÇALVES CAPELA - Filho de Ar- 
tur Gonçalves Capela - Matemática - 61; Latim 
- 69; Cosmografia - 89; História do Brasil - 
84; Física - 63; Química - 62; História Natural 
-· 88; Filosofia - 79. 

Média Final - 73 . 

ANDRÉ! DE SOUSA VILLON - Filho de Vítor 
André Villon - Matemática - 6-6; Latim - 55; 
Cosmografia - 56; História do Brasil - 46; Fí- 
sica - 62; Química - 61; História Natural -- 
55; Filosofia - 53 . 

Média Final - 56. 

ARI CHATEAUBRIAND ALVARES - Filho de 
José Chateaubriand Alvares - Matemática - 57; 
Latim - 60; Cosmografia -i 52; História do Bra- 
sil - 64; Física - 34; Química - 55; História 
Natural - 85; Filosofia _:_ 64. 

Média Final - 58. 

ELGA DE ARAUJO CORIOLANO - Filha de 
Benjamim de Araujo Cor.iolano - Matemática - 
38; Latim - 58; Cosmografia - 43; História do 
Brasil - 54; F'ísica - 45; Química)- 59; Hístó- 
ria Natural - 78; Filosofia - ·54_ 

Média Final - 53 . 
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CELINA MARQUE,S - Filha de. Ludgero Euzé- 
bío Marques - Matemática - 40; Latim - 59; 
Cosmografia - 60; História do Brasil - 43; Físí- . 
ca - 4!3; Química; História Natural - 84; Filo- 
sofia - 54. 

Média Final - 54. 

Dl!:A DE SOUSA NOGUEIRA - Filha de Mer- 
bela de Sousa Nogueira - Matemática � 83; La- 
tim - 71; Cosmografia - 69; História do Brasil 
- 69;, Física-· 60; Química - 70; História, Na- 
tural - 92; Filosofia - 75. 

Média Final - 73'. 

DEOCL:ItCIO DIAS. MACHADO FILHO - Filho 
de Deoclécio Dias Machado - Matemática - 70; 
Latim - 56; Cosmografia - 38; História do Bra- 
sil .- 55; Física -56; Química - 58; História 
Natural - 85; Filosofia - 57. 

Média Final - 59. 
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JURACI PINTO DA SILVA - Filho de Argen- 
tina Pinto da Silva - Matemática - 85; Latim - 
72; Cosmografia - 70; História do Brasil - 66; 
Física - 63; Química - 69; História Natural - 
96; Filosofia - 70. 

Média Final - 73. 

JOSEFINA MONASSA - Filha de Hassiba B. 
Monassa - Matemática - 53; Latim - 58; Cos- 
mografia - 57; História do Brasil - 58; Física 
- 59; Química - 57; História Natural - 84; Fi- 
losofia - 64. 

Média Final - 61 . 

, LEOPOLDO DE OLIVEIRA MASSON - Filho 
de Leopoldo de Castilho Masson - Matemática - 
70; Latim - 55; Cosmografia - 68; História do 
Brasil - 61; Física - 49; Química - 51; Histó- 
ria Natural - 69; Filosofia- - 62. 

Média Final - 60. 

MARIA HELENA KNAAOK DE SOUSA - Fi- 
lha de Serafim de Sousa - Matemática - 84; 
Latim - 73; Cosmografia - 82; História do Bra- 
sil - 90; Física - 76; Química - 82; História 
Natural - 100; Filosofia - 88. 

Média Final - 84. 

MARIA JOSlt: VASCONCELOS MONTE1IRO - 
Filha de Sinforosa Vasconcelos Ramos:-- Matemá- 
tica - 87; Latim - 72; ·cosmografia - 74; His- 
tória do Brasil - 85; Física - 66; Química - 70; 
História Natural - 98; Fílosotía - 80. 

Média Final - 79. 

MARIA DE LURDES CUNHA___. Filha de Ben- 
jamim Gomes da Cunha - Matemática -- 98· La- 

. ' 
tím - 79; Cosmografia - 82; História do Brasil 
- 85; Física - 72;. Química -71; Hístóría Na- 
tural - 95; Filosofia, - 88. 

Média Final - 83. 

MARIA LíDIA SOARE:S - Filha de Osvaldo 
Soares - Ma temática - 94; Latim - 71; Cosmo- 
grafia - 79; História do Brasil.:__ 76; Física - 70; 
Química - 73; História Natural - 100; Filoso- 
fia - 85. , 

Média Final - 81 . 

MANOEL PINHEIRO GUIMARAES - Filho de 
Bernardo Pinheiro Guimarães-. Matemática - 59; 
Latim - 64; Cosmografia - 73; História do Bra- 
sil - 60; Física - 61; Química - 70; História 
Natural - 97; Filosofia - 70. 

Média Final - 6,9. 
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,. · · _' : ONEIDE LEMOS DE CASTRO - Filha de Al- 
_·· .' feu.B. Faría Castro - Matemátic_à·- 42; Latim-::- 
. ·61; Cosmograüa _:_ 55; . E'.istóri� do Br�sü :.__. 52·; .. 

-F'ísíca -- 50; Química - 58; História Natural - 
82; Filosofia· - 70 . 

Média Final - 59. 

. < ,·.- . ;---qT-� VI.O JANNUZZI _:_ __ Filho· de Tomaz · J.an- ·-. , .. _ .�· 

�.uzzf _:_ Matemática .� 39; ���im ·;_ 49; Ó?���-; 
grafia -·49; História do Brasíl s-, 41; Física - 55; 
Química - 56; História Natural - 6,7; FilosÕfiã 
-· 49 . 

Média Final - 50. 

ROBERTO FERREIRA - Filho de Auríno Fer- 
reira -- Matemática - 35; Latim- 6.0; Cosmogra- 
fia _;_, 46; História do Brasil' - 59; Física - 47; 
Qµímica - 53; Hístória Natural - 7Q; Filosofia 
- 47. 

Média Final - 52. 

ROBERTO STE:IN - Filho de Sofia Stein - 
Matemática - 52; Latim - 63; Cosmografia - 
46; História do Brasil - 44; Física - 51; Quími-- 
ca - 74; HístóríaNatural - 57; Fiuosoffa - 56� 

Média Final - 55 . 
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Médi� .Final - 56. · · 1 

.::- -. ·-:• _; ·.::::. :•· ._· •• .· • :: �-.:•. ·:/•: ;. ·.,• .•>; ·. •: ... . ... �; : • , . ?_.:,- .\ •:/ ,_< .. •. ;'.-: .• .. ; /�: =•I: · ···. ··. <,- ·· ;->�·- ·.: ·•=-64, .:_:.�-:.:' - .1lEd-cJ,ÉCIQ ·DIAs-\MA'CIIADO .F�HQ_:·· �-:, .:.-,. ··/►:._ 
.:, :� 

.. 
•:'..• 

•• 

�·:��'�.•·•�• 
;:•-:·: ��_,r_••,.•· :.?•. •�·' .. *1 • , ,-, ,'' : • • - '".. • - • • > • 

0 1< ,• •• �� • •• 
• ... .. • i_ :./ ... 

· · · · MILTON LOPES DA COSTA _;;_ Filho de Luís · .\. • 
Lopes da Costa_:;_ Matemática-· 57; Latím -62; 
Cosmografia - 62; História do Brasil - 71; Física 
- 56; Química - 64; Hístóría Natural � 9�; Fi- 

-. ·· · · · .losofía ;__: 18. 
. : \ .·:� _·-.:··>. ·!:: .. -�éqiâ_Finaj � 6.( ··· 

MOACIR GOMES . CORREIA - F�lho de Ma- 
. · :·. • noel Gomes Correia -=-Matemãtica .:_ 46; _Latim�.. . . �>:/. ;�: .. ; .. ·/ · _\.:s.4; . .,•_cps�õgran� -�: .3-t; .. � ·n1st6:ríà. ·do·•Êià_s·n. ·4�-45t�;·.\/ �� .. :: -- 
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55; Filosofia - 49. 
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. . . . NATÉRCIA ALVES TÓRREs·- Filha de Antô- 
nio Alves To!res _;_ Mate:n:i�tica-.- 50; Latim_.:_ 60; 

.. , Cosmografia - 50; Hístóría do Brasil.- 51; Fí- . 
-�:> :.- .. � .. �r:_ �:· --Siç�·-�:46_;-" ... �u��c-� � -�1;\�l�'�Ól;_!a}·�;���tal� ·s��:-� _ :·�: :· · 

�·�-- . Píloscíía ...::..·61¼ .. ;: ' · .. : . . ... ,. ·. . . . ··. ·: 11 
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.. .. Média Final - 57. 
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.nío Pedro-Barbosa - Matemátíca - 32; 1:iatim - 



RUBENS LOPES DA COSTA - Filho de Geor- 
geta Lopes da Costa - Matemática - 48; Latim 
- 70; Cosmografia - 46; História do Brasil - 
68; Física - 45; Química - 62; História Natural 
- 94; Filosofia - 51. 

Média Final - 60. 

SILVIO OSóRIO DE CASTRO - Filho de Ju- 
lieta de Castro - Matemática,- 53; Latim - 51; 
Cosmografia - 38; História dd Brasil - 3'0; Físi- 
ca - 37; Química - 50; História Natural - 47; 
Filosofia - 37. 

Média Final - 41. 

VALTER DA SILVA - Filho de Júlio Gomes 
ela Silva - Matemática - 62; Latim - 74; Cos­ 
mografia - 57; História do,Bras.il- 62; Física - 
47; Química - 61; Histór.ia Natural - 88; Filo- 
sofia - 59. 

Média Fin8i,l - 64 . 

2.ª TURMA 

ASCANIO DODDS GUERRA - Filho de Valé- 
rio Dodds Guerra - Mat.emácatica - 78; Latim - 
67; Cosmografia - 79; História do Brasil - 55; 
Físlca - 71; Química - 64; História Natural - 
93; Filosofia - 68 . 

Média Final - 72. 

ANIBAL DA SILVA MEIRELES- Filho de Al- 
cebíades Meireles - Matemática - 53; Latim � 
52; Cosmografia - 54; - História· ·do 'Brasíl - 60; 
Física - 50; Química - 57; História Natural - 
87; Filosofia - 58. 

Média Final - 59. 

ANTôNIO MARQUES - Filho de Amadeu Mar- 
ques - Matemática 70; Latim - 73; Cosmografia 
-- 70; História do Brasil - 89; Física --i 54; Quí- 
mica - 66; História Natural - 94; Filosofia -- 
78. 

Média Final - 73 . 

ARQUIMEDES JANNUZZI - F'i1lho de Salva- 
dor Jannuzzi - Matemática - 39; Latim ,........ 5·3; 
Cosmografia - 60; História do Brasíl - 49; Físi- 
ca - 55; Química - 61; História Natural--:,-- 69; 
Filosofia -- 58 . 

Média Final - 55. 

ARLINDO MORENO - Filho die João José 
Moreno - Matemática - 78; Latim - 66; Cos- 
mografia - 66; História do Brasil - 66; Física 
-- 70; Química - ';;2; História Natural - 90; Fi- 
losofia � 65 . 

Média Final - 70. 
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··Media· •Final -. 68. 

. EDM�\JDO._])E OLIVE_IRA $ALES� Filho. de 
José L�zaro de Sales _;_Matemática·� ·7-7; Lati�-: ·· · . 

. �- 66.; Çosmogtafia . _:_ 66·; História do, Brasil._ · - . · · 
· 5 �; �ísic� � 71; Química _: '7.Ó";° História Natural · , 

.:.:.._ 9'!; Filosof.i�. ·_ 51. · · • · · · . 

�-édi�_ Final·-:-, 67·. 
.v i., 

_. > · .,· · J.\fédia 'Final·- 6-8: - .. : · .· ·: · · __ :. 

. . .· : .. >, DARêI, �U�ES 
DA 

SIL�� _, Fii�à'.de Julio:. 
· 

. _. �tô�ip da Silva· __ Matemátíca - .81; Latim - _ _. 
· - 68;_ :Cosmografia - 73'; História do Brasil - 37;, . 

F_isica - 66; Química - -70; História Natural _ 
60 ;·· Filosúfia � 5 L · - · · 

·. OE�SO OLIVEIRA- Filho de João Caetano de 

:·· · ... , ..... Q�iY�.ra .-:-_ M-atemátiç�-:;: 78; ·Latim ·-.:---.6,7·;. C'os- .· 
.· '·.:_ ·-·r <· 'mqgrafia.--6l;·H�stória do Br�si�·-:---48; FísJca 75,; 

·, .. · · Qufr�ica _;_ 76;- ·História Nat�ra·r�·,s.7; 'Fiiosbfi.à 
'-. - ,.__:_ '50 . . ··: 
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. : í\RTUR MAitTI�S vrANA'. :_: iríihó .·de , Braz : ·. · , •.. > ·.: • e'. ·.: . ;-·: : . ;·. çÁ�LO� sô�RES oo couro ._: filho de B:1:: .. · . . . . .. 
· Martíns Viana ..-, .Ma temátíca 2 :,11 • L:i tím · .:_ 58: · . .' · · -1 

· · miro Couto.� Ma temática -:-- 4 7; La t� -, 39; cos • 
Cosmogr�fia _:_ 32: Hístória do -Br��il - 46; Fí� . . . ... , •' . m9gqifja -:-:',4:t; História ao Brii.sq .:.:_ 67;' Fisíca 

sica - 42; Química - 57;. História Natural_ 55· · · · · :· · , � 37f .Qm�mca - �7; História.Nafora1_.�·-5i; .Fi- ··, 
· · 

Filosofia·· 47 
· · · '· · ' . ,,-, ,: .Iosoüa -c-·63. ·· - · · . . . · .· ... .· . . ·,: .· , .. 

. Médi;;- Fin�l - 47. I . l\[êaià Final _: 50: .. . , · '. . 

Média. Finail -· 62 . 

AUSTREG�SILO BARRETq - Filho de Aca- 
cio Barreto_ - Matemática -:- 40; Latim - 40;. Oos- 
mografia - 45; História do Brasrl - 51 · Física - 
. . . . ' 
39; Químiéa·-·4!(f; Históría ºNatur�l �···31;· �Filo�-·, .. 
soüa - 46- .. 

Média Final - 43. 

�EN�DITO DIAS MONTE.IRO - Filho de Ja� 
nuário Dias Monteiro - Matemática - 50; Latim 
- 54; Cosmografia - 57; História do Brasil - 58 · 

. -. _Físi_c_� - 48; Química - 54; História Natural� 
77; Filosofia -· 57 . 

Média Final - 57. 

. . .(\RAR:E .V_BIRAJARA FERNANDE5 - Filho de . . . 
.. ·: ._: �: .. ::. � Arezo Fer�.andes·-.;..:: MaÚ�átiê�-:,_:.54,--:r_;atim.� 53.�· _: : ,,_·_ .. 

. . . . . . ' ,. . .· ... ' .. -:. ·, 

Cosmografia --: 72; História do Brasil ..;._ 48; · Fí- 
síca - 59; Química-· 60; História Natural� 82; . 
Filosofia - 65. 

. ·.·· .... :· 
'. . . , � . . ' .. .. ," .. · 



GERALDO DE AQUINO CHAVES - Filho de 
Antônio de Aquino Chaves - Matemática - 80; 
Latim - 68; - Cosmografia - 78; História do 
Brasil - 56; Física - 70; Química - 74; Histó- 
ria Na tural - 91; Filosofia -61. 

Média Final - 72 . 

HUMBERTO PRADO FILHO - Filho de Hum- 
berto Prado - Matemática - 46; Latim - 62; 
Cosmografia: - 56; História do Brasil - 70; Físi- 
ca - 47; Química - 65; História Natural - 71; 
Filosofia - 63 . 

Média Final - 60. 

JACOB ANTUNES BRUMJ - Filho de José An- 
tunes Brum - Matemática - 70; Latim - 52; 
Cosmografia - 56; História do Brasil - 56; Físi- 
ca - 63; Química - 50; História Natural - 62; 
Filosofia - 66 . 

Mêdía Final - 59. 

JORGE MONASSA - Filho de Amin Monassa 
- Matemática - 53; Latim - 59; Cosmografia 
- 48; História do Brasil - 41; Física - 51; Quí- 
mica - 53; História Natural - 56; Filosofia - 
59. 

Média Final - 53 . 
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JDEL DE SOUSA ME1RELE:S - Filho de Go- 
ríotredo de Sousa Meireles - Matemática - 33; 
Latim - 50; Cosmografia - 33; Hístóría do Brasil 
- 37; Física_; 30;Química - 36; História Natu- 
ral - 56; Filosofia - 42. 

Média Final - 40. 

JOSE BRANDÃO FERREIRA DE AZEVEDO - 
Filho de Lívía Oliveira Belo Azevedo - Matemá- 
tica - 50; Latim - 59; Cosmografia - 46; Histó- 
ria do Brasil - 53; Física - 47; Química - 54; 
História Natural - 62; Filosofia - 58. 

Média Final - 53. 

LUIZ DE: CASTRO CAMPOS - Filho de João 
Carlos de Castro - Matemática - 86; Latim - 63; 
Cosmografia - 75; História do Brasil - 85; Física 
•-· 70; Química - 62; História Naturaf - 99; Fi- 
losofia - 7 6. 

Média Final - 77. 

LUIS CLAUDINO DE ASSUNÇÃO - Filho de 
Luiz Souto Assunção - Matemática - 59; Latim - 
59; Cosmografia - 5tf; História do Brasil - 6-8; 
Física - 6:2; Química - 55; História Natural - 
67; Filosofia - 65 . 

Média Final - 61. 
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. ; LUIZ SILVEIRA -F�lho .d� Joã� CardÓ�o da_- .. 
-Silveira- Matemática � 5�; Latim - 63; Cosmo- . 
grafia - 73;. · Hístóría do Brasil·._ 47; �ísica_·--::-: _ · . · · ·. 

·· 64; · Química· - '51� História Natural-.· 85; Filo:. .. • 
sona, ..L. 73 . . · · 

Média Final - 64. 

MANOEL DE F�EITAS RIBEIRO - Filho de. 
· JoaquímRíbeíro - Matemát�cá .:_ :41� Latím �- 66;:· 

· � · Cosmograíía - 60; �1stória 'do Brasílc-; .3-0/Físiça 

, ... , 

. . i 

MÁRIO DE ASSIS NOGUEIRA - Filho de José 
._ Nogueira . Chagas _;_ .Matemátíca :..,.- 76;- Latim - -· 

76-; G9smógrafia - 89.; História �o .Brasil.c-, 75; 
f1sic�-�- 72;· Química-·_:_ 65( Hístóría Nat{ir�i - ... . .. 

. 92 +. f�lOSQfi:;t _;. 83 .. , . . .. -�---: - . . , . 
Méfüa .Total.� 78::,'. . . .<_,. ·· . 

. R E M I N ;i: S· e Ê N e _I A s �-: i- .... 

MAXIMIANO REZNIK - F'.ilho· de DaVId Rez- 
_-_: .nik_·.� Matemátíca; -- 6Q; Làtim __,. 70;-.Co_smogra- 

fia -. 59; História do Brasil - 55; �í�ica - · 68; 
Químiça - 60; Hístóría Natural - 81; Filosofia 
.::.__ 67. 

· · · · Média Final -- 65 � · 

· MQACIR �O_QUE PINH;EIRO - Filhó d� Luíz 
Roque Pinheiro� Matemátíca c-. 58; Latim� 6-7; 

: Cosmografía - .69; Hístóría do Brasíl .-. 51; ·:. Físí- 
.ca·- 71; Química -'-- 73'; História_ Natural e-:- 89; 
Filosofià .::_' 60 . 

Média Ftnal - 67,, 

MARco · ÀuRÉLIO DE cxsrao �- Filho ·aê _ 
Carlos de Castro - Matemática - 44; Latim-:-- 47; 

. ·, · .:·· .Cpsmograría � 64; .. HJ�·tór,i� doBrasil �--48/ .Fí�i- 
_. -:-· . cá ._:_ 44; Química -- 45; Hístóría Natural :.a..,... 44; 

· · : . Filosofia ,....a:.· 56· .· · 
Média Total - 49. 
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MANOEL JOSÉ FERREIRA. FILHO .- .Filho de 
Manoel José Fereíra - Matemâtíca - 66; Latim · ·. 

• - 70; · Cosmografia - 58; Hístóría do Brasil _:_ 
58; Física-. 61; Químicài- 54; História Natural 
- 74; .Filosofia - 66-. .- .. 

· · · · Media Final - 63. 
. . . 

. MARCELO BORÓ: ÊS .:__ Filho d� Amãlia Borges 

.. , . :_ Matemática -:- 61; _ LatJm-� 51; Cosmografia: 
- - 59; 'História do Brasil - 60; Física - 59; Qui-. 

_, mica - 63;· ltistóri� Natural - 95; FHosofia·'--· 58·� 
. Média Final -:-- 63. 

. -:- 58; __ QuímiGa. - 67; _História Natu_r.al -- _76; Fi- . 

. .. . ios.ofía � 57. . :· ·· · ·· · · . · - . · ·.• · · · 
. 1 ◄, •• : '! 
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MURILO ALVARES VELOSO DE CASTRO - 
Filho de José Alexandre Alvares Veloso de Castro 
- Matemática - 60; Latim - 57; Cosmografia 
- 54; História do Brasil - 58; Física - 52; Quí- 
mica - 56; História Natural - 72; Filosofia - 54. 

Média Final - 58. 

MIGUEL DE FRANCO - Filho de Domingos 
de Franco - Matemática - 62; Latim - 50; Cos- 
mografia - 43; História do Brasil - 53; Física 
- 57; Química - 55; Hístória Natural - 7f2; Filo- 
sofia - 67. 

Média Final - 57. 

NEWTON TUPINAMBÃ - Filho de Anrílóquío 
Tupinambá - Matemática - 56; Latim - 49; 
Cosmografia - 54; História do Brasil - 59; Física 
- 54; Química - 59; História Natural - 76-; Fi- 
losofia - 60 . 

Média Final - 58. 

NILO GUIMARÃES DE SOUSA - Filho de Hi- 
pólito de Sousa - Matemática - 36; Latim - 59-; 
Cosmografia - 67; História do Brasil - 68; Física 
- -44; Química - 6·3; História Natural - 72; Fi- 
losofia - 64 . 

Média Final - 59 . 

RENATO CHAVES BORGES - Filho de Amá- 
lia Chaves Borges - Matemática - 52; Latim - 
48; Cosmografia - 56; Histõria Geral - 61; Físi- 
ca - 48; Química - 61; História Natural - 66; 
Filosofia - 57 . 

Média Final - 57. 

REGINALDO ROOSEVELT BASTOS - Filho 
de Constância Bastos - Matemática - 59; Latim 
- 36•; Cosm,ografia - 53; História Oeraã - 60; 
Física - 54; Química - 6·3; História Natural - 
64; Filosofia - 62 . 

Média Final - 59. 

TúLIO PRADAL - Filho de Valentim Pradal 
- Matemática - 37; Latim - 59; Cosmografia 
- 55; História do Brasil - 68; Física - 57; Quí- 
mica - 54; História Natural - 58; Filosofia - 62. 

Média Final - 60. 

VÀLTER BERNARDES GlL - Filho de Lou- 
renço Bernardes GU - Matemática - 55; Latim 
-,. 61; Cosmografia - 5,3; História do Brasil - 40; 
Física - 66; Química - 56; História Natural - 
53; Filosofia - 62 . 

Média Final - 56. 
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. No .ano em que obtivemos . as notas que aca­ 
. . baram' de ver claramente; colhidas 'entre ·OS pa­ 

.. péis da enorme e .confortável secretaria que hoje 
controla � vida .escolar .de cada .. aluno, .,jk.í.o fun­ 

. . .­_,:. ­· ·: cionavamats o ·1nt.ernato'�­ ·: · .... >. .. -'.·. . . ·' . ·,. 
. ·. :_· .. · ' ­ . \' ... ,R�cúe�us··­um­ pouco, .. para retornarmos, depois, 

< - ao 'presente � ­ 
Mesmo quando nos mudamos para o nôvo pré­ 

dío, ·qu_e tomou os números que vão de 225 a 237, lá 
pelos idos de_ 1932, o dr. E:rnan.i já havia resolvido 
extinguir aquêle setor que só lhe dava trabalho e 

, __ preocupações, e à espôsa , 
Em lugar de "seu" Nelson, destacava­se atualí­ ­ 

zado, com a mesma eficiência e zêlo, o. ex­aluno Síl­ 
. vío Gónçalves · Capela que; desde· 1933� · quando con­ 
cluira 9 gínasíal, por lá ficara até a presente· data,·. 

··perfeitamente entrosado com os problemas do ensi­ 
no­ e as exígêncías ministeriais, setor de educação 
e cultura. , . 

Toda via, até presentemente tal interna to ainda 
é comentado por muitos alunos de várias gerações 
que ainda continuam a desfilar naquelas carteiras, 
çle tanta saudade e tradição, .· . 

O próprio Capela, pertencente à nossa época, 
a extinguir­se agora, não desconhece" aquela fase 

1_.,· 



que envolve uma série de acontecimentos de que 
foram protagonistas alunos de valor, hoje Generais, 
Juízes, Ministros, Engenheiros, Cientistas, Profes­ 
sôres de cursos superiores de Direito e Medicina, 
como o Frota Pessoa, Newton. Dias, os­ irmãos Antu­ 
nes e muitos outros como o Fontoura, Príncipe, etc. 

A relação de que dispõe a secretaria, em poder 
de Capela, é imensa. E requintada, tanto pela 
quantidade como pela qualidade, 

Tal Internato, porém, que só possuía alunos 
crescidos, intranquilizava por demais a direção do 
Ginásio, visto como seus integrantes eram ínques­ 
tionàvelmente ímagínosos e incontrolados. 

Recordemos. 
Aquela história do "álcool puro", por exemplo, 

ficou. Talvez para sempre. De quando em quando 
é rememorada. 

Os alunos gostavam de fazer pi num buraco 
contido numa fresta do assoalho, a fim de evitar o 
trabalho de se dirigirem ao mictório, que ficava do 
lado de fora, principalmente em noites frias de in­ 
verno. Tinham de se expôr ao tempo. Tudo anda­ 
va assim em seus comêços ..• 

Apelavam então para aquêle recurso, muito 
mais cômodo, porém nem sempre com o devido cui­ 
dado. Em determinadas ocasiões, os mais dísplícen­ 
tes e descontrolados não acertavam o orifício, dei­ 
xando o líquido derramar­se umedecendo o chão, 
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formando lagos que variavam com a reserva de cada 
qual. .. 

Certa noite, o Inspetor de Disciplina se atra­ 
sara e, até tarde da noite, não havia ainda chegado. 
Os alunos, que nunca esperam pelo Inspetor para 
fazerem o que querem, tiveram a má idéia de acabar 
com baratas, pulgas ou percevejos que por ali hou­ 
vesse, utilizando­se de velhos jornais acesos: Infa­ 
lível o processo, julgaram. 

E cada um dêles foi acendendo o seu, numa 
grande operação à Osvaldo Cruz, para extinguir os 
indesejáveis sevandijas que, naquela noite abrasan­ 
te, estavam a importuná­los, prejudicando­lhes o 
sono e o repouso. As tochas eram muitas! 

Em meio ao fogaréu, que_ mais parecia autênti­ 
ca fogueira [unína ou os incêndios de Nero, na 
antiga Roma, eis que o professor Zulmira Pinho 
chega. 

E, ao contemplar o espetáculo dantesco, as 
faces rubras e iluminadas dos presentes, explode 
em altos brados, nervoso, sem saber do que se tra­ 
tava, realmente: 

­ Incendiários! Incendiários! Vou tomar pro­ 
vidências imediatamente! 

E passando o dedo na urina que escorria pelo 
chão: 

­ Alcool puro! 
­ Querem pôr fogo no Ginásio! 

f 

't 
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'E ··<:orno as .. notícias· sempre correm céleres, den .. 
., . . . tro: em pouco tudo chegava· aõ conhecimento do dr. 

·. ·Erriani, que· não poupava energias para ver .sua 
casa sempre em ordem. 

- Tanto o movimento desusado, como as, canções, 
serestas, anedotas em tom mais alto que o useiro, 
e até mes�o extravagâncias como esta do "alcool", 

. .. eram mais que .sutícíentes para fàze_r õ� diretor com- 
p�:çec.�r aq Internato e Impor a discíplína .. que [ul- 

.. . gasse mais conveniente. . 
Numa dessas noites igualmente de. agitação,_. 

contam que êle fôra chamado com urgência para 
resolver acidente de comprovada rebeldia e deso- 
bediência, por parte de alguns . 

Quando se aproximou da porta, já fechada por 
um dos que desejavam encerrar comentado caso, 
definitivamente, bate com veemência, mas em sigi- 
lo de si. Uma, duas·,. três, quatro vêzes: 

- Abram! gritou. ·. _· · .. . 
E o aluno que o ignorava, ante a .ínsístêncía: 
- Bata com a cabeça! _ .. 
Desnecessário é dizer que a porta foi arrom- 

bada a jato, pelo dr. Ernaní ..• 
Do outro lado, entre boquiaberto e estupefato, 

o hoje general Joaquim Fontoura ... 

De outra ócasíão, estudavam dois alunos, futu� 
ros reservistas do Ginásio, pormenores sôbre a gra- 

j 
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nada-de-mão, potente projétil em forma de romã, 
conteúdo 'de alto explosivo, para ser usada geral- 
mente nos campos· de guerra .. Seu poder. Caracte- 
rísticas. Manuseio. Cuidados. E: modo de lança- 
mento, o que já os levava a falar alto, até tarde, 
numa noite em que Salomão Filho, hoje médico e 
professor daquela casa de ensino, desejava dormir 
e descansar para as pelejas do dia imediato. Ainda 
não pensava em tornar-se deputado pela Guana- 
bara. 

Quanto mais as horas passavam, tanto mais 
se ampolgavam com aquelas lições, que tinham de 
ser muito bem repetidas, depois, ao oficial-exami- 
nador, pois seria dia de prova no Tiro de Guerra a 
que ambos pertenciam. 

Por mais de uma vez Salomão Filho já os havia 
exortado a que deixassem o estudo para a manhã 
seguinte cedinho, quando a memória mais e, melhor 
os ajudaria. Já era demasiado tarde a êle sem 
poder dormir. 

Mas, por não ligarem àquele pedido do vizinho, 
continuavam os dois ... 

Até que Salomão, não se agüentando mais, 
indaga em alto e bom som: 

-- Vocês querem é granada, não é? Pois então 
tomem! 

E atirou-lhes, atravessando pela bandeira da 
porta, enorme sapato que foi atingir, certeíro, a 
lampada do quarto de ambos, do outro lado. 
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liaviam posado, ;�stilldci aquêle mesmotralo - 
·1 uxo · .exa tamen t� das -Galçàs para. C�J?ª,. com · � ll_ei t� 

•, .'·.·;:� .. �Ú5i t.6 :·:· �.:_::engonÚi.do,.- :tnfya�a l,)o�.1?,oJ�t-�. preta; -acetí- 
: 'nada, ·./ < · ·· · · ·. · · ·· · · .. 

.. . · .. 

:.: . 
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. · .. 
·-.. .. E d. Alaíde.isua espôsa,_cedinho;:•é· que já esta- .· 
va a costurar as calças dos dois . -Í--eservistàs, pois · · · · 
ficaram sem ·te_m.pq e .sem luz parafazê-lo , . . 

. Assim é que sempre .foi __ o "Arte e Instrução" . 
. Deumlado, o dr. Ernaní a disciplinar o gínásío que 

.. fundara. em i90�, 'com o propósito de ·educar as ge- · 
· rações, dentro dos rigores de seu feitio!.•.. · • 

E ela, com as sobras de seu coração de mãe, -a· 
cuidar dos outros filhos, não só a remendar roupas 
de alunos mais modestos, mas até mesmo fazendo 
curativos em dedos das mãos e dos pês de peralvi- 
lhos, acidentados nos movimentadíssimos recreios ... 

Uma santa senhora, todos achavam ... 
E, dela, estávamos a nos despedir irremediàvel- · 

·. mente, pois até os retratos para a posteridade já . 
·tínhamos ordem de obter, no fotógrafo do Méíer, ·- 
para quem tantos, de tantas outras turmas anterio- · 

··.-· 

. . , 
... 

� ..... • ... 
Houve um estouro, seguido. de· escuridão. E, em . .. :>s�g uída,': ·. o silêncio, : só. cortado �. ·pela : · indagação . · .... :._.:,_. .. ·:· :. :_ �-. 

....... ;_;_· ... :.-./.\Ú1rnlc.à:� ... _·· .· ·-�-·- >: :· <:· _ _.-::_··.: .... ;, ···:.-:.···· ·.:-:??:>--· 
···· ··::_ .... ···-�---Não queriam granada?" .. _,:· .·. . . . · ... ·, · .. 

. .. '• · )_:. :· --� .. Não queriam? ---- repetiu, �o'brin4·o·��;e... .. . .·.. •'• . 
· : (:-_ .. ·.: �.--Pois a tiveram ... � · ·: · ·. · · · ... ··:· · 

·; · : _Fe11zmente, o. dr. Ernaní ··aµdava Ionge .. nessa ·-·. 

: di�\ião. se envolveu em riiaili:.: um caso ,.e�tr�n" .: . . .. 
. doso . ·• ·.. . . ... . _. 
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Muitos devem estar lembrados do que foi aque­ 
le memoravel ágape comemorativo do vigésimo ani­ 
versário dessa união, promovido na rua Uruguai, 
onde havia uma churrascaria, agora em outro local. 

Foi em 1954 e festejávamos alegres os inesque­ 
cíveis tempos começados· no velho casarão da aveni­ 
da Coronel Rapgel, 174, hoje denominada, com 
indiscutível justiça, Avenida Ernaní Cardoso, ­ 
casarão que cedera lugar mais além, ao mais bem 
equipado estabelecimento de ensino da zona subur­ 
bana do atual Estado da Guanabara. No 174, 
agora, vibram os acordes das sinfonias, transfor­ 
mado que está numa Academia de Música. 

Foi uma manhã e ante­tarde memoráveis, a 
que não faltaram nem as fotografias instatâneas, 
como testemunhas, daqueles guapos rapazes de 
ontem, hoje chefes­de­família, cada qual mais feliz 
com as glórias alcançadas. Do bródio participaram 
também alguns mestres, igualmente amigos e sau­ 
dosos. Nêle se viam: O professor João. Barbosa de 
Morais, de Hístóría Universal, sempre espirituoso e 
jovial; o professor João Batista Quintanilha, de His­ 
tória Natural; Luiz Dantas de Castilho, de conser­ 
vadíssímo porte, professor de Desenho; o capitão 
Freres, de Ma temática; Ola vo Aníbal Nascentes, 



Proi .. Nelson. ·cardoso, . 
. . vice:..·d.iretor,"patà quem 

'tamanho ·de. aluno :não 
era documento. Tôdas 
às turmas· - _o temiam, _ 

· · embora, no ·fundo,· tõs- 
.. se um· coração genero- 

síssimo,: do que sempre 
dava sobeias provas, 
principalmente quando 
tinha de ajudar a al� 
guém em dificuldade, 

qualquer. que f õsse, 

R EM I N.--I sc Ê N e I A' s .. : . 
. ·.· .... 

. :, · .... 

De uma· ocasião, · recordava, chegou· "o górdo": 
a - investir. sôbre um <aluno- já adulto; barbado; de· 
cavanhaque, só porque ostensivamente. fumava na 
varanda do antigo prédio, estimulando o vício, dan- 
do mau exemplo. . . E naquela ânsia de revistá-lo, 

_ •... de ���preendê-lo, chegou _a. cortar-se com uma 

· .... ··. 

·, 
'· 

·.-· ... 
• ... 

'"·.· .. _ ,· ... .. "• .. 
• : •• • 
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• • 

·-·.:_·· ---.·. : . .'·.·-Os comentários· que rízemos na última reunião -.·•: .:� 
.·.. .:.- aque compareceram alunos e 'proressõres, fiz-eram- -.\� / 

·.• . . - 'hós recordar pedaços. da vida de cada um; mestres . ·. : . 
_ . e. discípulos, -. . ., . . . . :- .. 

. ] _·. ·:- · .. :'.\ · -._-_:: .· .. · _--·_ )iewton _T�pin�in�·á, por' .·exempJ_o,: recordava �i- .. . h.·.· ·_·._ .. :: ·.; férula grossa, pesadíssíma e :tôda •furada, perten- 
.. , .. ·:·. . .. _. cerite ao "seu" Nelson, ·_de ·quem guardava também, 

:além de receio, · profundo ·resp_eito?. desde quando 
principiara .. 

·- ··:--·.•. 

DEOCLÉc0Iq_: DIAS MAC;HADO FILHO 

. b�� humorado, alegre, ·rememorando urna _ou outri·. ,-. � 
· ·passagem de suas aulas de Português e Latim. · · : 

·. ·· Como não podia deixar de· acontecer, uns mais· ... 
que, outros traziam � marc�; do tempo em suas _. 
fisionomias . · 

.. · ... De quando .em quando mexía111q�.·GOID .. alguns :· 
dos presentes, dizendo que a velhice também possui .: · 
seus encantos. . . 

A grande verdade, porém, é que um grande [ú- .. 
_bilo se misturou à} .saudade, salvo, é óbvio, naquele�. ' 

írrstantes em que.reverencíávamos Of3 que se .foram, .... 
_. /eoino o Luíz Claudin.o de Assunção, Hélío Garcia,' 

· .. · .-:_ ··Manoel Ferreira, Geraldo ·crispim• de Macedo.i--c o 
:·. ·. ,-Geraldinho, - José Brandão; Ar1 Cha.t�ay:bri�nd,. . ··:< Manoel.Ríbeíro, JacobAntunes BrumeValter Ber-. '' , 

nardes .on, todos . prematuramente desaparecidos. 
O proressor Zulmira Pinho, _tamb.ém estímadís- 

símo, faleceria um pouco mais, tarde. 
}I'oi uma oportunidade, porém,- em qu_e todos 

nos reencontramos em tôrno de uma grande mesa, 
e eu, mais uma vez, sentado ao lado de Otávio Jan- 
nuzzí, como naqueles tempos d<>; Admissão. Só 
que êle, · em vez ·de.·me _ceder gentilmente· o -livri-- 
nho' defrancês, pelo "M.éto.do de ��n", .oferec!���e · .. .- .'_\.·�. - 
agora para que me servísae.e bem, pedaços suculen- . 
tos do churrasco comemorativo de nosso vigésimo 
aniversário de bacharelado. Com o respectivo 
môlho. 
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gilete, inadvertidamente guardada no bolso de 
cima, à direita, de seu uniforme. 

Com o dedo a sangrar, corre à primeira pia. 
De volta, ao tentar ver a hora, precípítadamen­ 

te deixa cair, quebrando­se o "Pateck" de ouro, cuja 
exatidão não se cansava de elogiar, e por inter­ 
médio do qual fazia disparar a campainha que 
determinava tanto o início como o término das 
aulas. E Tupinambá gozou os acidentes. Do dedo 
e do relógio, simultâneamente ... 

Já o prof. Morais que bem próximo se encon­ 
trava, causava­nos outra impressão, diferente de 
"seu" Nelson. Iniciara­se para nós como professor 
de Francês, obrigando­nos a conhecer os métodos 
práticos tanto de Henri Monat e Gaston Ruch, como 
o livro "Lectures Choisies'' cujo valor exaltava, para 
o conhecimento da boa pronuncia. A proporção que 
avançávamos no tempo, outros autores mais adian­ 
tados ia êle nos impondo, até chegarmos ao "Les 
Martyrs", de Chateaubríand, com que encerrávamos 
o ciclo. 

Se mais não aprendíamos do idioma gaulês, a 
culpa cabia exclusivamente a nós, ou ao acúmulo 
de matérias, pois êle absolutamente não faltava às 
aulas. Salvo em casos excepcionalíssimos. Obri­ 
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gou­nos a decorar um trecho de não sei quan­ 
tas­ páginas, para que, ao menos, soubéssemos con­ 
,tar uma história, totalmente em francês. E de au­ 
tor famoso. La Fontaíne, de outra sorte, teve mui­ 
tas de suas fábulas traduzidas em inúmeras e fati­ 
gantes aulas, durante as quais extravasava exce­ 
lente humor ... 

O curso de História Universal, muito bem dado, 
tinha tõdos os assuntos por êle esplanados, antes 
de argüidos. Aí estão os livros de Raposo Botelho, 
que êle apreciava, além do de Jônatas Serrano e 
João Ribeiro. Ainda me lembra da divisão de Hís­ 
tóríaUníversal, por êle dada: a Antigüidade Orien­ 
tal, que compreendia a História Sagrada, os egíp­ 
cios, os babilônios e assíros, os medos e os persas, 
os fenícios, os indús e chineses que, entre outras 
coisas, teriam descoberto a pólvora ... 

A seguir, a Antigüidade Clássica, compreenden­ 
do os gregos e os romanos. E, coisa interessante: 
conquanto não fôsse eu dedicado ao estudo desta 
matéria, aprendi pelo menos a amar e apreciar o 
grande povo grego, de que se originaram Platão, 
,!Sócrates, Aristóteles. Tucídides, Demóstenes, Fídias, 
Hipócrates, além de uma região de sábios pastores ­ 
a Arcádia ­ que acabou por denominar uma insti­ 
tuição de letras de minha terra natal e a que, vim a 
pertencer, posteriormente. E muito mais coisa ouvi, 
com encanto, dêsse professor que, para mim, em vez 

DEOCLÉCIO DIAS MACHADO FILHO 88 



. ·- .... ,: .. -: 

· .. , ... 

• t : � 

Prof.· João. Barbosa· tie 
Morais, para quem a 
vida ·íntima de Nápo..,_ ... 

- · le.ão _.ou o nariz de Cleó- 
patra não. possuíam �e­ 
areâos, . . Hoj�, quan- 
do vamos · áss'istir aos 
filmes' - históricos, na 

if cinema, · a lembrançá 
de sua figura se im- 
põe ·imediatamente, tal 
a maneira como pre- 
lecionava, - quer f alan- 
do sõbre Pedro Álvares 
Cabral, quer sõbre Q • 
antiquíssimo Tutancâ•- -· 

mon, 

No: último ano inesquecível, Isto é,. no quinto, 
suas aulas eram de História do Brasil, que já co­ 
nheciamos embora sem profundidade, através de ' , Esmeralda Masson de Azevedo. �l�, p_orem.., _.era 

,,. .. , . · ..... 

.... _ 
..... � 

;­i 1'11­� 1 sc Ê N e IA s :.::�· ._ · ' 

Se ­nj�­ quisesse estender sôbre -�-:<i�-� fôram, est�� 
� ·. aulas que.' .muítos excelentemente 'aproveitara�r. 
­�­ .'\i_uiçá melhor do que eu, reproduzíría; aqui, os .nomes _ 

dos deuses filhos de Júpiter e Apolo, relação que nos 
.­ .. .obrígou · à copíar e ouídadosamente guardar. , .­ .. até 

­ /­.:._­_·hoje! _ _ _ . . _ _ ·: · . · 
· ­ E bem 'provável me�mo que muitas destas coi­ 

. · ::.s·ás, em .seus pormenores", já êle mesmo ha_ja �sq�_e­ 
cído, Mas ·para quem desejasse ­ possuir . o, tesouro 
do saber, ou melhor, .prosseguír _nà Htstóría, U1:}i­:_. 

· · :.�ér�­al ­�rri­­suas aulas ínegàvelmente ·encontra.ria 
) • • I •. • . um �o�. comêço , . . Ex�elen.te caminho ... 

.. "· .. 

; .. "· 

... 
de ossos, tinha· arcabouço d�_­:g�lé1a, pela facíhdade \:: •.. 
comque sempre­se Iocomovía.v .· ·_ · . ·· .. __ 

Era um cidadão de espírito finíssimo, que nos 
conduzia para as regiões do Olímpo ou para assete.. __ 

­�­ "maravilhas do mundo.rcom as· .Pírãmídesdo Êgito/ ,.: __ ··.· ­�­: · 
. .­_: ·.<os­Jardins Suspen:sos da Babílônía-para.n ­�a_tql de , 

. Alexandria, para o 'Colosso de Rodes.ipara à Estátua 
.de Júpiter, para o Templo �� Diana, em E­�é�p':· ou_· 
·para o Túmulo de Mausolo, sempre que podia, em ·­ 

; seus deâmbulos históricos . .­ .. · · _ ··: :: :.:• , 
Na Idade Méqia., êle dígredíu sôbre _ a Invasão ,­ :�­: �­­ _. ­ _ 

_­. dos bárbaros, Império ­do_ Ortente.iImpárm Í\.rabe,.· .. :_­:_ :­_�:­� 
. o. teudalísmo; às" Cruzadas; a Alemanha; ( com· os :._.­:­ . ·>·' : .. 
Habsburgos), a _Inglaterra (com·_º­· p�rfamenta!i>?_�. ·: . 
mo) ; a Guerra .dos Cem anos.iosBstados ·escanrli­:·::_:·· .. ·:_:_<� 
navos e_ as. invasões eslavas, .mongóís e turcas. _. 

Sôbre os Tempos Modernos, ainda ·e da Iem­ 
_ .. brança · de todos o que esclareceu sô.bre os navega­ 

.dores portugueses, espanhóis e ­ outros mais . 
A descoberta da bússola, por Flávio Gióia, a facilí­ 
tar isso_ tudo. E, a seguir, os renascimentos; a pre·: .,,._· _ ­ 
ponderãncía da França, com Napoleão, e o desenvol­ 

. .vímento marítimo da Inglaterra; ·­com seu grande 
:­", .. almirante, .Nelsonl. · ·· · · ­­ 

A História Contemporânea começou com are­ 
volução francesa até à última guerra que, para nós, 
era anterior à de 1945, em que perdera a vida o nosso 

_e$t;niadq colega, Luíz Olaudíno, _ , , ,., _ 



familiar de Rocha Pombo, Varnhagen e outros. O 
exemplar que ainda guardo, se não me engano, é o 
de Otelo Reis, por êle recomendado. 

lt, pelo menos, o que permanece em minha 
modesta estante. 

O professor Zulmiro, de Latim, Inglês e Filoso­ 
fia, possuía métodos inteiramente diferentes. 

Quando chegava à sala, o colarinho impecável­ 
mente engomado, os· olhos esverdeados, meio protu­ 
berantes, gostava de encontrar o silêncio de modo 
que se pudesse ouvir até as môscas voarem. Exceto 
.a dos Dedês, à claro, arrastando as bandeirinhas no· 
espaço etéreo, azul, em revoadas inesquecíveis ... 

Marco Aurélio o descreve bem em páginas dêste 
livro. 

Inglês e Latim, aliás, para quem não falava 
fluentemente em aula, como êle, era coisa realmente 
difícil de transmitir. Mas tínhamos o livro de Al­ 
bino Ferreira, "Englísh Method", além do "Royal 
Reader's", em vários números. 

Amiudemente obrigava­nos a decorar de­ 
terminadas quadras poéticas, além de respostas. a 
perguntas práticas que êle sempre formulava no 
idioma de Byron, de Francis Bacon, de Dickens ... 

What do you mean by kitchen ?- 
Seu ensino de Latim era transmitido através 

de Ovídio e Cícero, Cornélia Nepos, De Bello 
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Prof. Zulmira Pinho, 
a cujas palavras, sá­ 
bias e generosas, Mar­ 
co Aurélio deveu a sua 
salvação. . . Em aula, 
aparecia aos alunos 
com o mesmo rigor e 
apuro com que a foto­ 
grafia o exibe, nesta 
justa e imorreâoura 

homenagem. 

REMINISCÊNCIAS ... 

A Filosofia a que também se entregava, em três 
lições por semana, era a inspirada. nos .livros do 
padre Leonel Franca, lições que antes assímilava, 
transmitindo­nos muito bem, graças à sua lucidez 
e capacidade didática, pois, além do mais, era bom 
orador ... 

Não f ôra êle advogado ... 

Gállico e Fábulas de Fedro completamen tados 
pela gramática latina de Mendes de Aguiar, cujas 
cinco declinações e verbos nos obrigava a decorar, 
para o desenvolvimento da ordem direta e inversa, 
nas traduções. Mais adiante, teve como substituto 
o jovem professor Olavo Nascentes, muito amigo 
e inteligente, e que, por isso mesmo, ­eomeçou a 
injetar sangue nôvo na turma ... 
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,ministrava- a aula. 
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· Proiessor oumtansui«, 
sempre cheio de entu­ 

. siasmo e ardor em suas 
aulas de História .s«: 
tural. Hoie, com· seús 

· .cabelos • inteiramente 
brancos, bem. âemons­ .. 
tra o quanto se qesdo­ 
brou .e. consumiú ener­ 

·gias para · adquirir · o 
brilho de um professor 
autêntico, a despertar 
vocações em seus alu­ 

nos ... 

Formado em medicina havia pouco, Quintani- 
lha - como o chamávamos na intimidade - trazia 
as divisões e subdivisões muito bem arrumadas em 

" . 

seu cérebro de pe.ssoa cuidadosa. 

.. , 
.. , . 
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. mais enmq\gáva_ oaàlunosde tod?_:�.-:-ºi.�ásio'! com .. :_·-�:>· / ·:::·_._-.;;_:_.·-:_:I?iJ?)��J;OS_�--��rri _com-�a·_:�yj��ó -dos'·Fit9zo-�ri�s;.· ... ce_.;._>.·: :··_·.·.·: >::·· 
· _:. -suas aulas-consideradas magistrais; 'príncípálments ·: · :" ·:. \ . - ... -t:"_· .lentéreos, etc., ·sábía.-tuq9 ·de cór :�_:a quaíquerhora ·· . . 

: . _.:para. os. que ... gostavam de. Hístóría Natural e 1=3ioío:- ·. . .. : . � ·: :/ ;-_: para.·qua'lqu_er dos ·�n;os.····_ Porém, ·o ·que m�\s.-;o/�rre-. ·· .. : .. 
. :"·gia. Hajam vista as notas excelentes ·que todo� gos-· : . .. . · .:-':·:batava era .. aparte tj_a _Biologia que o levava ·.:a. -�falar .. , • .. 

. tavamos de alcançar, de· que constituem documento .. _·,. ':: ·_;·�sôbre o corpo humano, coração,. pulmões ··e·:· rins, 
_· ·ládiscu tível" á� . médias tji vulgadas -em. paginas .. an- . . :" ·· . .:_·: ·:.·além .. da tísíología .. �e . éa dá órgão, .• . . Em geral; as 
-teríores dêste mesmovolume, no-capítulo sôbre. �- ·. �. ··:.. --�-- .. suas. aulas- eramicopíadas e- acompanhadasicóm 

;"•tnutilid�de."<1-�s 'perseguíções do. Inspetor Pauwets." . :.>\·' .. , .· · ... :\ .;_:Jriterêsse por . .todos os··;IJinós�··, ·. < .. _: · .. ·:-_\:.<··_·.· 
·\1�.quais culminaram com a aprovação-da grande .; ... · �:-� , · ·:·-.< :··;· .. _, � .: . ------'-----·, ealentadora maíoría ... ·.: · ··. · · · .· • :·: ... ,,. .. ·· ·: · 

·;. . . .. · E:r;na_ni :-:Xavier de .BrJto� comojá m� referiem ... 
·-. .-C�pí-tulo ·-aiiterior, proporcionava Q mH�gre·. de. nos. 

: oferecer embalsamados, para · estudo, centenas .e .. · · .. 
.. centenas de aves, répteis; batráquios; alértl. de: tôda, 

., ··, ·: acocrte.de · anímaís que compõem as· classificações 
· dasespéeíes, atéchegar os mamíféros,. a· que .. per- .· 
tence o :bípede ímplume, ·o homem... · 

·. · Eril suas aulas de Físiea,·· quando'. não o ouvia- · 
rnos bem, por defeito de sua fala, um pouco baixa 
e cavernosa, víamos os aparelhos referentes ao 
assunto, como, por exemplo, a garrafa de Leyde, os 
acumuladores, máquinas eletrostáticas, etc. De ou- 
tras feitas, como no caso das máquinas a vapor e 
motores de dois e quatro tempos, quando êle não 
nos podía texíbí-Ios em miniatura, trazia-nos pelo 
menos um desenho elucidativo e, através do mesmo, 
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te entrosadas, porque todos na vida - acentuava 
- dependíamos dos vegetais. E explicava: 

Pela fotossíntese, ou melhor, pela formação dos 
primeiros hidrocarbonetos, através. do sol, junto à 
clorofila, é que provém a energia com que o corpo 
se vitaliza. A clorofila é o pigmento verde das pla�- 
tas; e é a luz de nossa principal estrêla que, uma 
vez nelas acumulada e transformada, desperta a 
vida no recesso das células humanas, no sangue e 
humores. 

As plantas retiram do ar o gás carbôn.ico e o 
combinam com a água para a formação de glícídíos 
como a gucose, .na uva; ou como a sacarose, na 
cana-de-açúcar, além de outras oses, em inúmeros 
outros vegetais . 

E repetia tudo com tal ênfase q�e por fim 
acabávamos convencidos de que tal energia assim 
acumulada e depois transferida para o organismo 
do homem seria, em síntese, a f ôrça de que todos os 
reinos da vida sé utilizam ·para viver. 

E hoje, que trinta anos são passados, sentimos 
que tanto a sua Botânica como a sua Química 
andavam de mãos dadas, visto como a ciência mo- 
à.erna está a confirmá-lo. Haja vista . a teoria de 
que o, azoto ou nitrogênio existente em a natureza, 
provém 'quase que exclusivamente do mundo vege- 
tal. E dêsse nitrogênío, combinado ao metãnío e 
,hidrogênio é que se originam os ácidos amínados 
como a glicocola e 'alanina, ácido aspártíco e ácidos 
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De modo que assim os assuntos eram dados; e 
os programas explanados. Quem possuía cabedal 
para compreender os problemas de matemática liga- 
dos a Física, êíe o atraia para si, na primeira fila. E 
quem não o possuía, êle deixava tícar. . . Cada 
qu�J com a sua inclinação. 

Era o seu sistema . 
Cansamos de assistir em aulas de Química 

orgânica e mineral, as características das substân- 
cias, de uma e de outra. Em aulas práticas, a que 
não faltavam reagentes, dispunhamos de pipetas, 
vasos de Becker, buretas de Mohr, para dosagens. 
tubos-de-ensaio para as reações, estantes, funis, 
filtros, papéis de tornassol azul e vermelho, além de· 
grande número de produtos químicos, As aulas 
objetivas eram realizadas as mais das vêzes aos 
sábados, em laboratório a que não faltavam o mi- 
croscópio nem mícrótomos para estudos também de 
Botânica, a qual ficava a seu critério, como Farma- 
cêutico e Químico que era, de largo prestígio, como- 
estudioso e profundo conhecedor das ciências de 
La voísíer e Linneu . 

Vergando o seu guarda-pó, acumulava como· 
vemos tanto as aulas de Química como as de Botâ- 
nica. E sempre nos aconselhava a que nos aplicás- 
semos no estudo 'dessas duas matérias, pràticamen- 

i. 



.,.' ·:. : ;: , ?B _- i .. , DE�GJ;ÉCIO :-°It� :.,1,c1.1;,�. f:��o: ·.::" ·.:. · 0 .,: ./: • . • . , . R E M.IN:l.S·<; t;el ,e I À·� •. •.• •• • • • .. , . , . ')19 . i _ . . ,· . .. . , 

riucleicos, de que dependem OS renômenos de here- · ·, ·, · ·' ::,:; �:'/� ·•'.'· :-.,::-,_ : : .. · .. '. · · · · •'>·· :.;. :,-:'.e•.,. · ·' -<: "-: :··.;t�. ->.'.:, '_.:.; ,· ·, • ,: .. "' ·· · 
dítaríedade no homem. isolar a molécula da hereditariedade, já encontra- · 

·. :·, : . . . · _ o nariz �o pai 'pro filho1. • . . . vam erp Ernani Xavier de Brito -�ll?: professor atua- 
. .. . Recente:µiente, Harold Urey; prêmío ·Nobel .de · · ··· lizado, .que mencionava as nucleoproteínas e seus .. 

'.,_:. :· :·. · · �--::,_,·· ·> -�íi:n,iça, .. provou .o que vai dito·.a-trá·s. :�. ·., '. . . .... : - ... / •· · ..• :. '; :· -:·... ,,coi:npor;i.e,ntes. corno os-que emprestavam as caracte- · . . 'l ··,: · . ···. ·_:::_ .. \.: :>>> >: ':. ":•· <por".� _utro.:lád�: ·certó; vírus causadore � d�- ·cte-'i ··-- .. ·:: .�. :_: ��-. �-··-:.:.�- _:· �--·:;l�ie� qué.tiàssáni' depaí pâtà, filho,' ístoé, ô· ã�idp�-� .. · ,.� - _,✓• • 

• .., "-', •• � r- _,. , • • • , .� • ... �. � � •• .:. • : •, <'• .. ,. .. .. �. "r -; ·" .. ":t• .• •· 

terminadas doenças se colocam como' sêres inter- · desoxírrtbonucíeícol · · ·· · ... ·· ', · 
. . . medíáríos entre a matéria bruta e a matéria viva, , . Aquela época, chamava· a nossa atenção, 

. ::·.; \· .. -�-: =····._ ·.\ ·_.·4_ doença ·ào· tabaco-�� vírus dÔ. nió.sái'co:-.--:··dé�co�-- � _' �·:·_;•:•::�· : -':-": .< ·.:\apef:las, .. para ._a·:químic.a. .dos núcleos como .a res-.' : . :: , 
- , . . . . � ·, ·--'be:rto por.: Stanley, outra: coísa.'ºnãóº ·{ ;€não' lima.,.· .. ·_., -� .. - .· .. ::.. . �-· -pqnsâ�ei pelo .Ienõmeno. -·: � _clarcYque de�con,-he�fo: ......... ':· . .-: .• :_.'. 

complexa molécula de proteína - composta de · · o DRN. , -. · · ... � 
··_carbo�o,. Iitdrogênío.roxígênkre az.oto·-....::.. dotadade." _.... i • 

1 

· poder reprodu tívo, apresentando tôdas ·aiicàra'.cit.ifís� · . · i. · . · · · '. :· · · .. : Jc · :: ·· ' · .. · .·· :·· ,, /·'.-: · 
ticas dos sêres vivos! Conservado, tal vÍru� 'pode du�·. ;• . . :·, �i�tc!�j�náo��:!Tsifl� .... •.; -_-_._ '-'-:'�\ ;· . 

. ·. :� .'/',· - ... · . .._ ... _ raríndeünídamente. Entretanto, .e;m .. díluíção 4e. um rios da Química, da Fí- 
. por um mílhâo, provoca a .dÓença do mosaico, 1;cÚ1- . ·'. � .··. �: � .. 1 

.• -··., -/,., -�J;, ··ct1!·;-_;�ft��rf1t ·' · ··_. -.�' .:. : ·· 
· -�·� . .- \ .'· -. �- ,-_ . • .. síve .reproduaíndo-se, .. comportando-se, .· ,epfJm,. esta ..... .-· .· '"'' ,., cem tal qual o rabo · 

·. . -molécula proteíca como se rôra um serl . . . . •' .. ,,:•_· · ·. ·,.,, âas •. la,g_q,rtix,a73, .q_ua'7Jfit.O. _- -, . · •.: ·:·,: 
·1 : , . .seccíoruuio:.: Suas :pµ- , . · . _ ,, · •. 

Uma rickettsia, que é pouco maior que um lavras ainda ressôam no. ouvido de todos os 
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I � .. ,• " • : • 



A prova é que já começou a corrida científica 
no mundo ínteíro para criar uma célula viva, origi­ 
nando­a das provetas e retortas laboratoriais. 

Pelas palavras do dr. Orr Reynolds, um dos 
principais norte­americanos envolvidos no assunto, 
tal como o dr. Oparin, no outro extremo, sente­se 
o quanto vão adiantados nas pesquisas. E ambos 
esperam criar um ser vivo unicelular dotado de 
poder reprodutivo, nos próximos anos! 

Para isso, já estão reunindo em "pequenos tan­ 
ques quentes": ­ hidrogênio, amoníaco, metânio e 
vapor dágua, a êles juntando calor, luz e radíação 
atômíca, isto é, procurando reunir o que a natu­ 
reza parece haver feito há uns três bílhões de anos,· 
mais ou menos. 

O próximo passo, ainda dizem, será introduzir 
na célula "sintética", agora em construção, alguns 
genes estruturais e o ácido desoxirribonucleico, já 
sobejamente conhecido. 

Como, entretanto, ainda existem muitos aspec­ 
tos da estrutura da célula que a .ciência ainda não 
conhece bem, esperam abrir no fundo do oceano 
um orifício que atinja camadas profundas da terra, 
de onde serão colhidas algumas amostras julgadas 
necessárias. Amostras que talvez revelem o elo 
vital que buscam em tais pesquisas, tendentes a 
provar que o homem também será capaz de produ­ 
zir um ser vivo, rivalizando­se com a Natureza. 
Criando um círculo vicioso, interessante: a Natu­ 
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reza cria o homem, que é dotado de­espírito; ·e êsse 
espírito, por sua vez, cria outra Natureza idêntica 
à que lhe deu origem. 

O espírito realmente é tudo! 

Finalmente, as aulas de Cosmografia. Fica­ 
vam sob a responsabilidade do próprio diretor, dr. 
Ernani, nesse 5.0 e último ano. Com a adoção do 

.lívro de Mário da Veiga Cabral, tudo o 'que nos exi­ 
gia era o que êle continha, ensinando­nos a· reconhe­ 

. cer os fusos· horários, valor em graus, minutos e se­ 
gundos, de cada meridiano e paralelo, o conheci­ 
mento das latitudes norte e sul, longítude leste e 
oeste ... 

­ Chegou a criar questões ... 
Os aparelhos, com que se mede a distância 

entre dois astros, além de outras questões relacio­ 
nadas com os movimentos de rotação da Terra em 
tôrno do ·sol e da Lua em tôrno da Terra, seus dias, 
horas. e minutos, como em todos. os, outros colégios, 
êle igualmente nos transmitia. E, quando podia, 
mandava buscar um que outro aparelho, tal, por 
exemplo, o planetário, para têrrnos uma idéia não. 
sómente exata da dístãncía que nos separa de Mer­ 
cúrio, Venus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netu­ 
no e Plutão, senão, ainda, o número de voltas que 
cada planêta realiza em tôrno do sol, enquanto a 
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. .. ,• -boradores para _a educação dos filhos .. 
A seus preceptores tributava o ilustre príncipe 

... ' uma espécie de culto ·doméstico. Imagens dos�mes-· 
, ..: _._ ( ...... - . .:_ . ·:,; .. �trest �s po��:Uia._çle_.ourq� -e. os túmulos onde -.�les: _:i;e-: .. 

· ·. · pousa vam das lides da vida, 'os enflora va a gratidão · 
_ ·. .:· · ..... · · .- :· · . .- ·. �: . do .ímperador". ,· 

�-': •;! -� : ·, 
. ,. ' ,/ ! . 
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Terra que habitamos, completa a sua ... Tais apare- / · "Aqueles que nos ilustram o intelecto, povoan- 
lhos ainda há pouco os vi, quando fui colhêr as foto- do-o de belos e úteis conhecimentos, merecem ouvir 
grafias para êste volume. E inúmeros outros. a· expressão: Peeceptorí, magna reverentía sit, de 

. : ·. - . ·:: · ......• E_ .tenho certeza -de que, conquanto. não tôsse . , . !:._': · memorável tílósoro.' . . . . .. 
. I_., , 'êle um diplomado pelo obsérvatórío Nàcíonal, ·p�fà.. . . .... . , .. · ... 'Pretdum operee solvítur, -��imi. d��Ú�:r�---p�n:.' 

as referidas aulas, hoje, quando se lança um foguete derava Sêneca. 
com satélite tipo Sputnik, todos os que o ouviram . Constantemente dizia Alexandre Magno que 

.·· ·. :• ;-:< · com atenção sabem perteítamente o que está se.pas- .. :_'. ·.::< --.:. ·•!· .•. • -,. • · ,·.trão devía menos a-Aristóteles quea Felipe -da Ma-· ··••.·. 
· .. -sande .relatívamente '•à. fôrça · de• gravídade vda . .. ·.-.: .. ,, . cedônía: ... porquese ihe dera êste a 'vida, lhe ensina-.··.:·· 

Terra ... ou mesmo da Lua ... 49 vêzes menor... ra aquêle a usar dela. O mais virtuoso dos impera- 
O resto é de nossos dias; e os jornais e revistas dores romanos, Marco Aurélio,. tão célebre por sua . 

científicas estão a nos revelar a quantas anda o pro- moderação e prudência, quanto por sua apaixonada 
. �resso astronáutico, as experiências que estão sen- .-.- ·.. ínclínação .à .ülosoíía e às letras, rendia graças.�-º : -· ... · .... · 
do levadas a cabopeloscentros mais adiantados do····_ · .. ·:·· .: ·:.-->.-:: ·._·,..:·.céu 'príncípalmente pordoís motívos.. · o haver êle · · _:. >� ·::::,:: ·_. · •. _..- 
mundo, no sentido de 'ser atingido nosso satélite· · . .. ·. . tído bons mestres e o haver ·encont�ado bons -cola- · . · ·.· . . . 

: . · natural, a Lua, ou Marte e. Vênus, nossos planêtas . 
maís próximos, isto é, do mesmo sistema solar . 

. . Eis, portan.to,. em linhas- gerais,. à .que toram 
.· -êstes .mestres q� aprendi. ·a .entender e_ reverenciar 

desde o comêço de minha vida, tanto por rrieu pai, 
um simples comerciante, como por minha mãé, mo-: · 
à.esta dona de casa. 

Conforme já acentuei, ainda que lhes ofereça- 
mos ouro puro para pagamento de suas tarefas, no 

. -míster de .ensínar; .sempre Ihes .deveremos o. .saíáríc 
do coração . . . . .. . . : 

E, sé formos usar as palavras textuais de Faus� 
to Barreto, em relação aos educadores, como os.a. 
que aludo neste passo, terei mais o que acrescentar: 

·" 



Concluido, assim, o curso com tais mestres, 
contar-lhes-ei a história permenorizada de um cole- 
ga sentimental e de nosso Quadro de Formatura a 
que ê.le se relacionou. 

O colega chama-se Marco Aurélio de Castro 
· e ,o Quadro de Formatura se refere ao ano em. que 

concluimos o secundário - isto é, 1934. 
Por causa de ambos é que o presente livro 

surgiu. 
Marco Aurélío, depois, de alguns anos de sepa- 

ração, abraçou-me efusivamente e me convidou 
para a festa de congraçamen ... o em que todos nos 
reencontraríamos; num dia de luz. E fui. 

· Os encontros foram uma coisa! ! ! 
Sem dúvida, a idéia constituiu mais que um 

encanto. Ou amenidade. 
Finalizada a mesma, em· que grandes surprê- 

sas nos foram reservadas, alguns colegas já cheios 
de filhos, as cãs já a aparecerem, juntamente com 
as rugas, eis que resolve proporcionar-me outro 
agradável convite: o de ir à sua mansão amiga, a 
fim de revermos o Quadro famoso, em que apa- 
recíamos com aquelas tranqüílas rísíonomíaa de 
quando meninos. 
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. Lá chegando, eis que outro prazer inesperado J' ·_ · nete onde·· outras . fotografias me aguardavam. 

se me oferecia, como se estivesse a orientar-me Além de grande número de endereços, relacionados 
pelo braço e a conduzir-me a regiões �e um passa- com os antigos colegas, de quem espiritualmente, 

.. -. . ,�·· : _ .·ct9 -_C!,ist9"n��� �ig�ifica�ivo, �Pl. _q1:1� -o�. lábios .entre- .. ,,; .. , • .... ,.. ._.., ·, êl,e 'nunca .se separa:r�, sem embargo daquele ·te:rppo·_ 
. -;•.'.. - · .. : mostravam não· -somente· a juventude que dêles . . ·· .;·';_- 1 • • ·· dé'.perm,eiÔ_. · .. • · _·: .. .- . · .. ·· ..... · : ·:·,_•.· .. ·'.. <·· . .-.-. � :•_::.::• .. >,- :;-- 

brotava, senão também todo um mundo de espe- Aproveitando o ensejo, anotei a residência de 
ranças e sonhos multícores, relacionados com os alguns, dos que pude por me serem mui chegados. 

· -··: .. ·•··.. cursos .querízemoe. ·_. . - -· - __ .·.· · _. ... .- - .- .. - .... ·J .·.-<:. < .. �·:.--: ·.fJ.. do. atencioso Renato.Borges, por exemplo, porque·.·-:: .. - ·- · · 
.. . ···. ÀÓ tempo de ginasiano, [á êle'iiávia ido àmínha-v ,, . ·. .·.· / ... -: 

0:\. 

aempre.me escrevia, sobretudo em dias deaníver« 
casa, com outros colegas. E sõmeI?:te _agora, muito� sárío . 

. anos depois, é que retribuiria aquela visita, permitín- . Entre nós dois, existia vasta correspondência, 
do-me verificar o enorme tempo que medeou entr_e êle a residir em Belo Horizonte, -atualmente, e eu, 

. _ .. •.-:". _. urn e outro convite, .entre um ·e outro encontro.. ,.. · ·._.aqui. . -1'. -!;: . • '. :- 
_ . .- , _.., . · Já bastante· sazonàdos, ·e bem grisalhos; .ê que .�:i : ... · .•. -�-: ,_._. :: · · .. .- · ·_·.>·Depois de.tudo, visto, acomodamo-nos.' ·Se�t��<�.· __ ... ·>":.- t .----·;:< 1 

Írtamos nos reportar àquele tempo em que tudo fal� me numa de suas poltronase comecei a ouvi-lo. . .. . . . 
tava, m_as a qu_e nad iparecía faltar... . ... , _ .. .. . . · : .. --:-· Ainda me Iembra - acrescentou - .. � são .. 

'Vi-me exatamente como eu era, com o nasóculo · passados trinta anos. K quem não se recorda da- · 
redondo- e prêso à pequena corrente de ouro, pre- · · ···· · · · queles 'bons tempos ·da turma "brába" de' 19'34? · 

·"• ··>- � '. .--. � sentede tnEtU paí , . .t\ meu lado, todos �les, em.núme- .· . :-->- ·-:, .·. ,:, .-· � ... , . . ._,. ,_. ·-:-- Parece-me que estou. _a .ver todos em .. sµa�:-:-· 
:<- •· rode setenta e dois, ínclusíve os· vagalumes, os· que, ·carteiras, quietos e temerosos, o dr. ZÚ.lniiro Pinho, .. . . 
. .�. . ·por' trabalharem de •dia/ realizaram os ·estudos ·.-.à;,:<- . . .. ,. .. . . . . . jã talecído, com a sua ventarola. a abanar-se ,é, com .. �· 

noite. As môças, exatamente as mesmas, com a mão esquerda em concha, ao pé do ouvido, pro- 
aquelas fisionomias angelicais com que tantas vêzes ""W- curando captar um ruído, quase um sussuro que, 
cruzámos os corredores e salas-de-aula! . J?artindo das últimas carteiras,. teimava em desa- 

1. · �··->-·-> .•_:.: . ·.. --:. M�rco. Aurélio; qu�. .encantamento! Muito. . ·· , � .? · ·· :. ·.,.-fiá .. lo. • .. · : .. 
·. · � · · · ·.·obrigado por tudo! __:.. exclamei. . -:- D;r. Zulmíro - prossegue �- tinha ojeríza 

. ---� ... ·. : Porém, ainda havia maís. . ' .· . . ._.., ,__.. .... . .· _.. por bar{iiho naturma, ·E.sàmente quandonãomaís 
Com aquêle mesmo cavalheirismo, conduziu-me ouvia um zumbido de mõsca, resolvia começar a 

à casa tôda, mostrando peça por peça, .até o gabí- aula . 
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Quando menos esperávamos, sentados, surge 
sua espôsa, a protessôra Hélida, da Guanaba­ 
ra, que confirma o gôsto permanente de Marco 
Aurélio, junto a seus ex­colegas, sempre a recordar 
e até mesmo a reter tais passagens, de que não se 
esquece jamais ... 

­ Um momento, então, Marco, exclamei. Li­ 
guemos a máquina de gravar, para que não esper­ 
dícemos uma só frase do que está a rememorar com 
tanta riqueza de pormenor. 

­ Seu irmão Luiz de Castro, também presen­ 
te, concordou. 

E começamos então a registrar, sem perder 
uma só palavra! 

E continuou, com o aparelho já ligado: 
­ Meia hora já se passara, e êle não conseguia 

começar a chamada. 
E o sussuro prossegue. 
Zufmiro estava furioso! 
Em dado momento, com o dedo em riste, resolve 

acusar frontalmente: 
- O senhor aí "seu" Renato!! O senhor mes­ 

mo! Ponha­se lá fora! :m o senhor mesmo que está 
a perturbar a aula! 

Renato Borges, o Charada, como de costume, 
reclamou, alegou inocência ... 

Mas fôra pôs to para fora. 
Não se conformando, já na ­ soleira da porta, 

protestou contra a injustiça, que ia queixar­se ao 

dr. Ernani, fêz um barulho dos diabos! Nesse dia, 
nem armou charadas ... 

E: de tal maneira irritou o dr. Zulmira que êste, 
naquele gesto que sempre acompanhava tais mo­ 
mentos, gritou furibundo, abrindo o casaco e pondo 
o peito à mostra: 

­ O senhor quer brigar? Está a me parecer ... 
Eis senão quando uma voz, do meio da safif; 

soou límpida e sonora: 
­ Barriga não é peito! 
E o professor entre rápido e ofendido para 

exibir as suas ouças: 
_. Quem falou? Sou homem para mais um! 

Repita seu covarde! Quero ouvi­lo! 
Claro que a voz não repetiu. Para quê? Pre­ 

feriu gozar, juntamente com tôda a turma, uma 
estrondosa gargalhada! 

o resto da aula foi consumida por feroz prédí­ 
ca moral. 

Também, Renato não voltou à aula. 
E o dr. Zulmira nunca veio a saber que fôra o 

saudoso Jacob Antunes Brum o autor da brincadei­ 
ra que não confundiria o seu peito de macho deci­ 
dido com a barriga balofa de um professor cin­ 
qüentãol 
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·., .. ,�, - '.� ,�;·:;, ;> �;�;�''.{it�;�i�: s:r;�� :� ��/ ��;: ���'.�I�i-? l.�i :'�-k ' :J .. ;_'· ::�:�, ;;nt: e ; ;����/ ln:�:/ ir��s�ord����'- ��- �:��:-, : ':, :;, ·.: '\'.< : 
Aurélio descansasse _um pouco, tomando nôvo fôle- -· ranças no futuro, julgava .tríste ser assim conduzi- 

·. go. Mas. e· êle mesmo que não· quer parar: ·. do, sem ao menos "consultado, Se -do .meu agrado 
"Sempre respeitei ·todos os professôres e guar-, - ., . · ·. . . . • c�u não. ·.. . . . . . . . . 

·:�/· •..... ·:o�; més,.m{j;�µÉf cada.um, -ensiriamenfos: que· '.I]le::Vi:e_; .: .. ,:·, : . ,.. �>-:. '-: ·;.�:��'<-->··" _·::Fot.qtia:r}_dq, .cérta m_anhâ(9ésc�11do_ d� ·Tere.s5:: · ··· .. :_ ··<· �. 
-� -�� ' > :'=. ;-. -.� ... rarn propórctorrar, depoísde adulto.-grandes .melfie-> ./ -<--'--: ... � .. > ->:·_. ,�,;� ·. pclís.: àe�bítinhacW com a :·dn�ri�à,_.···à/hátúreza .me . ., __ ·, -� .;. · .. ': ·; :_-, >.- 

rias na vida. Por todos êles nutro grande admira- pareceu mais grandiosa do que nunca. 'l ' · ,·. 
. .ção e lhes souagradecído .. Todavia, quem :me.mar- _· . . .. ,· ,..- .. -· .. : ... �-ar, reyeiava-se puro, p sol .mals. luminoso, a ... 

. .. -. _ _. .. · .. 'cou realmente' a: existência, .com seu .sabere" exem- .�.-_ ·: :\·- _<,:··/:·/.�·:·:·: �-.-_>.-n'.i�t� .maís _-yerdej'ap,.tê. · ./t\1do; ,sê_.-·pasS()ú.-.-éófü6-'. se. .. .. ·.;" _ 
: i:üôs�·foi êsse .mesmo dr. zºulriliro/a·-que:'·aiudi"há':.<··---:.--.':· . .-:·'·'.·· ,·. _ _. ·,·.'. 'hôuvesse:·oco:trido úm�:esta1c/em minha·�ém.óri�� _:· .·_· .... :_ .. ·:··:·:· 

pouco. avívando-ss tôda a lembrança daquelas aulas de Fi- • · 
i-<-.-�:_<·.·/··.:: ... Paraêle.i ttroo cliap�u._ ·E, sempre que posso, ·:·.· _ _.. :·_':0:··· 

•• 

·:--:. 

:.:, _.)pspfla, em.que o-dr; Zulmiro.discorria-sôbre-oBelo'. .;: .·· 
:-- ,_ ::- __ : �-·.-: ·,_.·· peço ·fpéU:�r-11.�m�: prece- tôdasas' ·facilidad�s· pifa�; /;�_:_ ··;,· �- � ·. · :·- . .-. �- -:·- ·. -'J�aq��!e dia, aliás, ·11�0 atentara, �oÍ!16 devería, para-> .. .' _ ., 

. ·a sua vida espírítual, Que colha no espaço: o que- a profundidade da dissertação. Sem embargo, se ... 
.. - :. .�,.enho �\1-. obtido, através -de �µ�s .palavras., se.mpr� . · , ... _ ·. •r:· .: __ ..... :• { . ..n:i_e ��p�r�v.�, �_gora, diante jíemeus olhos, .maís do 

•. � . -sábfas, generosase sinceras. . , _· , _. �·· �. que nunca, o .t.ão ··decantado BeÍà!. Âquêle Ê�1�· ... 1·,-•.,.:_=···_. 

. ·.·.- . .- , ... �: -·. � -� .. :.'. • _._ �-µerp-não: �e. lembra daquelas suas-.reeo��n-.:· _ . .-. _ _. .:•_. ':·< ... _::·. · _ ,... . · zulmíríano qu�- �u . .não julgava tão .belo assim, _se . 
. .��- .. - 'daçõek para à "vídapráticã"? Quéní-não.se recor--·•·: ·.-·' .. : ·-· -:. fornava agora realmente maravilhoso,.·· porque, 

da de suas aulas de Filosofia? quando jovem, cheio de esperanças, em vez de co- 
.. _ ... ,. � _ _ _Z:u.lmiro _era.� �m .estudioso r•e competente. _ . . . - .. -� _. ..... ��ê-�o .. tal qual . ensinava, pr�parava-�e _ pa:ra 

:: 
• 
•• 

�. �;,'.•'. 

•• •• 

��-,-1 

••• • ., _;na�_.gô&tO.-H�yHp· .díscursar. .. , :� -p!, �·q_u��?,Q·-.�e. prom.9-. ' .. :{;-,_: ·::· - r.•· •• :�-�. -� �: �--'('•--4 

.-1· .. u�:- �:ut.u:r� . g�e ��:ri� :�n-�o-� tr�t �-- r.n�rte. !�iP: � C7U€�, .-· .-·t. :·: ' -.. 

r::<-:-. ,.· "/ ·. �.·_:via· qualquer-comemóração no' Ginásio, -era :à,t�if�s··,.-� .. ;·.; :,: . :: -:,. ,\-� .· .... -nas-prorundésas ae .lfma_,cova-:. -: _, .. ' . � ... , :: . -.:- . ·.: �_.· -:-: .. ;>";,; 
que assimilávamos -suas sentenças, ·poi� em cada · Por êsse tempo, [azía eu condenado.'. �. 

-�·::· .: · ·: .... · .··� . uma .havía . esplêndido. ensinamento. ou ., uma. adver- . · · ,---: . _., ._1'-� 
· •. Y. :.-_ •, ·.: . . t já, ali{ compreendia melhor .-- . E u� sorriso '.f eÍiz , _ . � _ . '.. 

. . '.; ... , >-·� , l._têrici·a ··para,'o:· futuro .. r Aléi:n··· do Ína�;, <·,.revelâv��se ::· .:-��.:- ''··: ,, ·_._,.·sé :rn:�- aflorou ios rãbíos, qu�i aquêie·•·cié,:qu·�- minha 
. rílósor 9 . . ... · tia .Palmir� dizia: 

1 •• 
• 

- Pouco' anos depois de concluido· o curso, má - Quem ri sem saber por .que-ou ri das .mal- . 
. � doença _ atacou-me .. Minha VIDA arrumara até .a�·_ ,., .• . · · dades. feitas· ou por ·_fazer! . :r. 

: .. "m�las para a caminhada em·direção·à-MORTE.· --- ·· · · · Realmente, .. erapor fazer .. <E q.üz: .. 
.. • • • • • , • • • 4 
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':�.;�·�. Maisoutra ·pau��:..e conc�UTU; . . 
. _. . . · � ·-:- "$ou agradecido ao : Destino · por· me haver · 

-';:. ' feitó pertencer à; essa fa�os·a. turma do Gínásío 
, '.•,-_:_ Arte e Ipstruça:o. ' . . . . ':_ . ' . '' 

Mµitos colegas podem· .não .pensar da· mesma 
. . .maneíra. ··_Eü, entretanto, orgulho-me de meuspro- 

·- ·. tessôres é:de todos os meuscolegas., . ' . � ,, . 
'C. "·. •( • ... ... • 

... •· •• • • • 
,_ : : . .- �--- Naturalmente que, àquele tempo, ainda · nao 

possuíamos o caráter completamente formado, éra- 
........ · ;- : nto{denii:t.si�d� [ovens, _Tudo·_ corria sob a mais· pro- 

. funda, ínexperíência .J · ·. · · · · 

. . :- õ problema principal, então, não era estudar . 
.J • • JH'opriamerite, mas passar de -ano. Estudar, ipa1 

. · · ecmparando, era como comer feijão ·e, no fim do 
· · · · �rto,. pular na balança, ·se comíamos. pouco, anota 

._. _. · er-a .. pequena, Se comíamos muito, lográvamoscns- 
.< .:· ·. unção. ·E eu. era dos que -comiam pouco.. ao con- 
. · .. ·, .. -:· tràrto de Mário de Assis Nogueíra, María 'Lídía Soa"". 

res, -'.Jurac1 Finto da Silva, Marcelo Borges e outros 
- que se. empanturravam! Em seus organismos, hav�a 

sempre feíjao de maísl E, nas provas, sobrava para 
os famintos com eu.. 

E assim, chegamos ao 5.0 ao, fim de um curso 
em que, mesmo os que assimilaram pouco ou mes- 
:rno muito, saíram todos para ver a "víca prá- 
tica77 ... 

· · · E. nela, permanecemos todos, até o fim, con- 
quistando uns mais .louros do que outros, natu- 
ralmente , ·. 

DEOCLÉCIO DIAS MACHADO FILHO 

"Ocasião em que outra sabia advertência do 
dr. Zulmira ocorreu-me: 

- Amanhã, na "vida prática" ... 
Sim, na vida prática comecei a fazer os meus 

dias, até hoje. Tornei-me rigorosamente prático, 
destestando a teoria. E com êle ficarei, até naquela· 
resposta que me dera, quando lhe fui indagar sôbre 
o que era o Sonho ... 

- Não sei, não senhor. Sou velho. O senhor, 
que é môço, é que saberá sonhar. . . e saber ... 

E ainda hoje, êle lá em cima e eu cá em baixo, 
continuamos sem saber o que é o Sonho ... 

Mas, não importa. Quem está mais velho ago- 
ra sou eu, que não sonho mais. O Belo, porém, fi- 
cou comigo. Permanecerá para sempre. Um Belo 
que não largarei jamais. Quiçá uma dádiva, ou 
melhor, um Bem que êle me concedera. 

Gratíssimo, doutor Zulmiro!" 

112 

Pratiquei uma crueldade com a morte, ajuda- 
do por êle. Iludi-a. Logrei-a. Avancei no Belo 
com unhas e dentes, e uma reação estupenda e feliz 
em meu organismo operou-se: curei-me do que a 
medicina antes condenara ... " 
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contudo, foi a turma que mais índice ofereceu 
ele formados, com o curso universitário concluído. 
Nela existem muitos médicos, dentistas, químicos, 
advogados, oficiais do exército, veterinários, profes­ 
sôres ­ êmulos do sempre lembrado Zulmira ... 

Os poucos que não se formaram, revelam­se 
pelo menos bem de vida. O que mais uma vez pro­ 
vou que a "vida prática", se muito boa coisa não 
era, de outra sorte, também não era tão ruim 
assim ... 

­ Cada um se arrumou como pôde ... 
­ Graças a Deus! ... 

E agora, como parceiro de banco, tao amigo 
quanto Marco Aurélio, terei de me deter, natural­ 
mente, por direito, em Luiz Claudino, uma vez que 
o outro colega e amigo, Otávio Jannuzzi, se encon­ 
tra vivo e são bem a meu lado. 

O terceiro, Almir Gonçalves Capela, primo do 
Sílvio G. Capela, que ainda hoje serve ao Colégio 
Arte e Instrução, escolhera a profissão de Dentista, 
separando­nos logo após o curso pré­médico, que 
fizéramos juntos. O Henrique Fernandes abando­ 
nara o Ginásio no quarto ano. 

Resta, assim, recordar o que morreu: Luiz 
Claudino de Assunção, que chegara a ser colega de 
turma na Escola Militar de Realengo, de outro: do 
mais reconhecidamente estudioso e inteligente ­ 
Mário ­ de Assis Nogueira, hoje coronel, merecedor 
dos elogios que vão no prólogo, de autoria do com­ 
petente e estimado proíessor Ola vo Aníbal Nas­ 
centes. 

Agora, falando e� Luiz, tornemo­nos român­ 
ticos, por instantes . 



. . � . .. . · ... : 
: . : � :· 

quando. teve · �e separar-se da · que lhe fôra o- .par 
constante. no último sarau' realizado. nos salões· do 

· Gináso .. e que, com muita propriedade, fôra ·deno- 
minado: N óite de Despedida ... 
, _ · Há sempre umas coisas certinhas, na vida .... · · 

· ;:A famílía · dêle acabava de mudar-sé .. em virtu-· 
de . de problemas criados pela morte do. -pai. Súa ·. 
mãe; viúva, não ficara com muitosrecursos, razãó 
por que - continuava a explicar - .tíveram de resí- 
dir .em casa modesta, êle com a obrigação moral de 
estudar e ajudar. Ela .mesma lhe falara �isso. · ' ; 

:Êle ·acec;t�u. q�anto� aosestudos, ·.·E quanto à.·• _' :· ,--= 

ajuda. Mas.sua mãe.teria, ·por outro· lado de con--· -:. ·. ,._·- ·:�- · · .. 
. . . . . . . . ' . ' ·'•-=· '" 

cordar quanto· ao desejo de 'f'írmar-se com aquela · •. ·.··. 
que fôra .sua colega de ginás�o, do ano anterior. E 
cuja casa· haveria de .começar a freqüentar, depois 
daquele balle.ique marcaria o fim do curso, sim,·mas 
também o início de outra vida. De novas e lumíno- 
sas esperanças! 

- Havendo a extremosa mãe concordado com a 
minha decisão, no dia seguinte, cedo, fui buscar a 

J- ,.· .jovem para a missa, .numa manhã de sol, O céu 
1 se mantivera limpo e azulado, pois a Natureza,. em 

.. . tais dias, sabe preparar-se realmente. · . 
-. -.. .. . .. , Era. .a primeira vez que .a via sem aquele unífor-. · ·. _- 

me . azul e branco. de que tanto gostávamos . Lem- 
bra-se? 

Seu rosto - frisava bem - era qual uma flor 
.. _ .• _ ... :moren�. D��s rosas na fac�, _e?J,�ldura�a pelos seus 

,• . . . . ·:.. . . ... 

\,.. • ! :, 

.. ... '-:�::•:: " .. - 

aventurei-me à 

DEÇ)CLÉCIO DIAS MACHADO FILJÍO 

Foi quando êle me forneceu a página poética, 
razão de muita coisa dêste livro, cheio de gratas re- 
miniscências. 

Esclareceu-me que não iam mui distantes 
aqueles dias de 1934, em que nos apartáramos, 

· _:.. E como vão· as coisas? 
-nova pergunta. 

- Vão ótimamente ... 

.. :• .- : 

. ·� -· 
.· . LUIZ · Clal.Ídino de Assunçijo, · representação . ·1 :. ;.• \ 

_>.-..: .- . . -� ::: . típica_ do - aluno .esforçado, seI.I1pre r:i.ós)az lembrar · �·· · · :. 
' �-- · · · · · · '. -_-. · _.. seus olhos azuis, ·a testa .larga, os cabelos claro� e · .. _ · · ·· -: · 

. . · . ·_crespos;:$empre curtos, bem aparados .. Desde qu�·o · · . ·. · .. 
• 

4:·.- 

• 

.• 
conhecí.-cortava o cabelo �- .moda cadete.. preferên-, ·-. ( _· ,• : ... · .. _ 

._>.·:.-· .. _eia que oacompanharía até o fim. . .: .-_._ /.·:·: ·. 
. . Uma das vêzes que o avistei, ainda· era aluno - . -.· ·: ._·. . ·--: ., -- . 

. _.·· . da Eacola )v.nut�r, terceíranísta, e-· usava· aquelas .. ·:· · · . .- 
roupas colorídas, em branco e azul, ·corri os botões-;-----�--· 
e outras peças douradas. Estava: radíante.: visto: .. · :.· · ·. 

1 .:. _., ·:.. 

como ia encontrar-se com alguém, que muito, de- 
sejava. 

- Então, Luíz, ain_da é aquela, de nosso tempo? . 
. ....:.... Recorda-se ainda? -; indagou-me, tartamu- · 

deando, ·emocionado. · · 
. . . - - Como 'não? Você querendo-a demais e ense- 

�--; · - .:·. · _-· [ando essa carreira que agora consegue._· 
· -·· ··,·- :--,. Bons.tempos... ·· 
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brilhosos cabelos negros, descrevia-me eloquente- 
mente. E o que disse a ela, sentindo a beleza à mi- 
nha volta, foi uma dessas coisas que nós só reser- 
vamos para os momentos sagrados ... 

- E sabe o que aconteceu? 
- Aguardo ... 
- Abraçamo-nos com calor. Já tinha eu 

tempo para isso. Depois ... 
Separamo-nos. Fomos os dois a pé até regular 

distância, sem sabermos bem aonde íamos. O 
certo, porém, é que passamos felizes o dia inteiro. 

A noite daquele mesmo domingo, reencontra- 
mo-nos, conforme haviamas combinado, pois teria · 
de aproveitar o resto da semana para estudar e pre- 
parar os exames para a Escola Militar, exatamente 
em fevereiro. 

Vivíamos àquela ocasião em princípios de ja- 
neiro. E aquêle último encontro proporcionou um 
ambiente tão radioso, uma aproximação tão encan- 
tador-a, que através dos olhos dela eu sentia a vida! 
E ela igualmente nos meus, dizia. E tudo se passava 
como se houvéssemos atingido o céu, estando a 
viver sozinhos, entre miríades de estrêlas ... 

· Cheguei até a sentir ciúmes quando a vi pales- 
trar com Ernaíde Cardoso, lembrando a festa do . 
Ginásio, em que êle, por cortesia, a convidara 
para a valsa , 

Nisso, Luíz me sacode. Mantinha-me verdadei- 
ramente etéreo, inebriado por aquele romance, a 
que nada faltava ... 

- Recorda-se? Ainda tem em mente aquele 
rostinho? 

- Como não me hei-de recordar, Luiz, se taís 
casos soo de ontem? 

Pois êsse ano todo transcorreu assim. E eu, um 
pouco absorvido pelas matérias do curso militar, 
propus encontros somente quinzenais. E por razões 
níversas. Em dezembro, ela resolveu passar o 
verão na Urca, por ficar perto da Escola onde pre- 
tendia ingressar, a fim de fazer o curso superior, 
universitário. E lá tinha eu de ir ... 

A partir dêsse instante. as coisas não comeca- 
ram :::i. correr como dantes. Pelo menos na minha 
imaginação. Principiavam a tornar-se tristes e in- 
certas, não sómente pela distância que passou a 
existir entre mim e ela, senão até pelo receio de que 
algum colega, com mais tempo para cortejá-la, 
viesse a roubar-ma. Como você sabe, o tempo e a 
distância influem muito no amor, sobretudo de jo- 
vens. Demais disso, a minha origem modesta me 
obrigava ?1- carreira militar, não só por ser promís- 
sera, senão até, por ser a: mais rápida de quanta 
existe por aí. Porém, até onde uma carreira, seja 
qual fôr, pode empolgar o coração feminino? Não 
se sabe. Ela mesma escolhera uma proüssão Iíbe- 
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Contudo, em outro baile a que fomos, o dos 
Ç�lot1:�os, .por exemp��' ela se mostrara maís arável. 
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Concluí o curso da EscolaMilitar, aguardando,. 
a seguir, o dela. Em tais circunstâncias, que maio- 

.;,es compromissos assumir? _E.,u, que. só tinha um 

.. - 
!ªl paira si. - Por que encarreirar-se uma· mulher, .: : .. _,.· · caminho certo: o altar. - E, agora, tendo que· 
quando há U!}1 casamento à __ vista? ,·· ··-. · ·_.esperar,! ... ·.. . . . . -·� .. _ 

Todavia, no último encontro que tivéramos, ela, · Finalmente; ruí- deixando cternpo passar.' êle 
demonstrara firmeza: · .. . . que tanta coisa nos revela e ensina .. 

..-- Amanhã, querida, estaremos .distarites... .·· .. :· ·· ·. >>:. ,··-·.· ·certo dia, 'chegou-meuma carta do falecim_en> 
·...:_ Preferíríaestar com você, Lufa .... - . . . . . . . .·· .. : >"-· ·.-to.·dd ·Geraldo-Mirini, .que .ela ·rpe ··enviara. .Estu .. : 
_:;.... Receío que .um dia, .. pelo cumprimento. -do · ... · daramjuntos também. : Não ·re�ist�r.a à septicemia, .... �- .. , 

dever,' tenhamos de nos separar por longo t�mpo_... conforme você rnesmo-sabe. Troearposee:rtos encon- 
- -Nada nos separará, tenho' certeza. E, che- tros pessoais por uma rase de intensa correspon- 

.. gando-se bem ao meu ouvido: Já o escolhi _p�ra . 
7_. _. .' dêncía, tendo em vista os preparativos -da forma- 

meupar, no dia de minha· formatura;' - ',.. >,. :.-· ··:.'"Úi-ra .. dela. . . ·. ·. ·.-. · ... ·_.·. . ·. : :: ·.· . 
-� -Combínado! respondi-lhe ·entre-. entusia,s..;_.·. · ... ,� ; ·,· • · -�-· • .. _. /.·_:··:·:.' ;,f�_ta aquela ocasião; .. c�l;tlprrp:ia· até, se preciso 

mado � esperançoso: . . . . .-- . . ... _:fqsse,\im uniforme de .gala, .com minhas. economias 
E até mesmo nos beijamos, havendo a lua como' forçadas, de cadete. . Sobrefaído para . eliminar" . 

'testemunha. ;:: < ,._._)/·.: º.:':-.•.<_.-·.:· dafamílía dela qualquerdúvida, enfim, o que quer 
Numa .das vêzes, ela, desenlaçando-se das mãos, . que: Íôsse daquela minha origem humilde, ·em que só ., 

.·. ergueu-me o rosto, arím deobservar .melhor ô meu:-. .·" ··" tive dois uníformes para ·todo o quinto ano .grna-' 
perfil. E tocou-me a face novamente com seus lá- sial,. enquanto a família .dela s� enríquecia, corri ás 
bios.. . Indústrias do pai. . _ 

- Hei-de lembrar-me sempre de tais instantes, � Teriam êles criado algumaobjeção? Pensei... 
Luiz! ·v:rrt .. dia, chegou a dizer-me· que talvez não pu- 

·._. Como esquecê-los?' completei. · · - · ·-- des.se comparecer ao trem ê�-p�dâi -que me·· traria ·. · ·· 
Depois. . .. Muita 'coísa se modificou. . . . a· D. Pedro II, pela manhã: Marcou encontro .na 

·· · · · · ·· ... :·: : .. ;.·· .. \• · .. ' · ·Avenída···Rio Branco, em local de. má condução: �.: . 
. . ·,. 

.. ...., 

l 
1 

1 
'1 ) i 
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Segunda-feira seguinte, pela manhã cedinho, 
ela chegava à estação de D. Pedro II, para despe- 
dir-se. Como lhe contei, não comparecera à minha 
chegada, mas fez questão de estar presente à par- 

. tida, no -destino ao Quartel, para· onde me de- 
signaram. 

A hora aprazada, os_ vagões rangem. E,is quando 
tudo finalmente se aclara entre nos dois, como se 
0 sol houvesse despon tado: . 

- Este ano, saldo compromisso com os meus 
pais, preparando-me, também, para servi-lo, Luiz, 
se. preciso fôr. Se algum dia você precisar de mim, 
lembre-se de que gosto muito de você! • 

- Qu_e houvera? Dádiva celestial? 
Aguardei mais uns· instantes ... 
Como, então, sorrisse, abri-lhe os braços no ins- 

tante exato em que o trem apitava. Nem o vi sair. 
À minha volta tudo se passava exatamente como 
naquele primeiro dia, após a missa. de domingo. 
Quando dei por mim, o comboio já fazia a curva. 
E não o avistava mais! 

Pouco depois, acertávamos o casamento, em 
meio a sorrisos e Iágrímas de satisfação ... 

- Os pais haviam-lhe feito uma exígêncía, que 
ela acabara de satisfazer: casamento, - só após 
a formatura! ... 

E ela guardara a promessa em sigilo, dentro 
ele seu coração! 

'l 
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Com um vestido branco, bordado de prata, maia 
parecia uma. princesa que mesmo uma estudante. 
Felizmente, já eu melhorara de mui to a minha 
situação. E, moralmente, não me sentia inferior a 
quem quer que fôsse. Todos os meus compromissos, 
inclusive com minha mãe, que era a coisa que mais 
amava neste mundo, e sobretudo com a Escola, 
estavam solvidos. E muito bem! Que mais queria? 

Terminada a festa, mais uma vez saímos: 
- Minhas colegas irão de carro. Porém, pre- 

firo, até certa altura, camínhar a pé ... 
Saudoso dos bons tempos, não resisti. E,Ja, na 

plenitude de seus encantos, deu-me o braço. 
Recordei-lhe que, enquanto outras môças tra- 

ziam flores nos cabelos ou nos ombros para of ere- 
cê-las aos amados, ela nem se lembrara de mim . 

- Sinto havê-las esquecido. Sinceramente . 
Eu apenas contemplei-a, como que a aguar- 

dar ... 
- E'que mal há nisso? Por que duvidas de mim? 

A seguir, encostou a cabeça Ievemen te em meus 
ombros, enquanto caminhávamos, melhorando, de 
alguma sorte, a desconfiança que, fazia algum tem� 
�o, tomava conta de mim, minando as derradeiras 
esperanças ... 

Seus encantos, nessa noite, despertaram-me 
um desejo intenso de beijá-la. E beijá-la muito! 
Demoradamente ... 
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gas que passavam. Cheguei.ao ponto de perder 9 
trem. · Recorda-se?" . · :,. . _·.-.·. . . _. · 

· ·. · "O meu; afeto por você· não .mudará; jamaís'". 
. ·. "Lembro-me . com .saudadeâ daquela --valsa q.u_e 

você me reservou, no dia de formatura .. tarecia que 
.- , ·. · � -/ está vamos no céu, sõmen te �. dois, a ��-�çar. entre 

• , ·· as: estrêlas". 
·. -: . '' Se . essa guerra não demorar muito, .realízare- '.; . 

mos, breve, o consórcio, de que surgir_ão, ce�tam_ente, ·. 
muitos filhos, frutos. de no�so amor". '- "Fui . tolo - ·. · · 
quando 'duvíder de você", . . 

. '.'Voltarei . o mais breve possível, meu amor - · · · ·· ' 
Luíz", 

·Àlém do coração saudoso da -amada, permane-: 
·_· cía tristemente· sclítárío o de sua mãe, que ·por .êle • 

· · .. ·_'. · tarito fizera, desde que enviuvara, princ�;palmente. ·· 
· · · · Aquela convocação a aniquilaria... · . 

, No próprio instante da despedida, ela, que tan- 
to desejara a carreira militar, esforçara-se por se 
revelar tão corajosa quanto o filho: 

E simulando fortaleza do ânimo, foi quem lhe ' providenciou o carro, por telefone. A seguir, arru- 
mou-lhe a.s malas, lembrando-lhe ainda, entre ou- 
tras coisas, que não se esquecesse das luvas, 
contra o frio europeu. Principalmente na Itália. 

Após, o toque de buzina, ajeitou-lhe a gola e . 
o quepe. 

. . � . .·. - . 

_. •••. : , . �.:··. ,i,. 
. ... .. :;. ' ..... -� : 

. �. . . . : . . . . ... 
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· _. Por êsse tempo, cuidava de procurar um local' 
em -que pudesse eu exercer atividade junto ao Rio, 
onde deveria fixar residência, após, o enlace.· 
Dessa vez, tudo parecia correr bem. 

. · E aquí, Luiz Claudino encerrou a narração, Des- ; ·_.' . 
pedíu-se, 'abraçando-me, depois _de oferecer-me seus . 
no:y�s endereços e tel�f one� .. , 

·'·· ·. O ano é� cié 19401 e eís o que resta ·do que Iôra- • · 
um grande romance:. umas poucas cartas . 
� "Se algum dia você ·preci.sar de mim " - 
expressões que ela lia e relia. 

"Aquêle dia, querida, interrompendo-lhe as pa- 
_lavras, eu a envolvi tôda, sem ao __ menos _v�r _os coJe.- __ . . . . . ,. .. 

· · Andávamos por volta de 1938�. o. Brasil nem 
.· . : ·; ... pei:isa va em se envolver nos con.fli tos in ternacío- . 

naís que começariam pouco depois. E que. cu�ni�- 
nariam com a vitória dos exércitos aliados, de que 
faziam parte �s Estados Unidos, .França e .Inglater-. ..... , ··:,.. · ·' ·. · _. ra. E a que o nosso prezado coiega Luiz Claudino de 
Assunção .víría juntar-se, alterando protundamente 
seus compromissos de amor, até mesmo os ligados 
aos entes mais queridos, surpreendendo a própria 
genitora. 

: ... t 
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E-foi com os olhos marejados, rasos d'água, que 
se deteve a observar aquele quadro, mandado por 
êle emoldurar, contendo os Conselhos que diària- 
men te relia, como se fôra . uma página de breviário. 
Ela o retomou entre as mãos: 

Três coisas devemos cultivar: a sabedoria, a 
bondade, a virtude. 

Três devemos, ensinar: a verdade, a operosi- 
dade, a resignação. 

- Oh, não, estou sendo muito pessimista! 
- Afinal, meu filho irá lutar para a garantia de determinados princípios! 
- Sim, meu filho! coragem! Até ·breve, despe- 

diu silenciosamente, fitando um retrato dêle, em 
cas.a, em trajos cívís, a gola aberta, junto àquele 
cão de que tanto gostava, o amigo fiel. .. 

E assim, monologando baixinho, entregou a 
Deus o destino daquele ente.querido, sangue de seu 
sangue, pois que para tudo ainda restava a esperan- 
ça, senão duradoura, pelo menos suave, conforta- 
dora, balsâmica ... 

Seus olhos estavam turvos ... 
Falava-lhe, no íntimo, apenas incompreensível 

pessimismo. 
Que o tempo diluiria ... 
Talvez ... 

DEOCLÉCIO DIAS MACHADO FILHO 126 

- Filho querido, adeus! Lembre-se sempre 
de sua mãezinha que o ama muito! E seja forte! 
Que volte, como espero, triunfante! 

E mal cerrara a porta atrás do filho, as lágri- 
mas surgiram, escorrendo-lhe pela face. Era inten- 
sa a dôr. 

- Deus meu, exclamava sozinha, zele por êsse 
único ser que possuo! E que me ama também. 
Tão bom, o meu filho! 

Nessa altura, ainda pôde notar que havia dei- 
xado muita coisa pelo chão; tonta que ficara com 
a despedida, com os disfarces que usara para que 
Luíz não notasse a grande solidão em que sua alma 
mergulhara. 

Olhando em derredor, naquele primeiro minu- 
to, já começava a sentir saudades do ente que se 
fóra, para voltar não sabia quando. É que ela via 
fotografias de quadros, alguns pertences, além das 
malas que lhe aguardavam a volta, -inclusive a 
espada que deixara junto à rosa que ela, sua mãe 
e madrinha, lhe dera no dia em que fôra promovido 
a Oficial! 

- Meu Deus! exclamava a todo instante. 
Como a vida passa! Parecem documentos de 
ontem! 

- Mas como amamos nossos filhos! Sómente 
a separação o pode dizer em tôda a grandeza e ple- 
nitude L Proteja-me Senhor! 

- E nessa guerra? Que será dêle? 



E, do que se passqu, ,_depois de, tantos -anos · 
de ternura, longe dos colegas, da noiva; de sua que- 
rida mãe, só o .soube o então capitão Lauro M01,1ti-. 
nho dos· Reis, também ex-aluno do Arte e Instrução, 
de onde víeraLuíz, e de quem, agora, se.tornara su- 

_. : .. _-.\ � .. ·· · .-peri�r híerárquíco, I?-PS. escalões mílítares. ·. �-, · . . .... · >· -: _: ·. _,. Por' outrotado, sabia queêle, Luíz, .fôra·cotega 
- . . ·.. de .turma . de· suas· irmãs, Aida; Ilka e. _C�lia )vrou ti- ··. . . · .. 

. . . nho c:ios Reis. E tinha valor pessoal. 
Aquele tempo, era o capitão Lauro da artilharia 

do Exércíto Brasileiro e fazia parte da unidade, que 
viajava no Ba:ependi para o nordeste, quando na 
noite de 15 de agôsto de 1942 foi abruptamente tor- 
pedeado na altura da fron teíra entre Bahia e �er;- 

- gipe, a .20 milhas da cósta. 
· E Luiz Claudíno nêle viajava, convocado que 

·. fôra para as F'ôrças' Expedicionárias Brasileiras! 
· Testemunha presencial do fato, ao lado de ou- 

tros torpedeamentps. da mesma ocasíão, suscitou a 
onda de revolta nacional que levou o Brasil à guer_m 
cem tra as potências do· Eixo. . . 

Eis como êle relata o que roí "A tragédia do 
Baependi": 

· "Deixamos o pôrto de Salvador, Bahia, às sete 
horas da manhã, rumando para o Norte. Do R�o 
até ali o mar tinha estado calmo. Agora se· apre- 
sentava picado, espumoso, com fortes marotas, e o 

• I • ,• 

.- . . ·- � .. 
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. · · Três· devemos combater: ·a mentira, a farsa a · 
calúnia. · . . ' · _. · 

. - Meu filho era 8:SSim! balbuciou em prantos: 
.. � deíxou-ss cair de tão cansada, sôbre a cama 

�vazia _do -ente·· querido! . · · · · 
·.,' - Luiz! foi só o que ainda pôde exclamar, 
meio abafada pelo travesseiro umedecido. 

. -- . 
-·._ · Três, devemos am�r: o valorva honestidade; o 
desínterêsse . · · . : .. · ·· ·. · :· ·. ·.· · . · . ·., 
-�----�.' Três .devemos governar: .. b caráter, ª· língua, '. :.--: .'· ;·-: .· _:_� - . 

_.a-�c:°nduta. . .·· .. , . .·. :. . . . :> Tr.ês devemos aprecíar: a· cordialidade, a sim- 
'plícídade, o bom humor.: . · · · · · · 

: -�. Três devemos· .. defende�::_ à honra; -� ·.pãtria,. os . 
amigos. . . 

Três devemos aborrecer: .a crueldade, a arro- 
gãncía,' a- ingratidão.·· : 

. Três devemos: imitar: ·o trabalho a constãne t0.' 

. ' ""' ·a lealdade. . · · · · _. ··. ': · · 

.. · .. r 

•,': 



velho "Baependi" arrastava-se, moroso, balançando 
desagradàvelmente. 

O vapor ia repleto - umas trezentas e cin- 
qüênta pessoas, incluindo a tripulação e uma uni- 
dade do Exército, cujos componentes - oficiais e 
soldados - iam acompanhados de suas famílias 

' algumas com muitas crianças. 
Como êsse dia - 15 de agôsto - era o aníver- 

sário natalício do comissário de bordo, um excelente 
homem, o jantar foi festivo, a orquestra tocou ani- 
madamente e a alegria reinou a bordo até bastante 
tarde. Enquanto no salão se dançava, lá fora na 
popa, os soldados, - quase todos cariocas - trepa- . 
dos em canhões e grandes caixas, reunidos em gru- 
pos, tocando pandeiros e batendo em latas, canta- 
vam seus sambas à moda do morro ... 

Noite fechada, as luzes tôdas apagadas, nave- 
gávamos a umas 20 milhas da costa, quando súbito 
um tremendo estampido sacode violentamente o 
velho barco. Quebram-se as vidraças; o madeira- 
mente range, estala, racha, e, arremessados por 
fôrças invisíveis, voam estilhaços de vidro e madeira 
para todos os lados. Caem as primeiras vítimas, e 
há diversas pessoas com o rosto sangrando, devido 
a ferimentos provocados por fragmentos de vidro. 

As máquinas param, o vapor altera o rumo 
abruptamente, e somos jogados pela- inércia, com 
fôrça, para: a frente. 

O primeiro insta,n te deixa tôdas as pessoas ímó- 
veis de espanto, a respiração suspensa, as fisiono- 
mias pálidas e angustiadas... Não há gritos; ne- 
nhum pânico. Percebe-se em cada um o esfôrço 
mental para entender o ocorrido, para buscar uma 
solução, pressentindo a gravidade do terrível mo- 
mento ... 

Estou no vestíbulo, de onde partem as escadas 
para o deck superior e para os camarotes de baixo. 
Tomado de surpresa, tenho imedia ta intuição do 
sucedido: fomos torpedeados! Logo a seguir, ouço 
o apito do navio, pedindo -socorro... O "Baepen- 
dí" começa a adernar. 

Corro ao meu camarote ali perto, empurro a 
porta, que felizmente não ficou ·emperrada, apanho 
rápido o meu salva-vidas, e saio. 

Há muitas pessoas no vestíbulo; umas, princi- 
palmente mulheres e crianças, paradas, como se 
esperassem que uma providência alheia as salve; 
outrascamínhando febrilmente, na direção em que 
julgam poder encontrar salvamento. O navio ader- 
na mais e mais; só podemos andar, agora, agarra- 
dos às paredes . 

Alguns descem com dificuldade as escadas para 
os camarotes inferiores, em busca de salva-vidas, ou 
para se reunir às suas famílias; infelizmente, para 
não voltarem mais. . . Ficarão na companhia dos 
que nem sequer conseguiram sair dalí. 
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. O navio, nessemomento, está quase de lado: o 
que era parede passou a ser chão. Atravesso aque- ·, 
la 'porta. com .OS movimentos �e quem, pela: aber-.': :. 

:.:tura·do.teto; passa para ,o. fôrro_de uma 'casa: . 
·· .. : · · :·-. ·· Âlca:,_nço· a baleeira, em frente à· pp:rt�;. Prêsa 

. �· ' . �os turcos, numemaranhado'tíe cordas, alguns ma- '. 
rinheíros tentam soltá-la. Não trocamos palavra. 
Começo a ajudá-los, procurando desvencilhar cor- 
das; rebrílmente. 

Mas- é intt til..: o ."Baependí" .. continua · .. a se 
· ... ·.afundar vertígmosamente! As. ondas. revôltas ·qua- .· 

. ; se nos atingem, e ouço, bem perto, os gritos pungen- 
. · tes dos- quê ·já 1 u tam · com elas·. :· . 

Compreendo, então, quedevo.atãrar-me ímedía-: 
·. tamente no mar, para não ser: arrastado pelo tur�· · 

bHhãÓ que faria a massa do .navlo ao submergir. 
Mas j �:é. tarde" demais· .porque, estando êle 'quase .. 

.·. horizontal, se eu der um salto.. caíreí, · conforme o. 
lado, sôbre o casco ou sôbre o convés. Ouço ainda 
o apito· .té�ebroso do vapor, um apito s{udo e contí- 
nuo. agonizante, de estertor';. .: · , . .· . 

As águas me envolvem violentamente, jogando- 
rne de .encontro a uma parede .. · Depois- ... sinto que · 

. · mergulhamos, -arrastados pelo �a�io.' . . . 

1. · .. : .. Penso, conformado, ria .morté:: dêste .mergulho 
. . . . •· · .não voítareí, certamente! Não perco oracíocínío, " · 

.nem me deixo dominar pelo desespêro. Antes me 
�on_sl?�vo �a.lm��, resignado, enfrentando o. desfecho. 
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· .· .... · . ·v ej_o·_ tudo "ísso ae· relance, ·e, ainda enríando o.· � .. , · · "·· 1 
·-··cinto. salva-vidas, subo. a escada para ro deck de· · :· ·:. ·� 
· . ·c1Ína:� em bu.sca.da.minha baleeira: agarrado ao cor- ... � . 

rimão, chocando-me com pes_s.oas que descem, atur- 
didas, estou quase no alto; quando um segundo tor- 
pecia explode.. abalando rragorosamente todo ·o na-. 
vío. O corrimão, ao qual me agarrava, fica feito em 
frangalhos, e rolo na escada.cde costas.iaos trambo- .. , 
Ihões.. até a porta -do refeítórío, de ondesaíra .. En-' · :· •· ... \. 
tre ·o "primeiro :e ·ª segundo torpedos, .. "não decotr·e.. .. 
ram mais de -trín ta.segundos -� . . · . :. · · .· .. . � 

As luzes se apagam; esbarramos uns nos ou- 
tros, desorientados, no meío de profunda escuridão. 
O navio aderna brutalmente, já sendo impossível, 
agora.iandar de pé. 

O segundo torpedo foi o tiro de misericórdia. 
. O "Baependí" agoniza ... · Percebo q�e o afunda- 
mento vai ser rápido. Esforço-meporsaír do inte- 
rior. 'Um cheiro sufocante e _.enjo�tivo, proveniente 
da explosão, invade tudo , ·· · · 

Tateando, com grande esfôrço consigo agarrar- 
me à escada, e, de rastos, segurando-me nas. salíên-: · 
cías, vou subindo devagar. 

Na escuridão, apenas distingo, numa pequena 
claridade vinda de fora, o contôrno qe uma porta, . 

·�o fi� da escadaquetento subir .. E preciso atín-. 
.gí-Ia a todo custo, porque senão eu afundarei den- 
tro do navio. Mais um esforço, e consigo chegar. 

r . 
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da vida. Continuo a mergulhar, a mergulhar ... 
Quantos metros? Nem sei. Sinto nos ouvidos o 
barulho forte e característico das bolhas de ar, 
numa escala cromática extravagante, que vai num 
crescendo do grave para o agudo, à proporção que 
me aprofundo nas águas... A falta de ar já me 
tortura; começo a engolir água ... 

Súbito, porém, paro de mergulhar, e percebo 
que vou voltando. Mas sou, então, violentamente 
imprensado entre dois volumosos fardos, e tenho a 
sensação de que vou ficar esmagado. Inexplicavel­ 
mente, não sinto nenhuma dor. Por felicidade, fico 
de nôvo livre, e continuo a voltar, aos trances, à 
superfície, recebendo pancadas pelo corpo, agora 
mais rápido, ­ cada vez mais rápido ­ até que, de 
repente, dou um salto, saindo­me fora de água o 

· tronco todo, tal o em puxo. 
O navio está completamente submerso. Ima­ 

gino que não deve ter levado a afundar­se mais de 
três ou quatro minutos, tornando impossível qual­ 
quer providência de salvamento, ou a descida de 
qualquer das baleeiras. 

O mar, violentíssimo, encapelado, está coberto 
de destroços e, não sei como, ainda caem paus de 
todos os lados, como estilhaços. 

Ouço gritos. terríveis, angustiosos, de socorro, e 
vejo homens, mulheres e crianças se afogando em 
tôrno de mim. 

Nado um pouco e me agarro a uns paus que 
�lutuam, e que as fortes. ondas me arrancam logo 
d.as mãos; imediatamente. me seguro noutros, mas 
também não consigo sustê­los, e íííco nesse jôgo, 
pulando de uma tábua para outra, durante algum 
tempo. 

Reparo que há sôbre as águas duas luzes aver­ 
melhadas, como archotes, a iluminar aquela cena 
macabra: são bóias de iluminação, que se acendem 
automaticamente, ao contacto com a água. 

O mar limita­me a visão, e só quando me elevo 
numa onda melhora o meu horizonte. Ern dado 
momento, avisto com surprêsa um projetor lançando 
seu feixe luminoso sôbre o local do sinistro: firmo 
o olhar e diviso, iluminado pelas luzes que dançam 
na água, o perfil do submarino assassino, bem pró­ 
ximo de nós, contemplando os· resultados da sua 
bárbara missão Em s:eguida, perco­o de vista ... 

Estou agora junto de uma grande tábua. bran­. 
ca, com aberturas que me parecem janelas: consi­ 
go com ­facilidade deitar­me nela, de bruços, e me 
sinto mais bem acomodado. Pelo menos descanso 
um pouco. Mas me agarro com tôdas a& fôrças, 
para que as ondas não me arranquem dali. 

Perto de mim, alguém grita em desespêro, já 
quase a perder o fôlego: 

­ Não posso maís, vou desistir ... 
Animo o companheiro, chamanão­o para junto 

de mim, e isso me dá mais ânimo! :Ele se aproxima, 
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e com algum esforço se agarra à minha tábua: vem 
ofegante, exausto. Trocamos algumas palavras. 
É um .trípulante do "Baependí" �. . , . . . 

· ·. _ As 'ondas ·•violen tas e forte verito .. começam ago- '. .. ._:·. < ·; · · : 
· ·ra � espalhar ná utragos e. destroços; os gritos dis- . . . · 
. persos dê socorro. chegam cada vez de mais· longe. :. .. . .'• .. 
Somos também impelidos para longe do local do 
sinistro, arrastados naquela tábua, em rumo des- 
conhecido. 

Conjugando ·n�ssos esforços, . examinamos ó 
. mar' �m tôdas as· direções. Nada! : Provàvelmente 

· · nenhuma baleeira pôde .ser lançada ao mar. Nossa 
-salvação é• provisória; 'sem dúvida .. �.-'E ·-'ficàmos . 

. vagando ao saber ·das ondas por um .tempo di_ficil· 
. de estímar.. talvez meia hora, uma 'hora. _-.. . . . . 

Ouvem-se agora menos gritos de socorro: a 
·maiorià .sucumbíu, desesperada! 

'.:_ . _- lV(�s- repentinamente · divisamos uma silhuet·a. 
que .nâo é de um destroço, passando defronte · das 
bóíasde Iluminação, [ábemIonge. Parece-nos uma .. . 

· · .. ·: _ ... baleeira .... ?ent;ro, um vulto, de pé.. .... l;'rão resta _··. 
dúvida, é� uma baleeira! Mas está muito distante . .- 
Para alcançá-la, teríamos que nadar contra o vento. 

. -�. · ·. e as ondas, e·;· cansados como estamos, íssonão nos· 
. par�ce emprêsa fácil. . . 

. --��: ·. _- ._ -Começamos então a gritar, com.tôdas .. as· fôrças 
· .. dos nossos .. pulmões. · Oríto.: grito. .. Lembro-me ·ae. · 
.. gritar meu nome, e o faço· diversas vêzes. Lembran- 

. çatalvez salvadora: . ouvimos; pouco depois, : uma. 

. ,, 

f .. 
f 

. - .' ... ; 

· Jt'E M 1-N rs CÊ lfC-l As, ...... 
f. : 

. '.,·· 

resposta que. nos pareceu "espera". �. Graças à 
Deus, tinham-nos ouvido, .e· remam em· no�s_a d}-. 

..· � reçãol .: ... · · · - . . ._ . _.,:. , 
-�. ·: ... :· ·Foi, o' prímeíro alento, a. prímeíra sensação. de - . '. _, · ... : ) ··� .' · . 

poder sair com vída caqueíapavorosa catástrofe.. ,_ ., .•. • ... 
. .. A 'baleeíra se aproxima .. .Abándonarrdo á 'ben- .. 
fazeja tábua, damos umas braçadas, lançam-nos 
uma bóía presa a uma corda, e somos içados para 
bordo, onde encontro -doís tenentes, dois sargentos 

. ê
0 

três soldados; dá minha unidade. Abraçamo-nos, 
comovidos, 'mas .poucas palavras troc_amo:s·;. Pensa- 

. .mos ria sorte dos outros camaradas, e não nos con- 
. · �- · . Iormamos .com ·a ídéia· de que somos .os .-únicos· sobre- 

viventes. . - . . . . .. . .. 
. É taivez esta a •únJcà. _bafoeira que escapou ao 

desastre, .arrancada dos turcos pela violê:1cia da ex- 
-plosâo. . � . __ ., .. 

Recolhidos· mais alguns náufragos, ... somos· -ao 
todo vinte e oito. Entre- êles, há uma môça que', 
mal explodíú o _torpedo, se. lançou resolutamente ' 
ao n;iar,.nadando,_àglirrada a \IID, pequeno destrôço,. 
durante mais de uma hora! . . . . 

Mas em. que direção ficará a costa? Não pode- 
. .. ·. mos .ortentar-nos com segurança, -pois. mal -.se_ vêem , . 

as. estrêlas, e � escuridão impede-nos de. consultar _ .- . · .. a· única bússola, queeorría demão em mão, Inútil- ◄ .. • •• · 

'" mente. · :.. - -- 
Mas entre os náufragos está; felizmente, o pílô- 

: t? do "Baependi'.'. ·Recobran��- - as Iôrças, êle resol-. 



ve com simplicidade o problema da navegação, man­ 
dando "remar na direção do vento, pois o mesmo 
soprava para terra". 

Sómente na baleeira noto que estou ferido. o 
sangue jorra abundantemente do meu rosto, e, le­ 
vando a mão à face direita, percebo que sofri uma 
fratura. Mas não sinto nenhuma dor. 

A pequena embarcação joga como uma casca 
de noz naquele mar agitado, e de vez em quando 
uma onda mais forte invade­a; um grande rombo 
da proa aumenta a nossa inquietação; é preciso 
baldear continuamente, tal a quantidade de água 
que entra. 

O vento é cortante, sentimos um frio tremendo, 
uma sêde desoladora, e o enjôo apodera­se da 
maioria. 

Pouco depois avistamos, não muito longe, um 
navio iluminado. Ficamos hesitantes: valerá a pena 
remar na sua direção? Alcançá­lo­emos? Desisti­ 
mos da idéia, o que foi providencial, pois cêrca de 
uma hora depois, ouvimos o eco de uma tremenda 
explosão, que nos pareceu um trovão longínquo: o 
navio que passara por nós ­ o "Araraquara", sou­ 
bemos depois ­ fora também torpedeado ! ! ! · 

Navegamos assim, impelidos pelo vento e pelos 
remos, durante tôda a noite ­ que nos parece inter­ 
minável. Os rapazes, íncansáveís, se revezam nos 
remos e os outros no balde de água. 
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Ao clarear o dia, ainda na penumbra, temos 
uma explosão de contentamento: a uns dois quilô­ 
metros de nós, percebemos a f'aixa branca de areia 
de uma praia! 

Mais umas remadas, a manobra para vencer a 
forte arrebentação, e eis-nos em terra firme. Nossos 
corações pulam de alegria! 

A praia, desabitada, é formada por vastas du­ 
nas de areia, onde os pés se enterram, agravando 
nosso cansaço. Caminhamos algum tempo, seguindo 
uma pequena trilha, até avistarmos uma cabana 
onde a penas encontramos água. 

Felizmente, indicam­nos uma picada que· vai 
ter a uma povoação. Andamos até o me.io­dia, ou 
antes, arrastamo­nos, pois há diversas pessoas feri­ 
das, e outras esgotadas. Por sorte encontramos 
muito côco­da­baía, cuja água saborosa bebemos 
sofregame.n te. 

Ao chegarmos à povoação, tôdas as portas e ja­ 
nelas se batem, violentamente! "Que teria havi­ 
do?". Consultamo­nos, _surpresos. . . Estamos tão 
embrutecidos, que nos custa a compreender: a 
nossa nudez quase total ofendeu o pudor 'da gente 
da terra! Um parlamentar, que enviamos em tra­ 
jes mais decentes, resolve a situação, e recebemos 
algumas roupas usadas, que nos permitem impro­ 
visar tangas . 

,r- 
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O _capit_ão Lauro Moutinho dos �eis·-. agqra. .. 
General ;..__ exausto, marcado . de cícatrízes.: -'foi 
como chegou ao Hospital Militar do Recife, condu- 
zídcpor avião, juntamente com outros· companhei- 
�:o�, procedentes: -�e: Aracaju ... �,;àrrr:êl,es:· ---� primei-._.:· .. : ·.· .. •,-:_.-. __ · 

··. 'ro tenente José 'Joel Marcos, 1.0 sargento. Vicente . 
de· Paula Sousa, ·3.º sargento Jorge ·Fra�ontin, sol- 
dado Odir Nascimento, todos pertencentes à unida- 
de de Artilharia. Tais homens, tão logo chegaram, 
permaneceram em tôrno de uma mesa, vestidos de. 
roupas de empréstimo, as fisionomias marcadas 

· 'pelos _s.pfrimentos impostos. Um .sargento teve de 
ficar hospítalízado, e o capitão Moutinho apresen- 
tava forte -contusão na .. região ocular direita, sendo 
que · os demais conservavam a melhor disposição 
possível. 

Fazla oito anos que suas irmãs .;:... Aída e Ilka 
nossas colegas de· turma,· se encontravam dts- 

tantes. De maneira que, muito embora tivéssemos 
tomado conhecimento da tragédia verificada em 
alto mar, só testemunhada pelo .pescador Antônio 
Fernandes dos Santos, que tripulava o saveiro "Deus .. 
do Mar", nas proximidades do Morro de São Paulo, 
- desconhecíamos os respectívos enderêços e tele- 
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. �·Defaols d� ali�e17-tados, .seguímos d�. canoa. 
para 

Estância, no Estado de Sergipe têrmo das . - , . .nossas 
.... provações. · · . . . ·. - .· . . . · 

:· : AU .soubemos, .. mais tarde, ... tei;e�· ehe�ado: .à, 
, .. p1_a�a, n:�m� pequena _balsa de. madeira, mais. oito 

,;.- nau!ragos do :"Baepe_ndf".· Trinta. e. seís : sob:ré\;i-· 
ventes - eis o que restava! · 

Quase todos os nossos camaradas tinham síd: 
t�a�ad�s :p_e!_as o�·?as .. �-� quando ��- médico, náu� . 
fra�o também, nos relatou ·o episódio 'da mort d ·· : - , . . . . . e o 
��1S .jovem = nossos compa�heiros de" armas, não . ... · .... 
pudemos con ter as lágrimas. · · · · 

. ·.· . Ao atirar-se· ao mar>seni 'salva-vidas, certo do 
f}ln _ _.q�:. o aguardava, o tenente .. Luíz Claudíno -de- . 
Assunção lançara em voz vibrante êste grito .d .. �: 

1 • d . . erra o.eiro e patriotismo: · 
:";Viva o Brasil!" 



f ones, por meio dos quais pudéssemos solidarizar­ 
nos com elas, nesse transe. 

Quase todos os jornais do Rio já anunciavam 
até as exéquias que seriam realizadas no dia 25 de 
agôsto, às 11 horas, na igreja de São Francisco, por 
alma das vítimas dos covardes atentados contra os 
navios brasileiros, tendo como orador fúnebre da 
cerimônia cantada e irradiada, o então padre D. 
Helder Câmara. 

Aos poucos, porém, foram chegando notícias 
mais completas, algumas confortadoras, fornecidas 
por outros conhecidos: 

­ O "Baependi" viajava tranqüilamente numa 
tarde de sábado. Pertencia ao Lloyd Brasileiro e 
tinha uma tripulação constituída de 67 homens·. 
Quanto aos passageiros, havia 153 militares e mais 
52 pessoas embarcadas no Rio, 15 no pôrto de Vitó­ 
ria e 11 no pôrto da Bahia. Depois de seu torpe­ 
deamen to, seguiu­se o do "Araraquara", "Aníbal 
Benévolo", "Itagiba" e "Araras". Foi o que nos 
informaram. 

A 
No dia do torpedeamento do primeiro, o jantar 

fora especialmente festivo: comemorava­se, como 
foi dito, o aniversário natalício do comissário de 
bordo. Houve vários discursos, tendo o capitão 
La uro Moutinho declinado de usar a palavra por 
se achar meio adoentado. Pouco depois levantava­se 

J ' ua mesa, bem como o tenente Marcos e outros. 
Nesse momento exato é que estourou o primeiro 

torpedo, sacudindo o navio, quase o partindo ao 
meio. 

A sobrevivente Vilma Castelo Branco ­ que se 
salvou agarrada a um destrôço durante mais de uma 
hora .­ disse que vira antes um farol que focali­ 
zava o "Baependi". E que, no instante da explo­ 
são, não chegou a haver propriamente pânico, por­ 
que as cenas foram fulminantes. Certamente, fôra 
enorme o rombo produzido no casco, a meia nau, 
mais ou menos na altura da linha dágua, pois o 
navio começava logo a adernar fortemente. 

A maior parte afogou­se, pois as· águas entra­ 
ram impetuosamente, invadindo as dependências 
do navio. Isso foi às 19,10, durante a noite escura 
e o mar agitadíssímo. Por isso, muitos sobreviven­ 
tes não puderam ver tudo, .lembrando­se, apenas, 
de alguns pedaços como visões fantásticas de ins­ 
tantâneos pavorosos e fragmentos da tragédia. 

Luiz Claudino, nessa altura, fôra visto a distri­ 
buir salva­vidas entre os seus comandados, orien­ 
tando­os como podia. 

Um outro Oficial, também, a seu lado, com 
a espôsa e o filho, agarravam­se fortemente no cor­ 
redor, unidos, tentando lutar contra a morte. Nesse 
quadro dantesco, Luiz Claudino interviera inu­ 
tilmente. Uma. jovem, com a volta súbita do navio, 
foi vista esmagada. Outra, foi levada pelas águas. 
Pessoas que tentavam subir aos camarotes, onde 
haviam ido buscar os salva­vidas, foram obrigadas 
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. '.·"a recuar pela avalanchelíquida .. Nestá 'altura, cada 
um.já teria de c�ida: exclusivamente _de �i,.p�i·à �ãô: 
morrer. 

Outras testemunhas presencíaís afirmaram que 
. �ãó houve �esmo tempo para qualquer medida ·de 
salvamento, pois três minutos após a explosão do 
segundo torpedo, o navio já estava afundado, tendo· 
pqr_ cenário uma. noite tempestuosa, fría, com 'vento 

· · · .. sibilante; uma-escuridão, ímpenetrãvel a invadir, ·os .: 
. 'éorações de índízível angústía e desespero .. ·,o:n�:efio'· ·.·· 
estertoravaatravés de um apito lúgubre:.. . 

E enquanto submergia lentamente, sôbre as 
águas revoltas, ocorriam as mais terríveis cenas, fa­ 
zendo dos presentes seus tristes protagonistas. 
Assim é que vários soldados que nadavam vigorosa- 
mente, de súbito, desapareciam tragados pelo mar, 
após · gritos .lancínantes. Os sobreviventes não se· 

. achavam ameaçados sõm�n te· pelos destroços que ' 
ainda caíam do alto, sem se .saber corno, mas ainda· 

· pelo� ataques de· grandes. peixes, -comuns naquelas . 
áreas, segundo descreveram os pescadores . 

. As pessoas mais sensíveis, ao contemplarem 
tanto sofrimento e agonia; ensandeciam. Foi o que 
aconteceu a certo môço que, logo após o socôrro 
prestado, começou a dar sinais de loucura. E 
passou a gritar que queria uma média com pão e 
manteíga, repetindo · o pedido .a cada.mínuto , · 

Num paroxísmo, sem que se lhe pudesse evitar 
o gesto, atirou-se ao mar. 

�nqu�n�o'_ tudo isso chegava ao conhecimento 
. das 'autoridades mílitares do país, _:_. a mãe dê ·Luiz 
Claudino cie Assunção não descansava; procurando 
obter _potíci�s _do filho .. Aquêle sagrado· sentido;' da 
íntuíção, que .. somente as mães· carinhosas possuem.. 
cada vez mais nela se aguçava.· . . 

. . . . .. . . : ' · .... : It 'que· ela . via i tanibéní' .chegar ,· .cíe" tód,b.s­ 'ós · ... re­' :· ·· ... : • : • . , 
cantos da Pátria Brasíleíra, os mais· .emocíonantes ,_.· .. : . 
pedidos .de· rntormações sobre as vítímàs. das unida- .. __ ·.-; 

.des .mercantes torpedeadas, todos dírígídos' .ao :_ ín- .. 
terventor · federai' ��: Sergipe. ·. . 

-E Luiz Claudino, que sempre fôra cuídadoso e· 
solícito, nem ao menos lhe telegrafara, para que ela 

.obtiy_esse.� �a� d� espírito perdida, ·a· certeza deque 
. êle estaria bem. :. : · · 

• ? 
Não passou muitotempo, e eis que ai loucura- 

. 'começou a contagiar um 'Oficiai· que participava 
. da embarcação improvisada. 

ÊSte, após algumas palavras· desconexas, atiro�- 
. se também nágua. E sómente com grande esfôrçó 
conseguíram fazê-lo reembarcar. O banho de -água 

. fria, parecia ha vê-lo melhorado um _pouco. Ou 
· acalmado. · . · ,.· · 

Não Sé passou muito tempo,· e o Iiomem �tirou� 
. . .se ao ma.r novamente, sendo que, dessa vez, não 

'. · houve outro recurso senão deixá-lo perecer! 
: •• 

� 

•• • • • 
·:·.. 

• • : • • : " 

•• 

­ • 
_. 

•• • • • • • • • •• .. • • J • • 

·, ·, 1 . •' 

. 7 .. 

145 R 'E M I N I s e Ê N e I A s . · .. ,. 

' ' .. 

. '. 

DEOCLÉCIO DIAS MACHADO FILHO 144 

. ' 



147 REMINISCÊNCIAS ... 

reminiscências! Suas roupas, quadros, espadíns, 
cartas, fotografias - tudo lhe fazia recordar a pre- 
sença de Luiz, como naqueles, dias em que juntos 
viveram tão felizes! Seus cabelos embranqueceram 
da noite para o dia, dominada pela dôr ! 

E durante muito tempo permaneceu inconso- 
lável, até que compreendeu a extensão do grande 
exemplo deixado pelo filho, realçado pelas palavras 
contidas, num escrito que lhe enviaram e que ela 
lia e relia sempre, para consolação: 

"Na atitude dêsse môço, está o espírito tradi- 
cional do nosso Exército. Nos campos de batalha, 
em luta leal, ou surpreendido por um assalto notur- 
no de criminosos proríssíonaís, o nosso soldado sem- 
pre soube morrer com dignidade. Na hora trágica 
do-afundamento, no silêncio da noite imensa, em 
todos os navios brasileiros afundados, houve cenas 
épicas de bravura e desprendimento. Centenas de 
nossos patrícios pereceram, ao desamparo das ondas, 
depois que os seus na víos haviam sido colhidos na 
rêde fatídica da pirataria. Mulheres e crianças, 
velhos e moços, a nenhum respeitou· a sanha assas- 
sina. 

Mas, onde quer que houvesse um soldado, aí 
estava um bravo! E, entre êles, o tenente Assun- 
ção a todos sobrelevava pelo garbo com que, na hora 
extrema, honrou a bandeira do Brasil em cujas do- 
bras se amortalhou. 
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Até que, não se contendo, dominada pelo medo 
de perder o filho, D. Zaide Assunção Dá vila, resi- 
dindo agora na rua General Polidora, 3'04, casa I, 
solicita notícias do tenente Assunção, como passa- 
geiro que era do "Baependi". 

Respondendo ao pedido telegráfico de informa- 
ções, o interventor Maynard Gomes expediu o .se- 
guinte despacho: "Seguramente informado, comu- 
nico-lhe que o tenente Luiz Claudíno de Assunção 
pereceu a bordo do "Baependi", erguendo vivas ao 
Brasil! A patriótica atitude de seu filho define 
o extremado amor à terra-berço e servirá de estí- 
mulo a todos os brasileiros que confiam nos rumos 
da nacionalidade. Com as minhas condolências 
pela lamentável perda, creia ria admiração que man- 
terei à memória do tenente Luiz. a) Coronel May- 
nard Gomes, interventor federal em Sergipe''. 

Todos aqui já sabíamos que Luiz, sem que lhe 
assistisse, num momento, a possibilidade de defen- 
der a Pátria vilipendiada e a sua própria vida, en- 
caminhou-se ao convés já com água até o pescoço 
e ergueu em altas vozes, distintamente ouvidas, ar- 
dentes, vivas ao Brasil! 

Soubemos, também, que d. Zaide ficara a cho- 
rar durante muito tempo após a morte do fiJho 
querido, em cujo quarto havia êle deixado tantas 
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· sas ocorrências . 
, Sem embargo; poderemos cultivar nessa idade, 

•::apó� ·tri:q.t�- 'anos de conclusão' de um· curso médio, 
. f�. flor do" -espíríto, .-qµe pode. viver .. ·e víçar durante · 

muitos anos, · E vale a pena, 
•,, . :1 � 

f. 
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Brasil!" 
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·Nas· rotogratías.. môço, belo e forte, surgia -a 
\ · cavalgar, 'olhando fixamente para um ponto· que 

ninguém vê, mas que era d predestino da sua glória 
·de soldado.: Os que o feriram de morte, com cente- 
nas de outros soldados, decerto não se teriam por-. 

··1 E aqui, com Lufa. Claudíno, termina a história, 
- tado tão belamente diante da Eternidade. ·- · · · .. _;_ :_�ão -�_p�nas.çl�· 1:1!Il·bravo, que.estudava e-.brinc�y_�:. �.-'. 

. Os.que atacam à traição, no sílêncío da noite,---_-.. ·... conoscó.· · Mas também ade outros 'colêgas, .aíguns >�_,--;:· ... 
nãc? sabem o que é morrer dêsse jeito: · . · : .. · · . desaparecidos antes dêle, como Hélio Garcia, Ma- 

. _. · ··Mas, o que viram e ouviram foram cenas dignas noel Ferreira; 9 Calunguinha, como Geraldo Crispim 
dos fas.tos mais heróícos da História · Universal, ... _. · • · · de .Macedo;· Aii Cateaubrrand; José-Brandão, Ja.cob. 

.. . dessas _q"U,e exigem ,J:t in_sP,ir�çã� ��s. epop�j.�s_ �.� ª·· �- . • ... � .. ': . · · :1 Antunes- Brum, Mánoel ·F. ··Rip�iro;· V�ltét·Be"rharp.ef _.. 
:_>, -�·atificaç�o das _lendas: · ·· · · · · ... ··- .. · · ·· Gil, além dos que, por doenças contraídas, se encon- 

O tenente Assunção· foi, entretanto,' bravo dos tram .aírida .na linha divisória entre os dois mundos. 
que lavaram, com o próprio sangue, a bandeira que Com -êste. -volume, .encerrarn-se os capítulos' da 
quiseram enxovalhar oudenegrir: êle atundou.com ·_ .. · . -�d.ol�s.cê·ncia ·e_ daunadureza. dos .que pertenceram 

-sfu, ·:qavj9,._ cte·p�,�-s·ereno � estóíóo, �dando a seus 'as- . . . :•. ·. �- ã: briosa· turma: de 1934!.. . . . 
sassínos numa líção de beleza q1:1e êles [amaispode- .. ·- •. . 'Tal-tempo -�indou�. �- Ou melhor; vive ap,ena� 

. rão aprender 'a sentir .. .- . Porqua.êsse môço de tão. .· . em .nossa saudade � nas '.fo.tog�afias impressas, nó . 
: . verdes anos, que ainda não tinha. vivido, 'venceu. O . . · . · .... : ' · rnícío. 'dêste . : ., . . . "· . � · . . ... · .. " 

'seu próprío ínst!nto de conservação e_, ·_sô_ co_m isso, /, . .' _.-·. :· : e. 

.' � .mcsbrou que, 'verdadeiramente, era ·um seldade fü'i· ...• .-· 
., .. " . _ �., · ·, · ... Agora/ nos' . encontram o�. no limiar da idade 

1. ; .-··--:· 4.' :<pr_ó_ve_cta,, .. -apenas corrro .coraçâo-e-com.o espírito 
-·. - ··.-.·,_'_ ··r 1.:; • atíngídos .emocíonalrnente, -por tantas',e ·tãq -diver-,' 

' .. ·. 

. . - . 
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Quando nossos filhos crescerem, como o estima­ 
do Luíz, atentemos para os exemplos que êle deixou 
de honradez e de cumprimento do dever. Porque 
nossa existência se tornará tanto mais· risonha à 
medida que formos descobrindo os tesouros que 
escondemos sob as rugas ou sob cada um dos cabe­ 
los brancos, já a nos envolver. 

Relembremos, por instantes, os bons colegas que 
já tivemos ao derredor, e sintamos. a atmosfera ra­ 
diosa que existe, proveniente da vida exemplar que 
sempre mantiveram ­ razão das páginas dêste 
livro. 

Meditemos sôbre o que sempre fomos em condu­ 
ta e em assuntos de respeito, relativamente aos cole­ 
igas com os quais convivemos durante um lustro, 
exatamente. 

E sintamos essa espécie de orgulho com que fa­ 
lamos e descrevemos a vida de cada qual, como se 
pertencêssemos. todos a uma só família. 

Finalmente, inclinemo­nos para o caso dêsse 
tão modesto colega, de olhos azuis, erigido às altu­ 
ras de herói, no pedestal da Pátria Brasileira. 

Fixemos tais lembranças ocorridas nos sim­ 
ples bancos onde nos sentamos para colhêr, como 
se colhem flôres, as­ lições de nossos mestres . 
E constatemos a grandeza que vive e palpita em 
cada uma delas, lastreando hoje as nossas pró­ 
prias existências! O nosso caminhar, enfim. 
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Para tanto, é de mister nos mantenhamos ale­ 
gres e comunicativos, enlaçados aos colegas que 
sempre possuímos, a fim de obtermos, mais e mais, 
em verticalidade, a resultante de tão bons príncí­ 
pios, esparsos em horizontalidade ... 

Pois a velhice, para a qual nos encaminhamos, 
tem sido mal interpretada por aberrantes preconcei­ 
tos. E por pontos­de­vista, alguns difíceis de se 
consertar. 

Entretanto, é bom que nos convençamos do 
contrário. E integremos um tipo de criaturas 
dispostas sempre a participar da vida, enquanto 
ela durar. 

Atentemos para o caso de Bertrand Russel, 
um dos campeões da Paz, no mundo, já beirando os 
cem, em franca atividade em benefício dos povos e 
da tranqüilidade mundial, através de sua pregação 
contra a guerra atómica, capaz de destruir a Hu­ 
manidade. 

Observemos no noticiário dos grandes jornais e 
revistas a enormidade de líderes, de ontem e de 

.hoje, alguns já atingindo os setenta, ou mais, e ensi­ 
nando aos jovens as melhores e mais salutares for­ 
mas de viver, todos envolvidos pelos se­as grandes 
ideais! 

Como acentuei no começo dêste, todos devemos 
fixar os sonhos nas pontas das estrêlas. E não per­ 
dê­los nunca de vista, para que alcancemos sempre 
uma norma fixa de vida, longa e feliz. 
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Relação dos enderêços atuais de cad_a colega cl� 9'.A:.I.:. 

. ·• 
Aníbal Meireles (Dentista) 

.Enderêç1o: A venída Suburbana, 9. 02.0 
- ·: · · Te1.-� 29�9527. ·� . ·· 

A:ida dos R•ei9 Bevilá.qua (Dentista) ·· 
Enderêço: A v. dos 'I'rapícheiros, _134 
T�l.: 48-8710. 

. Alrnír 'oaoeia . (Dentista). . 
· '· · Enderêço: Rua �. L .' Rib.êfro, 394 

André vmon (Artista de Teatro) 
1)::ndterêço: �u_a Joaq_ui� Mt!rtinhC:, 358 - Apt, .. 101 _ -., 

8:;l.ntá. Teresa., . .. -- 
. , Tel. ·: 22-95J7. 

J ••• ,.. 

.Artur: Viana (oomerctante) . 
Enderêç,a,: Rua Manoel Cabanela, 326 - Braz , de Pina 

Arquimedes J�nnuzzi (Advogado) 
, E'nderêç.o :. Rua Çâf!di_do Benícío, l. 44.6 

· TeL: 29.:9336 · (Escrítórío) . 
' - 

. t, ••.• 

. . { . ·. . ?•• Jl, ... • ,1. • 

Antônío Marques (Diretor da Maternidade Fernando 
. -Magalhã-es) 

Enderêço·: Praça Ainlfai",. 55 � Bôca do· Mato 
Te 1.: 49- 7340 . · 

· :Arlindo• 'Morenp (Açivogado.)- - °Juiz: em- Parati .· 
.. '" _: ; . .'_.: ·.Enderêç-□:.·,Pai-atí . _ _;,_ �E. 

J 
do :!Riti_· .... ,· · · .. ,, ·,..; ·:. •. 

j 
.y 

... ··-�. 

j•._ 

FIM 

Recordemo-nos, colegas, dis�o. tudo! Porque re·- . : · .. ·:. · f .. 
.. cordar é viver! . -:·· .. • . , ... :·: .-- . .-·· ·: ··-: :,.· I)' ..... ' · .·_ · �- · · E entoemos, nesse Iínal, o·c()ro· de,ÁlelU:-ia� qú/ ·, .· -· ;:• ,' •,: 

o dr. Erriani, do alto, entre feliz e rísonho, .nos o_fere- 
ce, tendo a seu lado, bem vívos, não-sómente nossos 

, · '. ,, queridos parentes, seus amigos, senão' ainda os .. ;_ ... 
- : amados condiscípulos que .se :foram, antes··de nós, ,_ . ·. 
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Joel Meireles (Advogado) 
Enct-erêço: Rua Paraná, 118 - Encantado 

Ascãnío Dodds Guerra (Funcionário Federal) 
Enderêço: Rua A, 12 - Marechal Hermes 

Benedito Dias Monteiro (Advogado) 
Enderêço: Rua Upíara, 215 - Bento Ribeiro 

Carlos soares do Couto (Promotor Público) 
Enderêço: Panela - Pernambuco 

Celina Marques (Enfermeira) 
End-erêço: Hospital Sousa Aguiar 
Tel.: 22-1950. 

Déa de Sousa Nogueira (Professôra de Conservatório de 
Música) 
Enderêço: Rua José Higino, 83 - c/8 - Tijuca 
Tel.: 39-4214. 

Deoclécio Dias Machado Filho (Méfüco) 
Enderêço: Hospital Carlos Chagas 
Tel.: . 225 e 707 - Marechal Hermes .. 

Elga Coríoíano 
Enderêço: Rua Guatambu, 36 - Marechal Herme& 

Geraldo de Aquino Chaves (Advogado) 
Enderêço: Oentral do Brasil - Serviço Legal 

Humberto Prado (Médtco) 
Enderêço: Hospital Jesus - R. 8 de Dezembro - V. Isabel 

Ilka Reis Salgado (Dentista) 
Enderêço·: Rua Maestro Francisco Braga, 276 - Apt. 301 
- Leblon 
Tel.: 37-0868. 

Jorge Monassa (Dentista) 
Enderêço: Rua Padre Manso, 201 - Madureira 

J·o.sé Antõnío Cesário de Melo (Deputado Estadual) 
Enderêço: Palácio Tiradentes - Praça 15 - Guanabara 

Josefina Monassa (Bancária) 
Enderêço: Rua Padre Manso, 201 - Madureira 

José oanstenes Pereira Carauta (Advogado) 
Serviço Financeiro. do. Estado da Guanabara - 2 P S - 
Rua Santa Luzia 

Júlio da Cunha Soares (Bancári1o) 
Enderêço: Rua 2 de Maio, 515 
Tel.: 42-5778. 

Juraci Pinto da Silva (Dentista) 
Enderêço: Rua Uruguai, 449 - Apt. 101 - fundos 
Tel.: 58-3703. 

Leopoldo de Oliveira Masson (Advogado) 
Enderêço: Rua Angélica Mota, 150 - Apt. 208 - Olaria 
Tel.: 30-6005. 

Luíz de castro Campos (Oficial Veterífiárío do Exército) 
Enderêço: Rua Silv.eira Martins, 126 - Livramento - 
R. G. do Sul 

Manoel Pinheiro Guimarães (Diretor do Hospital Carlos 
Chagas) 
Enderêço•: Rua Siqueira Campos, 241 - Apt. 602 - Copa- 
cabana 
Tel.: 37-5090. 

Marcelo. Borges (Dent.ista - Capitão de Fragata) 
Enderêço: Rua oustavo da Gama, 155 
Tel.: 29-6240 
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Natércia ·A•Ives Torres (Dentista)' · · � . 
R�a Antõnío Poi·têla, 12·2 - São crtstóvão- 
Tel.: 49-9424. 

·R E M I N I s ·c: Ê N e IA� •• ·• 

Renato Borges -. (Dentista ·_ Chefe_· de .Oo�etoria _em B .· . 
Horizonte) · 

.•·. Endterêço: Rua Levindo Lopes, 303 - Belo Horizon�e- - 
· 1'1i1:1as 9:�r�Js_. .. . , . _ . , 

Ro berto S.tein . 
·Efl.derêço: Rua -M�chado de Assis, 39- - FlaÍmmgo 
Tel.: 45-1691 . 

Rube,ns Lopes da -oosta enés:pachante) 
Eri�erêço: ·Rua oamansta Méíer,' 374 - Méier 

Sílvio Osório de Castro 
Entj.e'rêço:. 'Rua 'L'eixe1r� J_unior, 12'5 . 

• 1'el.: 28-1385. · · 

Otávio Jannuzzi (Professor) 
· End•erêço :· Rua Domingo(S CabraJ, 41 - J�ç�rep��-!l�-- · �� 

.• T�{: .222· ou. 300 ·_ J'ac�rep;guá:r ·. 
•( . . . . '.. . . . ' 

li I l\' ! : . 

Nilo Guimarães de Sousa (Oficial Veterinário· do Exército) 
Enderêço: Santos Dumont (Palmira) - Minas 

Newton '.J'upjnambá .(Dentista) 
inde°rêço: .·Rua Clarimundà de Melo: 714 

··�· Tel.: 29-8158 ·� 

Nize Barbosa (Médicá') 
· End��êço: Rua Lopes Bel�rão - Icaraí .:_ Niterói . 

':, 

· oneíde .. de Castrr:o- ., 
·· · Ênciérêç�j: ·Rua·· c'ároÚna· ··Mac,:hactà, <901égib "Leite 'de 

· ,� ·· ... : cástro)" · • ·i 

-�-· 
1 

··., 

... .. 

. ' '«: r 
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Marià. iosé vasconceíos 
Ende�êç�: Ru�· da Capela .:_ Pledade 

Maria Lídia S�ares (Química Industríal) 
Enderêç·n-: Rua Almirante Guilhobel, 111 
Tél.: 2·6➔158 · ' . ·.,, · , 

Murilo de Castro (Advogado e Prof essor) 
. Enderêço: Rua josé Higino, 352· ..: Apt. 205 
Tel.: 34;-_41_85, . 

Maria Helena Knaack de Sousa 
Ender�ço: Conde de Itaguaí, 44 - 3�º and. _:_ Tijuca 
'_J;•el.: 54:-0534. ·· · 

Mário de Assis Nogueira (Coronel) . 
Enderêço: Rua Caçapava, 43 � ·arajaú · 
Tels.: ·38-7743 e. 43-:-8326 -(Quartel). 

·· 1\.1:ã{·jo Pinheiro Gu�marães '(Cómercíante) 
Enderêço: Rua Mendes, 32 - Quintino 

· Maxímíano Rezríík (Funcíanário Estáduaü, . . ·. .. . .. 
Enderêço:. Rua Inhangà.. 27 - Apt .. 30� - Oopacabana ª ,._ _; . 

Tel.: 27-5755'e 52-4847. 

Miguel de· Franco (Advogado) � :. 
, Enderêço: Rua Frederico Méier., 14 - Salas 302 e 304 
.. 'I'el.: 42-3.380 . 

: M;��àn1.opes.:ct�--Cost�·: (��ieg��o ·M�-oiíêi� âa ciuan���?á)r� ·; / 
. �nd•erêço: Rua Barata Ribeiro, 93 - Apt. 204 - .Oopacaban'a 

Tel_.: 5_7-�40�. . . . . 
.:;- .. 

.,.-. - � 1...- 

Marco Aurélio de cà,stro (Dentista) . 
'.: EI:d�rêç·n:':· Rtia Bárão, rosz -� Praça S�ca·...::... ·J;•carepãguá· 

.... •• - •' J .. • • •• - '' .. - ...... 
''. 
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Walter da Silva (Dentista) 
Enderêço: Avenida Suburbana, 7. 913 
Tel.: 49-8155. 

Enderêço de ex-colegas (que finalizaram 10 curso em 
outro estabeíecímento) : 

Mie Cury (Juiz Trabalhista) 
Eillderêço: Rua Coronel Tedim, 36 
Tel.: 52-8262 - (Deixar recado) . 

conotano (Supremo Tribunal) 
Enderêço: Av. Rio Branco, 241 
Tel.: 22-059·3 . 

Henrique Fernandes 
Rua Edgard Werneck, 345 - Jacarepaguá 

A OUnha Filho, de "O Globo'", os 
meus agradecimentos pelo desenho da 
capa. - O AUTOR. 
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i 

As peç�s que compõem êste 2.0 volume, surçiram. numa [ase 
.- áe renascimento "artistico, ém -mtnna terra natal, e toram. cruuiâ» 
com "o _·qbjétivo� âe.rnostrar quetio amoiente igu�çú_ano· pode emer- 
gir a motivação principal do 'verdadeiro teatro, do cinema e até 
mesmo âequantas tustorias-se desejem d�vulgar,, pelo imenso-acêr ... 

. vo l�gado;pelàs. noss.os antepasstuios, z 



DUAS PALAVRAS EM PRÓLOGO 

ALGUÉM, depois de ler minha derradeira e modesta produção 
teatral - No "Society" iguaçuano, - me perguntou de que 
eu gostava mais: Se do amigo que retratava, se da cidade em 

que eu vivera ou se do "society" a que eu pertencera. 
Respondi-lhe· com certo pessimismo, para desapontamento da 

pessoa. A peça, expliquei-lhe, era um repositório de saudades, 
das belezas tantas que minha alma fixara em certa época. Ama- 
nhã, já não escreveria o mesmo. Porque o hoje, o que vivo, já 
não possui nada de Nova Iguaçu. O amanhã, muito menos tal- 
vez, por iõrçà do que o tempo vai imprimindo nos refolhas dalma 
de cada um de nós. 

O amigo, personagem principal, até certa época, tanto quanto 
pôde, prestou-me várias gentilezas, não obstante a interferência 
e opiniõe� de quantos pro.curavam intervir, prejudicando nossa 
uruao . De modo que o que escrevi, outra coisa não foi senão o 
trõco aa que éle me proporcionou. Se o estimo, e a maneira pela 
qual o vejo, todos o sentirão vendo e ouoinâo a composição tea- 
tral, especialmente redigida para a Arcádia de Letras, da qual fa- 
zemos parte desde o início. 

Definindo-me melhor, tenho a ressaltar que já julguei as so- 
ciedades, de modo .geral, mais respeitáveis que hoje em dia. E 
melhor. Ao tempo em que os compromissos eram saldados, os 
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tratados respeitados, cada qual cumprindo. com a sua palavra e 
· càmo seú dever. Ha_via, pa-ra 111,im, uma espécieâe contumçaque . 
• to/nava -a'.felicidatle, o trabal_ho e a prosperidade pqs-síveis. e' asse- .. ·.· .. , ·., \ · · •. · 

. i _ .;._�u:ido.s:_:·__ : · ·: --�- . · -_.-�: ·-. � ·,:• ·; � .. � � ·�.--· _· <_.-,-·-·:< :_,_;: ,' \_ � ---: · .. •; .., .. ": 
· .. ·· .. · E' açora; .se até ds naço�s; po--stergam: .. tratados? .-E. os -cos-.: . ·. ,,:., -�--�'!'-!·· , .,. -/ .• \i ·· 

tratos . sotettee iitia ,-_guarct_am mais qudlqu.er 'sigfrz1icã7çáo?- ::· ·-.;.· _:::·- ,,:: > ._,.1 �-. i. ·: f°·, ·:: > _::_.,. ':"'. 
O lado que vence ou o que lucra, embora sem vitórias morais, 

regozija-se· com o que obteve, para os seus fins. E o que sobra, 
gira tudo em tôrno disso. Salvam-se apenas as aparências. Nada 
mais. Nçidr:t acontece, ao. depois.: Há uma espécie, de lei "de-exce= · , .. 

" çiio", que -eomasiâa .a .toâos, até mesmo na· invasão -·do,. território ·. . . 
l-'.;:-i,. ·� .t\·!, ·.- ·rfriais.:-cn�gado: .· -truia-se -paro: "obter" o riú é:._ciiô.,pr.ó:ttri.u>;.€ t: ,:.·-� .--.:.-�:·': · -� T••;;\' ·<�: : ��. ,.;1 

. De modo que, embora sejam as· sociedades 'muito boas, em 
relação a.· algún·s · elementos, ·:pela cordialidade: mesmó., _que. im-. .. · �- . _ •·.pê1:� e_m.--v(j,rios tancee.üe.seus acoJite;cirn�·ntos.wais irnpo.rtarites;· ... ·. ·.-'/.'_}:i, ·. �-- .. 

· · � . • • · · . · · . -- ··' ... - • • · . · ·
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__ 
N . __ S _ ·: - .· ... , .. , · e.la· não 'foge ·a. orbita tio -qúe .predómi,n,a tio resto' do _·mundo.,"-: d1,jo: •··· , -�-:- ·�·',.;·, ' >,;. �/ :.·· . #-� 

.,.. ":-,,'.. :: � n·oticiáriÔ os jórnàis--reiatam. e-dipulgam. • . . . ,. . · -� ·• : ;.-:�. r ·. -·,, :-�>-i i'�. , (· .• < t; -·"- -· \, ;. _ _.. · 
,E a cois� vai nesse pé, porque todos iniitam. . . -- 

.. . Se não houver um reetcbelecimetito da orâem, s� as pessoos . 1 . 

. • ,· . '. dtI b�m- não .torem/ ·cólocadas no• seu real lugar � pr.otegiàits-,'. tudo' .. :- I l 
'será. eetioiaâo .· Nada restará daqueles iemooe em· ·que os âeiieres .. '· 
morais eram disti1rgüido's. e respeitados.' :_ Ou se quiserem: resiarâ, ,_ .. 
apenas . a s'audade âêsse tempõ ... 

. _ Por isso, é .que enredei a peça de maneira diferente, , teoanâo 
'ctlgúém â mtertocução aiudicla� no ·início.· Meu·s ·pe?rs-0nagen.s,- nela, =i. • 

. viveram outra écoca, Por isso, creio, é que se tornaram todos bem 

. felizes_. · · · -.. . . 
.1·,: --:.. •. •. o AUTO!t. : .. ·. ,.··,, 



DR. ANTONIO - Entrando em cena, acariciando a ambas) 
- Que faz você, querida, assim tão atarefada? (A Marilze). 

MARILZE - Ouvindo esta bela música, presente de Jarbas. 
DR. ANTONIO - Pena é haver chegado ao fim do disco. 

Parece ser linda, não? 
MARILZE - Jarbas, como sabe, sempre teve muito bom-gosto. 
DR. ANTôNIO - Para lhe falar a verdade, não sei do que 

gostei maís, ontem: se das músicas que completaram a noíte ou 
se da interpretação dos artistas, no palco da Arcádia. E, a Mônica. 
como estava linda! Tão pequenina e tão comportada na primeira 
fila! Na platéia alguns até se comoveram, os que vieram abraçar .. 
me, ao final. 

MARILZE - Foi uma noite maravilhosa! O pior é que, com 
mais êste triunfo você mais se apaixona pela instituição. Chega 
a esquecer-se de seus negócios mais prementes. de suas respon- 
sabilidades de Juiz substituto. atrasando-se inclusive em certos 
expedientes (segura-lhe a mão com afeto) Andará certo, querído? 

DR. ANTôNIO - Ah! isso não! É exagêro. Inda mais com 
tanta responsabilidade. sendo Juiz. Não poderia falhar, já pelos 
compromissos assumidos, já por estar sob o crivo dos melhores 
advogados locais. Têmis não é brincadeira; ,e um êrro meu, já 
sabe ... 

MARILZE - Está certo, querido, mas você não pode esconder 
a pontinha de predileção pela Arcádia. Suas horas mais felizes, 
noto, são passadas no escritório, em meio às gostosas gargalhadas 
e expressões de espírito de alguns de seus confrades. 

DR. ANTôNIO - E não poderia ser de outra maneira meu 
bem. Ainda ontem, quando da apresentação de minha peça pre- 
ferida, percebeu você o cavalheirismo? Todos &e ergueram, de pé, 

MARILZE - É natural. Contudo, muito antes já se vinha 
MARILZE - É natural. Contudo, muito antes já vinha-se 

preocupando com o Museu, com o paleio, com a Bíblíoteca, afora 
as inúmeras vêzes em que você propugnou pela eleíção dêsse ou 
daquele Presidente. E a propaganda social? Que faz dela? 

DR. ANTONIO - Dou a mão. 
MARILZE -- É que chego a ficar com ciúme. . . Mulher nenhu- 

ma gosta de ser preterida ... 
DR. ANTONIO - Verdade, meu bem? (E abraça-a na pol- 

trona). 
MARILZE - Chega ao cúmulo de olvídar outros compromissos 

ou adiá-los. Lembra-se de nosso aníversário de casamento? Quase 
chorei. (Comove-se). Demais disso, outros até já se queixam 
de você. O Afonso quase já não vem aquí, O Petrônio, de Belo 
Horizonte, ansía pela sua visita, há meses. Os Chaves já se mos, 
tram até entristecidos com essa nova preferência. Aonde irá você 
nisso? (E chora, levando 01 lenço ao nariz). ( Carinhos, a seguir, 
do Dr . Antõnío) . 

DR. ANTONIO - Realmente, não sei, meu amor. (Afagando-a). 
Um movimento renovador como êsse que desponta na Arcádia Igua- 
çuana e em minha terra natal, terá de apaixonar um conserva- 
dor como eu. Nunca, por estas plagas, uma instituição reuniu 
tanta gente ilustre e amíga: corno os políticos Mário Guimarães 
e Getúlio de Moura; o culto Juiz Dr. Mazzano, o, Promotor J-o-ão 
de Almeida Barbosa, médicos, jornalistas, protessõres, enfim, a 
nata da inteligência •e da cultura locais. 

MARILZE - Mas não é preciso se empolgar tanto, a ponto de 
Maria Luíza se entristecer com você. Olhe que está para comple- 
tar os 15 anos e até agora você nem tomou a menor providência 
para a noite festiva que prometeu ... 

DR. ANTONIO - Na oportunidade, .agíreí. 
MARILZE - E que dizer d10 Esteves que está para chegar com 

a família? 
DR. ANTONIO - Na certa, chega hoi e 'OU amanhã. E se 

hospedará. Não vejo por que se afligir ... 
MARILZE - Mas a casa deve estar decentement,e preparada. 

E você presente, ouviu, seu cabeça dura. (Bate-lhe carínhosa- 
mente na cabeça) . 

DR. ANTONIO -- Melhor do que está? Você é um anjo . .Ade- 
mais êle não é de cerícnõnta. Virá para submeter-se a um trata- 
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mente da úlcera que lhe aflige o estômago ou duodeno, não me MARIA �UIZA _· Que pena! (E continua a bordar) Mas, m�s- 'lembra direito. Em casos ·ta1s, tudo- correrá sempre· bem:.. . mo .as,sim_.go�tlà muito .dela .. _· . . . 
. · ·. �f�I�_,_zE·.::- Pobre. �����es !_ :_ser_á cons�qü_ên�i�- daquela âgua .,. . · . • .,. :nÚstP-., são sµrp·�eeqd�d.os .. _pcrr: uma vpz):. ·, \ · . :, .. ·. . .� .. , ,,, . � · ·da,,Fa?.enda,Sao Bernardínov # •• --· • - • .1 : 

•-·.' -:, .J:··�·- •. ··iÃ'.RBÁ}�·coRDEI:ftQ;·.(.:Sem .vestído, depois· de t�càr _a,._c��--- ";. ·:, .. ' >.; -..·\.,,.'. D��. f1-N'Í'ONIO,.�, As águas .. ri�-o _f��ní.· 'i�.s95 __ 1•M�-i�,a .. d�ante :-�a_cê:-r ;°"'\;. �t-�. · . · . paínha e ser· atendido): '. (Hã. que se. arranjar Ú_�·to4,u��9à!ªf:;5.í:�--- 
º �,. • • · • :-ctuvid'ará · dos mosquitos, :e terei eu de . extíngui-tos. · Aguarqemh;i'·:- .... · .. ;: · · . . tíco para Jarbas) _ com· Iícença! · ·-. · · · · ·' ··· · •· 

a opinião médica. O Esteves é muito extravagante às refeíções , \ DR ANTôNIO __ Oh! Que surprêsa agradável! Julguei que 
Haverá de moderar-se. Não vê como gosta de feijoada mocotó, ' rõsse 0· Esteves que estamos a esperar. (Levantam-se os três 
cozido-e outras comidas pesadas? Repar,e que cozínheíro para êle, para cumprímentá-Io) . -Quando chegou? Quem'<) recebeu_?_ ... ª�ó português! Ch•ega à soücítá-ros pelo "jornal do Brasü:'! Com· '-JNRB-ÂS·�-·A ériada; Crregueí agoratmesmo, 'do _Riô,_.ist� é,•·. _:,, 

• .. _ _.�· · a promessa de' bons sa,lári-os]-.:1 A:té· há --phuco; o anúncio .repetta-se , · '� _.. ;. :. . ..• .· da faculdade· cj.e · :i;:>ti:-eÜ19'/�!�.�•inp·'E:>, :i�c11�1.v:�,::·�n:3'.iétlf:�!i��I. �- .;'Sqt:::_: ·; · · :., ,.;e., � llii-'>'.f'•i'eêisâ-se'.' ,' MaS, ; que co'Zinheir1> · ÍÍ�erêrã;· end eTê?O . táe · di's ;_: · · _,. · ::_ ;- .;. :· _, . , r•lo· da Lavoura"; em \jµe mantenho . mrnha -coluna, e · que '1ever� , 
tantev círcular, amanhã, domingo. (Muq.and_o de tom) ----: Que saudades! _ 

_ - . MARI-LZE \.._·A Maríeta ·-.e Haidê estão :afligidtssimas. ·.A· neíte, , · • ,. • - -"' · ·. ôomo .vão' .tcdos? - . · · ·. · · · · . · · . . 
. �- ·· -êle se rela -C:l� _çiõr .. E Jntei•fü;.sante_: Comendo, 'passa .. � . ··'.: _ •.. , ·: �-� ,� ·. �-- .- . · ·: ···D� - ANT-0NÍO ; __ B•em· e-=satidosos de- você,-.-igualm,ente. 1>4�:},-; · . ,·· .. 

'.t · • · •• DR. ANTôNIO '.._: Por· ísso é 
·<il}_e,:e�_bora:_�ci��t .. e, -�,Qs:tr��sê• �·��-� --�- '· :�: -:-::t·-�-.-':�1-�-���-:�e_;d��---i.���j� -d.� .. P,?�slf ::e :ii�\i:·q�i��;_.::9�i}la?1� 

i.11(�:��1�:<;;,:;_..\.,/::i •·•·" j 
-do. Todavia, melhorará quando êle começar a entrar em contacto · · · · � · ri·a• de Direito: .. 
com a Nova Iguaçu de 'hoje. Aquela vida prêsa em São Bernar- . JARBAS - O advogado, principalmente p�ra ser bo�, de�-e 
dino e .no-Oartórto estão a agravar-lhe O mal; .CO'm O descanso . ..phmar pelas letras, não acha? -Que m,al tará um culto --� Min.�:r:v��-.- . 

. �que lh� prop�o-tc_imiaremos, curar-se-á, vai v,er. :uma· ,rez por· semana? . · · -:· · . : -- .: . � .. _- . . " . 
MARILZÉ•.....:... · Estimo. · _. MA.RILZE - Por acaso, não é � que faz O Antõnío? E_ ate· 

: DR .. .Á'No;-ôNIO =- Com tôda a certeza. .hoje, porque �dor� 'º Afrânio? (?utra -coísa não cultiva senao a 

... : :>µ-am�:Ik_ LUI�A_ (Dei�a:do to borcta�o) :_ E �aidê, 
t,a":b.éµ{y!rá, 

; . • . . ,l!t�r�::Í\"i:';i�:o, d\bi�::�:::�se 
a: Jarbas) : :_ V oÓê .estã ';i,aís, : . ' 

MARILZE ...:__ Certamente. Como poderá permanecer sozinha, f orte, Jarbas ! . . . � .. . . ... . ;... . 
naquele casarão, -em_ meio- de tantos ·e_inpreg�dos? �- . �. - .. ·;. ��-, . ·· .. -. ,. �'.: -,�- · · JARBAS ·- :· (Retrjbuindo)" -El. você cnaís broto, 1mai�· bpm�a., 

. .. � MARIA LU:rZA - . Que ótimo! Só assim- terei companhia para •< )·:._- � · ,_- ·:·--r-��is elegante. · Aceita unia bala? · · .rorerece-a; tir_an�o_-.a do 
.··:'· · • ·o ·clupe Iguaçu q� para O Country. Par� a píscinaou cinemà_:· . 1 • . ·"':bôls10')_. • ·. . . · · . ·. •. ·. . . ·., · .. ·: .. · .. '• ',_;:, • ; ·· · ·, ·· · ·, · ·, · · · · · · · · · : :.�·- · ·_·. <.· .... �_.-.MARIA LUIZ:A e... ·(Adeitando.:..ay:.- Ç)brigada. ··(E .con�miw; ':'- . ·1·-·> _:--,_ · · .·.-. D�. A_NT __ o _ NIO ._: s _·_ó que. terá: dé r_elevar o temperamento tímí- 

f · - - · bordar) . - otímat, .. contém hortêlâ! (A.m�e :fá��ricta. COIIJ. I\ a_g , <?, . , ·cto·de '>�ua am1g.a: bonita, educada, masassím. .1 .-._ .. , _•1:. , , ..... 
• 

"MARlLZE :_ Caseira. não é? ·. Influência do· isolamento em ;, no queíxo) . .: . ; · · · · . · ·. 
· , . JARBAS _ Graças a elas, melhorei alguma co1_sa_ da garganta. que viv,em. � · · ··· t · -:-. ais ·umn vez a ·•: ,..,.:: 

-!• ,. . ,' ·.. ;•-r:i . .-. _ ... _ . --' -� ·,. • .• ,. "' :· t · ... _. ·, E·cânsado,uri1 pouccüo Rio;-resolvi conteznprar m 1, :··, .. · . . . Dlt. A_��JHP - .. m .. J:!.i :0 �steve� n_ao.18;:rg�ra aqueías ferras . .. - -. 1::.· .•. • ,._.1_ :-·. _ . '. ·-·.. ·•· ••• •• ·,. • :s írouem mais 'três sonetos.. (Mu- 
faciJ:�ente._.,-:rem -�or, e}as ur.n:. ��or,.•e1_tranh:Mº· _ .. , ... •!:·. _ 

. .,_/--· . ;� --;.-·•··_-���--�ova Igu�.ç�l que,Ja �t'i,n P ·:. , _. --�. ·. 
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dando de tom, agora) - Onde andam minhas amadas? Têm tido nottcías delas? · 

MARILZE - Andam por aí... (Com gesto) Quais? São tantas! 
JARBAS - A Ilauníruza, Irene, Mariazinha e outras ran- zocas ... 
DR. ANTONIO - Você sempre Don Juan! Bem dizia o vovô 

Chaves e Dona Amélia! ... 
.. TARBAS - Que disseram êsses meus dois, do peito? 

DR. A1NTONIO - Que você será sempre um poeta incorrigível. Morrerá assim, nesse seu jeito ... 
JARBAS -- Que íeíto, ó gente! 
DR. ANTONIO, MARILZE e MARIA LUIZA - Romântico (A 

um só tempo os três). (Entreolham-se, a seguir). 
J ARBAS - Não sou mais que o Cristalino, Nico, Rosalvo, Edson e Mário Jarnbo ... 
DR. ANTóNIO - Mas você é que ficou com a fa:na. Agora, ac·omode-se na cama ... 
JARBAS - Bem, se assim é, está certo. . . E aquelas malas lá 

na varanda? Vão sair? 
DR. ANTôNIO - Do tabelião Esteves que aqui se hospederá, antes de operar-se. 
JARBAS - Vai operar-se? Virãio todosv A Haidê, também? 

Quem vai gostar disso é 10 Wilton. 
DR. ANTôNIO - Virão quase todos. Quanto a operar-se ou 

não, dependerá do facultativo, A casa, dessa vez, ficará lotada. 
Seu quarto, o mesmo do Wílton, será respettaoo. 

MARILZE (Dirigindo-se a Jarbas) _. Vamos ver se o· domingo será movimentado! 
J ARBAS - Claro que será! 
DR. ANTôNIO - Mas não haverá nada se extraordínãrío. 

O Esteves precisa medicar-se. E, na fazenda, não seria isso 
possível. 

JA:RBAS - E virão quase todos memno? Fantáetíco l Só 
mesmo um anfitrião como você gostaria de receber tanta gente 
tPausa). Vou-me mexer! 

MARIA LUIZA (sorrmdo) - Simpatizo com Jarbas. 
MARILZE - 11'.: ótimo receber parentes, principalmente quan- 

do distantes. Até minha sogra, que é dificílima, lhes consa- 
gra especial estima. Está contentíssíma! 

JARBAS - Conheço a todos. O Estev-es ·é alegre, só descon- 
trolado nos temperos e no vinho tinto. Entãlo, Marieta, essa é 
franca e engraçadíssíma. E não se largam! A últíma vez que os 
vi foi à saída da missa das; dez, o mês passado. São devotos 
tírmes de Santo Antõnío, nosso padroeiro (Dr. Antõnío concorda, 
acenando com a cabeça) . 

JARBAS - E os filhos! Virão mesmo? 
MARILZE - Só virá Haídê, por ser mocinha e precisando 

distrair-se. 
JARB'AS - Quem vai gostar é a Maria Luiza, não é? 
MARIA LUIZA - (Sorrindo) - Se é, hem í 
JARBAS __ E o Wilton? Continua comparecendo à sua casa? 
DR. ANTôNIO - Oontínua. Amanhã mesmo aqui estará. 

Já me telefonou, a visando. 
JARBAS - Dentro de nossa intimidade, devo dizer-lhe que 

0 Wilton anda a me fazer acíntes. Já me tornou a Zilda e até 
por advogado já anda a passar aí fora. Não sei como vocês o 
prestigiam tanto! 

DR. ANTôNIO - ó Jarbas, você sempre íntoíerantel Pouco 
me importa o que você ache, desculpe-me a franqueza. Para 
nós êle é. dístíntíssícno, como, você também. Não vá perder a 
linha por-despeito ou inveja do wnron. 

MARILZE - Será isso verdade, Jarbas? 
MARIA1 LUIZA - (Levanta a cabeça e sacode negativamen- 

te) - Não creio. 
JARBAS - Distintíssimo é que êle não é. Eu 10 sei. São 

complacências da boa sociedade iguaçuana, da qual vocês são 
ílustrês paradigmas ... 

DR. ANTONIO - Deixe de bobagens e injustiças. O Wilt:on 
tem boas maneiras, excelentes princípios, instrução e educação, 
Não o julga assim, por acaso? 
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com desdém). 
WILTQN - (Falando a, Jarbas) - O seu doutor, vai bem? 

.::-JARaAs.-,- orãmamente .. ·1 (Meio �ndif_er.e11te). 
WILTON .:..- Já concluiu •o curso? 
J ARBAS - Estamos tentando . 

. . WILTON. - Mas· ainda não se formou? ·. (-E .volta-se para a ..... .- . 
. •.fà'n-iiÚa do Dr. A-n)ônio). ··. _(jarpas ci�:�i�io�orn,ia• de· .4\J�.in 'E§st:á,_••. · :::··.: ::-.:-_· 

. possesso, -cerrs. os· punhos . de raiva) .' · . . · . . .. ' - -, ' . -- ... · · .. , ·. ·.. · ·. - · - . - 
.. WILTON. __,_· (A;�s. presentes) ·_ Como vai esta. terrin\-1:á.'? 

Ainda quente? · E os amigos? 
·· MARILZE - Cada qual melhor, como os progressos alcança- 

, dos per ",Noya. Iguaçu., J.á qUR;Se não carecemos dos teatros e 
-cínemas dó Rio. · Os· filmes . são exibidos simultâneamente coeri 

�;. 'os ca- dinelândiaj afora a=mocídade de teatro,' em exíbíção per- 
manente em vários pontos da cidade, sem falarmos rias píscínás, 
recantos •pitore.sco's e .desportívos.ende ·a população .se rerugíà e a: ,, .. 
juventude se diverte. Quant:o ao .. Beauvallet, continua firme com · 
seus · alto-falantes, nos· pontos principais da Cidade. · Suâ persís-. 

-- têneía virou tradição: ·· Ninguém morre ou aníversarta; sem passar 
· péla sua f ala. . :· · . .- . i 1 · 1 '_ 

• 

WILTôN· � F-ormidáv�1: I&so. deve �,Iegra�· im�nsamente o 
Jarbas,'·que também é'.. entusiasta desta terra. 

J ARB..f\S - Corno não? Por acaso, não possuo razões· para 
amá-la? 

WILTON - Por certo que sim. Ainda agora, viajei com 
Paul10 Machado, do Rio. Falou-me sôbre você. Estive igualmente 
com sua espôsa, que acabou de operar-se. Em sociedade tudo se 
sabe. 

DR. ANTôNIO - Por sinal, preciso falar com êle, agora 
eleito presidente da Sub-Ordem dos Advogados. Convidou-me 

WILTON - (Cumprtmentando) --: Todos bem? D ... Adéva,.� 
Ma.:i;iet_if ���g·s\_ }?em_2 · · ·'-v. • . .- • : · • ._ • . ·., .• · .-' • , : ;-1 · �: . ,·:.: . •. ,· 

�, ,. DR:··ANTêNIO � E v•ocê? Ca:da vez mais elegante! -o,Br'Utn:-- .,.. :· --· 
.,.· ...... � '.·• ... • 

�:. � .�. • .·J,;, •• ··�; .t;. .• 
.,, . ,, prel de sempre!' .,. , · . · · 

,, . , ·{vIL'roN_'· - it o· -q�� se ·pode:·.'. ·c_(§atlsteino) ... tJç1,r_bas•"olha-d' . ;,._ 
$' 1 ;. 
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JARB;AS - !:7n, si.m, um,� certa pretensão literária, que não 
-�1� ;agr�d�� .: E nesse místér- _lll� · cedo a -palma. ..O. que êlJ� almejà�·. 

� m,g!�s_ar: na -�ocü�da_de.· pela _mão de vocês,: para c•i)nquistár.- 'o�- 
.. . · · ·· �or��a� ,?e•--��� p'e��o� _qt'ie _ .e� sei-� . ··Velhaco\. é' q �q1:1•e· êle �!· � Uâ:s lhe dareí troco! Nao ficara impune -por .tanta audacía! - .: ·· ,: 

·· MARIA LUIZA - Mas ele é tão caprichoso ! · Nã10 terá di- 
reito? • • 

JARBAS - Direito, tem. Mas não eocn aquêle -jeit-ão vaseii- 
nado! E enrustídot (Procura imitá-lo em algo) .. 

:· � .. . DR. AW:õNIO - Deíxe de ser ímplaoávsj , o Wílton é- eum- 
. ·_.-.: .-· ·. :·•;• �nd�r. de_ �us: deveres. _.'Forma-se-á, �·aitrda: :e -será bo�-r.( ad'vo�·�dl� . . �- ·:·--· .. 
.. 
,:· 

•• 
:. 

---�.,_ •• - • .4 ffAR�4s - Mp,s esta estudandov. ;. \. . ·_ .. � �-. . ... . . 1 
•• 

......... �--- ·; ·. '�R-:-��õNIO _.:.. ·ciaroi·.-� .. não sabe, ·po�. -�qá��-?--.' �: ·-.-,:·.� -�_';· .· .' -� ;. ,'. 
J ARBAS - Eritão, é burro, · Nunca vi . nada .dêle que se apre, 

sente _. : · · · :_ 
· MARlLZE' _:_ Parece que está com uma pontinha de ressen, 

tíznento, · NãQ, Jãrbas? :.' : ,. , . ··, 
J��AS - Pontinha? "Eu? Ressentímento> Reclamo é êsse , .. J 

cartaz· Imerecido volumosíssímo, que· vocês dâe a êle, sem -trazer · ' 
ao menos a bagagem da amizade que lhes ofereço ... 

_ DR. ANTõNIO- - Qual! Você -jâ co·]Jstitu8l uma tradição -para. 
.' nos� No mais, Wilton é· tão merecedor quanto. você. Garanto;' 

.. . porem, que_ ainda levantarei o véu de sua mágoa: · 
MARlA L:7°IZA -: De-me Iícença;' pois tenho .de i;>rocurar 

�l�a. C<?s tres acompanham-na . com .olhares, . enquanto Maria 
L'U!�ª va1_. saindo). · . . ; . : · : 
·_ ·, DR. -ANTôNIO ·_ (OQ:q.tinuando) -· E 19 que precisamos ver,· e como receberemos Wilton, huje ou amanhã, bem como o Este- .. · 
ves, para um domingo radioso e alegre, como se estivéssemos num 
teatro ao natural, cada qual com seu papel. (Toca a campainha da entrada). 

. MARIA_ LUIZA - (Retornando à cena) - Mamãe, papai! o 
Wílton esta chegando. Venham ajudá-lo a trazer as malas 
(Wilton surge: · Todos : se íevantam e vão- a seu encontro, o 
único que permaneQe em pé, recostado rio sera, é Jarbs�s). 



para a próxima reuníão social em sua casa. E melhor ainda: 
Encontr•ei o nome de todos, em pauta ... 

JARBAS - ótimo. Lá irei. Somos amigos desde os tempos 
de Faculdade, do vestibular. 

MARILZE - (Dirigindo-se a Maria Luíza) - Bem, Maria 
Luiza, leve os dois para um refrêsco na Oopa: e mostre-lhes os 
quartos, enquanto tomarei outras providências. (Wilt.on e Jar- 
bas saem com Maria Luíza, depois de pedirem licença) (Dr. Antô., 
nío e Marilze ficam) (Inesperadamente, toca a campainha). 

MARIETA - (Com muita alegria, entrando em cena com 
Esteves) - Meu Deus, essa mansão hoje está em festa! Há 
quanto tempo ! Como está linda essa Balzac! (Abracam-se os 
homens e beijam-se as mulheres) . � 

MARILZE - Que surpresa agradável! Nem me avisaram para 
ir recebê-los no portão! 

ESTEVES - Antônío, você cada vez mais nôvo. oomo está 
bem, assim! 

DR. ANTõNIO - É a roupa. E você também! (Riem os dois). 
ESTEVES - Mas a minha está amarrotada. E esta úlcera! 

Como me atrapalha! (Ooloc� a mão na barriga) (Marieta e Ma- 
rilze conversam baixo, abraçando de quando em vez uma à outra) . 

ESTEVE'S - Oomo sabe, levo uma vida meio sedentária. Da 
fazenda para o Cartório e do Cartório para a Fazenda. A fôlhas 
tantas, o estômago me dói. Digo a fôlhas tantas, por fôrça do 
ofício. Aliás 4.0 ofícío! (Riem-se os dois) Como aprecio a saúde 
e 'º ar livre! 

DR. ANTõNIO - Ora, isso se resolve. Fêz bem em 'ter vindo! 
ESTEVES - Mas, enquanto não sq cura, sofro um bocado. A 

noite, já guardo até bolachas e leíre à cabeceira. Quando ela me 
dói, corno e passa. Dizem que é o duodeno. Coisa cacête! Para 
mim, a úlcera deve ser parente da solitária! 

DR. ANTõNIO - Ora. Por quê? 
ESTEVES - Faz a gente comer pra burro! Mas a questão é 
que estou vivendo como os patos na fazenda, sempre acordado, 

. . 
� w • 
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" .._,.'li . ':" "'+-, ... ,•.• ,t ,4'• .,1" . .,• "'•'. -i,: �- :. a.•� .. ! ,,._•: •'t5 � • . ' 7"'•' •: r • •.. ,"' �,, •;;' �- ' . .'·.·t.>�-? .�_.':·-_�-._;.· /: ·: _ _.{ �-, N:õ>·"*�m�TY_;:·)�_�AÇÇA�o.:·.f.·'·. ••:· ;·· .. >>_�\(>\>:.( :�::: 

�•'!:,,)!- � .,.. -, <f 1� •• •. , t • ◄•-•'-� •� '"t • lj,. t,!•. • ." .. ;1 ;ti /J,,,••,r, • r.. 
1 "' •• ,,. 

·; · ·b:�;��i'iikei·i�. · Nâ1�.· s�i ie··��6ê ,;�b;,· �as .p.át,� e g�nio:· n�,o -d�·�·ci;� i . · · .· 
Vivem pra comer exclusivamente; e não sotrem..: 

· - DR. ANTONIO - (Rindo-se) - E, com ísso, você vai cmgor- 
.dando, graças a essa patologia! - . � 

ESTEVES � ?ois é.' O pior é que a pressão, também, aumenta 
.. . com a gordura. (Coloca a mão na ôaàig_a e no coração, a seguír) , 

-..., :, .. Pel'oTnenos, foi ·o 'que CTt,� disse: oortando, daParmácía«, .. : .. · .·:'.,, . ..,.� ·,.._, 
.. -._>�1 

: · ,. DÍL'ÀNTôNIO __ .· Havérá: jeito_· para tudo, '·.Nova �guaç�(.já'- : '· .. 
· ··� r:: \.� -�- ���r.:a:· �;,m. inúmeros: especíaltstas.. .. (Ent;ràfu•· °Jarbas; · :wHt.OJil;--"'e ' · ,. · 

Maria Luíza). .Abraçam-se e cumprimentam-se · mutuamente 
todos) . (F:'estiyamenté). .. · 1 . 

· ;,EST;FEVES.. � (A Jarbas) -=-YqGê'·també�_,p1or )�,qui? ·· ,c.�m,R•;._._- ... _.:· \·_ ._ '. ··: .< '.". ;ai ,j'·óbrdeil;of . .· :-- ' .. '. · . . ' .· ,' .t . . . , . . . ·.• -� � .. : ,.,. 
� ��- •. �-.-., .• ·• · s' JARBAS! -..:..:_ Vai· 'tndo ·be.ni, obrigado. :. S.emp�e� conservado," 

com as mesmas manias ... 
ESTEVES - (A Wilton) .- . Que satisfação ao vê-lo! Você 

'J ..-:> · .. p-teci�•a,.:é<_,a_pa>r�ce;i:. lá-por, ç�&.�.; · .. c;o�ecer. m:eJFI?r: � -�o&•�B;.'._t:�:�.a;· �- :··., -� ·-, �,., : -� \:-.: ;;·��\��-�t����:z-�r16it���Z:l ·-:-�:·�:!? ;,b:�:er!�à::::ci� ;_ ·' �r?� 'l'. · • _._. .. · .. 

1 

I .. - tam como· água nas cascatas�-- por ínspíração .natural. Nascem, 
1 e crescem .. eorno ' as rosas.' Ent�:abrem�.se a m��o,. se_� .. ruídos, 

J;ARBA� - Irei ver, _em ocama<? oportuna, La �az fn�1?_ .• • ·.,. .• •;.-�e. 
; .·, ESTEVES _:_ P01.1:G1à.,- eàTsa · maís que. aqui, · -�Q111,0.- você _:'Sà.bf;)_;·:� .· � ? �'.. 

r }:' :. ·�._ ·-:>th� · é. :dêsê0,mpa�ii.' Hà .maís ven.t6" e.\i_xigê:nío: · -M�ridei. ;tle�ruo�'r . . ..•. . 
-· •t. :· os, cíprestes, . deíxer apenas . as .palmeíras �ecular•es-� _ que, . certa 

l 4; ocasião . .-tiéfS;t.emuríh�ráG'l: . .'o.· encontro hiS11;9-�ic.,o. · r.e��ta90· ·. ·p10_� • 
•·.:··•·. ·· )i,}gu�á:, .. �.,-·.: ,. · ·<·: >:.·:_·�' � · . .- · · ·- · - ,. ··--/··.':·1, 

' : ... ,' ... · 'DR:: A-NT.õNIO _.:...,...:.Por. á�as•ó•i .. êles .. também che�aram-·:noj_e_,.-_·: ·, ·. 
i: · ;;.- ·.:·: :· . U1? · .. brou_�o antes . ct-é você. Q; Wílton. também 'permanecerá uns ., - . !� . 

dras. 
.. ESTEVES :.._ ótimo! 
MARIETA-.-=---:- · (À 'Wiltôn) - _.oomo• qéix1ou· os seus? �- · , � .• 

· W.!ÚtO;N �-- Bem .. Mamãe -se:rnpre 'pergunta 'pela "senhora e · ·-· ... 
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DR. ANTON1O - (Interceptando) - Não é preciso ! tsso 
passará. Daqui a urnas horas, refrescar-se-�o todos, despojando- 
se de tudo, refazendo-se, enfim, da viagem ! 

ESTEVES -- As malas, a criada já as levou, bem como 
as bôlsas, para o quarto. Pelo que já nos sentimos mais ou �e- 
nos à vontade. Aliás, bem a gõsto, direi melhor Gamo acredito 
se sintam· êsses dois (Olha para Wilton e Jar'?as) . 

DR. ANTôNIO - E o tratamento da úlcera? Aqui ou no 
Rio? 

MARIETA _ Isso é que deveremos estudar melhor com a sua 
coíaboracão. 

MARILZE _ (Percebendo a preocupação de Marreta pelo 
copo com água) _ Quer um copo? (A pergunta não é ouvida 
pelos presentes). 

ESTEVES - (Para Jarbas) - E o "seu" doutor, parece es- 
pantado? · 

JARBAS - Ao revés, sinto-me feliz e tranqüilo. 
ESTEVES - E você, Wilton? 
WILTON - Felicíssimo. Imagino a agradabílísslma compa- 

nhia de quem há muito não vejo. (Estende um olhar para a 
porta de entrada, como que aguardando Haidê). 

ESTEVES - obrigado, sempre gentil. 
MARIA LUIZA - (Entrando em cena de braço com Haidê) 

Mamãe, mamãe, olhe como Haidê está bela e elegante! 
JARBAS E WILTON - (Demonstrando surprêsa) - Real- 

mente (Falam os dois juntos). (Haidê cumprimenta a todos com 
carinho, percebendo-se o ínterêsse de Wilton). - _ . _ 

JARBAS _ (Querendo dístínguír-se) - Belo- espécime. E 
a primeira vez que vejo uma linda flor em forma .de mulher._ Bem 
falou Metastásío: ó primavera, mocidade do ano! ô mocidade, 
prímavera da vida! 

WILTON - (Meio encíumado) - Tenha calma, rapaz! 
(E corno que jogando indireta). Pena é que certas primaveras 
passem depressa corno tôdas as primaveras, e não tenha cons- 
ciência de seu valor nem o conhecimento de sua fôrça! Entende? 
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MARIETA - E você, Jarbas? Gostei de saber que O& seus vão 
bem. E, pessoalmente, corre tudo da mesma forma? 

JARBAS - Como sou solteiro, nada lhe posso informar. 
MARIETA - Então, solteiro não dispõe de íntormações pes- soais? 
JARBA'S --j � que desejo responder diferentemente de Wilton. 
DR. ANTôNIO - Não reparem no J'arbas tal feitio ... 
MARIETA - Sempre gostei de Jarbas, sobretudo pelas suas 

'tiradas originais. E olhem: (Para os dois) - Haidê está lá fóra, 
vendo o jardim, acompanhada. (Wilton se espanta). 

DR. ANTôNIO - (Entrando no diálogo) - E Marreta com 
Esteves, qual a impressão da viagem? 

MARIETA - Apenas, muito pó! 
ESTEVES - De fato, muito cnesmo. A Prefeitura precisa 

asfaltar o trecho até Sãio Bernardino, hoje monumento histó- 
rico, já tombado pelo Instituto Brasileiro. 

MARIETA - Para mícn, a viagem, como disse, não pedia ser 
melhor. Ainda mais que estava doidinha para vir, não só pela 
saúde do Esteves, senão ainda para rever a todos ais amigos e a 
cidade, o Dr. Antônío e minha outra xará. 

MAiRILZE - A satisfação é nossa. 
MARIA LUIZA - E a Haidê? Veio mesmo? 
MARIETA - Com uma companhia, no portão. Rapaz de 

lá. Companheiro de leituras, neen seí se são namorados (Wil- 
ton estica o pescoço em direção à porta) . 

MARIA LUIZA - Vou vê-la (Sae) -s Com licença. 
MARIETA - Vocês são muito gentis. Gomo a cidade está 

nnda, pelo que vi! Pena é minha cabeça estar um pouco tonta. 
A primavera, pelas estradas iguaçuanas, é sempre bela! Quanta 
flor pelas esquinas,' quanta beleza há nos nínnost Ah! Mas como 
me dai a cabeça! 

JARBAS - Tenho uma Cibalena, quer? (Mete a mão no 
bôlso) . 

WILTON - Tenho um Veramon, prefere? (E imita o gesto 
de Jarbas). 
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HAID� - Que coincidência é essa de a música tocar, justa- 
mente à hora em que falamos sôbre ela! 

MARIA LUIZA - É outro presente de Jarbas a papai. 
HAIDE - E gosta êle tanto assim de música? Entende-as? 
MARIA LUIZA - Jarbas entende de muita coisa: Iíteratura 

geral, poesia, romance, crôníca, filosofia, direito e até medicina. 
HAIDÊ - Até medicina? 
MARIA LUIZJ!c - Sim, cursou o 3.0 ano na Praia Vermelha. 
HAIDÊ - E Direito? 
MARIA LUIZA - Até o 4.0 ano na Faculdade Nacional. Antes, 

porém, de fazê-lo, atuou no Forum local ao tempo de Herculano 
de Matos e Paulino Barbosa, em que o Juiz de Direito entregava 
R defesa dos réus a pessoas consideradas idôneas. 

AAIDÊ - Foi então tudo quanto quis, não é? Borboleteou 
sôbre todos os assuntos. 

MARIA LUIZA - Mais ou menos assim como você diz. 
HAIDÊ - Inteligente, não? 
MARIA LUIZA - Muito. Por iSSIO é que todos gostamos dêle, 

apesar dêsse temperamento entre poético e irreverente. Dona 
Amélia Chaves também o adorava. Tôdas as manhãs, quando 
acordava, antes mesmo do café, Dona Amélia era a primeira a 
ler seus sonetos. Se 10s tempos tôssem outros, estaria hoje na 
Arcádia, certamente. 

HAID:E: - Aliás, tenho ouvido falar nessa Arcádia. Lá mes- 
mo. na minha Fazenda. Muita relíquia histórica se desviou para 
ela: quadros, âncoras, correntes de escravos, cadeiras, mesas, con- 
solo, etc., per ínterêsse do Sr. Gavazzí, a fim de constítuír o seu 
acervo, o seu museu ... 

MARIA LUIZA - A Arcádia é ísso tudo. Mas não fujamos 
ao assunto a que mais me inclino e seduz. Viste o carro onde 
coloquei aq uela riasa? 

HAIDÉ - Naquele limpador de pára-brísa? 
MARIA: L UIZA - Sim 1 

HAIDit � Ia-lhe perguntar até, porque naquele carre 9 não 
em outro, maior. (Maria Luiza e Haidê riem. Nada falam, aper- 
tando apenas a mão uma da outra) (Compreendem-se pelo olhar). 

HAIDm - Pelo que vejo está bem adiantada! Quanto a mim, 
ainda não tenho pretendente. Aquêle . de quem gosto, ainda não 
se definiu. 

MARIA LUIZA - Estará longe? 
HAIDE - Creio que bem perto. (Riem-se novamente). 
MARILZE - (Chamando, por trás do cenário) - Maria'1Luiza, 

telefone! i i ! :1 

MARIA LUIZA - Oom licença, Haidê. Volto já. 
DR. ANTONIO - (Chegando vagarosamente ao lado de Haídê, 

no jardim, com ínterêsse por algo, uma flor ou pássaro em gaiola) 
._ Está sozinha? oomo passou de ontem para hoje? 

HAIDÉ - Bem, felizmente. Dormi maravilhosamente. Maria 
Luíza foi ao telefone. 

DR. ANTONIO - Você está encantadora, Haidê, com êsse ves- 
tido. Não julgava tõsse ficar uma jovem tão belal 

HAIOO - Obrigada. (Baixa os olhos, segurando uma flor 
qualquer que já trazia) . 

DR. ANTONIO - Formosíssima, por sinal, a ponto de fazer 
estontear qualquer rapaz. Creio que seu pai já sente orgulho de 
você. Percebeu ontem? O ciúme dêle, ante o galanteio dos dois, 
quando V.- surgiu? 

HAID:rt - Bondade sua, Dr. Antônío. 
DR. ANTONIO - Hoje à noite convidarei alguns rapazes para 

uma festinha. Irá distrair-se antes mesmo da que pretendo ofere- 
cer à minha filha, ao completar 15 anos. 

HAIDlt - Então está próxima a data ... 
DR. ANTONIO - Nesse dia, faço questão de convidar tõda a 

sociedade · iguaçuana. Do chefe polittco mais destacado ao mais 
medesto amigo. Maria Luíza, como você sabe, só me tem propor- 
cionado satísração. Nada mais justo, portanto, que a reverencie 
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, 

1
' ... "�·-· ..... ,{.P_aiU�(�ra.,.._.m8iS• togo citm11 °: W):ltonr, .. ·; : .· -��-.;' - .·; .. ··• ;o ='·· �: > l. :· .:.,. ·t�-·�:,: �:<,.· ::· � � ,.-:·muftó'respeito à8'farhífias. ·. 'Fifor .é''·na �apitici(pr1-ncÍpâJme1nte,-ôndé/' 1 ·, ...... '!'� 

- ; � ��R!A _LU�Z� .:;- R .Pª?�� .. .P�l(?_ °te,:no_s, ,P:te IJ:�!-e .. c�l�9or_a, ,�Uf1.n:: .. ,· . . · � ·1- �: .. - • sobram '08 .cronístas .. -socíaís, �-- cada . qual, . mais índíscreto k • <a.a-:·� 
fü) pode. Todo mundo lê. Ê o [orrial da mocidade e dos letrados · nham rios de· dínheíro para .serem assím! . · _ . . =. terra_. Os �reades. �ã�. º. dispensa�. : . ,: . . :. �f·: •,, �� ,. �, :�. : ./ MÀ�i� l:i°u�Z.A _..:/ 1:-,á .ísso, _é ... �:;neus .. me. Íl)r;l'�,. se -�µi,. PGA'(T��s� ��- .. : �-·· . 

MARILZ-E - (Chegando) - :m.sse Jarbas é0 

mescno íncorrígívet;' ·� .. ,, permanentemente colunístas devassadores. 
, _ . ·r:it>mo"'<l'iz o Antõnío! Você precisa falai com êle, (Vírando-sapara � · ··-. . -i- · _WIL'r.ON :__(Chegando):_ E; antesde sentar-se numa'·ca•êfê1r.� .... : , 

• - . =:�./. :t -'.? ��·JPW��-º )\.: oom. ��I.'P.��Jl��ni_rp.:°-! .�!l�ão, .n��P-: �etdç>2i: ·�:� ���º?!·�: r.': ·_ ·:, �\,: :..,�· · 1 :� <_ --�<t: jár���\ ... �__J�p�� _ot,�: , , --�ro�ó� :-t��P.º�?��?.] �- �·r1g��r�-�· �s��:r;ctet\.� ·-:t S �\" 
�� -: ':? -�·. �:, l�:P.��-�lS���-. -ç�e�� � ��,se� ,1rr.����e�t.e . é�. me�� '· um��- �.u. :O��!·�: .. · ... :.:; ::· � ·. . .. ;-_ i:i, ;:· :. : � §) J.9f Pl ,e .. ·w:�u;��-:i��r c�b:r:: 9-�scoJU�a.�p). t- é.:. •"•%-:· •. 'r·· :,-, ..... - : .. ·-:Ai· . ·-(� ... : • >·.-��:::-_,,,,' �:-. 

: . . .gentlleza. · A mocidacfe, apesar de adorá�lo, teme-o pelas alfine- · · · · DR.· ANTONIO. - Então, pas•sou bem? _ - · - • • 
- · t-adas. . .-- . · . . ' . . · . · ·. · . WILTON - Magníficamente. Est,ive a conversar com o. Sr.' ' , - . 

_ :·-::_ ·-: �::, , ; .-. � ... �:-. �����!º'--:-./a.��-�� ·-jan.Jajs se� -��?�ifica�á;, .ç_�nserv:a.�� .. '.· �- .: ., .. / t .. :.. , J!!��:-ve_s_ 1e .BP!:1� Mari_f-,t.a, s_ôl:n:e_·a viag�Ill- _ . . •.. : , ,, .. .-::; _,:.' .... •:; /_ . ·--:'i 
_J;a1feitJQ ae.ct1_t�co, cr�nista; e·poeta: .. J?.ernpre lutou piar� ser es&as: . D�. ANTôNIO - . .E _eu, tendOI acorda�o �a1s-,ceflo�.-r�s0Jv1 ' - 

:.·•·· três,·cwsas ... - -Gomo se:mo<tifi.�ará .agoi·a? .· .. ··· .\.· · · .. , ,·.• saudar·-às.memna:�' .as,f!-oya,s flo:res dêste,jardirn•.. :;- 
�. • 1', 
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WILTON - MuitJo bem. Merec•em. 
MARIA LUIZA - Mas que moda é essa de tal roupa? (Alu- 

são a um detalhe da roupa ou da gravata). 
WILTON - Ccntígêncías da moda,.. (Certo de seu êxítor.: 
MARIA LUIZA - (Oom intimidade) - Namorado meu não 

usava isso! 11 11 1 
H.AiID!lt - Acho bonito. Deixe ver, Wilton. (Que passa a exí­ 

bír) Gostei . 
WII'.,TON - Então passarei a usá-lo o máximo possível (ou 

usá-la). 
DR. ANTôNIO - (Acabando. de distrair-se com algo de seu 

jardim). Afinal, Wilton precisa dar provas de bom gôsto. Está 
entre duas beldades. 

WILTON - Custou-me tempo, a escolha! Ainda ontem, via- 
jando com um amigo, falei-lhe sôbre tal moda. Caríssima. 

MARIA LUIZA - Se é de seu gosto, não é caro. 
WILTON - Como não? 
MARIA LUIZA - O que é do gõsto, custa barato 
DR. ANTôNIO - Aínda não havia aprendido esta. 
WILTON - (Observando o movímento) Desconfio que escon, 

dem algo de mím , Que· é? 
MARIA LUIZA - Nada, não. 
WILTON - (Insistindo muito) - Deixe-me ver. (Rece- 

be o jornal das mãos de Maria Luísa e lê). Deixe 10 Jarbas acordar, 
que lhe vou passar uma carraspana. (Leu silenciosamente, para 
grande expectativa de todos. E dá dois passos à frente). 

MARILZE - Por favor Wílton, não quero barulho. Isso, 
afinal, é uma bobagem. 

DR. ANTôNIO - Também acho que está dando um impor- 
tância exagerada ao caso. São arroubos da mocidade, sempre 
incendiária ... 

WILTON - Mas... (pausa) me chamou de gomalina. De 
boneco de vítrtne, por causa dos meus víncos e o colarinho sem- 
pre arrumados! ! 

DR. ANTôNIO - Cnisas do Jarbas: Anda a ler Vloltaire, 
Proudhom e outros mais... São fases... Modificar-se-á, igual- 
mente, tal corno você, Wilton! O tempo é uma grande escola! 

HAIOO - Gosto, até, de seus cabelos brilhosos, Wilton. Não 
zangue por isso! 

MARIA LUIZA - Eu também acho. Você não deve dar impor- 
tância a tais brincadeiras. Nem deve ligar. O que êle deseja é jus- 
tamente isso! Cartaz! 

MARILZE - Coisa de rapazes! 
DR. ANTôNIO - Por conseguinte, wnron, não há por que s•e 

aborrrecer , . . Pr opinião é geral e unânime, a seu favor ... 
WILTON - Quando, menos, vou-lhe indagar porque fêz isso, 

uma vez que, lá fora, no E:lite, que êle freqüenta, poderão rir-se 
de mim. . . o Luiz de Carvalho está sempre a par de tudo ... 

M!ARILZE - Já não estou achando haja sido o Jarbas. 
DR. ANTôNIO - Por quê? 
MARILZE - Porque sei, com muita certeza, que anda pre- 

ocupado com -os ccmícíos a que terá de comparecer, na Praça da 
Liberdade, para discursar. Só não seí se é a favor ou contra 
Manoel Reis. 

DR. ANTôNIO - Realmente, já, estava a me esquecer de tais 
eompromtssos, findos os quais receberá um cartório, caso, o Partido 
vença. Foi pelo menos a promessa que os chefes políticos lhe 
fizeram. 

MARILZE - Esclareceu-me que tinha vindo a Nova Iguaçu 
para tal fim. 

DR. ANTONIO - Como quer que seja, nada de precipitações. 
sejamos prudentes, analisando as brincadeiras, isto é, o outro 
lado do rapaz. Não nos esqueçamos que, apesar de sua capaci- 
dade, é, também, muito jovem ... 

WILTON - Não compreendo o porquê dessa atitude gratui- 
ta do Jarbas contra mim. Que mal lhe fiz eu? Porque sou mais 
mõço? Po,r que ganho um pouco mais de atenção, de Haidê 

DR. ANTôNIO - É bem capaz d.e não ter sido êle. 
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melras, à sombra dos laranjais. Que há-de mais belo à luz do 
sol? Aqui, porém, tal como nós, terão de viver presos, pelo me- 
nos se quisermos ouvi-los. Porque fogem ao bulício da cidade, 
cada vez mais industrial. 

MARILZE _ (Entrando em cena, aproximando-se devagar 
e ouvindo o diálogo) - De fato, Haidê. Nas matas, tudo é natu- 
reza, é mais poético, assim. Tudo é beleza como você.. O r�uXinal 
conquista a rosa, medroso do beíja-ftor. Nas cercanias ha vales 
e grotões onde a vida estua e palpita como nem ímagínamos. 

HAIDÊ - Então o melhor é trocarmos por uns tempos, nossas 
casas e hábitos. Afnda não me realizei. Ainda não vieram beijar 
a flor de minha virtude que não pode ser oterecída. Enquanto 
prefere os pássaros de lá, por serem canoros,� eu pr,�fir10 os beija- 
flores stlencíosos daqui. Entendem? (09 tres sornem). 

MARILZE _ Certíssima. (Riem-se mais os três da malícia 
"de Haidê). 

MARILZE - Quem não deseja um ninho de algodão? (E 
continuando) . Mas não se esqueça, Haídê, de que a vida social, 
numa cidade que se agiganta, corno esta, fatiga um pouco. Hoje, um 
aniversário; amanhã, um batizado; depois, uma formatura; logo 
após um convite inesperado. Gosta assim mesmo, Haidê? 

HAIDÊ - Gomo não, Dona Marílse. Só necessito é de um 
companheiro que goste de tudo, também, para eu ser completa- 
mente feliz. 

MARILZE - Nâo tardará! 
MJARILZE - (Jarbas entrando em cena) - Ah! Até que en- 

fim apareceu o homem! . 
JARBAS -- o meu fraco é dormir até tarde. O doutor a1, 

(aponta para o Dr. Antõnío) também Mas que milagre é êsse de 
estar madrugando hoje às onze do dia. (Olha o relógio d_e pulso) . 

. DR. ANTôNIO - Milagr•e das visitas, é claro. E preciso 
atenção. 

JARBAS --. Também estive até agora a rabiscar uma peça de 
teatro para a Arcádia, a próxima a. ser apresentada! 

DR. A:NTôNIO - Julguei que só gostasse de poesia. 
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JARBAS - (Marilze e Haidê monologam, baixo) - O teatro 
também é faseínante. A gente cria personagens. Dá vida. Lem- 
bram-se da Falange Artística e Literaria, n10 E. C. Iguaçú? Para 
ela produzi muita coisa. 

MARILZE - E a peça? Não lhe atrapalhará o curso de 
Díreíto? 

JARBAS - A atual é mais apaixonante ainda. O curso e a 
noite. Ê como ,se eu ressuscitasse numa época mais adiantada, 
vivendo num "socíety Iguaçuano" bem mais exigente e compli- 
cado. O marído de uma dona, que pode ser chamado de Nícanor, 
julgando-se casado com uma mulher séria, de repente, depara 
na barbearia, na capa de uma revista, o retrato da mulher, em 
pleno Carnaval, montada no ombro de outro. . . (Haidê se inte- 
ressa). 

MA1RILZE - Meu Deus! E depois? 
JARBAS - Depois? Depois, sai apavorado; e, na rua, compra 

um exemplar da revista e vai para casa da espôsa, a Martazínha, 
que dizia detestar o Carnaval. 

DR. ANTôNIO -- (Ri) - Mas que história, Jarbas! Onde 
divulgará isso? 

JARBAS - No "Society Iguaçuano". No palco de Arcádia, 
talvez. (Haídê põe a mão na bôca, admirada). 

DR. ANTôNIO - E acabou? 
..TARBA� - Quando botou a capa n10 lindo nariz da mulher 

agora mais arrebitado, porque morando com a mãe, Martazínha 
põe a banca: Eu, eu juro. NãOJ sou eu. Por minha mãe, que 
amo mais do que tudo neste m undo , 

HAIDE - (Atenta) Que coisa curiosa! 
JARBAS - (Continuando) - Essa maneira convicta de 

Mariazinha acabou por abrandar a Nícanor, que vai à redação 
da revista procurar o fotógrafo. Paga-lhe bem e o homem da im- 
prensa diz: Gozado! Essa pequena já estêve aqui. 

MARILZE - (Ri à vontade) - E-stá bom, Jarbas. .:s, eon- 
víncente. 
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Já disse! E repito! 
Isso aqui é uma terra que exige 

[ornais concorrentes? Não fazem 
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outra coísa. 
WILTON - Mas eu detesto movimento nesse seu estílo! 
JARBAS - Então, que não se meta nesses meandros· sociais. 

Não seja notícia, ouviu? 
WILTON - Não sou notícia, como você pretende! 
JARBAS - Então você precisa estuar Saqe o que é estuar? 

E viver. Acho você muito parado, E, como, seí que você ama 
uma pessoa e tudo faz por ela, ponho-a a andar alegre e feliz 
pelo j ornal! 

WILTON - Então vou suborná-lo, com um presente, contan- 
to que você não mexa mais comigo! Por sua causa, minha cota-· 

HAID® - ótima! De você. só podia esperar algo assim. 
MARILZ� ,-:- (Pr,eocup_ada, agora)- - Jarbas, com licença, 

'pois tenho 'ordens a. dar.'. . 
.' D�.- ÁN'.'fõNibi_-:.(càmpanha) _:_ Ouço o-telétone tocar:'- . 

-:DR. ANTõNIO - Vamos, Haidê, juntar-nos Iâ dentro ã..·Maria 
Luíza, até à hora do almoço? Vai ficar, Jarbas, no Jardim '? Q'uer 

. dar-nos o prazer? (Saem de cena). 
JAR:1;3-A:S-·- Ficar:ei. apreciando meu cigarro (Acende-o e 

fuma) ' Obrigado. 
· WILTON - (Chega vagarosamente, cabisbaixo) - Jarbas, 

preciso _falar-lhe. Aguardei êste momento. 
f -. J:ARBAS ·-:-- (Conterri:plando, a· fumaça d-0- cigarro) -·.P'ode 

. ir 'falartd@. · : , • · . .- , · . . . •. . - . 
W�LTqN 'I'enho percebído certa. anímosídade em relaçãn.: 

a mim, .e não eompreende · suas críticas pelo j orna! ·do A veiino, o 
, �'Coreio da Lavoura". · , 

J �RB�S - Que bobagem, wnton ! Excesso de · · subtileza! 
.. Minha prevenção desapareceu, 'T19do:s aqui- gostam tie você � · :- 

. WILTON - Excesso de subtileza, não! Você escreveu, não 
pá dúvida! · 

jARBi\S - Excess•o;· sim! 
WILTON - Excesso, não! 
J ARBAS. - Exc-esso, sim! 

movimento. Não vê os outros 

- .. 
t :· 

'.., . .., . .' ·�· ·· . ..,, -�r.·:.', ·• ... ., .. · .... ··, � ..... ·/ .·,. ·. ·. ··. ,.,.·:• � :. '' .. -· �-�: .� .... ,· ._. ... .:., ·,; ... : � -':; i:.· ::. -• � 192. . � . . ·. DEOCLECIÕ DIAS -MACH�DO···Fli..HO , � .,•: � · > .. · :.. . · ... ·: : �/_:.;.;.: .:.< ·. _: .-:_.;.�.:._.- .' r, ·., � • <. .. .. . . --: .... ::• . .: ' . � .!'· ,· .. -; • .._:.<. � ;_ ·'._·. � .. ::_ .\ .... '. 
' .... J!ílU3AS -� (Cheio <de .convencímento) ·_ Bom: é -��eÚdo� 

Mas o final é melhor. Nicanor então indaga do fotógrafo se tem 
o .snderêço 'dela. Tem. Porém, não o de Mariazinha, a .espõsa, 
isto é, o próprio enderêço dêle . O enderêço é o de uma sósia (pau- 
sa), mais· termosa. Sabe lá o que é isso? 

· DR. ANTôNIO :_ oonresso, a história está melhorando sen- 
... _· � • sacíonalmenté _- . . ' .. . : · . : ... -· . . , 

"!- �-. �-!-,.-;;:": ·: _JARBA;S V� Êfe bate··_p"a1ma.'s. Eis. senão qtia�do ª''.�p,Óri�· ;/< i-, 
, .. : • r ;,os... • � i- • • - \.... ,• •, • ,. " • ' .. • "' ' :, 1 JJ,,, �,. · .. .- ali)re: .aparece a tal dona, a _sosia, belíssíma, 'melhor que .a -Maria-: 

zínha · (Pausa) e ela com êle ficou. De lá mesmo telefonou para 
.. • .. l'/.[ariazinha, dizendo. que tinha negócio urgente nuns confins 
·. . \ � . quaisquer; e que iria ficar tora de casa uma semana, no mínimo 

· ·: ·. ··� · ·: ·. · . - ... DR.· -.M'f.rôJ�Io ;-.:. �em; .rároa:s-, 'essa •-é. bq�! . . · ,, -· ... • · · · ��: · .. 
. ,. :�- t. ----. _. .• 'J.A�BAS _ _: __ .(Eritr-e cínãco ·e 'trreverente)- _:,.. A. -histórfà .ou -à,.- 

sósia? (Marilze para sübíiamente de rír). 
DR. _ANTôNIO - (Encabulado) - Ah! . a. nístõría, é claro. 

.. : .,.._: �.(P<?Jlti�!tan�o) �a&, para peça d,e te�trQ- e�tá. lU1J t'.1�t'?· ínacabade, ...• �- 
-. ·. � . J:AR.BAS - toontínuandoi "'7" Aguarde, e�iã◊,: o,· resultado: ·:. .· ·. 
. T"empos . depois, por castigo,. ·.nú)na fest�. 'sccíar." G'l-h�t() Nieanot: 

10/. 

.aparecendo em .toto com essa Mariazinha- n.� 2. a sósia! . , . 
MARILZE - Está . ótima! . . 

·. •;: .. ,• JARBA:S. � A M�ri_azínha .n.0 1 .sai em campo. 'P.ass� pelo 
. · '. .:- : · mesmo. f-otâgrafo. Vai a- casa da; n.0 2. . E a· n·.0 '2.' tem ·:outrP: 

� • ,_ ·'S,, �" .. ' •. � -o l � • • • •. •: • • • • • � • 'I • • .• . • • • ""I .. • • 

. ·.i��. ·_f .,_: .• �. 9�a.p'.fcJ lá- _ç�tega,; eneontrara mulher; :.�; n:.0· f, · �-Ó'J;r��.er.��ndo: .êorii\ �-. :: 
· · o 'amante- verdádeíro _·da Martaàínha n.0··2. ;Ai- -�Ie.:êi�meç� a;Gpf?ri•-: • • l 

sar mal 'da mulher. Que·; teria ido iá fazer·? E promete separar- 
; se, até que· tudo ho .'nm se esclarece;' com -pedl°dos- de· perdão d� .> . •• •• 

. Ni�nor, um vilão que quer- transformar-se em _anjo; .... �ão: está· -. ·, ·. 
·po�frtiana ?_ · (Rírido .tõ_cto�) : · · ·. ·: · · · · · : · 

. DR. ANTõNIO - Magnífico! 
· HAID®· - ·. Est_,upenda ! 
MARILZE - Engraçadís,�ima, mas para ocorrer em Nova 

·,, · -· ... Iguaçu; daqui 8i. muitos anos, não· é? 
JARJ;JAS .,.:.-. Exatarp.enté! · Gostou· Haidê? \ (vírando-se para· 

ela). ,. 



(Final do 2.0 ato) 

ção no mercado das garôtas, baixou muito... Inclusive, no cora­ 
cão de Haidê, acho eu! 
J .. TA:RBAS ­ Até que enfim, começou a falar melhor comigo! 

WILTON ­ seu anel de grau, quando se formar, certo? ore­ 
recer­Ihe­eí ... 

JARBAS - Certo. Eu já sabia que você era um completo 
cavalheiro. Merece até a mão de Haidê, (Suprêsa de Wilton, que 
recua) para viverem juntos até no céu. Não é fato que gosta 
dela? 

WILTON ­ Bandido, como descobriu? Se só nós dois sabía­ 
mos disso, estava com os artigos de jornal, quase a nos estragar! 

JARBAS ­ E você me engana? (Volta:n Dr. Antônío, Haidê 
e Maria L uíza) . 

os TRÊS ­ (Falando ao mesmo tempo) ­ Que ótimo! 
Juntos, afinal! 

MARIA LUIZA ­ Vamos dar a notícia à mamãe. (Maria 
Luiza e Haidê saem) . 

WILTON ­ (Também saindo) ­ Esperem­me. (Fica:n Dr. 
Antõnío e Jarbas) . 

DR. ANTôNIO ­ Como se entenderam? 
JARBA:S ­ Ora, muito fácil. Fiquei com pena dêle . E, como 

verifiquei que é um tipo inteligente e, compreensivo, resolvi ajudá­ 
10, acabando de uma vez com essas diferenças. 

DR. ANTõNIO ­ Floi muito melhor assim! Ora, graças! 
JARBAS ­ Inclusive, para mízn , 
DR. ANTôNIO ­ Então, vamos festejar o acontecimento com 

um drínque. 
JARBAS ­ Drinque? É prá já! {Saem os dois abraçados). 

Pano. 
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TERCEIRO ATO 
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Sala principal da residência do Dr. António Terra. Uma por­ 
ta à direita, outra à esquerda, dentro das limitações da Arcádia. 
(Cenário do 1.º ato) . 

Ao abrir­se o pano, sentados na poltrona: Dr. António e Ma­ 
ritze . 

DR. ANTôNIO ­ Têm sido agradabilíssimas as reuniões aqui, 
pois não? Já nem tenho vontade de sair! 

MARILZE ­ Nunca pensei que viesse a me sentir tão feliz 
assim, no meío de tanta gente espremida, casa em desalinho, 
com os quartos de hóspedes tão cheíost 

DR. ANTôNIO ­ Minha grande preocupação era a úlcera 
do Esteves, mas, felizmente, nem se fala mais nela. Pena é esta­ 
rem trocando o Rio por Niorva Iguaçu, nesse final de tratamento. 

MARILZE ­ Mas êles sempre gostaram de teatro e de baila­ 
dos. Mais do que de cinema. E, nesse particular, Nova Iguaçu 
é pobre. Sómente no Municipal podem encontrar o que almejam. 

DR. ANTôNIO ­ Imagine que nem querem ouvir pelo rádío, 
os programas. Agora mesmo, acabam de pagar alto preço por 
poltrona, para verem os artistas em carne e osso! 

MARILZE ­ Êl bom que eu diga agora que essa mania de 
Nova Iguaçu, Arcádia, pintura, jornais e outros assuntos que tais, 
sómente existe em você, Luíz, Deoclécío, Afrânio, C'ial e outros! 

DR. ANTôNIO ­ Não está satisfeita, co:n ist.io? 
MARILZE ­ Claro, querido, basta você gostar para eu tam­ 

bém gostar. Porém nada de exagero ou de sacrifícios íngentes, 
como já lhe disse, antes! 

DR. ANTôNIO ­ Quer saber de uma? De quanta coisa que 
aqui se passou êsses últimos dias, desde a chegada de todos, 
preocupou­me apenas aquele entrevêro entre Jarbas e Wilton. 
Felizmente, terminou t,udo bem. 

MARILZE ­ Então, quer saber de outra? Temi igualmente 
um incidente, pela consideração que dispensamos a ambos. Serão, 
por acaso, rívaís? 
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DR. ANTõNIO - Qual rivais, qual nada! Conheço bem as 
tendência de J3irbas. Melhor que você imagina, talvez.• Amda não 

•• e. � okserví:1u o esp�r.i�o--,ro�âri�i�.o·. do Wilton; - oomo êle . .anda ,:a�ado,. � :_... .,, 
· ruflando, feliz, suas .. asasf · (Imita 'no gesto): Ainda. não percebeu> •. 

à atitiu,de · d� -quem se mostra enamorado d� Í:Iaidê.? . · ·. · ·. , 
MA�ILZEJ - Por- que, então, tais ptoutnhaa que, segundo sou- 

be, se estendem noite adentro, até nas serenatas? Querem os 
dois, . pior ventura, ·disputar a lua? . . ._,. . 

DR: · ANTõNIO - Mais adiant•e saberá. Jarbas, muito inteli- 
gente, não prega prego sem estôpa. A'lguma coisa haverá de sair 
disso _tudo. Quem gosta -de põquer, como êle, deverá estar prepa- 

· rando alguma cartada! 
.. MARILZE - Ju.ra que ainda não temeu .um _de;sfô.rço. ·é;i;itro ·_ 

ambos; aqui· dentro? Para escandalízar a pobre da ··_M'arieta,. ín- 
clusíve? ·Tenho a Impressão, sensível co�� é, que sofreria um 
desmaie. Ou um enfarte, que está mais em moda. E!' disso é· que 
tinha medo. · · 

.·J:?R.· ANTõNIO ÊSse· medo eu .não tiver_ porque saberiam 
,. respeítar nossa casa. Não é de hoje, como sabe, que a treqüen- 

tam. Demais disso, o sonho de ambos, pode estar mais uma vez 
-eerta, é bem diferente. 

MARILZ'E ·_ Você conría demasíado em suas observações. 
DR. ANTõNIO - Que seria de mim se não soubesse antever 

� ação de dois espíritos inteligentes, em busca. _de um ideal? , 
M.A:RILZE - Mas só de um ideal? 
DR. ANTõNIO - Sim; de um ideal. E somente isso. Nada. 

mais. Só que o de Wilton deverá encerrar-se corno o dos Romeus 
eternamente apaixonados. Wilton acha, pior convicção própria, 
que a vida é curta demais para que não seja vivida intensa- 
mente. 

MARILZ.E - E Jarbas? Deíxou-me você agora bastante 
curiosa. 

DR. ANTõNIO - Ora, o Jarbas. Deus sabe melhor do que 
nós onde pairam aqueles cujos sonhos vão além dos horizontes. 
Jarbas sabe; de ciência certa, que ·a medida da vida é o saber. E 

_· .... ·_1'97 

q':1-e mais · víve aquêle que é maís. sábio, poís enco�tra· mais mott- 
... Xº� �� ._a�egr��-· n1:1�- ·casc�lhô rolado no m•e:i.1 da estrada, • do :ctue · 

•. : · um .1�nor��-te,_.n9s espleridores de um céu, a· cintilar de. estrêlas ," 
. \:� . Q�e� ísto dizer que, �lém d<: maís, é autêntico poeta. seus· camí- · 

.. -�- .... nho .. s.,contem l�... . . , .... : · -- ·. · · · · · .. · �. .. · 
MARILZE _;_ Será êle assim como quem procura refletir ·0· ··-_,·- 

sol? 
DR. AN'I'.õ�O -- Mais ou menos assim. Pena é ter êle a 

vont�d·e um po.uél,o . fraca, . G�mo .sab�, a . íntelígêncín contempla 
os ��us, mas c�be .-�. vontade conquístá-Ios. · · T,odavia; ainda dei-- 
xa:r� . mui ta . coisa _·de. sua lavra para a. posteridade. ig-uàcliana�. 
Nem _que seja a. mesa onde espontâneaenente extemou :n{liitos·· de ... · 

•. -- .,· �eu� �a.�s�mentos, hoje_ guardados com carinho por vários de 
., �eus admiradores e amigos. ·. • .-_ · · _ · · · - · · · ·-' • .: . 

' : :·: I ,< •• -�ILZE _.;_·. ·--E conquistará êle�;'altJô,, e:oriform:é. sonha ,e··'-\�ó�ê . 
.•.. ·· .. _.�n.tev.ê?. _ •. .. ._.... ., ;·-. ·, ,··: -· · ···� · ., .. - 

DR. ANTõNIO - Se se dispuser a isso, com afinco, e não tôr 
seduzido para outras pelejas. 

· .. MA,RILZE---'-:' Vüará- como .águia.. Aqtônio?' 
� . . J?'R. AN':].'õNIO �· Como não? A· águia, às vêzes, não nos dá · . 
· .a Impressão de querer voar mais alto· que.o sol ou aícançara lua 
· · como disse há pouco? · · - · · '· 

_ .... ·: .. <--. MARIL_Z� ..:.._li: .... Dá .. : .. (Concordando.iadmírada), 
: .oa. AN�õNIO-< Pois 'então? .. Assim .é que êle· é. : . · .. 

MARJ:LZE - Dêsse jei-tio,· .Antônio? 
· D�; .. ,A.N�9,NIO - : �rá. ve:r, não demorará .. muito .. · Jàrbas, 

.conrorme já dísse ·e repito, não é· somente um rapaz inteligente 
· ... · . e. poeta. Ainda ontem, : para surprêsa .mínhe, . repetia E'merson, 

, dizendo que há sempre ·um modo melhor de faze·r as coisas, aínda 
l· · : ., .mesmo.que' essa coisa seja cozer mµ_ ovo. rE que até na 'pequenina 

madeixa pode haver a perfeíção da· forma. Para· êle, há tanta· 
. . .. perreíção no fabricar uma boneca para as inocentes crianças, 

oomo. ímprímír vida numa tela artísttca. · 
MARILZE - Isso é belo, eneu-querídol 
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DR. ANTôNIO - Estava com tôda a corda a última vez que 
palestramos. Esclareceu que o que procura na vida é a sublime 
perfeição como aquêle velho sábio chinês: tanto ensejou pintar 
a borboleta azul, que, concluída a obra, ela se destacou da tela e 
voou. 

MARILZE - Quase divino! 
DR. ANTõNIO - E acentuou que o melhor fabricante dera- 

toeíras, ou o melhor fazedor de sermões, o bom médico, assim 
como o bom advogado, engenheiro ou dentista, ainda mesmo que, 
morando n.:> intrincado da floresta, lá no alto da nossa Cachoeira, 
quem dêles precisar, abrirá caminho mato adentro. E o. trabalho, 
por mais humilde que seja, não avilta 10 homem, mas ao homem, 
sim, é que é dado glorificar o trabalho. 

MARILZE - oertíssímo , 
DR. ANTõNIO - Tud•o isso que reproduzo é dêle. Que bom 

político também não serra, uma vez bem encaminhado na vida! 
Bem cercado, quero dizer. 

MARILZE - Parece, entretanto, que os sucessores de Manoel 
Reis, na polítdca, não lhe cederão a vez. 

DR. ANTôNIO - Qual o político, Marilze, tanto aqui em 
Nova Iguaçu corno alhu.res, que cede a sua vez a quem quer que 
seja? 

MARILZE - A não ser que promova, por iniciativa própria, e 
num movimento enérgico, a substítuíçâo dos atuais, do mesmo 
modo como os autais afastaram os velhos coronelões. (Som de 
campainha). 

MARILZE - Creio que são êles que estão chegando. (E en- 
tram os três - Maríeta, Esteves e Haidê). 

HAIDÊ - Maravilhoso o Municipal. Magnífica, a temporada ! 
MARIETA - Inesquecível, Marilze (Podem ser aumentados 

os diálogos e:11 relação a uma representação qualquer, da época). 
ESTEVES - Nunca havia assistido a uma peça tão original 

e bem cuidada! 
DR. ANTõNIO - Iremos tão cedo possa. Em vesperal. A 

Marilze também gosta muito, e já marcamos dia e hora, para 
assistirmos. 

MARIETA - VaJ.EJ a pena todos irem. Até a Haidê, apesar de 
nova, adorou. E arte é pura, eterna e universal. 

DR. _t\NTõNIO - Iremos, sim. 
MARILZE - Realmente, várias pessoas já. nos informaram a 

respeito. · 
DR. ANTõNIO - O teatro tem evoluído muito, dos tempos 

de Leopoldo Frois para cá. Atualmente, parece que estamos a 
viver a época dos "baHets" ,e do teatro musicado. 

ESTEVES - F1om1os a dois teatros, para aproveitar o tempo 
e a viagem. Sinceramente, nunca havia assistido a um folclore 
servindo de tema para "ballet". 

DR. ANTõNIO - Chegará 10 dia, pode estar certo, em que 
s.e verá o Pígmaleâo, de Bernard Shaw, adaptado. A:quela ven- 
dedora [de violetas que aprende f onét,ica, ainda 'cantará para 
auditório seleto. Vai ver; ao lado do Higgins, professor apaixo- 
nado! 

MARILZE - Temos, é claro, de aceitar a evolução! 
DR. ANTôNIO - Se o teatro está chegando bem até nós, 

em Nova Iguaçu, que dirá no Rio, centro reconhecido como de 
grande cultura! 

ESTEVES - Julgo que, nesta terra, sempre houve entu- 
siasmo por teatro, Antes de existir o Oíne Verde, em cujo palco 
se faziam ótimas representações, havia o, antigo Cine Iguaçu, do 
velho Barone, onde também exíbíam números teatrais. Recor- 
dam-se, - ao depois, da Falange Artística .e Literária? Dos grê- 
míos que, antes da Falange, também existiam? 

DR. ANTõNIO - Como não? tsso é de ontem. É, pode-se 
dizer, recente. 

MARIETA - E da Sociedade Dramática Iguaçuense ? 
DR. ANTõNIO - Bem, dessa não me lembro ... 
MARIETA - Eu também não. O Estev.es é que fala sempre 

sôbre ela! 
ESTEVES - .Nem poderiam lembrar-se, porque é exatamente 

do meu te:npo. Foi presidida por Bernardino Melo. Era a compa- 
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"souvçnír" qualquer) , , 
.. H,AIDÊ ._: Encantada, wnton: 

lVIARILZE � Llndo ! 
. M4RIET A --:' Lindo, realmente ! ... 
D;R. ÀNTôNió - Uni presente muito discreto. 

�-·· HA'!DE·- Lindo, Iíndo, realmente, Wilton. 
WILTON - Pena é ser tarde para todos irmos à cidade numa 

despedida ! . . 
HAIDE - Só aceítaría, também, se· tôsse do agrado de meus . 

pais). (Ficam os dois a· conversar) . 

' DEOGLÉéIO DIAS'.MACHADO" FILHO ·200- 

··r.eduzi-la a romances folhudos. 
MARI�ZE _: E q_ ue é . a vida, senão vasto palco em que ·todos_' 

representamos? 
MARIETA -::- Uns melhor, outros píor (Fazendo: gesto: de ·1+1ais, _· 

· ou menos com. as mão-si). · · , 
.D� .. ANTôNIO - . Vejo agora entre nós . q_ue .será mais fácil · 

· amar aquela mulher que Shaw trouxe da sarjeta. Sen'ti� e· amar-· · 
a história de Oalatéia ... 

ESTEVES - Conviver-se com Pírandelo, Sófocles, Pedro Bloch 
ou Tenesee Wíllíarns . 

. W.tARILZE · - ·É:· ·0 · que -está acontecendo atualmente nesta 
Iguaçu, 'antes tãó-pacata .. · ,. 

!µ\IDE -· .(Que se mantinha caiada, até então, em cena). -: 
nhia que representava nos palcos da velha e saudosa Iguaçu, dos . . � Se querem a 'optníâo de quem estava calada, · apenas ouvindo, 

,n?&�os· avós; quando �s .sçarés e· Melo e.ra� 0� dorios �:a.. Vila. .. . , direi que .um teatro .que. funciona, .constítue sempre uma esperan- 
-·. DR. A�ôNIO-=- o. Esteves parece ser bastante saudosista .. ·. .:::. � ,. ·çfl.- mais. · É 'como uma pálpebra 'que :sé· abre. a vída d_p� olhos' de 

'• ESTEVES - {!m pouco, por .que p•eg_ar?_ � que gqsto' 'muito : . . .. cada 'um'. de nós' (E abríndó , os. olhos,. surpreendida çom alguém' 
. de teatro, também. De qualquer rorma sob G_Ue se apresente. Vou que chega) _· Olhem: ·O Wilt·Dn chegando!' T • • • ' 

� 
- ••• , • 

-. 

mais além: O teatro, quanto é bom, não vejo preço, porque se MARILZE - Dessa vez, não só se abriu! Arregalou-se! · 
coloca muito acima do bem e do mal, do crédído •e da promíssó- WILTON - (Chegando, cumprimenta a todos) - Gomo vai, 
ria, de que nós, aliás, já andamos cansados .. : querida? (Para Haidê). 

.. MARILZE .- Bem; isso é. verdade. As necessidades materíaís .;H4IDE -:-:· _Bem;_ talávamos, sôbre teatro.· Qo�sta? . 
da y.id�, em preocupação .permanente, às vêzes cansa · não é Ma...-· . � : .. WitTON -. Gost'0'. . Haídê, torne prtmeíro 'essas flôres, Estó.'1.i 
l'j�ta? . :... . . ·. � . . . l - ·: 

�- 

. 

:· 
·: '·_ 

...... 'i desde cedo.à sua- espera, . . 
ivIARIETA _.:.. Meu marído 'que o diga... . . · HAIDE � Obrigada. · . 

. • ,. . ESTEVES - Exato.· :& Nova Iguaçu, 'pelo amor que te!:111º.: � : . WILTON - Olhe, 'nem saí, hoje· ... �stive .. a mantê-las úmidas ·· 
· ·_ · fneus. filhlos · e sobrinhos, preeísá cie bórn número ele _casas de . . . · J. 

· 
•• 

_._. 
/ viçosas até 'agora! � · · · ·· · · 

.. : -:, · · espetáculos, poís é no. palco, principalmente; que. a cultura. do � > ... _ ·:: · � , ... · · · ··�IDE:_:_ Voe� é um anjo. · .. · ·_ . � . . . . .' . ...._. • .: , 
.. ' �- .' mundo se· 'expõe. . Diante·· de todos, .a literatura. pode. ser· vis-t� e .. � . , . ;·. · · MARILZE.-'- -Isso é capaz 'de dar em alguma coísa..'. (Haid� ., · _: .. · 

ouvida. · · . . . · .. se envergonha) . «» pais fingem que não entendem)'. . 
. DR. ANTõNIO - A'liás, não. é Esteves? (Chamando) �empre WI;L-TON - Será que o Sr. Esteves e .Dona -Maríeta irão se 

achei isso. Muito mais fácil do que ler um livro é asststír .a uma opor? · · 
peça, pelo que é_ verdadeiro que a simpatia pelos autores começa · ESTEVES - Não, 'quando tudo for feito com mais tormalís- 
no teatro. . • 'mot E;qte�dem,? . 

:. ESTEVES -:- certíssimo. o teatro mostra a vída., antes 'de. . . WILTON - �nt_endo... (Marílze e o dr. Antônío riem, antego- 
. zando-) .· · 

,. ·HAtDE - Olhe," pàpaí, não sãoIíndas essas. rlôres? 
: WILroN --' Tenho· também aqui outra lembrança. (Outro 



MARILZE - E pena, mas hoje não poderemos ir à cidade. 
WILTON - verdade? 
DR. ANTõNJO - O carro enguiçou. Além disso precisamos 

fazer companhia à Maria Luiza, por sinal sózínha, lá dentro, 
triste com a partida de vocês; e meio resfriada. 

DR. ANTõNJO - (Grita) . õ Maria Luíza! 
MARIA LUIZA - (Respondendo) - Que é, papai? 
DR. ANTõNIO - Não está triste, aí, sozinha? 
MARIA LUIZA - -(Por trás do cenário) (Ou chegando à 

porta) - Estou lendo ,na minha poltrona, o que Jarbas escre- 
veu novamente sôbre o casacnento do Wílton com a Haidê. 

WILTON - Que é, de nôvo? Isso já é irreverência demais! 
MARILZE - Não, não é possível. Jarbas está atingindo às 

raias do absurdo. Ou da brincadeira excessiva. Maria Luiza, 
por acaso, é que sempre nos assusta com tais notdcías. 

WILTON - Se fôr verdade, Dr. Antônio e D. Marilze irão 
me perdoar. Mas amassarei o patife, esteja onde estiver (Marilze 
se alarma) (Surg,e Maria Luíza com o jornal). Todos a rodeiam. 

MARIA LUIZA - Querem ver como não é brincadeira? (E 
começa a ler em voz alta): 

"COLUNA SOCIAL - Não será surprêsa para os meus ami- 
gos leitores se daqui a alguns dias fôr comemorado o pedido de 
casamento de meu amigo Wilton, estudante de Direito e filhio de 
tradicional familia, com a senhorinha Haidê, dileta filha do abas- 
tado fazendeiro (São Bernardino, entre parêntesis), proprietário 
dos mais famosos laranjais e gados índus desta gleba, em cujos 
lombos pretende êle montar. Assinado: Dr. Coisinha". (Wilton 
toma o jornal de Maria Luiza e torna a ler, nervoso, suando, em- 
brulhando o trecho, limpando o suor). 

WILTON - Assim, colocou-me no dever moral de esmurrá- 
lo. Já conversei com alguns leitores sôbre tal seção, e todos 
foram unânimes em informar-me que o Dr. Coisinha é o Jarbas. 
Obrigado, Maria Luíza (Devolve o jornal). 

MARIA LUIZA - (Recebendo-o) - Enquanto resolvem se 
é Jarbas ou nãJo o autor, vou acabar de lê-lo. Há uns trechínhos 

neie, que me estão Interessando, afora êssa noticiário tãJo desa- 
gradável sõbre você, Wilton. Com licença (Sai com o jornal). 

DR. ANTONIO - Se continuam os ânimos acirrados, agora 
mais do que dantes a calma se impõe. Que apurem melhor tal 
pseudõnímo, Por que não indagam ao Luíz Azeredo? O secre- 
tárío de um jornal sabe de tudo quanto nêle se passa. 

WILTON - Mas, doutor! Então isso é algo que se diga, ainda 
mais por um jornal lido pior tôda a socíedade? Que irei viver 
de dínheíro, montado em lombo de gado alheio? Isso é mais que 
um insulto. Ou uma provocação. Melhor será dizer que é um achin- 
calhe! (Em tom enérgico a última palavra) . 

ESTEVES -( Que a tudo ouvia, silenciosamente) - Tolere, 
Wilton. Perdoe setenta vêzes sete. Seja grande como o mar, 
que não guarda ·OS vestígios, das quilhas que o ferem. Olhe a 
ultima vez. Deu em nada. Que conseguiram provar? 

WILTON - Eu sei, Sr. Esteves, da grandeza do mar e que a 
conduta da vida nem sempre é retilínea. As curvas, oscilam para 
o alto .e para baixo. Em relação a Jarbas, porém, tenho agido 
retamente. Por que isso comigo? NãJo, não, não! Não me posso 
conformar, ainda mais, depois da combinação que tivemos. De 
lhe dar o anel. Pagar-me-á dessa vez. Revídarei o desafôro à 
altura! 

DR. ANTõNJO - (Contendo-o paternalmente) - E preciso 
que saiba, Wilton, que mesmo ,o homem mais sábio está sujeito 
a êrro; o mais santo não está ísento de pecado; o mais corajoso 
tem seus momentos de covardia. Ninguém é perfeito nesse mun- 
do! Demais disso, você não. tem certeza quanto à autoria! 

WILTON - (Visivelmente nervoso) - Se os bons sofrem 
tais momentos, que dizer então dos fingidos e hipócritas? Dos 
que amam a cultura, mas preferem viver entre os cínicos de Vol- 
taire ou entre os falsos de Maquiavel? 

DR. ANTõNIO - (Sendo ouvido com atenção e aprovado sem- 
pre pelos presentes, através,' de gestos). Na sua idade e na do 
Jarbas, pela falta de amadurecimento de cada um, ainda reina 
certa confusão e desordem espiritual, embora possuam invejável 
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WILTON - Aqui, ninguém tem mêdo dessas coisas! ! ! 
_. ..TARBAS - (Demonstrando revolta) - Arranjei, sim, por- 

.· .. .')••. ;�,: , -.q.t;J.e,·.rev!Olt�o, ��m.a��rinç�de�r� de certo.colaborador que -deseja . 
�.:· .·.· ':, 'ridi0ul'àrlzar a, você;' Wilton, sabendo-ovmeu- 'amlgo ·e -apaixonado-' 

' . ·.' . . . de 'Iiaidê .. : .· (� virando-se para H�.idê:- que ouve nervosa o 'diá'::· ·, . 
logo) : - Haídê, o autor é ,o, tal da piscina, àquela tarde em que · 
você e Maria Luíza toram vê-la. Escreveu uma série de ínven- 
cíoníces sõbre o cornpromísso ainda não firmado entre você. e ' 
Wilton, para 'Inculpar-me é provocar separações, Tem ínterêsses 
contrariados por não lhe haverem dado confiança. A matéria é 

:: ·· paga e. mentiu ao jornal, dizendo ser de minha autoria. Mas- o 
ardil· será nulo, dêsse caça-dortes .... · - · · .. · .• •· . . . 

·' WILTON -- (Reanimando-sei -saírido detrás · 'da: poltronaj _:__ Quem ê êsse sujeito? VÓu-· pegá-lo, . Juro que ·não. àgüento raaís! 
JARBÀS - Ê um oficial da reserva do .Exércíto e atírarnulto 

bem. · É campeão de alvo, na seção de RJoberto Oabral , . 
·. WILTON-:- Estão vendo? Tôdas às .fôrças estão voltadas con- 

. , tra .mím .(R�animando:.se) Mas terei de agir de qualquer maneira! 
H::i,Ja o ·que .ouver!, · 

DR. ANTõNIO - Tenha calma, rapaz ! 
._ WTLTON � Onde maís calma, doutorz � 

DR. ANTONIO - Se assim é," prometo-lhe ajuda, Wiltbn. 
WILTON . ..:._ como, doutor? 
DR .. ANTôNIO _,_ (Vírando-se em .díreção a Esteves) - como 

o noto tão só, e corno tos humildes devem ser afinal exaltados, 
aproveito a oportunídade, já que também não há outro, compro- 

·misso mais· sérío, e solícito ao meu· amigo Esteves que- conceda a 
mão de Haídê em casamento. Estou Jazendo minhas as palavras· 
e o desejo de Wilton. Esse é o motive pelo qual veío passar uns 
dias em nossa casa. É o desejo, expresso dêl-e:,. conforme já me 
confessara, desde que aqui chegou. 

, WILTON - (Mudando o semblante, que agora irradia satis- 
fação) - Assim, o senhor está evitando uma grande e embaraçosa 
tarefa para mim ! · (Abraça . Haidê e o ·· Dr: Antônío, limpando o 

·suor da testa com o lenço)·...:... M!as, como aquela. publicação? 
E eu estou uma 
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_ Iastro . cultural. Hoje, o jovem é atraído pela paixao , amorosa 
· .. _ ... : · º•1:1 polítíca; _amanhã� p�10· misticismo reügíoso, querendoiser 3:té 

-. .... ._ padre ou .. Iuíz ; <depois, opta-pela· cíêncía, ensej.ando ser um.Pasteur 
. ou .o descobrídor de qualquer. ucna doença; podendo mais adiante. 

.. ·l · tad_o�is�-� ser· aníquílado peio torp!)t· espírttual de uma ��ep,çjo 
(lialquer, inesperada. Dai, a grande volubilidade dos môços, ü 
que não deve admirá-lo. . . Hoje, são íneendíáríos. Amanhã, 
serão bombeiros! ... 

_, ,., .... WI_�TON�....,.. Agradeço, mais -m:r:1� _v�r,, d3:. Antônio, .. tão altos 
conselhos. · Mas há ocasiões em que um minuto perdido ou 'dês- 
prezado significa: derrota ·certa. · E ·-.e� amo .íntensamerite a .. ::: ·m. 

. •· · cala-se olhando �ara o sr. Est·ev.es)·_- . .,Compreenda a míriha .sítúa- - ·· · ·: 
·. ção l Estou sendo.achíncalhado pública e injustamente ... 
· .• � ·E.STEVES �(Int,er.íetindo, ··meio "penalízado) : ;__ , Ap,rÓ- � .., . 

_· 
• ., : ,.-. • 1 veíte o conselho, rapaz (�gur13,hd0' Wilt-on com: as duas· mâqs) ... ·-: , : , 

� ;·, •. ·.·,O -�t�ilig. é; experíznentadol Lembre-ss _de que asmeíhores, pe�- . : · _.. 
·· ' • soas, às "vêzes, · são formadas de seus dereítos,' e·�qüe -o ··êrro -�lod.:. ., 

fica a verdade, assim como a teíura faz realçar a beleza. Você 
vencerá! (Wµton, após ouvir ·o , Sr. �-teves, saí: de suas .mãos, 
.e caminha meio desalentado para· um canto .qualquer, pensatívo) � · 
(Nessa altura, toca a campainha do portão). ' . 

· DR. �NTõNIO - Pela hora, deve ser o Jarbas. Conheço-Ihe 
o- jeito de · tocar a campanhía (dar um toque diferente, mas ca- 

. .racterístíco, de campaínha)-. 
·· WILTON ·_.Mas.hoje, ainda está por aqui? · 

DR. ANTONIO ,---: Por acaso, não sabe q_ue a casa de D.. Amélia 
. e a· nossa são igualmente dê Járbas_?' . : 

. J�RB.tlS - (Êle mesmo se .apresentanôo) - Eis ó. homem 
e�- carne .. e ossot (No mesmo Instante em que Jarbas surge, Wil- . 

"ton recua. · Todos na expectativa). · · ·· 
JA..RBAS - (Calmam·ente}- � Gomo têm. passado todos ·aq.�ii?· 
WILTON - (Tartamudeando) - Eu... . Nã!o... Muito ... 

Bem. . . Acho que .. irei explodir! . . . . 
JA�BAS - (Saindo· da calma .. aparente) 

- fera! Arranje! até um revolver: ' 



DR. ANTõNIO - Responda-me agora sinceramente, Wilton: 
Que vale mais? O despeito vazado em letras de fôrma, ou a sen- 
sação de felicidade que se aproxima veloz ,em sua direção? Além 
do mais, não foi você mesmo que afirmou, em certa ocasião, que 
um minuto perdido pode significar derrota certa? 

WILTON - Claro, doutor, principalmente quando a felicidade 
se aproxima veloz, como diz ... 

DR. A�TõNIO - Então, meu filho... (Pausa) É mistér que 
não vacile! ... 

MARIETA - (Catucandro fortemente a EsteV'eS) - Anda, 
homeml l l ... 

ESTEVES - Anda o quê? 
MARIETA - Não está entendendo, por acaso, <0 pedido do 

Dr., Antõnío? Dê a resposta logo!!! E�tão todos esperando! Não 
vê, dto jeito que as coisas estão indo, que a nossa filha pode per- 
der a felicidade num mínuto? 

ESTEVES - Que consinto o casamento? 
MARIETA - (Meio irritada pela demora) - Claro ... 
ESTEVES - (Meio fleugmátíco) - É, então consinto! Não 

é 10 que querem todos? (Tõdcs se abraçam e cumprimentam, al- 
guns meio comovidos, sobretudo Maríeta .e Marilze, que não dís- 
pensam os lencinhos para as lágrimas de alegria). 

JARBAS - (Interrompendo o silêncio que passa a reinar) - 
Agora, Wilt:on, 000 vai você se esquecer da promessa feita, sôbre o 
meu �nel de formatura! Está garantido mesmo? 

WILTON - O que prometo, cumpro, Não tem sido assim, 
Haidê? (Diz envolvendo-a pelo ombro). 

JARBAS - Agora, então, que os laços estão mais legaís e con- 
solidados, afirmo que você vai montar na grana de verdade! 
Não foi mentira do Dr. Coísínha, nem do jornal. Ouviu bem, 
Wilton? 

WILTON - Ouvi, Jarbas. Neste caso, já que tudo doeu tão 
certínno, quero agradecer aquela publicação do "Correio da La- 
voura", que, afinal, veio adiantar a realização do meu maior 
sonho, em tôda a minha vida. Não é de hoje que amo Haídê Só 
o Dr. Antônio o sabia. E dona Marilze! 

JARBAS - Alto lá!· Eu também, meus leítores e os Azeredos. 
Por ísso, com tecnpo e vagar, agradeça a êles, diretores e criadores 
dessa fôlha dominical que não só alegra .e diverte, mas também 
promove a mocidade. Aproveitando a oportunidade, lembro que 
deverão recordar o que escrevei para você e Haidê, domingo pró- 
ximo: "Vivam a plenitude do presente e terão vivido a pleni- 
tude de suas vídas", É um conselho, para que a minha presença 
seja permanente entre vocês! 

WILTON - Pode estiar certo de que, no futuro, com tempo 
e oportunídaôe, saberei recordar e guardar tudo isso, nos encani- 
nhos de meu coração ... 

HA1IDÊ - E no meu, tacnbém, Jarbas ... 
J ARBAS - (Retírando-se de cena) - Então, com a devida 

licença dos presentes, retírar-me-eí. Que fiquem com Deus, pois 
mais tarde voltarei à cena, no correr da vida! Depois que eu 
desaparecer, meus dereítos também desaparecerão. Então, mi- 
nhas qualidades rulgírão como diamantes. Meus Iívros e outros 
escrítos, os deixarei. (Jarbasi sai de cena. Wilton ,e Haidê per- 
manecem abraçados, pelo ombro. Os demais, em silêncio, pre- 
senciam, meio tristes, a retirada de Jarbas). 

DR. ANTõNIO - (Aos presentes, interrompendo o silêncio 
e quebrando a tristeza do instante) - Que grande sujeito o 
Jarbas, hem? Não lhe taleí, Marilze, que conhecia as tendên- 
cias de cada um? Realmente, a vida vale é pela sua profun- 
didade, e não pela extensão. Para o homem de valor, cada ins- 
tante é uma vida. Vive-se e aprende-se a cada minuto que 
passa. . . E só se é verdadeiramente grande, quando se tem a 
coragem de viver as suas idéias e morrer por seus tdeaíst 

MARILZE - (Dirigindo-se ao marido) - Para felicidade 
nossa •e dos amigos, você acertou em cheio! N·ão acha, Marie- 
ta? (a seguir). 

MARIETA - Hoje, foi tudo encantador! E resolvido a con- 
tento! Nãio foi Haidê? 

H.A!IDÊ - Maravilhoso! Jamais me esquecerei dêste instante! 
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Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 17 de novembro de 1960. 
Ofício n.0 227/60-P. 
Ilustríssimo S.enhor: 
:it-rne grato comunicar-lhe ter sído aprovado neste Legisla- 

tivo Municipal um requerimento de autoria do Vereador Jorge 

Assembléia Legislativa, Niterói, 22 de novembro de 1960. 
Ofício A/56 . 
Senhor Deoclécío Dias Machado Filho: 
Tenho o prazer de levar ao conhecimento de vossa senhoria 

que esta Assembléía, em sessão em 16 do corrente, ínteírou-se 
da seguinte MOÇÃO: 

"Pt.o ensejo da apresentação na Arcádia Iguaçuana de. 
Letras, da peça teatral "O IGUAÇANO", no dia 12 do 

corrente manifestamos os nossos encõmios e aplausos ao 
seu briÍhante autor, Dr. DEOCLECIO DIAS MACHADO 
FILHO bem como ao seu Diretor T•eatral, de Música e ao 
seu elenco pela magnífica apresentação de tãJo notável 
peça, cujo 'nome "O IGUAÇUANO" - traduz o seu enrêdo. 
SALA DAS SESSõES, 16 de novembro de 1960. aa) ARY 
SCHIAVO, Luíz Guimarães, Gouvêa de Abreu, Walter Orlan- 
díní João Silveira Rubens Ferraz, Miguel Couto Neto, José 
Haddad e Gerald; Di Biase." 

Vàlhlo-me do ensejo para apresentar a vossa Senhoria pro- 
testos de elevada estima e consideração. - OSCAR FONSEC�, 
1.º Secretário. 

DOCUMENTOS PARA A ETERNIDADE 
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FINAL 

. . 
MARILZE - Tudo ótimo, -minha filha! Aguardemos, agora, 

a. sua vez! (MarJa Luíza também abraça .o pai, retirando-se va- 
garosamente com os demais, de braço dado. Sorris·�s de alegria) 

· (O mesmo fundo sonoro do inicio, tocado por Maria Luiza). 
Vai cerrando o pano. 

ESTEVES · - (Chamando Maneta para junto de si e abra; 
çando-a) - É. O Antõnío, hoje, para ficar completo, sõ f�tava·· 
ser Juiz de. Paz!. . · . . · ·. '· 

. D�-. ºANTONIO- - .(Meio éspantàdo) :_ 'Pará quê, meu peust � �- 
ESTEVES - Para me e-asar de nõvo .com, a Marteta (que· se: 

encabula) Somos felizes há muitos anos, Por isso, acha .que já 
posso me consorciar: novamente! . 

. DR. ANTõNIO - (Compreendendo a. brincadeira) - Por 
hoje, :chega, E�_teves! · Assim também· é demais. Festejemos o· 
evento, na outra sala, mais larga e espaçosa, onde a nossa filha 
nos aguarda, na poltrona. (Chama Marilze para junto de 'si, e-a. 

. . envolve com carinho) .. Retíram-se todos para o íntertor da man- .. 
.. são, a. fim de testejar., em-outra sala): , -- . . . . . . . 

; . . ... MARIA. LUIZA - (Aparecendo à porta, para surprêsa.geral). 
Q�e ótimo ·tudo terminar assim, não é?• Meus parabéns _Haidê·� 
as paredes também ouvem! O Papai é batuta, mesmo! Traba- 
lha bemf . 
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. . -". , :; .... :.· , . •;: ; '�� . . · :::.TrÔ:nstorfzdo·s ··alguns ··anb,s . 'a/l)Ós _ essa' da.�a:. já.� sJ/ ;tl;sin-ale,,và.� · : · /. ', 
/ .• •-�·! ,iias ter�iü"·,te .1g.uâij1j,,. a,·exis.têncla-ã�· ·várias :súmár-iat,co'iiáai:.· .-•-:-- .:-· 

das em. diferentes épocas; .. a partir de 1566, segundo moneenhor 
.. Piz.ar;,� em; suas ·" Memórias Históricàs". . Uma .dilas coube a Btáz 
áubas, fundador. da cida.dé de ·santd_s.. · 

A. proporção que os anos se .sucediam; depoi_s das concessões · 
�. �- ':. � Jéis sesniariãs eitaàas; ,a'' ohZo�ização das -terrae foi-se: pr.ocessaf(àd ·. . _: . ,·. 

1 
• :� • .,, • ... ·, gradátiv.à' -� fàpidàméntJ;· p�'ros ··vaies. dos· p�qiú{nqs. �i�� °cju�.:. siii.:. � . 

, · com:« território 'dessa zorui da Bàzxadá Fluminense, t;omó sej.am·: , ·' . 
·p }VÚriti, o·�arq,pu(o Pila� e,..principalmente, o ··1gudç1:(,. Com a,_,.-�· _.;_ .. 

,�·:�·· .. �·:.:.... _ 
:�\_:.:.�--�. ·:·t. �·.:. '·: .. J�e71:etr�y-�o �-ô eleme7!:t� ç�piiízf_d?, o ind�gen,� .t?; ce�e#b ·_?::.t�;��no,'··:,:, \"·".:�··,.,: 

,. . ._ ... :·.--.,�··;.;_;:sendo ·imp.e1zdo .para: 0 .inieríor ou erctermmÍk"ló,.'aca -�ny,:q por. -.� ·, .. •' .· 
• .,.. I .... , • t 1 1 .. ,/ 

J 
,: • • , ' J ,1... '. • : • , • .,_.,, ,• �� • ·• •. • ., 1 -..: .... • •\ , • "'! ' . 

· ·, · · desaparecer · dessas p�ragen.s. · · 
. Segundo José Matoso Maia Forte, em seu livto · "lguaçu", tão . 
'cedo os agrupamentos 'pqpulac�onais ·o permitiram, toram. surgin- 
'<16, párias ireçuesias nessas. terras ; A. mq,�s antiç«, · �eg?J:ndo .• mon- 

· senhor Piearr«, na obra citada, foi a de Nos_sa Senhora. do Pilar, 
� -sequirtsm-se-lhe · a_ de sõo roõo <!,e Meriti, a de Sa1ito A,nW!iio de 

<. - } � 

··.·;,- .·/�.-�?<:.·:�.-.:·_:·.:��,-- .. _·:: _.: .. ··� i_D�:õc�t�1.io;�s ·���t�AD� ;:l��·'.;-<•··:··:-1:·/·, �:,··,_· 
.. 

·.;:�/, 

•. >>}_ .. �·•·:., "'',.; ·, .. , . ..: ·':·:·.·•.-.-�--�;, ·"', ", .. .f• '·• • ..,. -: • • - - • 

. . " ·: t>.'�_·:,_•1..!",�.,. .•�,•••.,..:,•�·,' .e,�•-:t_- · ... 1., •• "•.i.• •., \:t,-�/ :·•··'};-'.-·, 

' •:;i_yrês de Lima e 'outros, Sóúçitâncio a inrerçã() em ata de um voto , ·: ,-', .< "·. >' ; :. :t > ; > / :· \.:_'; ,'.:·?/\\e{ ;, ./ :. }��}:: './; ; \·· ;, f .; \ <l '·. 
de congratulações a �-S. pela autoria da peça teatral · .. o IGUA-· 
ÇUANO", recentemente representada na· Arcádia Iguaçuana de- ·· 
Letras, e que retrata a vida de um dos mais ilustres homens de 
nossa Trrra - Rangel Pestana. . 

. Juntandó aos,( demais -oá meus mais sinceros .. aplausos; apro- 
�eit_?���!� .. ªP!�s�.nt�r-l�e :,rie�s_JJro.t�s�o� :�e estima e_ consíderação . 

• ,l • � .. ,•.-., • •• .• • •••-, \ ..,_ 
. \ 

·\ 

....... 
� ·:·'\ ·-·� ;:�_;:_. •'d::.. ::· .. .;, 

.··· 
. ·• :.: ·:e :��- �·-' � .. . · .· .. ··:.· :.:.:·'. 



Jacutinga, a de Nossa Senhora da Piedade de Iguaçu e finalmen­ 
te a, última delas, a de Nossa Senhora da Conceição de Marapicu, 
a qual recebeu, nessa data, o predicamento de perpetuidade. A 
freguesia de Nossa Senhora da Piedade de Iguaçu era, também, 
conhecida pelo nome de Nossa Senhora da Piedade do Caminho 
Velho, em virtude de estar localizado em suas terras um trecho 
da estrada que, subindo as encostas da Serra da Estrêla e acom­ 
panhando os vales dos rios Paraíba e Paraibuna, atingia as "Mi­ 
nas Gerais". Foi por êsse caminho que passou, mais tarde, Tira­ 
dentes, quando se dirigia à Côrte, para ser julgado e posterior­ 
mente enforcado. 

A prosperidade agrícola da região circunvizinha ao Rio 
I guaçu perdurou por dois séculos. Os cursos fluviais não só tor­ 
navam fertilíssimas as suas terras, como também serviam de 
ótima via de comunicação com o Rio de Janeiro, para onde se es­ 
coava a sua produção. Cultivavam­se, então, com grande sucesso, 
o arroz, o feijão, a mandioca e, principalmente, a cana-âe-açúcar. 
O café, cuja cultura se tentou introduzir na região, não deu os 
resultados esperados, o que redundou no bandono do seu plantio. 
Aos negros escravos, muito deveram os fazendeiros e senhores de 
engenho, proprietários na localidade, as rápidas e fabulosas for­ 
tunas que acumularam em épocas passadas. 

Em 1 de janeiro de 1833, reconhecendo notável progresso na 
região, o govêrno resolveu conceder­lhe a autonomia, desde anos 
antes solicitada por seus habitantes mais influentes e verificada 
em 7 de julho do mesmo ano. 

Mas, devido às iniunções políticas, perdeu a autonomia em 
13 de abril de 1835. Entretanto, depois das reclamações dos ha­ 
bitantes da localidade, foi restaurada a vila com a denominação 
de "Iguaçu", a 10 de dezembro de 1836. 

Depois de uma época de notável prosperidade, a séâe da vila 
situada à margem do rio Iguaçu sofreu um período de decadência 
que se verificou a partir da segunda metade do século XIX. 

Tão cedo se iniciou o tráfego da E. F. D. Pedro II, atual 
E. F. C. B., verificou­se o abandono da via fluvial. 

A proporção que as antigas lavouras e núcleos de povoação 
eram entregues à sua sorte, regredindo dia a, dia, cresciam à mar­ 
gem da via férrea pequenas localidades, entre elas uma denomi­ 
nada Maxambomba, que, com o correr dos tempos, progrediu em 
influência e importância. 

Posteriormente, em 9 de novembro de 1916, foi mudado o to­ 
pônimo da cidade, que passou a ser denominada de "Nova 
Iguaçu". 
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PRIMEIRO ATO 

tudo começou. Já havia, em tal época, a "Sociedqp,e Dramática 
Iguaçuense", presidida por Bernardino Melo, tendo por vice o Ten. 
Coronel Pinto Duarte. 
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(Extraído de sua biografia, publicada no "Jornal do Comér­ 
cio", de 7 de [aneíro de 1940). 

Abre· o pano: 
O FLORISTA ­ (Tem que ser imitado o falar Iuso) . ­ Olha o 

Florista de Iguaçu! Pode, haver igual, melhor não há! 
D. LUIZA ­ (Entrando em cena juntamente com a filha de 

ex­escravo, a Maricota, uma mulata bonita e elegante, Cami­ 
nham em direção à barraca). 

O FLORISTA ­ (Falar luso até o fim da peça) ­ Quer uma 
bonita rosa? Hoje eu a tenho. 

D. LUIZA ­ Quero rosas e cravos. Desejo igualmente mudas 
para. o meu jardim . 

o FLORISTA ­ Quantas queira, D. Luíza. A escolher. Estão 
custando agora uma pataca, meia dúzia. 

D. LUIZA ­ Que rosas caras, "seu" Manoel. Estão­me pare­ 
cenc1o até rosas de "crepon" que vêm de longe, por preço muito 
alto! 

o FLORISTA ­ Mas que· lindas! Pode olhá­las à vontade, 
nâ(i) paga nada. 

D. LUIZA ­ (Examinando algumas delas, em vasos) ­ Real­ 
mente, são lindas; não, Maricota? 

MARICOTAl ­ "Seu" Manoel tem muíto gôsto. . . (E se revi­ 
ra tôda). 

D. LUIZA ­ E qual a procedêncía? Aonde vai buscar flôres 
too perfumadas? 

o FL_ORISTA ­ Na terra dos Iaranjaíst 
D. LUIZA ­ E onde fica tal lugar? 
o FLORISTA ­ Pois a senhora ainda não foi até lá? Nesse 

lugar onde as laranjeiras crescem, subindo até às encostas! 
D. LUIZA ­ Ainda não tive tal prazer. 
o FLORISTA ­ Converse com seu marido, "seu" J·oão Ja­ 

cinto que a levará até lá. A senhora vai ver um lugar prog!es­ 
sísta; pra onde estão indo muitos de nossos agricultores. O solo, 
lá também é fertilíssimo. A'lém disso, já comentam o progre.sso 
das linhas térreas que se estendem até São Paulo e Minas. 

t 
(A espôsa de Rangel Pestana) 

(Mãe de Rangel Pestana) 
(A criada de D. Luiza) 
(O Florísta) 
(Sõgno de Rangel Pestana) 
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Primeira cena. Representa o cenário a antiga cidade de Igua­ 
çu, com casas altas e sobradadas, alguns armazens alpendrados, à 
frente dos quais se vê uma barraca de flõres naturais, à margem 
da dita rua. No interior da mesma, um português (0 Florista) 
aparece limpando o balcão e falando à aproximação de tiuas fre­ 
guesas: D. Luiza, a mãe de Rangel, e a mulata Maricota, que ela 
cria. 

A época em que corre a cena é mais ou menos a mesma, respei­ 
tados os costumes e tradições. A população era bem grande, visto 
como só em escravos havia 6. 035. E os eleitores, em número de 
11. 

Personagens: 

1 ­ Rangel Pestana 
2 - D. Luiza . 
3 - Maricotta . 
4 ­ "Seu" Manoel . 
5 - Cel. Joaquim Quirino . 
6 - A espôsa do Coronel J oaquím 

Quirino. 
7 ­ Dorníniana 
8 - O doceiro. 

''De compleíção forte, embora magro e surdo corno um D. 
QuiXote, um cavanhaquj, e bigode à Napoleão III, voz pausada, 
óculos de Ouro. E nos dias invernosos, não dispensava o seu 
xale manta" ­ eis como se apresentava Rangel Pestana . 
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. D. LUIZA - NãJo me diga "seu" Manoel... . . . D LUIZA _ Será· verdade . mesmo? E prossegue lendo:.. , .. 
. . ··.· . o·.fLOR!STA -.:,;_ Dígo-Ihe, �im,. o;· Lüíza l: ·A senhora vaí _ver·- � �� r, j 1.-� 

.:; �1ÊS� 
0

hbtef;' 'nàv-amente_�-.�st.a:béle6i<ào; a�ha�sé, nio��â.dQ. cocn ,tó"d�. ,:: .. 
. ·\�-- -q�e. tan día.tndarne mudarei P._at�lá'f?nçie 'à,.s'�a�às são 1:�YJ:rj.has._ ,:"'�; ·� __ ;_:,-r-',-('. ·<'o'·asseilQ, ten.d.e-�·f.e·�� ... �- -�e�;.1):�•9':P.r\et�!Ú:;,·/9-u�, -��P@I?,.9"� de .longw;,_- __ .. 

·; · .. .-�-� -� -'PJn .fÕlha1.s,. E tlriia·.{!idaoo•"qtie crescel-.' · .: · .. -..,._ . ·. ·,. ,; ... � .. �:.., · ... ;,, • . .r�--.-:..�--· ... : p ' Í•áttea' eonsíüera-se ,.,�mpéien1i'em:ente.· habilitadp� P.�ta· '6em se11vM, -::-··,. . • ,. . ._..,. .... ... ..., r , , � . .. . . · • ... . , .. -;a. .. r r , . .. , • .. . , • . .. 
· MARICOTA - Não 'acrecüto que vá· 110?3 deixar assim, por · ·· a: todos que O quiserem honrar, garantãndo-Ihes esmerado asseto, 

outra. . . prontidão e preços moderados. · . 
• o FLBRISTA .,._ São negócios, minha fiHia. (Dirigindo-se a . � , � 0 :pr�dio onde se acha est.abe,Ie�idc:>:�s-�� ,H�tel é ·o •me1hor_··d'� .' .. · .•. • M'ã.ricota) -=- Estas 'viagens que faço têm-me castigado os:.: ríns, · :,. 1; • ., .·• ·Jocalida.p,e .. possuíndo .boas ia�la.S:. �- magníficas � alc?v.as�.,.p�r1��t�r. ,: ... , .. .- . : ;' ·:·.";·, .-. ;, :-Ciii7,em:me 'os. d�ut-çres.:daq�i :, . : .. ·- .. f-- .' ,: : : ... �· .. :_: .· :· ..... ·�:, -�:_: ... )·: .. >- .. ·::: :: . . . :·;.,:•·· .. _; � { -= .. hfé.Ó:te· ·)Ii�biÜ.à�-�s .. ·.�A ·. éozir).h.�, ·:-pr�meifo �.é!ementó··�de- .. ��\�•-•.e°fstar.:..- .. - :,:--.; ·:���:'·,�1. ',. � ;· .. ·· .. � . ·. · .. D .' LU-IZA - As suas áreas, aqui. ,na VJ.l�, não 'lhe. têm. sér-: _-, . . ,. . -�<" · . �-belecimentos:. acha-se 'debaixÔ da direção de pessoa, 'b.abilitaaa� . • - . . ' 

vído? · o proprietário encarrega-se de apronta!' tôda •e qualquer enco- 
0 FLORISTA - Daquí obtenho as que posso. Sou. solteiro e rnenda: de .doces . não .sõ p�gi, [antar, m��-: ainda para · _9.ailes .. e- · 

· .·.- ·.sózi�hõ. .'(Maric;ota morde o. :d�cio.) ;: Outras mais, que. reclamam, -� •, · ., • > i:.· .. · i.J�� .. ��-��nt�s,. ·bo'in·· �res1:1rito�·:,çle;::���bré ._!:!_(�i:?:. }&,q.� .à_. _perfe�!�9t :_ :··. ,<:.) ::;·.rn?l}}d��ãs' ·vfr.�dê M�xa�horrfÉ>a;·�u VPlf iã.�bu:s·ça)a�. na díügê�:.�·, ;-.� -.�: ··:··> .-.• ,,,.·-, .. _,D: LVIZÂ: ·��--E. -o�senho1;.-t� };�ão<-'Pr•ecisamos·.d,e _priogr,�s�y� ... ·. · · < cía. Há-uma 'que saí daqui 'às -seís da· manhã. E o percurso até o. ,-.- � •E para .rrente que se anda! ' •· .. \ ") . ... 

· K. U é um pedaço longo ... , são 11 quílômetros! · .MARICOTi\ � (Sempre°' com falar brejeiro, mas sem· Instru- 
. · D. · LUIZ.Pr - :(Não se cansando de examinar as tlôres) · ção. Imitar essa fala, até o fim) - O progresso é natural. 

-Bempre desconríeí -que tais flôres. viessem. �e Maxambomba! · -� ., .. ·. . . ·:--·.J -n.· LUIZA .:.__ (A :'Mari�àt.a) ,_ Então 1\/larioÔ•ta!·. ·Queres .-�a�·;•; .. :-' 
' � _,. . � � J.. . • • ' . ,: • • .,,, 1 
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0L'f!iizA . ..,...:. -Soube- {!�e até;.as noivas; 1�, ·p.sam flã,res- n��u-·-..�. :-;-. ·:·· ·_,, · .·. ·.:.:,. ·MÍlrn:i:co,tsA<-' ••se{i": Manber�vat'? . � ' · > · . .: � ·,., .. i, ,._,. 

. �' rài�·.· nos seus· véus. ·e buquês. Deve ·ser lindo existir uma fartura . . . · · D. LUIZA _ Disfarce ao menos, menina! Seja recatada! 
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"Quem nasce pra ser feliz, 
Pouco precisa fazer: 
É só aguardar o Destino, 
Dos filhos que viu crescer!" 

- ótímo! Que estimulo para mim! Isso não está com 
endereço certo? Vocês, íguaçuanos, têm muita imaginação! 

O DOCEIRO - A senhora precisa é ler as últícnas rimas que 
1izeram para mim, magnificas trovas sôbre as ruas de· Iguaçu. 

D. LUIZA - Mas até isso, Doe-eira, já produziram? 
O DOCEIRO - Veja só; e me diga se já ouviu coisa igual, 

por aqui - (Passa a ler, o Doceíro) . 

No largo do Lava-pés, 
Meu bem me fez trovador. 
Pois gritando: "Olhe o Doceiro ! " 
Que conquistei meu amor. 

O FLORJ.STA - As suas ordens, senhora. (E olhando 'para. 
a Maricota, oferecendo-lhe umas flores menores, em ramalhetes) 
- Aceita umas violetas? Sfüo aveludadas e macias como a tua 
pele! - (Marícota as recebe com um sorriso). - (Antes já vinha 
chegando um vendedor ambulante, que se instala com tabuleiro 
próximo ao florista) . 

O DOCEIRO - (Doces, balas, pé-de-moleque, doce-de-côco, 
manjares, etc.) - A senhora não quer comprar nada hoje? 
(Virando-se para D. Luiza) Trouxe as balas de versos, êstes feitos 
pelos poetas do lugar. 

D. LUIZA - Não me vai dizer que meus filhos andam nisso! 
O DOCEIRO - Ah! E bem capaz de tal acontecer! 
D. LUIZA - (Afastando-se um pouco do Florista, enquanto 

Maricota enrosca os dedos da mão na mão do português. Há 
rápido Idílío) - Deixe ver, então! (E logo após receber o envó- 
Iucro, abre-o, principiando a ler:) . 

221 
No caminho Chupa-Balas, 
Até o anel eu perdi, 
De tanto esfregar as mãos, 
Daquela por quem caí. 

Fui à rua dos Trapiches, 
Tentar uma solução: 
As monjas .mo receberam, 
Mas, respondendo: - que não! 

Corri pra perto do caís, 
Daqui da rua das Flôres, 
Pra não lamentar o dinheiro, 
Gasto com tantos amôres. 

"o IGUAÇUANO" 

E aquilo tudo eu fazia, 
Sentindo amor e saudade. 

· O que ganhei dispersara-se, 
Pelos cantos da cidade! 

o DOCEIRO - (Continuand!o alcança, logo, sucesso) - Oon- 
forme a senhora está vendo, perdi o que tinha, mas logrei expe- 
riência amando sob as estrêlas, na poesia das noites iguaçuanas ... 

D. ' L UIZA - Será que somente experiência? 
o DOCEIRO - .Pf senhora acha pouco? Observe :só t> que 

me ensinou cada um daqueles a quem vim procurar, depois. E con, 
tínua) : - 

O FARMACÊUTICO - P.:H' exemplo, chamado Joaquim Cou- 
tinho da Silva Imbú. "O Dcceíto, estas gostando dia amor? Olhe que 
êle é uma espécie de pílula que adoça por fora, numa ilusão do 
paladar: Nem sempre cura as dores de cabeça futuras". (Conti- 
nuando ainda o Doceíro) - Verdade, D. Luiza? 

D. LUIZA -. ótícnol Que mais lhe ensinaram? 
o DOGEIRO - Guardo igualmente a opinião! do famoso 

polítíco .e advogado Dr. Antõnío José de Castilho: "Cuidado, do- 
ceíro, que o amor em alguns passos se compara ao maior pleito 
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D. LUIZA - Qual café, qual nada! Você está ficando é muito 
confiada. Nem parece saber o quanto ainda temos de comprar 
na Vila! Toucinho, couve, carne-sêca, açúcar, chegados onte-n 
pelo Cais ... 

O DOCEIRO - Mas o café está fresqu.inb:o e gostoso! 
D. LUIZA - Ela vai deixar para quando chegarmos em casa. 

vamois, vamos Maricota, ( diz, - puxando a empregada pelo braço). 
Tomará o café na próxima vez ! 

MARICOTA - Sempre que desejo uma coisa, a senhora faz 
assim! 

D. LUIZA - Você, Marícota, faz-me perder muito tempo 
em compras, neste local. (E puxa a empregada pelo braço, 
tirando-a de cena, aos poucos). 

O FLORISTJ!í - <Abandonando o balcão) - Se me permite, 
vou oferecer à Maricota mais esta (Oferece mais· uma flor). 
(Maricota passa a mão na flor, sempre puxada por D. Luiza). 

D. LUIZA - (Já quase flora de cena) - Deixe de conversa 
fiada, menina! ! ! 

MARICOTA - Obrigada, "meu" Manoel! (Já fora de cena). 
O FLORISTA - De nada, meu amoire ! 
O DOCEIRO - Bem, já G:Ue se toram as freguesas, vou 

também! 
O FLORISTA - E eu, idem. Já é quase noite. 
O DOCEIRO - Quem tem pele escura, como eu, não pode 

ficar até tarde na rua. V-ou vender próximo à Câmara Munici- 
pal. Pelo menos já conto com a proteção do presidente, Cel . 
Francisco, J:osé Soares e do promotor, Dr. Frutuoso Rangel, tam- 
bém meus treguêses. La respeitam -o ponto, êss,es policiais do 
Delegado Pinto Duarte ... 

O FLORISTA - Se possuís-pele escura, sou português. Tenho 
até mêdo de falar com essa gente, quando vou-me queixar dos 
fiados. . . Além disso, amanhã, cedinho, parte a diligência para 
Maxambomba. 

O VENDEDOR - E bom então, ó portuga, te recolheres! 

O FLORISTA - (Entre indignado e surprêso) - Portuga é 
tua avó! Respeita ao, menos os meus bigodes, "seu" creoulo duma 
figa! 

O VENDEDOR - (Debochando) - Mas bigode é coísa que 
se respeite? 

O FLORISTJ!í - (Passando a mão num ramalhete de cravos) 
- Eu te dou ainda uma cravalhada, vais veíre ! 

O VENDEDOR - (Oontinuando a zombar) - Aquela de 
quem gostas, já foi. Sei que amanhã, cedinho, ela estará conti- 
go novamente, antes da partida para Maxambomba, enquanto a 
patroa dorme! Ainda tens coragem de falar da côr- muíateíro 
de Portugal! (E saí de cena). 

O FLORISTA - (Voltando ao seu lugar no balcão) - De 
fato, não faço êsses ataques de coração! (Falando à platéía) 
Mas nós, lusos, não gostamos dessas verdades. Embora, depois 
venhamos a pedir desculpas. (E sai da cena, gritando). - 
O doceíro, vem cá! De fato, me enganei. - ô dcceíro, onde 
já est,áti? � Escuta, a Marícota não pode saber disso que te falei! 
Ouviste? ó doceira! Vem cá! 

Termina o 1.0 quadro do 1.0 ato. 

1.0 ATO - 2 ° QUADRO 

Sala com móveis em estilo do século XIX. (Móveis da Ar­ 
cádia. Mesa, cadeiras, consolo com jarro cheio de flôres (os mes­ 
mos do florista do 1.º' Quadro) . 

A namorada do Rangel: Dominiana, mõça de 18 anos, mais 
ou menos. Seu pai, em pé. Sua mãe, futura sogra de Rangel, 
sentada numa cadeira. Ouvem com atenção e interêsse o que 
se diz: 

O PAI - (Cel. Joaquim Quirino dos Santos à Dominiana) 
Escut.a, minha filha. Sinceramente, não, desejo prejudicar-te. 

(Procurando segurar-lhe o braço). 
DOMINIANA - (Puxando o braço, negativamente) - Não de- 

&eja, mas está. E·muito! 
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CE-L. _ J�AQUIM - Almejo apenas a tua felicidade, minha 
.' : !ilha ! :, -. - . .. . - - - . 

'·· -:. . . DOMINIANA -�- Nã.Jà. compreendo o 'senhor,.--q-Üe-'.está agtndo por· 
méíos absurdos . .- Oride. -j�, se viu ínsínuar para. que termine tudo · 
com oRangel? .. - . . . _ . .. 

CEL JOAQUIM - Então, me esclareça pontos: Êsse rapaz já 
te .namora há cinco anos! · Ademais, .êle é franzino. Veio doente. 
para estudar aqui· em São Paulo; cujo clima lhe fôra. recomendado · 
pelo· médico. Queres contaminar-tev O processo é· pulmonar. 

DOMINIANA - Se esperei cinco: esperarei mais ·dez. · Suas dú.. 
vidas são .sezn. motivo. :Ele já· se encontra restabelecido ,. 
. C�: .'J:OÃQWM - Mas- será 'à. única criatura: quafe ·-��rve,? . 
Mesmo não podendo· largar aquele xale, de t,�o. eníraquecído? . . _. . 

DOMINIANA �- ó único que me serve e a quem desejo o maior. _· 
.oem dêste mundo 

CÊL':. JOAQUIM - ·'nevià� olhar melhor. tua situação: 'Afinal. 
é� filha de tazendeíro. Quantos rapazes instruídos corno êle dese.. 
jaríam ser genros do Cel J•oaquim Quirino dos Santos? E' .môça 
rica já nasce casada, diz o velho ditado. Nã.Jo te faltarão candi- 
datos .. . · · 

DOMINIANA -- Poía o senhor pode estar certo de que,·· apesar . 
de tudo, sómente Rangel me interessa! 

CEL. JOAQUIM - Não estás querendo revelar-te apenas volun- 
tariosa? Creio que, a partir de hc,j e, me arrependerei de tôdas 
as vontades que te fiz! 

DOMINIANA - Garanto ao senhor, papai, que não estou que- 
rendo ser assim. O que existe é incompreensão de sua parte. 
Rangel é apenas idealista. . 

CEL. JOAQUIM! - E só CÍ•e ideal &e pode viver? Compreende, 
querida, que só te:.110� a tí. E tens sido tão nossa ... 

DOMINI.A'NA - Isso o senhor diz hoje, porque está rico. E, 
quando mõço, já não lhe feriram tanto, desejando-lhe impedir o 
casamento com mamãe? Os pais sempre acham ·que o rapaz , 
nunca. lhes merece a filha ... 

O CEL. JOAQUIM - Ccntínúo a dizer que receío tudo seja 
· - obstínação de tua- parte. - Ou- simples teímosía. · · .(Me�o zangado) . 

,· �-.·_. ;' .. : ·DOMINIANA·� Ora.t papaí; não .. soujão-tôía .assrm. ·Meus-, ... 
conratos .. permanentes com 10 Rangel convenceram-me .de que _ele' .. ,_ - 

: está _ muito acima do comum dos .rapases. Foi com êl-e, esteja ·· · · 
certo disso, que aprendi a olhar para os grandes ideais. Vejo-o 
agora a -concluír •o curso de Direito· Público, prestigiado sempre 
pelos seus colegas Prudente de Morais, Campos Sales e Qu�nti·no · 
Bocaíuva. 

•. CEL. JOAQUIM_ - Mas tempo houve em que não gostavas 
:d_êle{_ .,_: ,.·< . ,::·.�-- _.··/ .:· -_ .... _ __ ._ .- ·:., ·, 

. · .· .. DO_MJNIANA ·.�.- É. impossível. -Deve . haver. engano. · Mamãé.r- · .· �- 
. · ·sabé . O 'quanto .sempre 0,, quis. D�sdé. -que . nosso Irmão, -'.Fri:mdsc� . . . �. 

;i- Quirino; à êle �e apresentou na Faculdade, como 'colega, .nuncá 
· mais deíxeí de pensar nêle um só dia. E naquele tempo ·era reda. 
ter de "O Lírio", apenas poeta e sonhador ... 

CEL. ,JOA'QUIM � E:q..tãn, porque _ aquelas críticas . em que 
dizias ser êle negreiro, só se preocupando, com os creoulos e com 
a República de pretos? · 

DOMINIANA - Papai, ü senhor já devia saber como age o 
coração temíníno, quando s•e sente preterido. . . Demais disso, 
vivia eu.sob .o, regime de ídéias monarquistas. Hoje., sou republi- 
cana. Avalie o senhor quanto mudei, inclusive pelo, coração! 

CEL·. JOAQUIM. - Realmente, isso é prova de: arnor , .- 
. ·A MAE - (Sentada) - E ainda há os casos que já te explíqueí, 

· O môco-.é batalhador e íntransígente nas ídéias, Até.· as "Escolas .do 
Povo"� almeja criar. A'Pes�r de querer .. chegar à Promotoria Pú- 
blica, PO?SUi vocação Irresistível para a imprensa. E a filha, há 
muito c.ue o vem acompanhando nesse esfôrço , 

óEL. JOAQUIM - Mas ainda não me convenceram do quan- 
to êle será capaz! 

DOMINIANA - Então procure o senhor mesmo saber. Co- 
meço a sentir-me cansada! _ . _ _ ·. , 

OEL.- .. TOAQUIM :- ,A verdade é essa: o rapaz e revolucíoná- 
rio. Q:uando aqui veio trazido pelo Francísco, devia permanecer 
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apenas em assuntos de Díreíro. Não devia cuidar da biologia do 
coração, em que parece mais entendido ... 

A MAE - Mas que mal há em que haja saído um pouco das 
lições? A filha, também inteligente, deve ter visto nêle alguma 
coisa ... 

CEL. JOAQUIM - Qual o quê. A filha enamorou-se à toa. 
É muito jovem e você sabe como nasce o aenor nesta idade ... 

DOMINIANA - A toa, não, papai. Nós, mulheres, sabemos 
encontrar virtudes nas pessoas sãs - Rangel, além de inteligente 
e esforçado, é um grande coração. Direi mais: É um brasileiro 
ele que, um dia, o senhor irá se orgulhar. Desde que ficou órfão 
de pai, aos 18 anais, não tem feito outra coisa senão sonhar ,e 
lutar contínuamente. 

A MÃE - (Levantando-se) - Ausenta-te um pouco, minha 
filha. Deixa-me com teu pai. (E vai saindo da cena, para o 
quarto). 

CEL. JOAQUIM - Não poderia eu avaliar estívessem as 
coisas tão adiantadas. Pobre do pai e do marido, sempre os ·últi- 
mos a saberem das coísas ! 

A MAE - Joaquim, nem sempre podemos saber por que o 
amor às vêzes nos domina. Façamos justiça ao rapaz e à nossa 
filha que o ama. Êle provém de uma terra, a Vila de Iguaçu, de 
homens cultos e valorosos, sendo êle mesmo um dêsses; vais ver, 
não demora muito. Deixa que ela mesma escolha seu marido 
como eu soube te escolher. ' 

CEL. JOAQUIM - Só quero saber se ficarás satisf eíta, vendo 
nossa filha casar-se com um mõço digno - vá lá que seja _ 
mas republicano e revolucionário, sempre contra nosso govêrno l 
Não demora muito, estará ou na cadeia ou na pobreza. 

A MAE - Não digas isso, 4 ue poderás ainda te arrepender. 
Estás recuado, querido. Tenho lido os jornais e sei a época que 
estamos a atravessar ... 

CEL. JOAQUIM - Vejo então que também já estás caída 
pelo genro ... 
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A MAE - O que sei de Rangel não o rebaixa absolutamente! 
Antes, eleva nossos sentimentos de sêres civilizados! 

GEL JOAQUIM - Estou vendo que irei ficar sózínho ... 
DOMINIANA - Não posso mais ficar lá do quarto, escutando 

a conversa. Papai, julga o senhor que ignoro o conteúdo das 
idéias dêle? Engana-se. Tudo se fará paulatinamente no Brasil 
inteiro. Tais idéias, aliás, correm mundo. A Humanidade líber- 
ta-se à proporção que se cristianiza. E Rangel é mais cristão do 
que o senhor possa imaginar. Não um revolucionário como está 
a julgar. Saiba o senhor, a idéia de República provém desde a 
Inconfidência Mineira! 

CEL. JOAQUIM - Sei, filha. Contudlo não creio que quei- 
ras deixar-nos por êste môço. A liberdade pela qual êle luta, 
poderá ser tua prisão. . . E receio. 

A'. MãE - Afinal, querido, quem tem o direito de escolher o 
marido? Já imaginaste se meus pais, ou triora, tivessem pensado 
assim a teu respetío, quando durante muitos meses ias me ver 
sómente com um terno, aquêle azul? 

DOMINIANA - Isto mesmo, mamãe. Não se pode exigir 
muito desta vida, cheia de surprêsas. O amor deve permanecer 
realmente acima de tudo. 

CEL. JOAQUIM - Tens razão, filha. Queria apenas dar-te 
uns conselhos, juntamente com a experiência de meus longos 
anos. . . Mas já vi que és bem igual à tua mãe ... 

DOMINIANA - Agradeço. contudo, o senhor pode estar 
certo de que Rangel me Inspira a mais absoluta conüança. 

A MAE - Além disso, é trabalhador. Mõço ainda, é joma­ 
lista de f ama, Suas relações com as melhores pessoas de Iguaçu 
0 credenciam. Inda ontem mesmo soube que jovem, embora, já 
fundara com João Antõnío de Barros Júnior,· - "O Libertador" 
_ a 1.º Jornal de sua terra, pela qual já procurava trabalhar. 

A FILHA - (A mãe) - Para um homem que começa, sõmen- 
te isso da idéia de valor. Para êle, porém, exístem outros ideais ... 
Deseja tornar-se grande advogado! 
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_·_ · -1 · ·-:. · .. A ·MAE - (Sacode a cabeça afirmativamente). E tenha ... - , 
:: · eempre em mente .a .certeza de que .a ... filha 10 ama. 

., • . DOMINIPíNA - (E11.tra, trazéndc Rangel pela mão) - Papai,.· .. 
' �· al).tlJ está êie (Traj.o da 'época,' cçm óculos ·de aras finos.' de ouro;·". ··· !., ...• · 

' ·o· xale). · · · · · - 
, CEL'�. JO.ó.QUHvf �- Muita ·satisfo.çê,&:. Joaquim." Qufririo·· d.Ó�;· -�- .'. 

Santo9. · · 
RANGEL --- Francisco Rangel Pestana, igualmente, satis- 

fação. 
A MÃE --- (A seguir, corri desembaraço, a Rangel) :- Como. 

' vai, meu filho? 
'. '. RANGEL' · Bem, . tehzmente, desde .a .. última vez que· nos: .... 
·v1m·os. -· --- : . ' . . . · · .. �-.'" 

�ANGEL --- (Virando-se agora para. o sõgro) - Náo rae atee- . 
· , . verta -a ,fic�r .táo à. vontade em .sua casa, se· não, fõsse trazido pela· �--- .. ,, 

. • . mão �e, s;ua filh�. . - . . : : · 
· -.'·:" · CEI:,. JOAQUIM � A casa, é __ sua .. Est•ej� a ��stJo, P�_de;s�n-' 

., tar-se , . 
DOMINIANA - (Sentando-se ao lado de· Ra�gel) - Papaí 

já sabe o quanto nos amamos. 
·RANGEL --- (Limpando o suor) - E:sper01 que sim ... 

. . DOMIN,IANA _· E-stou-t·e· achando um p10UCO embaraçado ... 
· ,. CEL. JOAQUIM·�- Agrada-me saber que êle é. recatado. Não 

aprecío çlesenvoltura em .questões de amor. . . . 
DOMINIANA - (De:n•onstrando um pouco de nervosismo) - 

Mas o senhor sabe a que êle vem aqui, não? . . 
CEL. JOAQUIM - Está mais desembaraçada do que [ulga-, . . �a:. ,Tu e, tua _mãe. se parecem muito. Até me fazem1 recordar· 

uma éena de vinte e tantos anos atrás! , 
. ·nÔMJ:NIANA - Papai, quem puxa aos seus não degenera ... 

•,. �· .RhNGEL ---· rvirando-se para Domtniana) --- Preferida -fi�ar 
·, . só .eom o teu pai, querida ... 

· DOMINIANA � Acho que não te deíxareí. Quero ouvir-te até 
o ffm... . 

RANGEL __.:_ (.Meio nervoso) -:_--- Não faças isso, querida. _É �e-: __ 
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. · CEL. JOAQUIM -:- Por acaso, filha, o teu amor não está t� 
·, transformando, ·fazendo-te olhar por outras lentes? 

· .D0M!NJANA. - O Senh01: .verá! . . . . 
"' ···� 'CEL. JOAQUIM:..:_, .Entã.'ô, ·vere.�os! · .· · ·. _,. 
:�·" ... ,'A�� -,-Tambépi.julgp_qu:e-� filha tem 1:azãQ .. , .. 

1 C�L: J01\QU1M � Meu Deust serã que· também •já t€ -entu-' 
síasmastev · · 

A MÃE - Já sim. E pela liberdade pela qual êle luta. Onte:n. 
também lí um trectiínho dêle que dizia: "Feliz será o dia e� 
que possamos dizer que descendemos de um país- onde impera. a 
Iíberdade". -Observe �e não é a palavra de quem tala para o Brasíl., 
·. -DO�INif'\NA- -- Mamãe é -um amõr ! f Abraça-a): E· o senhor . · 

que atitude irá· tomar, ficando· assim em minoria, papai? (Vir'an�·- · 
-do-se par�:o Cel.-Joaqu_i:n). . . 

� (? CEL.·, JOAQUIM -.'De observacão v1sto càfu,a 'está em jôgo . 
.. . ... · a tuàr felicidade.· · · · .' -: · .'· · · · 

· :. : · MAR�-COTA. ·_ (Voz · da empregada · safado -d�s . hastídores)- 
Sinhá, sô Rangel. tá chegando! . 
DOMINIANA - (Nervosa) --- Meu Deus, já chegou? 

·CEL .... TOAQUIM -,- Isso · e· uma traíção .' Ne� �e arrumei 
ainda!" 

·· A MÃE � Não é preciso. Sê apenas honesto no que sentires· 
para não impressionares mal o rapaz. Olha que a sorte da filha 
está . em j ôgo ! 
. . . CE�. iOAQÚIM·' - Nac◄ te preocupes. Saberei lavar as mãos, 
entendido que já estou de política: "Feliz será o dia em que 

_ 'possamos dizer. que desçendemos de' um país. onde. impera a . 
-ljbei'dl:).de�'.. -Não -é assímv . . · · · ' ·· . _ · , · · .. · 

. A MÃE -· Pelo que vejo, aprendes rápido! · . 
· · . CEL JOAQUI� (Abraçando a . espôsa) --- · Acnas, ·· querida, que , 

-algum. dia poderia _contrariar nossa. amada Domíníana? Inda 
maís num passo desse, de seu destino? . 

A MAE --- Teu temperamento às vêzes me surpreende! 
CEL JOAQUIM --- (Preocupado) - Escuta: Ma� será. que __ .êle ' 

já vem marcar a data?-. · 



DOlvllNIANA - Será que aqui não te inspirarei mais? 
CEL. JOAQUIM - Perdoa-me, Dr. Rangel. Mas acho que 

eduquei minha filha com excessivo desembaraço. 
RANGEL - (Nada diz, limpando os óculos e o .suor do rosto). 
A MAE - Estavas certo. As mulheres precisam de indepen- 

dência para colaborar com os maridos e não ficarem eternamen- 
te agarradas às saias maternas. 

RANGEL - Engraçado, nunca me senti tão enroupado! 
A MAE - Ora, meu filho. Isso é natural (Virand•o para 

Domíníana) - vamos, filha. Deíxemo-Ios a sós ... 
DOMINIANA - (Deixando-se levar) - Rangel, não te deixes 

intimidar. Para o papai está em jôgo a minha felicidade. (Saem as 
duas a conversar, enquanto Rangel continua a usar o lenço, lím- 
parido o rosto) . 

CEL. JOAQUIM - Então, quer mesmo o casamento, não é? 
RANGEL - Se o senhor permitir ... 
CEL. JOAQUIM - Ora, como não. Aqui nesta casa quem 

manda é nossa filha. E ela já me falou d� seus prcpósítos. . 
RANGEL - Realmente, nunca deixamos de nos amar. Por 

que não decidir neste 16 de julho de 1850, de seu aniversário? 
Viverei dos proventos do ensino, da imprensa e da advocacia. 

CEL JOAQUIM - 'I'odos já sabemos disso. Há pouco, con- 
versando com Lopes Trovão e Quintino Bocaíuva ouvi que· o se- 
nhor progride ràpidamente. Acreditam até venha a fundar o 
maior jornal de Sãot Paulo. 

RANGEL - Tenho agído nesse sentido. Penso em organizar 
"A Província", com grande tiragem. 

CEL. JOAQUIM - E os obstácuíosç 
RANGEL - Farei todo o possível para que não surjam ... 
CEL. JOAQUIM - E se nada conseguín por questões pessoais, 

e até mesmo de saudev 
RANGEL - Não sei onde deseja chegar (No mesmo tom). 
CEL. JOAQUIM - Não é intenção mínha magoá-lo. Com- 

preenda ... 
RANGEL - E·ntão pode continuar a expücer.se . 

CEL. JOAQUIM - E se eu concordar com o casamento? Con- 
tinuará revolucionário? 

RANGEL - Creio que [nada mudará meu curso das ídéías, 
tanto com respeito à Domíníana, quanto com respeito aos ideais. 
"Na Monarquia, consíderar-cne.eí honrado com a minha ·origem de 
plebeu. Na República, quando vier, sentir-me-ei feliz se me achar 
obscuro no meio do povo, que jamais cortejarei levianamente para 
lhe merecer as graças" Por tais princípios, bater-me-ei até o 
fim. . . E o meu programa. Nada mais desejo que isso. . . Que 
'O Brasil tenha o díreíto de se apresentar às nações do mundo 
como um país civilizado e respeitável." 

CEL. JOAQUIM - Pelo, que vejo o senhor é bastante ardo- 
roso ... 

RANGEL - ln meu feitio. E amo realmente a sua filha ... 
CEL. JOAQUIM - E a data, já escolheu? 
RANGEL - casar-me-ei tão cedo possa. A partir de hoje, 

começareí a tomar as providências. Sua filha lhe trará a data. 
CEL. JOAQUIM - Espero que compreenda meus escrúpulos 

de pai! 
RANGEL - Compreendo perfeitamente. Mas à Dcmíníana 

nada escondi até hoje. Nem quanto a mim, nem quanto a10.:, 
ideais que alimento. 

CEL. JOAQUIM - Sei que não estou lidando C\0m nenhum 
inexperiente. Tenho ouvido falar muito de seus planos políticos. 

RANGEL - 11: verdade, coronel. Acabo de chegar de Iguaçu, 
onde fui visitar o meu padrinho, o fundador daquele Município, a 
quem -julguei de meu dever partícípar-o pedido de noivado ... 

CEL. JOAQUIM - Fêz muito bem. 
RANGEL - .A'lém de meu amigo, também muito me protege. 

A:gora mesmo não só acaba de presentear-me com une alqueires, 
próximos à Fazenda São Benardíno, naquele Munícípío, mas até 
apoio político se eu não lograr êxito aqui em São Paulo. 

CEL. JOAQUIM - Aqui, o êxito será certo, pelo que já ouvi. .. 
RANGEL - Pena é que êle seja Monarquista, quando o meu 

ideal é a República. Confesso ao senhor que nos encontramos 
unidos apenas pelo coração. Mas é um homem muito honesto 
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2.° ATO {,1.° CENA) 

o 1'.'LORISTA - Como à senhora vê, sou bem sensível. .. -·· 
D. LUIZA - Que achas, Maricota, dêsse feitio dêle? 

.lvIARICOTA - a·ssim como os "amõres-perteítos" que êle ven- 
: de. Para mim, serve! Já 'não -penso -érn joutra coisa! .. 

algumas espécies. Até no fogão há enfeites; floridos .. A couve; . 
� a_gor�,.só couve-nor: · ... : Que __ milagre é êsse.: "seu", Manoel? · , 

O F�o'RIST� -· Nãb·sei, ·D. Luiza. Talvez seja da. natureza 
dela.:. . · 

D. LUIZA Ou da sua ... 

D. LUIZA-"- -Só mesma "seu" Man_oeI �e deíxaría c0� __ o cora- 
ção tão aflit:o ... 

O �LORISTA - (Rindo) - Mêdo de perder as flôres! 
D . L UIZA · ·_ Desconfio que é mêdo de perder outra coísa. 

. .NU?ca vi, de certo tempo para cá, tanto cuidado com as rosas lá 
de casa .. · Meu marido já disse que não aguenta o cheiro forte de 

. éeii{t1:io· da ·1.a ·c�na �- i bar-rac; do-··Flo:�ista ·'mit� V.azia.· o- '. 
.- . �Fl-orisf p, c(l,ega. trazenâo . rio braço' içrn_g,_ .-cdt?, de f lõres ._ , ·,enfrq,·. 

(forneça a arrumá-las. 

DEOCLÉCIO DIAS MACHADO 'rn.no 

não é, Quirino? 
CEL. QUIRINO ...:_ � verdade. 
DOMINIANA - (Suspirando) - Como é belo a gente realí- 

zar nossos sonhos ! 
(Fim · do 2.0 quadro do 1.0 ato) 

··íl bom... Censurou-me por lhe haver narrado a pior, dizendo: . 
. Assim ·não· é. possível razer .carreíra, abandonando' os. votos de 
seus amigos - . . . . . . i 

. � . •CEL. QUT-RINO - Nàõ: é êle um · monarquístá? 
. . . RANGEL _:__ Ainda, infelizmente para O senhor ver. E não hó. 
nínguem que o demova· .dísso. ' . .. . . � 

CEL. QUIRINO - Nem o jornalieta, advogado e afilhado 
Rangel Pes,tana? 

RANGEL - Nem isso . Julga-se certo de seu ponto de vista. O DOCEIRO - (No lugar, já atendendo aos freguêses). 
GEL. QUIRINO - Por aca.so, lá na Vila, onde vive, ainda não· D. LUIZA - (Aparecendo em cena, com Maricota) -: Não t� 

. pôde 'sentir o progresso do século. · . . t disse, Maricot.a: 'que "seu'' ManoeCnão mudaria _.de 'ponto? ·_ ·. 
· RANGEL PESTANA! -. O senhor está enganado. ·N, Vila 'é : · (vírando-se · para. o Florista)·,•__!_ Trioux,este as mudas · de 

adíantauissíma, pois recebe 01:í jornais do Rio. É 'gô·st,o, 'mesmo; Tir,ig�á, para .meu Jardi:n? ,. · .. 
dêle ! Ainda há días se mostrou entusíasmadíssímo com os .adían- o FLORISTA_ Trouxe UJ+S cravos, rosas e muitas outras, coisas. 
taméntos dêste século. As vêzes, entende-se -pelo telefone;' o .... , . • . -- Se calhar ainda as, plantarei esta semana. . . '· . . 
invente da· lâmpada . elétrica, . pondo fim �o gá� e ao azeite; a · ,.'� � .· :·· _ ,•: :·. ·,:· ,_._: ·� .. D. · L'lHiA ;-· Então, vou aguà;á.ar. . · · · 
ínvenção d!ps �aio �. que torn�m o corpo hum.ano. transparente; · ª . ,_ : · ·: :·: • �-;,. :� · :o FLORI.STA--� (Para Maríéóta) ·_:_ · Não · te garantí que eu, , : .• 
descoberta do· Morse, as vacmas · de Pasteur contra a raiva, o .. ·· · � . . ? · · · _ periu.anec,eria aqui. 
motor a explosão, a gramof�ne · · · . . MARICOTA' - Entã-.'.) foi mêdo qua me meteram. 

CEL. QUIRINO - .Então, por que ainda monarquista, se as 
ídéías novas chegam justamente com os inventos dêste grande 
século dezenove ? 

RANGEL - As pessoas· idosas, geralmente, são conservado- 
ras, umas por mêdo, outras por comodismo. 

CEL. QUIRINO - Não será indireta sua? . 
DÓMINIANA E SUA MAE - (V01li,am à cena com a empre- 

gada). .. • 
. ·. A ·MÃE - Entá'o, tudo resolvido? (Sorridente)., · · - 

· .; . CEL JOAQUIM - Minha- fílha, que sejas muito .felíz com o 
·te1i1 noivo ... , (Abraçam-se e_ beija-a na testa) .. 

· A MAE - Daqui a tempos, teremos ma�s ·um filho pgra cuidar. 



D. LUIZA - Pelo que vejo, vocês estão bem adiantados. Ca- 
minhando para o compromisso, não é? (Pois, pois, murmura ,o Flo- 
rista). 

MARICOTA - Quem não sonha ser jarra um dia, D. Luiza? 
D. LUIZA - Bem, com essa me vou. que essa criada me 

toma todo o tempo ... 
O FLORISTA - Afinal, a senhora já se despediu uma vez, 

mas, ainda não fêz a encomenda hoje. 
D. LUIZ.A: - Sou capaz mesmo de me have1f esquecido. Ima- 

gine que meu filho Rangel já está com o casamento marcado em 
São Paulo, e ainda tenho que expedir todos êstes convítes aqui 
na Vila. E veja, quantos! (Exibe-os). 

O FLORISTA - Realmente são muitos, D. Luíza ! 
D. LUIZA - Nem sei se terei tempo para distribuí-los todos 

com essa Maricota que, quando chega até aqui, não quer mais 
sair. E olhe só, Marícota: (lenda os. endereços dos. convites) 
Câmara Municipal) Juiz de Direito, Juiz Municipal de órfãos, 
'I'abelíâes, Contador e Distribuidor, Delegado de Poíícía, Inspetor 
de Quarteirã:o, Juiz de Paz, Oficiais de Justiça, Coletor, Eng•e- 
nheíro de Distrito, Pro.f essõres Públicos, Agente de Correío, Agente 
Consular de Portugal, Oobrador de Barreira, Vigário, Médicos e 
Advogados. 

O FLORIST.A: - Puxa, D. Luíza, quantos! Vai ser um gran- 
de casamento! 

MARICOTA - E o senhor, "seu" Manoel, não quer fr? 
O FLORISTA - Infelizmente os negócios não me permitem. 

Mas podem estar certos de que uni dia, pessoalmente, irei abraçar 
o Dr . Rangel Pestana e espõsa . 

D. LUIZA - Então, Martcota, achas que ainda podemos per- 
manecer mais tempo por aqui? 

MARICOTA - Olhe o que a senhora me prometeu, nessa 
despedida com :o "seu" Manoel, antes de irmos para São Paulo. 

D. LUIZA - Permanecerei mais algum tempo, conf crms pro- 
cnetí. Mas ainda temos para hoje o açougue, a padaria, sapatei- 
ro, o armazém dos Melas, ü ingresso para o teatro. logo mais, na 
Sociedade Dramáttca Iguaçuense . 

Não existe futuro negro 
Em quem= procura sonhar 
:fl1azendo café com leite, ' 
Junto à raça de além-mar!" 

O FLORISTA - Bem, êsse espetáculo não vai haver mais. 
E bom que lhe avise. Os Meles, não os velhos, mas os môços, que 
são uns marotos, foram até lá e tanto namoraram como carrega- 
ram a� coristas que víeram da Capital. Cada qual fugiu com a 
melhor: E o que dizem. De modo que não haverá nada hoje. 

D. LUIZA - Não me diga "seu" Manoel... (Cobrindo os 
lábios, pela surprêsa) , 

O FLORISTA - Digo-lhe sim, -D. Luiza. É -o boato que corre. 
D. LUIZA - ÊSSes Melos , . . (Baixinho, prolongando) - Bem. 

ficarei mais algum tempo, pela oonsíderação que já tenho por 
vocês, que me prendem aqui. Até o Doceira se tornou conhe- 
cido. 

D. LUIZA - (Ptinda para o Flcrísta) - Hoje, vim comprar 
outras coisas. 

O DOCEIRO - (Que arrumava o tabuleiro) - Quem sabe se 
não quer doce, patroa? 

D. LUIZA - Não, hoje também vim reclamar as mudas de 
Tinguá ... 

? FLORISTA - Se calhar, plantarei ainda esta semana, cõiüo 
já disse ... 

O DOCEIRO - (Oferecendo) - Quer balas com versínhos? 
Manjar-d-e-côco? Cafezinho fresco? A·o- menos o café. 

D. LUIZA - Talvez Interesse à Maricota que, da outra vez, 
não lhe deixei tornar nada. Quer, Maricota, um café? Apro- 
veite, enquanto há tempo 

M.t\RICOTA - Não patroa, hoje eu quero ver a minha sorte. 
já que a sua foi muito acertada ... 

O DOCEIRO - (Entrega a bala à Maricota, que a abre e leva 
à bôca. Em seguida, abre o versínho, e lê, após pagá-la). 

MARICOTA - (Lendo): 
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O FLORISTA - (Surpreendido, começa a segurar o queixo> 
O POCEIRO :..._ Estão vendo? Nós aqui não talhamos .. É 

: ··_ 'nossa .especíalídáde ... Aqui,. amigo, há versos.. ... diversos .. ·. 
• MARICO'l'A - Quem.· escreve isso pro senhor, doceírov 

O DOCEIRO - É segrêdo profissional. 
D. LUIZA -· (Sempre interessada nas flõres da barraca) - 

�ealment.e, _ há muita argúcia nesses versos. Não tõsse a Vila · 
· - lugar de poetas tão conhecidos. . . Cada habitante deve ter a sue. 

bala, reservada, não é assícn? 
- D. LUIZA - (Cóntinuando) - Já disse mais de uma vez ate 

'que êste lugar é uma Vila Feliz, por -víver sempre bem, eterna- 
.mente feliz·com seuspoetas, E com, 10s' escritores também.iPorque- 
n.únca vi ·ho��ns .tão' apegados .à sua terra; tâo amorosos e·bair..: 
rístas como "ês-ses íguaçuanos. É uma .paíxâo de todos os dias, .de 
todos os instantes, constante e_ intensa, que, - não cabendo mais 
nos livros, se espalham até pelas ruas, através de doces e balas. 
E olhe (vírando-se ainda para o Doceira) é, dessas paíxões que não 
admitem uma palavra de advertência e muito menos de restri- 
ção. É quase impossível, senão mesmo difícil, compreender o alto 
sentimento dessa gente que só tem olhos para ver e enxergar as 
belezas e as virtudes da cidade. Mas, vamos, Martcota! Já deves 
estar satísteíta com os tacos. 

O FLORIST.A: - É, mas, quando' a senhora sair, vou querer 
saber, com êsse doceíro, que história, é essa de café com leite .. \ 

D. LUIZA - Bem; isso é com vocês. Vamos, Marie-ata. Se 
não te _apres�as, perderemos a carruagem. 

1\1:ARICOTA - Nunca perdi condução. Oorn aquêles bois 
sempre cansados, nós é que vamos ter de esperar. 

D. LUIZA - (Despedindo-se e falando ao Florista) Está 
ficando cheia de história por causa do "seu" Manoel. Vamos, 
vamos! Hoje à noite vocês não &e encontrarão? 

MARIOOTA - (Despedíndo-se rápido do Florista) - Bem, 
a sorte hoje me ajudou. Até logo, Manoel. (Os dedos também 
dão adeus) (E saem as duas da cena). 

(Fecha a cortina) 
.. 2.0 ATO - 2.0 QUADRO 

No_vamente móveis da Arcádia por trás do cenário sôbre a 
antiga Vila. 

Vaze$ .em festa. 
Fazem-se ouvir inúmeras cozes por trás da rotunda, na con- 

fusão dos festejos. 
(Pelo mícrof one, por trás do cenário) . 

. -:- À saúde de Rangel ·e de Domíníana! Vivam os noívost 
• - Viva! (Outra ·voz). 
- Silêncio! Assim não posso ouvir os discursos - (Outra voz) . 

. , ' 
'• ·. . .. 
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O FLOR;rsT� - (Ao doceíro) - A'gora que a patroa saiu, 
escuta aqui uma ceísa! •_•Quem -fc::>i· que redigiu acuêletroço« · Sim." 
.9uem rabiscou. aquêles · versos .qu.e _ a _ Marícota leu·? · · . · '- .. 

. ·. >.:� ·. ·: :· , O )�QCEIR9.:- ·.oi·a, portuga, .não seja tão cunosot -• 
O FLORISTA .::_ Será que estas querencoutvertír-te comigo? 

Olha que, quando mexem com a pessoa de meus sonhos fico·· 
cheio de espinhos! ' ' 

. o DOCEIRO :_·vais me dizer que não· foi -boa tdéía ... ' ; 
O FLORISTA - Que idéia, "seu" maroto? 
O DOCEIRO -, De dizer a Marícota uma coisa que jamais 

poderias .. , . - · · 
·.· · -O ·�LQR_IST� 7· :(C!Q�eçáp.'cto a··_sáit. ameaçadoramente da - 
barraca) - Café com . leite é- "chícralhàda" na .cabeça, ouviu? . _ · 

O DOCEIRo· - (Vai ·· saindo de fininho, deixando o t,abu- . 
leíro) . - · 

' ·· O FLORISTA - Venha capra tu veíre; ·-- Não se deve fa�er • 
pouco na família dos outros (E saindo da' barraca, usando ges- 
tos Iargos) . - ÊSse doceira vai ter de me contar quem inventou 
esta história. Não gosto de café! Gosto é de chocolate. E cho- 
colate com leite é que dá boa mi&tura... São uns patifes! E 
enquanto não me "explícaíre'' tudo, não leva o tabuleiro! ... 
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_ Sirva-:ne êste licor. Está uma delícia - (Outra voz). 
_ Silênci:o ! Assim não posso ouvir os díscursos. 

(Outra voz). 
_ Quem gostar de discursos que vá fazê-Ios em casa 
- Viva Rangel! 
Enquanto tais vozes se misturam, entram em Cena D. Luiza 

e a empregada Martcota, já noiva do "seu" Manoel. 
D. LUIZA, mãe de Rangel. - Maricota, tíve de vir para des- 

cansar um pouco. Desde cedo que grande é o movimento de con- 
vidados c-zste casamento. Presentes em quantidade! 

MARICOTA - Não disse à senhora? O Dr. Rangel é fru- 
mídave , 

D. LUIZ.A! - Nunca pensei em sair de Iguaçu para ver aqui 
em São Paulo uma festa assim. 

MARICOTA - o rapaz pode ser revo,luci:onário, patroa, mas 
se souber arrumar as coisa como arrumou D. Dominiana, sairá 
vitorioso em tudo. Eta pauhstínha bonita! Deve vir muitos fio 
por aí. Mereceu. Pronto. 

D. LUIZA - Graças a Deus que parece ter tido a compen- 
sação de todos os esforços. Vim aqui, como você sia�, _não para 
descanear, mas também para esconder um pouco as lagnmas pelas 
manifestações a meu filho! Trabalhou tanto! 

MARIC0TA - Quem luta, D. Luíza, tem de vencer. 
D. LUIZA - � verdade, Maric1o·ta, mas não foram poucas as 

vigílias dêsse rapaz sempre a pelejar por um i_deal e que t�ve 
contra êle inclusive a saúde. Cedo, perdeu o pai, quando a viela 
começava 'a florir. As dificuldades e o contacto com a vida �- que 
0 levaram a aceitar as funções como que por dever. E doí-me 
lembrar como o Jacinto gostava dêle! A ponto d� as menores 
coisas anotar no diário. seu batizado 1'oi um acontecimento 
em Iguaçu. Principalmente para o coração de meu marido, que 
f êz questão de escolher para padrinho seu melhor amigo: O C�- 
meneador Franoisc,o. José soares e a comadre Maria Joana de Sa. 
Lembro-me como se tõsse hoje o 26 de novembro de 1839. Dêsse 
filho só tive motivos de· orgulho. Deves estranhar, Maricot.a, eu 
chorar de alegria ... · belos .e o vestido) . 

............... ,;. 

1· ; �' t 
".o· . . . " . · ;" , . . . ·> .· ., .,l.G.IJ. A.Ç J! 4·,N_ O .... ::'= �1-. . , . 241 ... - 

. �R·I�QTi•·;�- �- Lu�·a, ��o./· fa�:o;,_:�·a,; .iaz. ��si: ·:cQ�igo!� 

(Beija, comovída a cabeça da patroa).' · · · 
D. LUIZA - (0om voz comovida) - Maricota ainda eras 

muito nova, mas· já devias ter ·ouvido falar no menino exemplar. 
que êle fôra durante ü curso primário. Cont.inuando, depois, no 

. colégio d10 Curiaceo Pestana, foi a mesma coisa, no Rio. li:Eíse 
colégio era do primo de seu pai. Quando se matriculou no Pedro II 
O: mesmo, ainda. Tendo perdido !O pài,. quando no Oolégi-0 Mamed�:. 
matrícula-se na Faculdade de . Direito de BâoPaulo, aos 20 . anos, 

_esc,revepdo·:à noite .para estudar de dia.• Comove-me .ver meu-tüho;' ·. 
depois · de· tanta luta,· conservar a mesma dignidade e altivez de 
sempre, . principalmente diante do altar de Deus, para censor- 
cíar-sev.-.. ' - .•. ,. · . . . . 

MARidbTN-� (Mal escondendo a� lágrímas) ,_· Ven.ce�; .nãc 
é. patroav. . . _ ·1 

• · 

• D. LUIZA - Ainda me lembra de sua doce voz, falando-me 
das canseiras e decepções aqui em São Paulo, quando chegou, até 
hoj.e,. 25 de fevereiro de 1870. Já lá se vão 13 anos! 

M��répTA - 1!:·; o. te:npo passa ·rápiq..o ... _- · · · . ·. 
·. ·D .. LUIZA·- E quando êle rse .ajoelhava diartte do .altar, :t�do 

·. isso, m�. vinha à mente. · _·Tinha êle mêdo. que· •sàzinho .. não ven- 
cesse, tnélusíve vivendo d�. imprensa, � da· magistério, num lugar 
onde estas duas coisas ainda se· desenvolvem. .Comeeou ·co

1

m n · � .··· 
: ·. · . "Lírfo", JIOrna_l. tão _puro· .quanto êle., Dep1ü•i�; -veío o:, �"Timbira".. . . .. ·J 

;- _--,.. . .-._.., -''.'A_.·:Éfpo'êa'!?,'«.Qôúefã Naciotfal", ;.op'íniã6i''ül9e,rà11"· 
•• ··trrdô'·issÔ.,·e'Ü.'-�:·>�· ':'::�. -1 

··•. ,,, .na, porque embora .. dístante.. exigia 'que eu. �. acompanhasse, . . . . 
passo � "passo.' E'' sempre· assim, sempre sonhador, sempre co·r_ .. 
reto ... .-. Tinha razão ·a Domíníana quando se_ batia por -êle, junto 

. ª? pai, . . . ,• . . . . . . . ·. : . . . : . .· . . . . . . . 
: . MARICCY.r.A ·� Bem notéí que · ela não é. nada bôba . ·. ·. .·. - . 

. D .. LUIZ� -r- (Desca:n.çá a cabeça sobre o espaldar d� 'cadeíraj . .-···, 
MARICOTA � D. Luíza, ·s,e os convidados virem a. senhora. 

. assím, que podem . pensar? . (Surge movimento ci.e pessoas) . � . 
•E.· :P.,8.J'eçe .. que v.em gente, .mesmo., ·· � 

D. L1:IIZ.A! - (Procura mudar de atítude, arrumando os ca- 
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MAE DE DOMINIANA - (Bogra de Rangel) - Luíza, bem 
que estava sentindo sua falta, lá dentro ... 

D. LUIZA - Vim aqui para descansar um pouco. Precisava 
de uns minutos para isso. Essa viagem de Iguaçu me cansou 
muito. Não estou aeostumaca. 

MARICOTA - (Interrompendo) - A patroa desde que per- 
deu "sô" João Jacinto que anda triste. 

MAE DE DOMINIANA - Então há até motivos para se demo- 
rarem um pouco mais aqui na Capit,al. 

MARICOTA - Ah! patroa, assim vou-me prejudicar! Estou 
doida de saudades do meu Manoel. A patroa lhe falará. 

MAE DE DOMINIANA - Tens então um Manoel? 
MARICOTA - E está para breve, sínhá ... 
D. LUIZA - Ainda. tenho mais êste casamento para ir. E 

mais esta, para perder ... 
MAE DE DOMINIANA - Certamente serão felizes. oompensa. 
D. LUIZA - São torrados um pelo outro (e sopra qualquer 

coísa ao ouvido da sogra do fílho, como que a denunciar a mis- 
tura consanguínea) Português! (fala mais alto). 

MARICOTA - (Finge encabular-se) . 
D. LUIZA - Por isso não poderei permanecer muito tempo 

aqui. Amanhã mesmo ela terá que adquirir muita coísa para o 
enxoval. Quer êle aproveitar a chegada de uns parentes do 
Minho para realizar o casório com Maric,o,ta. De maneira que, 
amanhã mesmo, cedo, viajarei. Em outra oportunidade, regres- 
saremos toolOs, isto é, talvez com mais alguns ... 

MAE DE DOMINIANA - Então, D. Luiza, não, vai reparar eu 
sair agora, a fim de atender a outros convidados. (Até já). (E 
vai saindo) . 

D. LUIZA - Não tem ímportãnoía. Quando voltar, ainda 
haverá tempo para conversarmos um pouco. Até lá. (E viran- 
do-se para Maricota) - Maricota, vamos aproveitar o tempo 
para arrumar as malas? 
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MARICOTA - Que tal se aproveitássemos o tempo para ro- 
. darmos um pouco, na Capital? 

D. LUIZA - Por acaso, não viste desculpar-me com a dona 
da casa revelando-Ihs até meu cansaço, provocado pela viagem? 

MARICOTA - Mas a senhora precisa sair, para distrair-se. 
Anda muito triste ultimamente. Lembra-se como se alegrava, pas- 
seando em Iguaçu? Que tal? 

D. L UIZA - Como sair com a casa ainda cheia de convi- 
dados? 

MiARICOTA - Qual o quê! Já se foram quase todos, pois o 
casório começou cedo. Se a senhora quiser, converso com a 
"sinhá". 

D. LUIZA - Não notas, menina, que isso é tarefa para mi::n? 
MARICOTA - Mas, se a senhora está cansada e o comércio 

fecha às sete ... 
D. LUIZA - Só se fôr para adiantarmos algumas compras 

para o enxoval. 
MARICOT A: - Também serve, patroa. 
D. LUIZA - Eta menina terrível quando, quer as coisas! 
MARICOTA - Quando• se trata de "meu" Manoel. tenho de 

estar sempre disposta! 
D. LUIZA -- Só queria ver se continuarás a mesma, depois 

de casada. 
MARICOTA - Devo melhorar, patroa... Eu e êle nos ama- 

mos tanto! 
D. LUIZA - Olha que os portuguêses apreciam as mulheres 

trabalhadeíras e econõmícas ... ! E tu ultimamente só vives a 
sonhar, a sonhar . . e a gastar ... 

MARICOTA - Mais econõmíca e trabalhadeira do que eu? 
Sou um produto nacional completo, D. Luiza A senhora vai ver 
corno irei segurar aqueles bigodes do seu "Manoel" para sempre! 

D. LUIZA - Deixa de prosa, menina! Arruma as malas 
rápido, se queres realmente adquirir alguma coísa, ainda hoje! 
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2.0. "ATO -··.3.�· .. cENA. · 

" o 

··: 

>:- > A�r� o·:���.o .. o'.��esmo a1nbi�7!:.t� dà-. Ca.��"�as, s�g;�� 
µ;e ��n'-· '·, . 

' gel em São· Paulõ. Móveis da .. Arcâdia'· (Mesmo 'ambiente da�·2.� .,-··,. .. ,. ... 
cena). 

A MAE DE DOMINIANA' - (Sogra de Range] sentada numa 
cadeira, esfrega ·•os pés) - Ai, que reumacísmo horrível! . , . . ... 

· ··.. · CEL. · JOAQUIM- QUlRINÓ ·_: (Sentado ao lado· esfregando · ·os::; · ·· 
pés) - Por que· ainda insistes· em andar tanto? 

A ESPOSA DO CEL. JOAQUIM - Quandlo saí estava boa ... 
.. b CEL JOAQUIM - ··Também. não fazes . dieta ... 

- A. ES:POSÀ! '-o-· Que dieta? Pensas por. acaso .que é fácil acorn- :-- ; ,·. ,.i,; 

: ,: panhar ó Rangel ao 1_01�g� d� suas campanhas? E.u,:··:nessa: ·id.ade.:- . ,�.a andar 'ó dia todo, provídencíar isto; vertrícar aquilo·_..�:· E, tu 
. só de palanque, a ouvir discursos. . . A bater palmas! ... 

·,_ ..... O e�. JQAQUIM-,- Mas: se .razes .é p!Org,u�,,gostas... ,. . 
. - , A ESPOSA -:- -.Realmerrt·e _gost!D .. _ · Que. riâo se faz.' pelo· genro: · · · . 

... ·.• _qu_e hã·-anos· .. bat�Jha tenazmerite? , .... · ... '. · ... •· ;. .- ... '. ,: . •:. . . . ·,. ;. : ' r· 
éEL. -JOÀQUIM -- � verdade, já estamos em 1879! 
A ESPOSA - Vamos ver se. êsse Colégío Pestana, fundado a 

-•. ·· 7 '·de·. agõstó útlírno, vai produztr . os trutos. esperados ... D. Écttt,e· 
. .. • fjabaia; sua auxiliar,· é cnulher; honesta .e de fibra. : oom a. educa- ..... . _ 

çâo -da mocídáde, espera atíngír os fins mais depressa. . . Os fi-. 
lhos dela foram os. primeiros alunos de Rangel . 
. . ' . ÓÊL .. JOAQUIM ·- Realmente, -é. obra d� idealista. Nàda 

: "mudará. o ··Ran·gel:. . Felizmente, está a encontrar em D. Edite., 
. grande colaboradora. E. além, dela, aínda • conta com .a parti- 

'. éipaçãct e. .apõrc dp-.Dr_. FrancjS�ü "cte Abreu, .Míguel ·Vi<:!ira :Fêrr��,8: . .. -," . ·,� :Teles de M�üezel ·;. . . . . . . . . . . . _, . . . ,.. ·• .: ·, . •, 
• A ESPôSA' - (Sogra de Rangel) - ·''Feliz será' o dia em que 

.. possamos dizer kgJ1� descendemos de .um país onde impera a. llJ:?�r:- . ·:·· _ .. .'··àacté ... ieiribraS-te.:-·- · ·-:··•. · ... 5 ···,_ ····. ·.· · , .. "... · ·. > · ·. • ·:- 

. ' .·-.··: . .-._.OEL.' jóAQUIM -'-'.CÓ:::iÍo nãÔ?. Naquele tempo aínda não com- 
! ·. · preendía o alto sentido destas palavras ... · 
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Fecha a cortina (P�no -de bôca) 

menina! 
... ... 

. Ml\RiCOTA ..:._. _(-Esf�·egando ·as mãos de contente) :- ._Qtie 
lindo vai ser,' Dizem· que aqui em São Paulo .as mercadortas são· 
tão boas e bonitas quanto as do Rio! 

D. LUIZA - Então aproveitemos o· tempo, que amanhã cedo 
teremos de apanhar o expresso que pára em Maxambomba ! 

MARICOTA - Será que teremos, de comprar o véu? 
D. ·LUIZA - Oomo não? Por acaso, não sabe o que êle sígní, 

ficà? 
MARICOTPt. - Não. entendo dessas coisas. O que seí é que 

"meu". Manoel detesta o tal de. -"Pr.econcei'to soeíá". Não. será. ü• · 

véu? 
D. LUIZA - Isso é outra ooísa que posso rte· explicar para não 

perder .. mais tempo. · Deixa tudo por minh� .conta, que aind.a-. · 
·., .temos' de trocar às roupas antes· de saírcnos. · . : . 

· • i · lV.fARICOTA _ vamos sim, (lUe "seu>" _Mártoel 'amanhã estará 
nos" ��perártdo com à carruagem na praça, em frente à estação. 

D. LUIZA - E ainda temos de nos despedir dos donos da 
casa, prevenindo-os . de que regressaremos . breve, após as .compras. 
fremÓ·s aproveitar a estada. . . · · 

11\1:.AR.IGOTA ,_:_ . C'OrÍlOi. ·é gostoso, patroa, a 'gente se lém.'bi'al;. 
(E cocneça a cantarolar baíxtnho) Qüe "vai voltar para M.áxam...:' ·· .. 
pomba] . . . _ . : .. 

D. -LUIZA- Mas ainda vais ·cantar? 
. . · MARICOTA - E que- estou alegre demais. �a;1nos, v_am?� logo .. ·1- 

,_.�._:_c:-: ·. :\_·.·:' ·:caJt.e�sánd1&(p�troa•;� ... ···. :' . ,_ ... ,' :.- ... · ··.• _.- . . . . .. ·•· .. :, ·' •, 
., D. LUÍZ� :-·Tain:bém ten�_.a calm�,.:-n�ni:1a!. (�aem_ as d���)·,., 

vamos 'devagar! 
... MARICOTA E mesmo, ·n. Luíza. O Manoel está .esperan- 

. :_. do ansioso, rião .é? (E retíram-se as duas). . . 
· .. n. ·Lut_Zk · (Safnda · de cena) · - -Tambê):í( tenha caíma..:" 
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A ESPOSA - Ai, mas como meus pés doem! 
CEL. JOAQUIMí - Se G. ueres, preparo-te os remédios. 
A ESPôSA - Sinto-me tôda doída. . . A idade é coisa triste ... 

Parece que e-amigo não há remédio que dê [eito ... 
o SôGRO - (Cel. J•ooquim) - Talvez o repouso te faça 

bem ... 
A ESPOSA - Mas olha só o relógio. 
CEL. JOA·QUIM - (Puxando o relógio) - Não brinques, são 

horas- de recolher-nos. E levantando-se, procura ajudar a espô- 
sa: _ vamos, mulher. (E a esposa) - Espera aí, devagar, ma- 
rido. Não sou de terrot í 

DOMINIANA - (Entrando- inesperadamente) - Mamãe, sei 
que é tarde. (E descalçando as luvas e deixando as malas, como 
quem chega de viagem. A seguir, surge Rangel, tamb_ém com 
malas) _ Mamãe, sente-se outra vez. Papai, também. (A mãe cai 
pesada na cadeira). 

CEL. QUIRINO - Afinal, que os traz tão af coados? 
RANGEL - Cumprimen'ta a ambos 10s sogros. 
DOMINIANA - (Intercedendo, atrapalhada com as luvas) 

Tivemas de voltar quando já estávamos próximos a Santos. 
SôGRO E SOGRA - (Quase juntos) - Que aconteceu, afi- 

nal? Não estariam viajando? 
DO!MINIANA - É que não desejo ver 10 Rangel perder esta 

oportunidade. Soubemos1 em meio ao caminho, que existe grande 
oficina tipográfica à venda. 

O SOGRO - (Cel. Joaquim Quirino) - E daí? 
DOMINIANA - É a grande oportunidade para êle fundar a 

"Províncía" de Sãlo Paulo.. E os negócios não poderão ser adiados! 
RANGEL - Prectsamos realmente adquiri-la para prosseguir- 

mos na campanha abolícíonísta � republicana. 
CEL. JOAQUIM - Mas te falta alguma coisa? 
RANGEL - Quase tudo. Meu Colégio, embora dando algum 

lucro, ainda não permite inversão de capitais em outros negó- 
cios ... 

CEL. JOAQUIM - Como desejas o negócio? 

RANGEL - Fundaremos os dois a "Província". Preciso, ape- 
nas de um aval. 

A SOGRA - Assim me convencerei de que, como a AboUção, a 
implantação .do movimento republicano vai ser total. 

RANGEL - Resta apenas. convencer os adversários ... 
DOMINIANA ·- E 'º Jornal constituirá a melhor arma para 

isso, não é, Rangel? 
RANGEL - Tal é meu objetivo. 
CEL. JOAQUIM - Bem; se assim é, está teíto o negócio. 
DOMINIANA - Papai, o senhor é um anjo! (Abraça-o eter- 

necídamente) . 
RANGEL - E sinto-me feliz com isso. Por sinal que, em 

virtude de tal oportunídade, teremos de permanecer mais alguns 
dias em sua casa ... 

A SOGRA - NãJo façam cerímõnía. É como se fôsse a de· 
vocês ... 

DOMINIANA - E os quartos estão sem visitas? Desocupados? 
A SOGRA - (Mãe de Domíníana) - Dá-se um jeito. Dormi- 

rás ali. Meu marido está roncando um pouco menos, de modo 
que não acordará vocês. 

DOMINIANA - ótimo, mamãe. E os manos, onde estão? 
A SOGRA - (E mãe de Dominiana) - Hoje ainda não apa- 

receram por aqui. VirãJo talvez amanhã ou depois. 
DOMINIANA - Então vamos, Rangel. Não estás cansado? 
RANGEL - Oertamente, querida. Estou doido para cair 

num banho... (E se retiram ambos, beijando pais e sogros). 
(Permanecem os dois velhos, Cel . Joaquím e espõsa, na sala). 

A SOGRA - (Tomando a palavra)· - Parece que deu certo, 
não é, querido? 

OEL. JOAQUIM -- Tinha que dar, porque Rangel é muito 
bom e honrado. 

A SOGRA - Mas ... corno lutaste para atrapalhar os dois ... 
CEL. JOAQUIM - Adivinhar é proibido. Tinha · aquêle 

medo. F•elizmente, hoje é êle um homem restabelecido. Só 
não perdeu a mania do xal e ... 
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caminhos. 
A MAE �- (Desmaia outra vez)' _..:.:. · 

.. �. .Dmv.P;.NI,a�A: ,:- {�ea�imahc,i<o,-a),. � vennç .apenas. ·d�s�b�f�r- .• � 
me, e a senhora é que· passa mal? Veja para que deu o Rangel! 

A MA.E DE DOMINIANA - .(Rean1mando-se) - Gonte�me· 
· filha! ,. Qu�· decepçãó ! ·' ·· -· · · · .- 

_. • -DOMINIAN� _,_. Mas .nâo perderá o fôlego'. outra vez, -se' e\1 
oontar .. tudo•? • . · · . . , : ·. ·· A�--��-·- ·rssn• 'pass�. <Ài:.-�ú;, sé�ã -�úe;·-'uãf;éiJ�ie áci .ine�os ,_. ... 
um, calmante.' numa casa tão· gfaridd. ó'·Quirino! . 

0(Gritri) '-JÉ·: 
mesmo, está na rua. Mas está passando. Por amor: de �Deus, con- 
te-me tudo. E incrível! Co-itadinha de minha filha (E . ameaça 

'· chorâr). i' '_ ·-···.�···· :·_ ·· ·. ,;,, '. _'-·: --� · , . :·0••• 
•• • • ·,··.-... �- ,, .� •• - 

DOlVITNIANA _,.. Aliás, eu já desconfíava ·desta' mulher há: 
multo tempo .. Quancfo'· regre&Sávamós de Campinas;· Rang·e1 põs-' 

·' . ·, 

.;! 

,·.;,::. 

·' ... 

f · .' .,. -- . A. MAE -:;:}'T�p· quer. que teu pai .ouça? �-- :Q\'!S�j a;, queêlei .�aia?; 
1. 

DOMINIJ\,'�A -,- Por uns· instantes; só. · · · · .. · · 

l·_·-.: .- , ,:,.· _:' .-��-fEL:.·-'?·o�Q�I�. -,:_.., ·Então, 'aproveito palia cQmpfa� .uns cha- 
" rutcsaü.ma esquina." · · · · · ·. · ·, · ·' · ·'· -· · .,_ .. • ··. 

1 _DOMINIANA Está bem, papai. 
CEL. JOAQUIM -'- Até já, para ambas . 

..__ , " � M_�E E FILHÁ: - A.té já . . _ _' . .. · 
. t • - . . �E - E· não, vai ficar de muita conversa na rua , ouvíu? · · 

--� ,,·" • \Cel-. '·Jof,tquirri- finge não -Ç),U�ir., ·VaL.saindto)c..- . : 1 . ··' · ... ' . • , 

DOMINIAN:A - Mamãe, prepare-se para a mais terrível das · 
· surpresas ! 

A·MAE :� Quê! (C0m .. uns 'olhos ·��pug�lnados)_ ... A respeito .. · 
'de. quem ?·. . · 

.· DOMINIANA :...:,_ Do Rá:n:gei. : �oube �·oje que êÍe ··poss�e. uma 
amante ... (A,sogrà,- mãeríe -úomiÚi�n·a 'désmàía na icadeíra)'. , 

DOMINIAN� - Mamãe, mamãe! Mas é a senhora quem· des- 
, .. ··-� .. maia? . . . ,. .. . . . . . , .. ;- ... . .. . . ... , .. · ; . . : .. . . 

. . ..A .fyIAE _ _;_ ·Segure..:nTe·. (Reani:n�ndo-se)'-_:: Deixe ajeitar-me. . ·• · 
. . , \. · · Como é mesmo · á história? . · · · · · · t,. · · · .. 

:�-' �·, OOMÍNÍAI�A ... .;• É .. � .. q�e' u;e·•ciigo - o R,.arig�l -arict�?i�r. �aüi' .. 
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A SOGRA -- . :r,Aêdo de resfriar-se .. ·. 
· CEI,. . JOAQUIM -=-- ' Pura mania, que 'perderá ainda. Pd>iS 

.n��. tem mêdo ·de· -coísas muito mais sérias ... · Um movimento 
·CJOm.o .. êsse, em que está envolvido, não· é b1:inc.adeira,· .. Por acaso : 
viste o que Campos Sa}es escreveu sõbre êle? Lê só o recorte! 

A E�P-OSA -:- (Com o recorte na mão) - "Não passarei em 
. fre�te dêste companheiro sem tributar-lhe reverente- homena- 
. ge�_.. _,??.nvivi_._ com R�_n_gel Pest�na, acompanheí-o de . perto em 

. sua açao operosa e_ inínterrnpta,'. t estemunheí . �- süanoore . àbne, ..... ·.' 
gação, Inspirei-me muitas vêzes corno tantos OUtl:OS nos CÓ11:&�- .,, 
lhes de seu lúcido critério e considero U.."11 dever cívico chamar 
para a. sua obra política tão estimada dos contemporâneos o re- 

. conhecimento -dos . pósteres, proclamando que êle · foi dos· homens· 
que�-i+l�}s -servíram à .causa -da República" _.:. ·· .. :', :· . "'·: · · 

- A- ESPOS.A: - Suj�Íto tremendo! _:o· nsíco não, diz! . . · .. 
_CEL·. JOAQUIM - Pena · é não escreverem corno anda n0 

Brasil a campanha escravagísta, que também sempre· interessou 
. · · . a_· Rangel: · Lembras-te, · logo após ... -o : noivado, . como . êLe .. pedíu - .. 

_ã:-- _nos•sa filha , que · ten�_a-sse líbertar" todos .. os : escravo}; de 
-nossa ·F.azend�? Que, .se .não pudessemos fazer.·•q�• uma _-vez,. -qµe: .. ·, .- · ,, 
os alfoir�ássemos _ao·s poucos, substítuíndo-os · por máquinas? 
Agora, . leio que: Qastilh_? _pel10 Rio. Grande do Sul: 111:e hipoteca 

• .. · schdaríedade. João Pínheíro, por Minas· Ger�is. Martim� jú:riiÔ·r,' · 
-, por-· Fernambuco. · -Toidos ·a se .. manifestarem · a umvsó- tempo . ...... \ . 

_ A ESPOSA - Não tem ímportãncía. Vais ver que, ao cabo 
d�-- tudo, a prova material aparecerá. A Ces.ar será dádo o. 'que é - · · · 
de Cesar... . . ' . . •.. .. · 

C�L. QúIRINO -··rs�m não me "preocupa muito. o queime , 
preocupa. :·· � (Q_uando estão assím talando; aparece ·a �ilha) ... ,. .�_. . .f'! 

•. �: ·--_:D0:1'-1INI�N� �-�-erá q�� _s?u -�1� q'l:l�.m o preo�UPíl;?• _ _'. �.: · ·. ��- ,�:,· \:, .. min:o�AE -.Ora essa, Il'Ominiana. Júlgueí 'que já estafas dor- ' .. · 

.·_··· 
I:, 

__ 
- 

'º,:. �� ._ JOA:Q}JI�. -. El;l também. El,a, haj �' está _p,_a_r� surprêsas 1 _ _ 
, D:OMIN!AN'A''_:__.Estivé· 11à· tarefa de" arrumarias roupas' dà>· 

, . mala, até o., Range� dormir. · . Tenho algo importante para lhe 
contar, mamãe, · 

J 

1 
1 
1 
1, 
1, 

' ' ··11 f 
1; 

-l 
'11_ 

1 

1' 



assunto. 
DOMINIANA - Pois então escute. Quando desconfiei que 

ela - esta gata enfeitada - estava a aproveitar as viagens, para 
os colóquios amorosos, com meu marido, que fiz? Chamei o con- 
dutor e mandei-lhe o recado que me encontrava enfêrma. 

A MAE - E êle veio? 
DOMINIANA - Por incrível que pareça, mandou-me dizer 

que tivesse eu um pouco mais de paciência, pois teria de resolver 
um assunto importante, na cidade adiante. Nesta altura nem 
eu sabia mais para onde iam os. 

A MAE - E daí, conta logo, não me martirize. Não vê que 
estou nervosa? 

DOl'vITNIANA: - Não tive dúvidas: J Sem que êle o percebesse, 
saltei na primeira estação. 

A MAE - Mas que filha tormídá vel ! É assim mesmo que se 
age! Quand10 seu pai também quis-me passar para trás, em outro 
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vagão, fiz a mesma coisa. Por estas é .que êle diz que me puxas- 
te. . . (Indignada) . 

A MAE - (Depois de pausa refletida) - E como che- 
garam até aqui juntos? 

DOMINIANA - Naturalmente que depois lhe contaram. E 
êle teve de arranjar condução mais rápida, até me encontrar ... 

A MAE - E depois disso? 
DOMINIANA - Depois! Com o ódio que estava dêíe, só para 

vingar-me dela, inventei que passava mal, juntamente com esta 
história de tipografia, que vai estourar amanhã, quando, eu loca- 
lizar esta gata ruça sem vergonha, que eu já sei que mora aqui 
por perto ... 

A MAE - Minha rílha, controle-se! Olhe lá que vai fazer! 
DOMINIANA - Que vou fazer? A senhora vai ver! 
P..!. MAE -Mas, e êle? O que quero saber é êle! Nunca pen- 

sei. Como agiu o Rangel? 
DOMINIANA - E- êle? Alegou que desconfiava de algo. anor- 

mal: Talvez de desconfiança absurda de minha parte ... 
A MAE - E você? 
DOMINIANA - E eu? Fingi que estava acreditando, até acer- 

tar tudo. A senhora sabe corno devem agir as senhoras casadas 
que zelam pelos seus maridos. 

A MAE - (Des,confiada) � Será então que seu pai, com essa 
história de política, anda arranjando gatas ruças por aí? A:i, 
meu Deus, eu morro! Não agüento l Já ando cheia de reumatismo l 

A FILHA - Qual o quê, papai não é dessas coisas ... 
A,_ MAE - De agora em diante, enquanto êle não me explicar 

certas saídas não terei tranqüilidade. 
_ Também não sairá mais! Pronto! Foi -o que arranjaram! 

Deixa que êle volte, que irá ouvir, também! São uns assa�hados! 
_ Mas, afinal, qual o desfecho desta encrenca? (A mae reer- 

guendo-se com ânimo). . 
DOMINIANA - É claro que, durante a viagem de volta, andei 

a perdoá-lo em alguns pedaços. A senhora sabe: a gente sempre 
termina assim. Além disso, nunca havia sabido nada do Rangel. 
Para cním era um santo ... 
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me no carro de trás, para viajar com ela. Percebi cs golpes nas 
curvas que o trem fazia, quando, os dois, de idílio quase, apareciam 
distintamente. Meu coração quase parou. 

A MAE - É, ralaram-me, já, dessa viagem. E de sua solidão ... 
DOMINIANA - Pois é, mamãe. Agora, quando íamos para 

Santos, a mesma coisa. Nôvo encontro com ela. :1!:le sempre me 
passando para o carro de trás, por ser mais isso, ou mais aquilo ... 
A senhora sabe do pavor que tenho de escândalo. Até que encon- 
trei um recurso: Inventar junto ao Rangel essa história da com- 
pra de tipografia, com papai, até que tudo fique esclarecído sôbre 
tal sapeca. 

A MAE - Que é isso, querida? 
DOMINI.A'NA -- Sapeca, sim, é o que ela é. (Tapa a bôca 

r-eceos,a do Rangel ouvir) . 
A MAE - Afi9al já és uma senhora. Não deve usar tal 

linguagem! 
DOMINIANA - Quando querem roubar o meu marido, ponho 

a conduta de lado! Pronto ! m o que ela é. Sapeca, sapeca, 
sapeca. 

A MAE 



_, 

,.._ '1 

tinha razão? 

. . . . " O I G -U A Ç U A N O " . :· 
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: O SOGRO � ·ÚJheganqo_ � entrando em. cena) -:-. Afinal,' que 
eornícío é êste a estas horas? (Fumando charuto) . 

RANGEL - As líderes estão-se desentendendo! 
o SOGRO - Pois olhe, sé êsse não é verdadeiro, vou con- 

vidar-te para a maior das reuniões, a que não podes faltar, 
amanhã, 15 de novembro, quando Campos Sales mandará chamá- 
to para compor a junta go-vernatjva_ de Sã9 Paulo, juntamente 
com Prudente da Morais· e 10 ooronel Muniz. 

RANGEL_:_. Não, não vou! 
CEL. JdAQUIM _:__ · Afinal por que, depois de: tanto esrõrçov 
A SOGRA: - (Mãe de Do::niniana) - Eu acha, que ninguém 

. 'íeve ir! o Rangel desentendeu-se com Domíníana. Desconfio 
desta Republica, _'r,:notivo· para tarras ! ou-viram! _,. (Apontando co�í. , ... ··: : . 
deélo e'in ríste) .' . . . -· . . : '· 

. . CÉL. JOAQUIM .::.__ Mulher, comigo a coisa é séria! Será que 
êstes anos todos não te têm bastado para te convenceres do que 
sou? . 

. - A ESl'ôSA - Mas ·p- Rangel, também. Há quanto tempo jã·. 
.... está. casado até à conquista amOTO-S'a que estã.' a .aborrecer nossa. 

filha?· Naquele -teu mesmo estilo! •··De.trem barato! ,_ 
CEL: ·JOAQUIM - O Ran�el? 

teu . companheiro : de-' víagens _A ESPOSA · _:_ Si:n, o Rangel, 
. pelos subúrbíos .. . . . . . · , . .. . , , .. � ·< : : : J ., .· '•_· . c:Êi _, ·ioÂ.QUIM ·:.;_:- Érítão: devo umi 'ê/xpÜcaçah:. ·Ã_-._(Ê'nciuanto . ·_. :� � �� :- 

- · · isso Rangel procura baíxínho, a um _canto, convencer a espôsa) . _,,. 
Ambos gesticulam, talando cada qual aOI· ouvido de· ·outro')·. 

·cEL. JOAQUIM -=- (Conínuando) - S.e estão ·enGiumadas. 
:�_ p�:r;- causàdaquelasfotográfías em que .êle aparece no trem - e em : . .. 

.. ·comícíos-· ;.__: ·ao lado de certa senhora, tudo 'deve ser 'esclarecido . 
DOMINIANA ·_ Que totogratías, papai? 
CEL. JOAQUIM -- Estas aqui (Exibe-as) .Fu� busca-las, agora.. 

·no fotógrafo.· (Domíníana examina-as). .. , . . .. 
· · RANGEL (De braços abertos). - Viu, querida, · como eu 

.. ·, 

.. 
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•• J. .. .A MA� � E isso mesmo, filhal í Acolha seu rnarído ·em--�u.s 
braços, sempre ,que· puder! M8.$ sem dar muito a .. perceber! . 

- · DO�ijIANA -· E como Ranger·_jã· �em nome _ é -q�e,)e�h_o 
titlo mais éuidàdo. Â princípio, 'não. precisava agir ',, assim. ·, Mas 
é que muitas delas pensarão apenas em explorá-lo. Também se 

.reaímente alguma delas tiver coragem de o seduzir ... 
A M.AE - Cuidado, Domíníana, com êsse gênío ! Olhe a 

linha, a conduta: . . . . . .. . 
· _·_.DOMINIANA - Qual o· quê, mamãe ! · Quando· papai Ia-se 'opon., . 

do ao meu casamento, seu maior receio era a pobreza e a perse- 
guíção ! 

DOMINIÂ'NA - ·(continuando) � E 'agora, qual é à, paga que 
estou ·t,endo·? ·Ess-a rival? Que esrorços para nos lívrarmos de .tantos . 
compronríssos .socíaís! .· Todos principiam a rodear Rangel que. ja· 
demonstra até vestígtos de cansaço ·. 

A MAE :..__ Que ótimo, filha, seu marido encontrar-se em situa- 
ção tão boa! Advogado hábíl; .Jornalísta, Líder Partidárío. Não 
deve deixar que êle fuja à glória que o chama. :· �eiá também 

�- ""' ----�)la :��-pçp.ç_o ! . .. • . . . ... -�. _ • , , ·: ·. . , .__: .--. -�� ., ., 
RANGEL - (Entra em cena, meio arrumado com o· xale) · 

- Qu� rumôres são êsses que nã-o me permitem dormir? Por que 
. minha. mulher me deixou ·na cama êsté bilhete, cheio -0e. descon- · · 
ríança, dizendo _que vai-me abandonar? _. . . ' · 

DOMINIANA - Irei sim, se ficar provado que. aquela outra ._ 
Já sabes! 

RANGEL ...2 Domínianà, mrnna querida, te juro que só tenho 
�1; tí: - Seu- homem de responsabilidade e não desejo outros torres- 

. ininhos... , . _ · . 
·:. � -:< . . . :,DOMINIÀNA" .:_ Se. acreditar. em ti, acabo, mesmo vir·a�dc, ... � J' 

. • ! � .·· 'torresmo � -. enrolada .. .'.,' . . . , . ' · ... .: . . • .. 
RANGEL - (A sogra) - Minha sogra, queira perdoar-me e 

àsua filha; que brigamos tanto·porque nos amamos; é que _ain�a, 
. emmeu 'ccracão, ··só cabem ideais' repubtiesmos. · .. ' . _' · ' � . '· . . 

• A SOG�A _ _:_ _Meu marido também jâ. disse isso .. Pelo amor 
de Deus, não me façam desconfiar de ambos ! ! ! 



D0MINIANA - (Aproximando-se e deitando a cabeça a-o 
ombro do marido) - Real:nente, assim posso-me orgulhar de ti. 
Já estava me sentindo tão tristonha, ultimamente! 

OEL. JOAQUIM - (A Rangel) - É, bom mesmo que você lhe 
explique tudo, e até à minha senhora. 

RA'NGEL - (De mãos dadas com Domíníana, falando à sogra) 
- Realmente, aquele dia, quando cheguei a 'I'íetê, a 7 de julho, 
fui recebido na estação por grande massa popular ÀS 19 horas 
fui ao Teatro local, onde pronuncíeí minha conferência sôbre o 
regime republicano. E D. Editei saboía, como escritora, fôra con- 
vidada para relatar o teíto. E foi em meio à Marselhesa e 
outros hinos executados pela banda local que vim a saber que 
Dommíana havia saltado, já não era mais companheira de cara- 
vana... Como pode avaliar, não tive mais gõsto para nada ... 

DOMINIANA - Será mesmo, querido? (Acarinha-o). 
RANGEL - Sinceramente. Mal tive palavras para agradecer 

aos que lá foram comigo afirmar que "somos filhos de um país 
cnde impera realmente a liberdade!" 

(De repente, àquela hora da noite, os presentes são desper- 
tados por umas pancadas na porta). 

_ Com licença? (Uma voz por trás do cenário) . 
A MA.E DE D0MINIANA - Ué, quem será? h estas horas? 
(Súbito, entra em cena D. Luiza, mãede Rangel, acompanha, 

da de Maricota, tôda bonita, bem vestida, de braço com o "seu'' 
Manoel -o Florista (com 2 ou mais filhos). Vão entrando e cum- 
primentando a todos. Um por um, de cada vez, com muita inti- 
midade. 

D. LUIZA - (Explicando aos presentes) - Não poderia dei- 
xar de atender ao último pedido dêstes dois, para virmos aqui a 
São Paulo agradecer a meu filhro Rangel o que fizera por êles. 

RANGEL - Será sempre um prazer revê-los. Mas não creio 
haja eu reito algo de especial ... 

o FLORISTA - Então, senhor doutor Rangel Pestana (Lin- 
guagem bem clara, lusa e inteligente) é preciso eu_ dízeire alguma 
coisa, e agradeceíre de coração 10s benefícios que me proporcionou 
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com as suas campanhas. . . Ho,j e, sou homem feliz e realizado 
(os outros em expectativa). 

RANGEL - Como assim, "seu" Mano•el? 
O FLORISTA - Cá está a minha Marícotínha, a minha m u- 

lata, que sem o movimento abolícíonísta .e libertador, talvez ainda 
permanecesse na noite dos tempos. . . (Todos riem, inclusive 
Rangel). 

RANGEL - Ora, "seu" Manoel, é muita bondade sua, vindo 
até aqui só para me agradecer! Vamos festejar isso! É melhor! 

"SEU" MANOEL, O FLORISTA - É que vim falar também 
em nome de milhares de cidadãos lusos como eu, atraídos por 
esta terra fecunda. (Todos se riem) Olhe só o produto dela! (Exibe 
o filho). (E Maricota, que se encabula) . 

RANGEL - Afinal, se o senhor é feliz, aproveite, que êste 
Brasil é imenso, e nêle haverá lugar para todos. (E virando-se 
para Domíníana) - Querida, pelo que vejo, valeu a pena o nosso 
sacrifício, pois não? 

DOMINIANA' - Por certo que valeu, como não? (Abraçam- 
se para o final) . 

O FLORISTA- Entãn, viva o íguaçuano! Viva Iguaçu! (Apon- 
tando para Rangel) - Viva o Brasil! 

Desce o pano. 
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Oomposto e impresso .. nas 
oficinas da- CIA. BRASI­ 

.• LEIRA DE ARTES GRA­ 
FICAS. ­ Rua Ríacrruelo, 
128 ­ Rio de Janeiro ( GB) 

I' 

Mais outras: 

"O PrOf. J.'Uvenal, de Mateinãti1.,a 
sempre me tratava com bastante aten­ . 
ção. De uma feita, ao me chamai ao 
quadro, juntando as extremid­adés dos 
dedos de ambas. .as mãos, naquela: atttu, 
cte de expectativa, usou o diminutivo: 
­ Marcelinho, venha ao quadro ! 

1 Como julgasse o tratamento impró­ 
prio a um rapaz erescído' como eu, 'de 
18 anos, com muita seriedade e ênrase 
exclamei: 

­ Professor, se o senhor me chamar · 
corno homem, irei ... 

Juvenal achou graça e, sem modifi­ 
car a atitude, 'prossegutu: ' · 
­ Está bem: Marcelão, venha �o 

quadro! 

Como não podia deixar de aconte­ 
cer, a turma tôda riu. Até eu, pelo 
inesperado. E o obedeci, pela graça e 
presença de esptríto, também reveladas". 

"De outra ocasião, o dr. Ernan.1. tor­ 
nou­se substituto eventual do Brito: nu­ 
ma aula de Química,. Mandou apare­ ·. • 
Lhar a mesma com tubos­de­ensaio e.rea­ 
gentes sôbre a mesa. 

Misturava umas coisas com. outras e, 
muito alerta, mal as oôres começavam ,a 
aparecer, êle rápídamerrte se manifes­ 
tava. 

Quando eu tomei o iodeto de 
0

potãssio · 
e o juntei ao nitrato de prata, acen­ 
tuou: 
­ Agora, essas duas substâncias rea­: • 

gíndo, darão um precipitado... E, �n­ 
quanto derramava o conteúdo de 'Ulfl 
tubo­de­ensaio no outro, rápído, gritei, 
numa fração de .segundo: 
­ AMARELO! 
o dr. Ernani então, mui­to sem­graça 

determinou: 
­ Amarelo, sim, seu.saliente, mas vai' 

ficar de castigo, pela' tngerênoía ;1ndé­ , 
bita ... " 

Marcelo Borge! 

!.,· 



R E MI N I s e Ê N e I A s ';: 
... representam: memória, recoi -lação, aquilo que 
sr conserva lx retentioa . 

De fato, ó presente oolum raduz um es] ôrço 
do autor, no sentido de ser fiel a tudo quanto uiü 
e ouviu como ginasiano - período em quê <;t-_f lorou; 
uma plêiade de jovens cujos exemplos sãd··)lignos 

l . 

◄"1· 

Antes, em sua terra natal - Nova Jg'i ur- ·,, :__ 
Jª mostrara, em inúmeros volumes, sem ,"?e, fium 

apôio moral ou financeiro da· Municipalidaâr, e, 
mesmo, de seus confrades, - alguns, indif e( nies 
e omissos; outros, contundentes· - até onde pode 
chegar seu bairrismo idealista.Bem como se. nnor 
à terra em que nasceu. 

Agora, em "REMlNISCtNCIAS ... " atingiu o 
ápice, revelando onde se plasmo r sua qenuina for- 
mação. 

Quem quiser certificar-se, que o f olheie ... 

de emulação e louvor. 


